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"A NOITE" SUI-RKINII-NDl-NTE : LU l /. Ç. DA COSTA S ET TU

MO I! RIO DR JAHEmO - QUINTA-rEIRA. 10 DE fiETEMimO DE \m NUM- >»

NIA, SOB
A "RAF"

UOTIOAS DE TODO O BRASIL
EPERGUSSÃO NAGtONftL OA NOSSA ENTRftDA Nft GUERRA"por 

decreto do presidente da REPÚBLICA FO-
oAM AUMENTADOS OS QUADROS E EFEWQS

DE OFICIAIS DA ORGANIZAÇÃO PROVISÓRIA
n «»tld-BU da República assinou Conwlho Diretor; e do profe**>r Raul solidária e«no nebr» • "¦

tStit™W; Bittencourt, ex-diretor da Instrução «o que é o povo bmiieir
Fê-uinte neciew m, rtawnáa An Rui e membro aa- diflci de »ua tótorta.

FRANCKFORT, A CAPITAL DA RENA
GRANDES INCÊNDIOS MEADOS PE

£m& DUCADO DE LUXEMBURGO
.. Cl^ÇmPORAÇÀO AO REICH .

JA' ESTA' EM AÇÃO NOVa\gA1§PANHA ANTI-SUBMA-
RIXA DESENVOLVIDÂ^-TELOS ALIADOS

O OPERARIADO E O POVO D
PROTESTAM CONTRA A SU

;r»ruí» aas*
brasileiro, a**"* aota

ffi^^^^STr&fi! O apoio da Confederação Na- ''U J-,- 
* ^MuS «a 2 cria-lo de no- donaj d& lndúltria à LegUo A zona da Leopokhna yai ofe-

nUSfS ao de infantaria, 6 d. Brasileira recer um a"ão * 8UWm *°
tavalirl», 20 de artilharia e 4 ue en- Brasil
cunharia; capitães — 65 de Infanta- A confederação Nacional da In-  
rui 10 d« cavalaria e 28 de anilha- Nutria que reúne nos «eus quadros Está tomando corpo e promete su-
rm'. todn- as Federações InduMrlal* do* cançar éxlto absoluto, a ¦¦latrTia ¦

Art. 2.' — Revogam-se as dlspoM. F.t(.dos f . totalidade do» Sindicatos todas as classes de moradere» *»
(de- em contrário". industrial- do Pais, acaba de hipote- subúrbios da rona £•*¦¦¦*"•
0. primeiro, voluntirlo. d. 

^SmWm^amlIltm aTmS^mV^B
manobras vão se apresentar ****** * W BttM, ^^TteZo^^^Jii

ao ministro da Guerra raAcrntuàndo c* alto» e generosas daquela ron-, a inictati-a «"«««•

A primeira turma de voluntários prSK $e*f BmAe»™ * 
££»->-» ÜJJg ,£**

d- manobras que seformou no Rio de Assistência, o presidente da Conte- 2?!?1 w-uh.h^T oue «San ¦ «a-
j'r"iroe da qual fizeram parte, en- amcfL0 Nacional da Industria de- ^J^^^S^~Tar »
WOUtros. os srs. Maurício de Lacer- clnr0U qtle eM» entidade se acha dls- e*** im>çaH"-^^"3
&. AlolMo Nclva. Luiz Guimarães. pMU R\rcar com qualquer ônus que JSSaa^eal^evaSmiS^Wà^
Augusto de Lima Filho. Oçoralno h(1 venhR n CRber na omanlraçRo do gJ*y^^TíffiPoi
Avelino, Edmundo Miranda Jordir. £trl6tlco m0vlm-nto. como lambem tar wn «*™*»J" n
Ismael Coelho de Sousa, o enricai u- £ u> cnrf011 af- fmfr. "-anelra que às «*»"
rl*ta Frlts. vai reuilto-SB.-part^ gcnX Pa™ formação de operário* «»mbtn" -*"™"1'
ipresentar, Incorporada, ao ministro Ruoltóéea; toatís M irRionârlas.
da Guerra.

Todos os antigos atiradores — u*
primeiros quo se alhtaram quando o
marechal Hermes Iniciou a grande
obra de renovaçfto do Exército, de.
vcrfto concentrar-se no "hall" do
Palácio do Ministério da Guerr-t, na
próxima quarta-feira, dia 16, de on-
ri» seguirão para o gabinete do gc-
n-rnl Gaspar Dutra, colocando-se a
disposição do titular da Guerra.

A manifestação do funciona-
üsmo municipal ao presidente

da República
Continua a receber adesões de to-

das as classes do pais, a grande ma-
nifestaçáo que os funcionários du Pte-

.. pobre* «ia
também permitido tomar par» M
movimento de Inegável alcartoe pa-
trlótlco. Para a realização desse de-
slderatum estiveram, rcuntrlos. ontem.

=•<---. }m'..' inNhatçir 
' iilMM_j ' HíTo$ '-

^m fi A N Ç A 

'RANCFOfiT

slderatum esir/eram. rciuiirn*». w^ui.
O ministro da Guerra dirige na Penha, os srs dr r**kli-ii*

. . . Vas-alo Caruso. Milllet. afacotl MS*
importante aviso ao ministro de Brito. Açodo santo». Aaaasta

Velloso, professor Mot'a. diretor c5r>
Colégio Luzo-Carioca. Joaquim Lertrt-
dro da Motte. Manoel Vairotim Cs-

balero. Zeferlno Goulart, e eufre--
MiteSr, que. sob a presidência do dr. Are*-

da Justiça
O ministro da Guerra, general Eu

rico Gaspar Dutra, dirigiu ao "r._A'e-
xandre Marcondes Filho.
Interino da Justiça, o seguinte aviso

"Acuso o recebimento do Aviso de
v. excla. n.° G-2.056, datado de 29
do mês findo, em que faz referência
ao telegrama dirigido a e*se Mlnlstô-
rio, pelo sr. Jofto Barbo?*, presiden-
te da Associação "IrmSos Trabalhls-
tas". de Campo Belo. sutrerlndo a

rico Azevedo, corstitcürlo a cora-sso
geral da campanha.

A oração "tempore belli"
lugar da "pro pace"

Durante o estado de beü-rerfra-ia
em que se encontra o pais e na ttt-

leitura 
-dVDÍstrlto 

Federal váo X ^^^ÁM^M^, -^I^^^sSS
mover ao sr. presidente da Republi- 8L3K pelos' rerpecth-os prefeitos, sua eminêncU o sr. cardM arceas-
ca, de apoio £ medida tomada pelo g^a&£SSb'o* ar- P^.«SffiBB5SBía5SKE

wvmsR * %-> — rtmmmtvt.
a Wmmmm SZ*& * *8fT,lr,a. *2&*

pslSatS pae*^ TxtSml * eeetro
ffgggtriártft. »**5t d^ sEs^ats Safiüs-
Sita* S» -aasrrJÈl ae ro«*r*~ csxst-
tiSBíTi o p*atds*al 5*jr*ítta dos
K^mtmit**re* dm Mf. dter»-*» a
aetso -raJBta-i-a

M 9 Jtt* a*as-fae a#r«* sefrido
pela reterSeSa süade. *r» =Ja ««a
*jsjfc*sts* p*"i*» j******* ijsarííhra
i*ide 31 de a#**B^ sl*"3*".r -

Brrc-Laar-ir-^-af ?aL=í*»4«-rjrs paru-
c^-*ara=r. * OÈ* aac-s recao ta-
ças eSe Dccri*J5 liriaa****; pari» «a
outra» eprrarí*"* de ******»*»¦ T*a""íP„
>r»c**a a •fet"® *<"i*-a o tsflssa*
ffe? BBssSBHB ¦

O c^ss*B2l-adr? da» "Wü-slBíérJo do
Ar da a ¦!**« «-«^ •**»" 

.^.^-^^ Juu_, rf. -«./•• continuam coifíeando oi obíetivot militartt da Alemanha, tendo ontem pereorriU

OTA pcaeraa. Mel. S nos- »«ro /emnnar*, 
f^^/J^JgJ^^Stalí 5S&5 pita. bombo. (n0I«fl,

«e» bi*B&8c6is2**« a**?*'*: *» ?eos .,i,
iMilliH Si 2e-=*=3L «çeoaJ- Jfà „0 .«.| nsn • mfl |i|>a| |\'|'| |]|M ••ráo de ,,c<-r de BWW *?
.--rr*e r~*.-tr=*-- Graai-*- i=rfr.- IP |f 11^91 ati I .H.TM DE.1T1 I.lVl^ua to(jo$ Q, órcai ondo *c|a poni-
efir» Kcms: re*issaács -aes-a <5- «ivíiv %*ja %| 4 II % HiA7llkTA vtl chegar a força aérea anglo-
da*. IfU Í^W JfiAI A miáliISMam norteomericono. Aeroseentou o

Í"V^| 
-^Lsa -raosta LONDRES. 9 (Dt 11. Woroing, da Reuters) — O jornal no- comentarista que a cooperaçfio

— çacr^tm * tC*s*** *-**** «s x,t-0 "Volkiichcr Bcobachfer", em sua edlçío de I de setembro, entre a aviação norteamericana
t-rsfecrt-» cjrr3ar5-» rei» =*s*P ««bRca boi interessante mapa-mundo, mostrando o mundo "após c o Royal Air Force alcançou o
-*** é^xlf^l^L<S^ aZ três «nos rritoriosos" dt exponsõo germânico e niponico. nivel mais alto de colaboração

Ca^SSra*fü*S££* "A» «no, d. oporoçô.." do. poise, signatário, do Pacto Tri- já regi.tado entre o, oliado. em
-nas iaser DcC» -sjsaKSSsee ate Oo- pârtite sõo rep.esentadai por setas encurradas, como enorme tenta» guerra.
-r-a-:c5c? db> VSee*Z es»? *?-cT*---*ca2n Jofc y,,^ ^atto, ierai emerge de um ponto no Atlântico, oxota» Opinou o comentanita que,

" 
mente ao norte do Espanha, e se subdivide em três ramos diferen- quando os a'emõe» se encontra-

tes uai dos quai. se aproximo do Brasil, perto da fox do Amoxo- rem em condições de retiror seus

*Una*Tárifi 
»«*¦ «rf"> ****** ""»** - eurvfl • 0Pon-0 P°ra ,,,,e dé Rieife' ovlõe, de bo"Vba,rdeio *•<> ¦•••¦'•

: : J postando » terceiro por Dokar e Frestown, apontando poro Cape- russa, é possível que voltem a

to*ou F interessante notar que a mais ocidental extremidade desias castigar a Inglaterra com os

setas foi desenhada de modo a atingir as linhas de navegação entre bombardeios em grande escola,

ca cidodas costeiras do Brasil. Na recente incursão dos 
ço-

LONDRES, 9 tA. 1*.! — O for ^^ fe^, um dos tentáculos Japoneses, emergindo nas mandos contra Dieppe — deela-
raia th A* fiiiiiaira: "A 

^í^^obco, dt Joro, vai terminor em Madagascar — outra franca rou o comentarista -— o Royoi
. -mssssJc.. ?o«*«»es fanna- ^miasõo que dificilmente será olhada com agrado por parte de Air Force não pulverixou Dieppe

d, s-rães fcràs-ãces de b»m- ykhy -"""" da inc*,r,âo Por<1ue W****
Ô t-entôcub que se estende para o sul, passando por Dokar, que estiveram a ea.go das ope-

emergindo da base naval da Biscaia, atraiu considerável atenção rações não quiseram que assim

durante a semana passada. fosse.

de» i*-E5 *r*-s c5p j-a*r-£"i-a te ca-
ISSBtr**.

,.„ apoio a medida tomada pelo
Chefe da Naçfio, em face das agres
fões do Eixo

É fa

¦"•¦ ;T"J«"" Ã "ti'".7a\ .nn. cular e regular do Arcebtspado cwmr.
ma- os cldadftos de 18 ia 45 anos. d 

permitírem as, Nfto deixa de ter um sentido alta- ^Sf5 ^S a oraçáo 
"líssus

Solenidade cívica no Itamaratl mente patriótico a idéia daouele ei- -, em j fc -psopace- qcae.
. r,- ., . a ,7„,„, dadâo. com quem me congratulo sln- determinaçSo da Curta. ra-Ua

A Associação Brasileira de Educa- cerament(, nesta hora em que a defe- ^L" re^ada^ at- , presente doía.
çAo, que, imediatamente após o reco- átr,a monopoiiza todas as SeA?„ 

JCna mesW" mtei^ atê nn-n«.nheclmento da guerra, manilestoi. ao t ^ . todos M esforços. g . .^riem deverão 
™er 

-ectodas com em
?rí W^^al' «Slner^ Kntrtóo. «te; »Mlnlsterlb-"-4ií^"-?^Jf^e^^ Gtórfa'* «St-
ctrnlta hoVaeUgrave5po?que°°K concorda com aquela Iniciativa visto g* dl™ 0^" £taais de todaa a*
Ò Biâsl vai endereçai a 

qtodoPS os que nos princípios modernos da or- gJssas de preceito,
doadores Ido pais um manifesto, de íantaçao mil tar 

^"«W***** „ . . . _, .
cuja redaçfio foi encarregado o -eu crlaçSo de batalhões «>-l«e>a "ature- Melhorando as instalações da
associado, professor Roquette Pinto, ta, pelos deíeltos e inconvenientes que

 •-'-«••- apresentam, peculiares à deficiência tropa
do seu preparo Improvisado. Q ^ prefeito recebeu cio MS-iáírte

De acordo com as suas aptidões e ^ fj,,;.-!^ 0 seguinte Aviso:
capacidade, os brasileiros serão, no «xenho a honra de acusar o re-

verno sua coiaooraçao. iaj "'»"»'*»- momen'o oportuno, Incorporados nas «bm-ento do telegrama datado de J8
o será lido em sessão' publica no sa- unldades regulares dn3 forças arma de agosto ültíino. em que f. earia-

lao.de conferências do Itamarall. es- « d«nou comunIcar.Be ^ aaíQr£.
Reitero a v. excla. os protestos de Mdo a execução das obras d> caü-a-

elevado apreço_ e distinta considera- mento das mas laterais ao Quartel
General da Infanrartt Dfrtçionárfa.

-^Qasaada as tsts*teti eporefiic:
dcxasre-aoa ea e&fetiras.

qifde cvs sie-
^A-raões sss

Esse documento, que é um testemu-
nho de fé na educaçSo, completa-se
com conclusões objetivas da manelia
por que a A.B.E. pode levar ao Go.
verno sua colaboração. Tal manlles-
lo será lido em sessão j
ISo de conferências do .».„».«., y»-
peclalmente cedido para esse fim, pe-
lo sr. ministro Oswaldo Aranha. Nes-
$a sessão civica. ouvir.se-á a palavra -~ - -r—»- - ~-—r;_"r n,l/r...do presidente em exercido da A.B.E., ç5o. - (a.) Eurfco Gaspar Dutra .

sesee * |-B*iisBlai*e)ês^pa*fc

"Sete orõões és ssasmatt
b-BHtib-i'' i^mvÊr* 9 thVS ©S COMNflWO

¦iãi ¦ ¦¦¦
iaSr d

nre a itraura |™>iuuu. ...
Anina!ou-sa uma sério dt vôos britânicos ao longo da costa £ntre L'tv"n0y e Cordell Hull

««« .«ca*., * evidentemente fax part. 
^^•2^UÉ^!| WASHINGTON, 9 (R) - O em-

¦"- pressão sabre a governo de Viehy, afim de que intensifique seus- bajxador da Rússla sr Lltvinov,
ataques de bases tais como Dokar, sob o presunção inteiramente
falsa de que os aludidos aviões britânicos eram aparelhos de re

sic-m-ras ee^-jeeijBento, «jua^estariarW tirando fotografias, afim de ser pré-
P**» parada a invasão do Senegal, ou «do^tfajtéfy^^*^ _./^

Acredita-se em Londres que os alemãéi desejariam se ver
** incumbidos da defesa de Dokar, afim dt melhor ameaçarem a na-

jra. Ana Amélia Carneiro de Mcn-
donça; do sr. Odilon Braga, ex-prt-
sldente da A.B.E. e membro de seu

OMUNDO

com sede na Vila Militar. Mt-tto ate
Carta de solidariedade do ex- apra?, declarar a r. exeta. q.u* av eae-

.... . cução de tão Importante meürara-
embaixador argentino, ao mi- mento vem ao encontro de uma J-H-

nistro Capanema gâSSSSilS SSf «S
O sr. Gustavo. Capanema ministro gM P«f 

SSSs^KS
da Educação e Saúde, recebeu do f. f" ^n"a 

* 
^^^^ _ strva-rra-

Octavlo Amadeo, antigo embaixador «a »°P* °°ara 
„"erar a v eroa.

da República Argentina no Rio de $igg2£&?!5feÍ£R.
Janeiro, a seguinte carta: "Excelen-

-raoaçte nos águas americanas. Lavai, porem, assumiu uma ati

tade inteiramenre contrária às exigências alemãs. Acredita-se
snesmo que o "Pwmier" francês teria ameaçado resignar, de pre-

esíiis rec&zs- ferjacio 0 ceder às exigências nazistas, o as últimas informoções

manteve uma conferência, hoje,
com o secretário de Estado, ?r.
Cordell Hull.. Esta reunião desper-
tou o maior interesse, em vista 4*
gravidade da situação na Rüss».'Interrogado à íaida, íelos jor-
naltstas, sobre se já nâo seria mui-
to tarde para um ataque Japo-•
nês à Sibéria, o sr. Lltvinov res-
pondeus "A guerra não conhece
estações".

is. o-nôes de cs-manda ces- "Rá;eBm 
qUe os alemães agora desejam que Lavai faça uma refor- Para combater a inflação

•tis* letnuMiem ès saas ma «^ od„

XQBDC8*,
¦afldbl £ Mm

administração eivil", naturalmente com elementos mais

favoráveis aos seus desígnios. .".',¦ »
O aigumento de que a França e a Alemanha deviam eoope-

i-ar" na "proteção" de Dokar foi posto em cena mais uma vex,

§ «S_í — A sgfcj-is principa!niente pe*a imprensa controlada de Paris.^
A Amkomxàmt cuuíiiTna

WASHINGTON, 9 (R.) — Os tt-
deres da Câmara dos Represen-
tantes declararam ao presidente
Roosevelt, hoje, que fariam todo o
possivel para dar rapidez à lei que

be spre ixsrribaT-
a"3i-3j*cm, ttn-

:ipa!mente pe'a imprensa controlada de Faris^ fa« permite ampla autoridade pa
r possivel que Lovol proeure ir eontemporixondo, enquanto ra combater a inflação.

m^ A comissão de Assuntos
i Constitucionais da Câmara
§ dos Deputados da Argentina

continua a estudar a solici-
tação do general Agustin Justo
para que lhe seja dada vênia para
aceitar a patente de general do
exército brasileiro, o ministro da
Guerra, general Tonnazzi, prestoudepoimento à Câmara,

Janeiro, a seguinte carta: "Excelen- P' cons{c$eração. (a) Enrier. &|a«e SlSSS*i-ttBe*a« KW»Íiti%lW at*
tisslmo sr. ministro da Educação do g»™» I ^^ ^rm^ras siSssrcs ans JEd-
Brasil, dr. Gustavo Capanema: «,«_=. Ir—^» « -^-, -—f- -ta "r-n3atsr-a
Nação Argentina está inteiramente (Conclue na V B**J I ^$ «¦-*'

c-r-ãss acsSr-â-ffls a-szaj-cm. Ca- ,-OBTem na expectativa sobre a fortuna — ou os infortúnios —
ranfie? s r^síse t-ssasEaa. a JÜEmaiiha "r r-:»« * ¦
rcàfe-r-a! m3? Snxm ía-osados de Rommel, no tgito.

^OV\ CAMPANHA ANTI-
SUBMARINA ALIADA

JjONBRIS 9 (A p.) — Nas esferas oficiais desta capital, Infor-
mi-se oae já está em ação uma nova campanha anti-submarina alia-
da. tendente a submeter todos os corsários submarinos do Eixo a
constantes ataques, na superfície e do ar. durante todo o tempo que
¦Dsnnai>eçam ÍOTa âas suas bases. ,*'¦'-"*

— -Temos de destruir os submarinos com mais rapidez do que a
da Alemanha em construi-los. Estamos desenvolvendo a ofensiva con-

sãfffiarSiSi ÉTfe ajfrirn-25 tíâads"*
Trás *"*ars22cs JaOsaTajo» tursjs.
2 r:I"'.!-.!."T..

j^-ESK-fr-àí-ca a saessea ajjesptta

'--2^ , ¦». ^-%. ¦%¦*•¦*% aT ar\ I a\ — -"Temo"! de destruir os submarinos com mais rapidez do que pormenorlzou que a produção de
iV I A C fü I I kA A f^liS A II í- fl Pr K M K I fia alemarinaera construi-los. Estamos desenvolvendo a ofensiva con- tanques foi o duplo da de dezem-
N A S C fc U M f\ Li Uf\ UC V/rL iXm^Mmiéf^ ^SSSii com grandes esperanças de que se produzam os bro, acrescentando: "Estamos em-
n/lJVL VÍ#TI/^i -WII^#ll^fc SnSffiS 

riMeiamns^- declaram esses círculos. penhando todos os nossos esforços

ra combater a Inflação.
A formidável produção bélica

dos Estados Unidos
CLEVELAND, 9 (R.) — Os Es-

tados_Unidos produziram, no mês
passado, mais aviões do que a Ale-
manha, a Itália e o Japão juntos.
A produção de tanques atingiu uma
cifra "impressionante" — decla-
rou o sub-secretário para a Guer-
ra ,sr. Patterson, falando numa
reunião de operários.

Pormenorlzou que a produção de
tanques foi o duplo da de dezem-

A

2 

0 Ministério das Informa-
ções da Inglaterra anuncia
que o operariado do Luxem-
burgo se declarou em greve

geral de protesto contra a lncor-
povação do Grão-Ducado ao Reich,
desafiando a advertência nazista
cie que os grevistas seriam execu-
tados.

JSl

3 

Revela-se de Londres que
fracassou completamente o"comp/oí" nazista para retp-
tar o general Giraud, que,

após sua fuga espetacular da prt-
são em que se encontrava na Ale-
manha, vive agora socegadamente
nas proximidades de Lyon,

JSl

4 

0 rádio de Berlim, em tele-
grama da DNB, anuncia que
foram presas cem pessoas
em Sofia, em conseqüência

da explosão verificada ontem na
estação ferroviária de Gaprovo.
Até agora, foram retirados dos es-
combros da estação os cadávares
de quatro pessoas.

M.
S 

Telegrama de Buenos Aires
anuncia que foram presos
sele jovens e o pai de um
deles, sob a acusação de te-

re-n falseado o sorteio da Lote-
ria Nacional, fazendo com que fos-
sr sorteado para eles o prêmio de
Sro.000 pesos do extração de 4 de
•"rícmbro corrente. A administra-
C'"i das Loterias não revelou se o
P"êmio chegou a ser pago, mas o.
rolicia encoíiírou 53.OCO pesos es-
cindidos em casa de um deles, e
^3.000 em casa de Qütro.
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resultados que desejamos" — declaram esses circulos.

TERRÍVEL ATAQUE A
KüKODA

SYDNEY, 9 (R.) — Mais de quarenta mil projétil foram

queimados pelos aviões aliados, no metralhamento das posições
ieponesas da área de Kokoda.

Muitos japoneses foram mortoi nestes ataques, dix um des-

podia de "certa parto" na Nova Guiné. O conhecimento de que
estavam sendo efieaxmente auxiliados dos ares, teve efeito muito

estimulante sobre os tropas australianas, que estão tomando parte
tia ãrdaa luta das montanhas.

PO§SIBlL|DAUE RE ROM-
PIMENTO DIPLOMÁTICO
WASHINGTON, 9 (A. P.) - Torna a surgir, no horizonte diplo-

snitíco, a possibilidade de um rompimento de relações entre os Estados
¦Unidos e o governo de Vlchy. ._ . _-*.. „«.i—

O nrotesto de Vichy contra os bombardeios aéreos norteamerica-
nos da França ocupada e a rejeição dease protesto por parte dos Es-
tados Unidos trouxeram novamente à baila o possível rompimento dl-
nlomàtico entre os dois paises. '. ítáiiií

O Departamento de Estado revelou que Pierre Lavai foi notificado
de rrne os bombardeios eontra as fábricas de munições para a Alemã-
aha, na França, continuariam. .

ISmbora a rejeição categórica do protesto francês tenha suscitado
novas conjeturas sobre e«a probablUdade de rompimento, .nlorháin-
dirãos de oue o Departamento de Estado tenha em vista tal medida

Um observador familiarizado com as dificuldades que caracter!-
j*m as relações entre os Estados Unidos.e Vichy declarou que a ru-

penhando todos os nossos esforços
em produzir os novos modelos de

(Continua na 2.* páj.)

NA 4." PÁGINA:
Hoje:

"Nosso William 3er-
rien", de Ribeiro

Couto;
"Linguagem, folefore,
Hitler", de Jorge de

Lima.
Amanhã:'Organização do poder

naval", de Azevedo
Amaral.

Fé

ALANDO no D1P tobre o pro-
blema do aproveitamento da
Sio Francisco, o ministro Apo-
íonio Sales, depois de descri-

ver os principais aspectos desse gran-
de rio e se referir ao baixo ninei de
vida das populações ribeirinhas, res-
saltou que uma característica das mais

.. T.-..„=._ -Tít--» .-- "^raítfK umaos o viv.ny uc^imvu Muc 4. .u; interessantes da administração do pre-

Cte-alam versões de que a Alemanha exerce -Praatte soore c1 go íapMíorte?lteôioíi«; para sentir bem
Temo do marechal Pétaln, afim de que conceda licença aos aiemaes peft0 de j{ ?| necessidades das diver-
*-ara enviar tropas e aviões para Dakar. ías regiões ilo país.

. -^ >.,.... .„.._; -i-^..- JVessa visita, pôde o Presidente de

RONS RESULTAROS,0§ BOM- *&m mw.^mis,^ - «»"¦-
BARREIRA DIURNOS

do'dos'sertanejos', pelos inümeros e
apreciáveis benefícios proporcionados
aos meios rurais.

O decreto n.» 4.505. /r«<o das obser-
lONDRES 9 (A ») Um comentarista dt Rayol Air Force vações do Presidente Vargas, t um
LONDRES, 9 IA. r.i um eom"r""""' " • V . . ., passo no aproveitamento do Sio Fran-

declarou que foram de excelentes resultados as bombardeios aiur- cjJC0 iniciado pe-a concentração de
nos efetuados pelas Fortalexos Voadores das. Forças Aéreas dos braços e de inteligências d sua mar-

Istodos Unidos, contra o. xenc. da furopo Dcp-da. Ist» opera- 
JgJJ. ^^^^^^11

ções justificam plenamente a política mantida pelos Estados Uni- n^cn solução. O Ministério da Agn-

Com a construçdo da gigantes Usina Siderúrgica de Va\>« Betando: tr-a». ***** « <*£ dos quonto ao. ataque, diurno,, que proon?Sticam uma penetra* ^e^£%™$™ fig.
?,-d0V/orládÓrestíoK *"***-¦** cão moi, profunda até os objetive, mais vital, do Eixo. Ágro-industrial, rx itaparica, no Es-
ocupaçõts do presidente Getulio Vargas. O aspecto ac.ma fix* nm esgeete te 

^JgZ^* ^S^C™ A mesma fonte prediSM que Cl aviões de bombardeio olemõe, tedo te Pernambuco,
{/sina em construção e que oferecem um amplo e anima dor çancram* do. qps. sa-tt. c-n-rratt, «sse janaÊs sus assce « rnc»m» .-«»« -» •,

A-.-J:r ¦
SSiiSaiiiiffiásiçS



' ¦¦

A MAMlM - TAflINA t - RIO OE JANEIRO - y;i\ i \ 11 n;v 16 DE SETEMBRO DE 19«

II'

Kj

f

A repercussão nacional da
nossa entrada na guerra

(Coorlttalo d* l * ftfA
Mait oficiais que se apresen-

tam à Marinha de Guerra
Apruentarem-ie ao mlnl&tro oa

Marinha mtU oi seguintes oficial*
ir.Btivoj:

Almirante, srail. refurmado, erut-
naval. Bartholomru F. Bourn » Sirva.
< ire-almlrante. reformado, Antônio
Aleen Parreira da Silva; vice-almi-
rante. erad. reformado, Raphael flrm-
quet: fontrs.almlrant-, reformado,
en*. naval Jmtlno de Campos L"m-
i.-. eapuir* ú> mar e guerra, oi Re-
lerva: Ewulaplo Ceiar de Paiva.
Pranciwo Rsdlcr de Aqu.no, Rooer-
to Guedes de Carvalho, Joflo Cindi-

BAIA
A cooperação dos eroressores

boionoi
BALVADOR. 9 <A, K.) — Aítm d*

deliberarem tear* a cooperação da
classe no esforço de auerra, aa pre-
ttitots» do Estado reuniram-**, cm-
tem. sob a p—-cidéneU do cwretarlo
da Educação, ir. isatw Al*e*. na arde
daquela Secretaria, participando da
reunião o* dirctore». chefia de *cr-
vivos • ltupetores cacolart..

ESTADO DO RIO
Doou um avião ao Acro-Cubc de

Campos

renanÍa Csob Nomeado o general Justo para o Â 1M8ÍMÍO do discursoquadro 
da Ordem do Mérito Militar do Presidente Mio ílí-

O ILUSTRE VISITANTE FOI DISTINGUIDO COM nac RM FetflllnQ llnilincO GRAU DE GRÃ CRVZ - .4 SESSÃO MAUS A SA W m tilldUUÔ mm

FRANCKFOKT,
TAL DA

GRANDES INCÊNDIOS
ATEADOS PELA"RAF"

.1 orillliii ...... lt* I,* 1.1:1

Solau8lmTr,orcs 
* tud0 ° qu°J* FACULDADE NACIONAL DE DÍREÍTÓWíÍÔMÉ-

O sr. PatUrson declarou que NAGEM AO EX-PRESIDENTE ARGENTINO — SO-
SJS&m^StXaUJSS^ LENE RECEPÇÃO NO SALÃO SOBRE DO PALA- n»™**9 * ***** Y»l»>
3» e M-4" são muito superiores CIO DA GUERRA — O "GARDEN PARTI'" NAaos melhores alemães" -. confor- ESCOLA NAVAF

(Crnnlca dlírU, irradiada dinu-
minta ¦ Citadei i .. ¦ • • i«.
iiaramluda pila 'Hora do Bra.ll")

O nosso Ilustre hóípede, general nobre, amplo a fenero»: quando sa
me ficou provado no Egito.

Disse que os. aviões "Carttss
"P. 40" sio melhores do que os Agustin Juiio, cantiiiun séndõ alvo" pénia nõTôutrói"» *a age pãra"""»eü
Japoneses marca "O" e que os de Justas e expiejxlvas homenageia bem: quando «o trabalha nio tendo¦Rfpubiic P 47" sao "os mais ra- das autoridade* brasileiras e das muU como objetivo interesse» baixos e me».
pidoj aviões JA construídos". destacadas entidades representativas quinlu». ma» seguindo os Impulsos doon cultura e do pensamento da nsçâo. cornçAo e quando o pensamento e do-

do Martins Filho. Msrcolino Alves de ce crisóstomo Ribeiro, espow do co
fioura. Álvaro Augusto de Asambujs, merclsnte Rcué Ribeiro, ofereceu um
Osctlo de Paiva Coelho, Henrique ,-jj. „, Mm clube dwta cidade. o
Melchiades Cavalcnntl, Mario de Al- aparelho ter» a dfrumunaçâo de *Att-
buquerque Lima, Snlustlano Roberto iano crisóstomo de Oliveira",
de Lemos Lassa. Jofto Caetano Fon- n_, jj_ j.. .„„. „„„,!_«,,..«
t«. Alfredo Pinto de Magalhães. Be- Um dío do "u* WBeimenloi
nedlto Ferreira Ooulart, Arnaldo do paro o Monnha
Vale Lins, Cctnr Augusto Machido da CAMPOS. 9 'A. N
Fonseca, Aurellono de Almeida Ma- operários das Usinas do Qu<

°&2S5J ItJm* Z * "!:*» O gesto generoso de Trujillo

1/ pronunciado a Sete de Setembro,^T no qual o grande estadista que dl-
rlge os deUlnas do Brasil definiu a si-
t nação da nosso pais, em face da guer-
ra mundial e perante át demais Sa-
çoes americanas, despertou profundo
interesse nos Estados Untdos. Re/e-
rlndo-ic a ene rnemoranel discurso, o
sr, Cordell Hull teve palavras de
grande simpatia, dando realce d cia-

KSSSS demoimaçocs de simpatia minado ^^aoKWn* pí- £PB!ÍSBaa^• ÍS&^^/m^^admiração pelo l ustre militar e ho- rhro de fracassar. Meus amlBo.! néu- 2 À 0?. ' QU* , f.m TetTata ° /""M0
CIUDAD TRUJILLO. O -A, mem publico argentino, .ao dlUdU lentnt como"llcI Ideal osmorà VtMt. tnVncara "if 

mW?mas''Jra!!Sa/0P.) - O generallsslmo Trujillo, nfto tomente p.-la sMbfacio que a, mal Instituições. S America que ES? SL^Sm^eJssmtS^A^SS^l
presidente da Republica Dominl- sua presença desperta cm todos os rcune em ai tantas pátrias comuns, „.,,,,, a?tJil v0r»«. nleTlJcana. anunciou que serão pagas do brasileiros, como lambem poroue. solidariedade continental e * frnter- ,n ., J. mE%£. oSSL. ««nm .-
seu próprio bolso particular todas ™J}°™ 

adnrra,m*'íc,a, ^'«"E n'dRj" ""¦"»"». • =^»J-o »<> «nlço nesta hoiapeZslaços mais profundaias despesas de transporte para que f«h- f^JSSSS^Sí r*ãIfl h« d,ll (,f,i,0crJcl"„fIUI! í h?J' "Pf"^^10 d« solidariedade e compreensão. Em

J0S* Corrêa c , Melo. Jullo fiSiS» » prefeitf d?c2£ a"S. lod^jÊs, oraTeíu- «S» 
m^o^nSWrSuS Spt^^^SS^ tTunS^I^^È

82Z Thlt,^ a» Afon^ qUe dar8° Um "".^a"" ^^^ *rf* ™ ^^i,, u .. k nm^ZclãztT^e\ÍLtTit dT^t^T^i^Sll^^ í.in7en^UnmVo°;onbfS„ria "dían-
Mona de Arngfto. Antônio Afonso tC8 para , ar,uiMçSo de navios a«t- O governo aeVlchy Já agrade- mesma exaltação cívica que sacode do discurso do gtnenl Justo eda te da a^msao totaMMa tu\iãoellares destinado à Man.iha de Guer- ceu ao presidente Trujillo o seu alma nacional. chuva de palmas que coroou a sua ora- o entendimento entre as duas Repú-humanitário oferecimento. _ , , Çâo. foi dndn n palovra no sr. Pedro blícas americanas são uma realidadeContendo ao general Justo Cnlmon. que num discurso vibrante ponderovel. Aproximados os dois pai-

grau do Grã Cruz patriótico conclamou a mocldade aca- ses, por.motivos de defesa reciproca,
Canadá demlcn brasileira n seguir os caminhos o Brasil e os Estados Unidos inicia-

da Parrra O presidente dn República, na qua- ria honra cerrar fileiras cm torno do r<*m um entendimento de apoio e co-
SAO PAUD. 9 (A. R.i — A Supe- LONDRES, 9 íA. P.> — Repre- lldade d3 Grão Mestre da Ordem do Brasil e fazendo um Juramento oo ge- laboração. na defesa militar, antes que

rln'endíncia de Segurança Polluc*. sentantes dos governos da Rússia Mérito Militar, assinou um dscreto n"rnl Agustin Justo de que, se neces- * declaração de guerra precipitasse o
em nota à Imprensa, tíspcls de si re- e do Canadá nsslnaram nesta ca- nomcr.ndo o general Agustln P. Justo «ario fosse, a mocldade brasileira iria f T°sil na.J.00"eira * Que o chamara de
ferir ao apoto dado ao governo brasl- pitai um acordo ceio qual oara ° quadro da referida ordem com defender n Pátria de Mltre. num res- WW ° •jf™ de covardes agressões aos
leiro pelo povo de Sio Paulo, eonrtf.» Rússia receberá, num c édito ° Brnu de Gra Cruz- Rate desta divida de honra que con
a todw cs brasilííros e estran«tros de cerca de dez filhou de doía

Monteiro Chaves. Thlrrs Fleming.
Athansgildo Ouimnráes. Francisco A.
Torres Oomes e Galdlno Plmentcl
Duarte: reformados: Emanuel Oomes
Braga, Adalberto Gulmorftes Bastos,
Pedro Manot Serrat. Lucas Aicxnn-
dre Bolteus. Fernando Coekrane. Fre-
derlco Vlllar. Zurano Brandão e Joi-
qulm Sacramento.

NOS ESTADOS

ra nacional.
SÃO PAULO

Mobilizando valores na defesa
AccrrJo entre a RúíÊia e o

AMAZONAS
Em beneficio das vitimas dos

afundamentos
MANAUS. 9 (A. N.) — Ao lntcr-

ventor Álvaro Mala íol entregue, em
benefício das famílias das vitimas dos
torpedeamento dos navios brasileiros,
a importância de 19:067$000.

PARÁ
A solidariedade da classe odon-

rológiea paraense
BELÉM, 9 iA. N.) — A congrega-

^ThniS 2r^i£-T?í2_!: «*• a ««entidade aproximada de
«íí ?m"SL £ 2SS-a , T. nove milhõ« à<> "bushels" de trl-gias em ocneilcio da segurança e aa _. ._, __s. _.. ._ #_.i..u_ 
defesa da Pátria. ConciTa-o. tamtem. _*«. S^p OR em farinha, para
a trabalhar dentro da ordem, exer- alimentação do povo russo.
cendo vigilância contra aqueles qua
a*ralccam os nossos interesses e
ameaçam a disciplina e a ordem pi-
bllca.

MINAS GERAIS

,. nojsos navios mercantes, dentro das
traiu com o gesto fidalgo e nobre deste a',"0> territoriais brasileiras, petos"Mocidade, mocidade, trata-se n°ss° «migo. o general Acustln Justo. su^arinos nazistas.

da vosso destino" ¦ A s?güir- com * "«"cao dos hinosao vosso a.sttno nacionais argentino e brasileiro, foi
A Faculdade Nacional de Direito encerrada a sessão,

recebeu ontem o general Agustln Pe- A homenagem do Exército ao
ilustre visitante

O ministro Eurlco Gaspar Dutra de-

Poucos dias antes de declarar a
guerra, já o Brasil, previdente e caute-
loso, enviara uma missão militar aos
Estados Unidos, constituída de ele-
mentos ilustres de nossas torças arma-
das, para estudar os problemas co-
muni do nossa defesa e da defesa con-
tinental. Está d frente o Ilustre gene-

dro Justo, o grande amigo do Brasil
Imposto especial da vitória que veio ao nosso pais assistir às nos-
rvhcvryjr-Tfwt sas festas da Independência. Reuni-WASHINGTON, 9 (A. P.l — A dos. em ses-ao magna, cs seus corpes

Comissão de Finanças do Sena- discente e docente a Faculdade ho-
do aprovou, por 13 votos contra menaReou o grande cidadão que, nesta

Uma medido louvável do Dele- 6. um projeto de lei que agrava to- hora de incertezas e perigos para o ,...„., ,,„ , ; ni^a_5ifís:s; ttSsrvfô* &&&&&& ""*"*m" "mM - -"
çâo, a"diretoria e o diretório acadêmico pendente) - A Delegacia de Ordem " 

iP Lrfprá «r ^1^1^
da Faculdade de Odontologia dirigi- Publica resolveu Instiiur um Uvro 5? „,0pf°era 

ser de\°lvldo deP°'s provocação, pelas Investidas armadas \TT'nZ™ ^T1* "u"'a °rTBn" nossa Ãvlãcáo"~Fol súb-chêíe das For"ram um telegrama ao interventor fe- destinado a receber, da parte de su- da guerra dos ^ to'tnlltárics. ee^lene recepção que o próprio ti- Kfreof^ífarwTi^ewc^^I
deral hipotecando a sua absoluta soli- ditos do Eixo. alemães e Italianos. . O imposto especial, com qu3 se AsH „ hora, Dr£clsamente che£r,va £};« 

da Guerra, em nome das Forças Jj£A£™*f ÈZola do Estado Maiordariedade ao governo nesta hora ms- declaração de que discordam das teo- acresce o imposto regular .aumen- a fc-JifcSfte ffiS™^eral^Sí E??^ ?lTCeT' no s^lfto de donomsitâto
tônca em quo o presidente Getulio rias nazl-fascistas e tenham, assim, tarta 3 500 milhões de dólares ao J"gSgSu-uJ? pelo 

"genera 
Anor ?&"?„£ T^eX° Sea? *?£ . ^tMpltambim dos trabalhos oVargas traçou os rumos da naclonaU- oportunidade de afirmar perante as montante recebido pelo Departa- Teixeira, posto a disposição, pelo go- ceDcãS ter! SfetcfaTia rfrSSf n^i^f" dir-etor do Departamento aa Marinhadade na aeíesa da nosso patrimônio e autoridades suas convicções políücas mento do Tesouro pelos impostos verno brasileiro, do eminente esta- S«„l iíl L1,.""' prolon" Mercante, o vice-almirante Álvaro de' ' "¦" ' deÇfS5t%; a _--;-, -.-. -.,. atuais e futuros- dlsta «rgentlno. Introduzido no recln- Cimento diaWuSXff. Vasconcelos. Outros nomes respeita-

RIO GRANDE DO SUL X3nUH„ A l im • 'to 
por uma comissão de professores SomSL? dlntemiTtrS? et ti^J ^is incorporam essa missão, como orolltica de ampla SOlldarie- alunos da Academia tomou assento 5?, JI P dlPlomatlco- Os mUltares da tenente Carlos Cardoso, assistente

AuA*. -«-f;-o-f»l a n 
"L 

o homenageado Presidida dever,fi<> comparecer a esta importan- do general Leitão de Carvalho, e o dodade continental i^A S$>^GusK^apa* Me^Mn^M 2 *Torme l' ^F* ?ntcmi0 A™*«™ de Miran-
ASSUNÇÃO, Paraguai, 9 - (A. nr-ma. sentaram-se à sua direita o ge- Dariddae,Sarmad0, sem Passadeiras ? se"i 

£ S2Tfía- R*P™entantes]das forças
-) - Na mensagem que ontem n??J .Justo, o^reitor^da Universidade *??_._ g,% ^^ íTff As^ütoH

liberou que o Exército Nacional pres- ral Leitão de Carvalho, uma das au-
te, hoje, dia 10, ao general Agustln tcrldades do nosso Exército no que diz
Justo uma grande e significativa ho- respeito aos problemas de estratégia,
menagem, a qual figurará, de modo no Nordeste brasileiro. Na aparência,
destacado, entre tantas oue vem re- a P°*'fdo do nosso território, ai, estáargentino e renerai nonorario ora- cebend 

• 
nossonpa,5qu0e „.mro". meti exposta aoi ataques nazistas umasilelro à disposição da nossa Pátria denle d'a 

"nepúbltea 
Argentina ata das fimas mais llnstr" da f°r<!a Ae'

dos paises totalitários.

Perguntas
brasileiras

N. 335 —
¦-; fw

na desafronta dos nossos bnes.
MARANHÃO

Presos dois quinta-eoluriistas em Ofereceram seus serviços para
qualquer missão em defesa da

Pátria
PORTO ALEGRE. 9 (A. N.) — Ura

São Luiz
S. LUIZ, 9 (A. N.) — A polícia

maranhense tem estado cm intensa atl-
vldade, tomando medidas de precau-

.ções em beneficio da defesa nacional

RESPOSTAS ÀS l'FR
GUNTAS DK OV,^
l — Foí Pcro de c«vt 0 «a»^

Quts autaritado pa, fo*Afonso a levar, ,¦*; jm. 
*,

, tessetc escravvi iniu. à
o Europa.

Z — A frota de Dupwb p*..,
que atacou a «to á( JtL'ro, tra:la mais de cwm"_Í
combatentes.

3 - tfa$ eidudcí do avo,»»
va-se cem oltam d(».':'
por vm boi, n» ap3ít*{.
exploração das mm,

A —A coroa portuçucvt «<...
po o sito de demseti J
todos e meio por eter«4africano embarcado K„ .
Brasil.

5_o primeiro arcmtpo t, I
flrasi; foi Dom GcjpSr ».. '
rofa de Mendonça. 

' *

AS PERGUNTAS DE fíQ){

— Como foram rcc-büsi 0náos francesas qut tfercn
ao Rio de Janeiro ítbu? 0
pedido de reconheclmnti
da colônia ao Prtor d0 C'8.to?

—Qual foi o motivo qut Ifroo
pero coelho a Intenonjn"
a conquista e colonijjfij
do Ceará ?

— Quantos mortos e /erído. oi
holandeses perderam na
primeira batalha dos Gw*
rarapes ?

— Por que motivo os "masts.
tes" e olider.scs nâo erri.
tavam a corresponihrü
mediadora do bispo d Ma.
noeí Alvares da Costa ?

— Qual foi o apelido com qu
o conde de Resende. 5.0 vi.
ce-rel do Brasil, foi desíe.
nado pelos descontenta
com as suas atitudes ita.
bridas ?

Congresso Nacional k
Carburantes

r

dor«sper_r£T lo^pub^~km£ *"*a ?o Congresso, o presidente gjjgj 
• "gSS,*ffi A sessão solene na Academia daZ7n7lZel\m7ricZTos%0ec: \ -n? >*ríodT°

reportagem era tomo co oferecimeí- da República, general Higino Mo- S^JosèRa&^ei^^iofL Brasileiro de Letras tos comuns da nossa defesa evefm BÍfiSanâi1— •" - - •- — -— ",'UiaJOPK,",m,l5,1f",0S 
Realizai, arnaratâ, às 21 horas ^?«rda. 30 minutos, a se«ão solene da Aca- politleã de aWóAcác'UnossosJf "rburantes. sob os aspectos cia pro-

mi- aemia Brasileira de Letras em ho- ses - u„.SBoaSe^ *?«0J d° ^^'.^ do ?"na.^'

OR iniciativa do louring Club» ei
Brasil, realizar-se-á nesta capiu*

de 17 a 24 de ouuí's:i
Congresso Nacional oj

que tem por objetive- >Assim e que elementos da Ordem Po- to feito por dois riograndenses. os nnigo, salienta a política de am- i-PDresenrnndo 0 ehaneele- nawnilítica i Social, em tunção na praça srs. Jostack ETÜot e Ambrosio de OU- pia solidariedade continental e de da, Aranha e nro%ssóras A e«mnJ0S0 Lisboa, surpreenderam os nacio- veira. Os dois rapazes se dispõem cooperação com todas as nações 0 <">n'cnl Kurlco Óa<;nnr nutri m, ,,,„,,, m<„n,H „ . ,,.,. . • ,„,,„, ,,,, ,,,,,.,„„,„nau José Moreira da Silva e Raymun- executar qualquer rateio em defesa amigas, que anima O Paraguai. nist o ria Guerra os, Pedro Ca menaaeS ao mneral ÍS„? 'í,°." Í%UJm etntendimen'o maior e mais ^,0 da dtetXioSodo Slva a se ,-,-gosljarem com supostas da Pátria. Declararam mesmo que O presidente Morinlgo diz que mon, direto da Fac dad»- «ne?ai W ex-presWente -da iSiía Ar* r%f™JurLViT$a2forças*mllJía- 
f" "-1»- '"

1*tt*Í!L£2»ft«8 
'2S£* ^J!**** 

___*!!_!«?? ^l0 neutralidade que o Paraguai havia Mainiel.Rab.lo,^^^,^0- Sttafo^^ffim ticòTnômeno 
'nTtVrlnTecltmto

luta na Europa e na Aírlca. sendo ime
diatnmente preses.

PERNAMBUCO g
A cooperação dos pernambuca

nes na campanha dos metais

e da utlto
çáo. O certame abrangerá sete sebosa
que sáo: — 1) petróleo; 2) álcool; 31

RECIFE, 9 (A N.) — A campanha uma unidade em tais condições, cer
des metais continua u empolgar a po- tos estão de que milhares de outros

rS«VT« míS' S^SftS declarado ante o conflito europeu no. da Universidade de Buenos Aires, me da Academia, pelo acadêmico, sr. Assim como nos teem prestaãc tímaU fiS. p2?re:.4) cnrva? ÍS pcd/a c ¦*•
E"Jf .^.fT^t?ÍU-lté-1' VM íoi alterada em cumprimento des- e membros da Congregação acadêmi- Cláudio, de Souza Por essa ocásiáo completo apoto easslsténetana Sta- àtâ&J&í comPrlmid°: 6' ,en;-^
S Oa^hAdlSn?^^."^: "¦ deveres de solidariedade con- »• Abrindo a sessão, o sr. Gustavo seráo entregues ao eminente visUan? belecimento* da grande «MeVt^te no $5221 tanvXfof nf «úni™. «...^
tt rtó v^eS^^a^irt; tinental, quando os Estados Uni- SB^ma..gnmunc,0U-"" /eguJní« te "» "Pa,mBS Acadêmicas" de ouro, Brasil, que é a usina de Volta Redon- rftSíaaoi l? B?asU\ tt r-i
\\\*f*\\\**\\\\* S^8^ dos foram vítima, da agressão ia- gg™ fl KSuídatta^onal ZVt^^™™*' c^ n4ã»et^ SSSSf? ft»;fcT5MS

ponesa.
Acrescenta o general que o pan

f- wTw—1 _>v ~ .. a.vmyam —Mfca >— . Oãl— - +" *^ _¦_•—¦,_¦ a.w*va uu K.lilU |,HM1 \j Ki\J UC1JKLcclfta estáo sendo instaladas no In- lientaram: "A coluna de* suicidas riancia na Conferência do Rio de recebemos, com a oferta do seu sacrl

de Direito. StXS^S^SS& T & ?f***' , ' mais'an^ visãT d^ové^orZüet SSSL&S ^° 
^«V™. . , , poderá ser maior do que esta. Na In- O general Justo gaudo a A. B. I. ro. o» átedos Iffwo^Sr^;:- «_n EMarb. Novo;, postes da brasUeL-«3 os acompanharão. E sa- amencanismo chegou a sua culmi- certa hora da amargura e do perigo, A Associação Brasileira de ImDre ^borado no aumento dTnossopZ Sua? C°n"'""""  "" ' " 

8U'. que h°Je- homenageará, na\*l ^S^^lffi^0.?^
Coronel Orosimbo Martins

Pereira
O sr. coronel Orozlmbo Martins Pt-

reira, diretor da Defesa Passiva Antl-
Aérea, visitou ontem, por intermédio
do nosso confrade Porto da Silveira rio
seu gabinete, a redação de "A MA-
NHA", para agradecer a cooperação
que este jornal tem dado àqucl? serviço

v^nvr, nncauameme nas cmaaes ao u- poaerto ciar as empregadas mais di- Janeiro, para onde o chanceler ncio. o generalJusto, — este admirável ,„„„ n „.,...,, ,,„„.„, 1 , . ¦ -----  >„ .,.-tcral eda zona da mata, nas quais há ficais, que nada receiaremos. nem Argana seguiu com instruções pre- Lafayette, - que nos manda a nossa to%fi,,^^rira^^S™sJ§SÍ*^ tendimentos. em Washington, seb amaior densidade de população.. mesmo a morte". cisas para tornar efetivos os sen- Brande,.bela e cara Argentina, num mensaVPm mS a a t» t KiíSlS ******& da Comissão Mútua da De-
__________^_ - timentos do governo e do povo pa- çes„t0 inesquecível". "' -'un que n A- B- T- lh(! «,»vi0" '"-" ^—»—

. raguaios. A seS"lr. ° sr

SOMES DO DIA

D
DARKE DE MATTOS

ARKB MATTOS, cuja

nos paises livres, mas por todo o mim-do civilizado. Também no Brasil, on-de a causa da Tchecoslováquia e a suacultura sempre encontraram a maiorsimpatia, a efeméride fo: lembrada
morte psla execução das obras do Grande

Industrial era conhecidlssimo, prlncl-

trágica surpreendeu e emocio- compositor nas principais estações de
nou a cidade, onde o malogrado rádi0-

Antontn Dvorak. 17 anos mais jo-vem que o fundador da música tefceca
moderna. Bedrich Smetana. eonti-
nuou a tradição por ele criada. Em
sua vida e em .«'a carreira musical.
Dvorak foi mais telia do que Smeta-
na, pois o seu talento foi cedo reco-
nhecido e deu-lhe uma merecida po-
pularidade logo apôs a pnblicação de
suas primeiras obras.

Em sua juventude Dvorak mostrou
o seu grande talento e aorendeu atocar o_ órgão e o violino-* Nos anos1B62-1873 foi membro de uma ortjues
tra de Praga, e depois membro da or-
questra do Teatro Nacional provisõ-rio e ganhou a sua v:da também co-mo organista da Igreja de São Atíai-
berte. em Praça. No ano de 1875
submeteu a sua sinfonia eira mi b?-
mel maior a uma comissão de Viena,

_B_ -> ¦SOEue toB 1BSéV -v £•" _VA a^e_9___B"sai r;! ~Ík_a e^

reitor da Universl- no dia da sua chegada, o seguinte te-legrama: — "Agradeço e retribuo sua A
fielmente os compromissos inter
nacionais e que essa política será
a norma do seu governo.

Otimismo de Willkie

Por fim ,0 chefe de Estado para- éX^^1*»^^^^^ Jg Wm «»d-çio*. rogo estreitar portalo dia que o seu pais cumpriu a^! o a^ral Zã^^ Zn ÍSSSc^IfS' — ™"™ — " P"".to zicn-discurso vibrante, o jovem acadêmico ,5? SSS**"*? dessa casa- ~ Ge™- rique Dodsworth, assinou decreto de-disse o que representava para o Bra- clarando logradouro público da cida-
Taça general Agustin P. Justo de -° Rl° âe Jai*eiro. com a denomi-

** lllfnrt nf mio /In At.a_U. /-< __. *

Agustin Pedro Justo, o prefeito Hcn-

ISTAJ1BUL, 9 (R.) _ O otimls-
a ele se refere.

sil o gesto nobre e sincero do insig
ne general, terminando por interpretar l.'-' ".," """"" ""*" nação oficial de Avenida General Him.w,;!»1 „» , , . ,as manifestações de carinho que a mo- . ^te val°s° t«>«u de prata antiga Justo, o logradouro que começa na dlv'.'1'"81"-io e noticiando tudo quanto
cidade acadêmica unânime íazia ao lnSlesa. disputado entre as equipes Avenida Beira-Mar e termina na

mn rio Wo,-,ri»n omiwa o 00 „,„. homenageado, com estas palavTas: "Es- brasileiras e argentinas na noite de Avenida Presidente Wilson.mo de Wendell Willkie e as suas sas aclamações que no Brasil acompa- ontem. em beneficio das vitimas dosdeclarações feitas em Ankara so- nnam todos os vossos passos, sr. ge- a«»ques covardes dos submarinos na-bre a batalha do Egito, causaram neral, e às quais também esta Facui- zlstas. ío1 ofertado pelo sr. Silverio
profunda impressão na opinião dade junta as suas demonstrações de CegHo. do Botafogo Futebol Clube e
pública e nos meios políticos tur- admiração e afeto, são mais uma prova, adquirido na conhecida casa Mappin
cos, onde era grande a preocupa- so ainda fossem necessárias tais pro- Webb,

MARANHÃO
Um telegrama do interventor
maranhense ao general Justo

AlHAM

MCHica

palmente nos meios esportivos e so-
ciais, nasceu em Salvador, aos 4 demarço de 1904, Era filho do sr. Darke
David Bhering dn Oliveira Mattos e
d. AdfOia Augusta de Mattos. Desde
cedo. revelou a tendência para os
esportes, o que deveria marcar tão
fortemente o seu espirito. Até aos 16
anos fez seu curso primário no Gl-
násio Anglo-Braslleiro, nesta capital,
Indo. com essa idade, para os Estados
Unidos, afim de ingressar na Untver*
sidad» de Pensllvàiiia.« Neste institu-
to revelou logo sua fibra de "sport-
man". concorrendo c^m colegas nor-
teamericanos em competições espor-
tivEs em -jue alcançou amplos sucís-
sos, Inúmeros torneios esportivos fo-
ram organizados na Universidade
pela iniciativa do jovem estudante
brasileiro. Mais tarde, a chamado de da qual participaram também Hans-seu pai, veio trabalhar num dos seus lick e Brahms. e obteve am prêmioestabelecimentos industriais. que lhe possibilitou dedicar-se iatei-

Pouco tempo depois galgava o alto ramente à compesiçáo. Desde" este
posto de presidente da empresa em temPO data sus amis.itíe com Braluní.
qus trabalhava. Que recomendou DvcráS: à casa edi-

Espirito reto. bondoso, atraiu sem- tora de Simrock. e faciücoa assim sua
pre bons amizades, contando amísos fama Posterior. Entre as prinieiraà
sinceros em todas as classes, desde °?ras <5ue lhe deram popalaridade es-
o cidadão colocado na mais alta ca- *?° as "Canções da Morávia-" e as
tescria social até o homem do povo.Tendo sido educado na América do
Norte Darke de Mattos sempre pro-
puçnou pela União do Brasil e FK.
W.. r,oU via, desde cedo. a.necessi-
Cace dessa mutua amizade.

Faleceu com apenas 39 anos de
iàocie.

f iW^-.^y -*-^»a-T^^^!^~* ^

f- BfttcÃ' i'«!M,_r^a»c-_^3Lc j
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í - 0_V *-S5Sia-—a-aa-*

^JSr ^""'.'ar-Cl; ' ffWaa^^^X^sMPiyjTT^^^^
1*-^P^jJiH!K ^aa__^JB^VcV^St^.aaiaafciTít* --saaa-aaal

N
ANTONtN DVORAK

O DIA 8 de setembro de 1841,•isrca numa aldeia de Nelaho-

'Dansas Slavas". Mais tarde, suafama foi reconhecida princiaaimentena Inglaterra, onde Drcrâk dirlelu
pessoalmente o seu oratório -Stabat
Mater"' em 1883. e. logo depois, iam-
bem o oratório "Santa Ladmila".
alem de outras obras reUeiosas.

No ano de 1S91. Dvorék foi convi-
dado para assumir a direção do Con-
servatório de Música de Xcra York,
onde permaneceu quase dois ar.es eescreveu algumas ce suas rr.sjhorcs
obras. como. por exempío. a sir-íoniaEsve^ (perto de Praga, capital n. 5 ("Novo Mundo-") e o coecenoei rchecoslováquia), o srandride para violoncelo.compecitor icheço Antr.nin Dvorak, Dvorak morreu em Pr?.za r?o dia 1nt..o centenário foi comemorado não ds maio de 1904. dsaris de uma. Tiastemente por todos os tchecoslovacos de constante trabalho.

SAO LUIZ, 9 (A. N.) — O inter-cão sobre os acontecimentos ' da vas' de 1u? todos brasileiros conslde- Convite do secretário Ao Vi«,í« ventor federal transmitiu ao general
África do norte. "»» que o honroso espadim do geriera- °" e ao 5e«e«>»o de Viaçao Agustin Just0 0 sef,ulnte telegrama :

Assim, resta apenas aos turcos ,í° de. nosso Exérclto nao Poc«a ter aos engenheiros da Prefeitura "Ao pisar v. excla. as terras brasilei-
apreensão sobre o Cáucaso, que as f«?iS-SS™.a SSUSÜ H.°Je- as " horas, o Clube de En- ra?' peço- aceltar as saudações .res-
tropas nazistas \
desde há tempos
meios políticos locais acolhem com San Martin!" so""coTêga,'li7spede&do" GoTrno Na" lrmâ' um ^allde ami8° demarcado ceticismo todos os pro- Falou em seguida o presidente do cional, grande americanista e comm. estremeclda Pátria, que se orgulha
gnosíicos feitos pelos nazistas so- Diretório Central de Estudantes, em nheiro de armas do soldado do Bra contá-lo como brilhante general
bre a conquista da Transcaucasia nomc dos Estudantes da Universidade sil, a cujo glorioso Exército veiu in- nosso brioso Exército".

•eem ameacanfo — — m«- «m;—»». m»» ¦«>v^ gennana reunir-se-ã, extraordinária- Pe't°!as ao governo e do povo do Ma-.eem ameaçanao empunharam com elevação e d gn da- mente nara reVbPv \ vi^it^ i« ,„ ranhao, que adm ram na suo ilustre. No entanto, os de a espada flamejante do Exército de \\™£l$^S^J!ti^&& Pessoa- notável cidadão da Repúalica
nossa

o controle total do Mar Negro, do Brasil.
sendo crença geral que o próximo . A sesuir. levantou-se o general Agus-' da_ vida do país.
inverno acabará de vez com as Mn,J.»8.tn..aue1 vibrantemente aplaudidoa^&rayK sanaar *•*»¦à ™
das suas melhores bases, ainda es-

de prosseguir Exaltação da Juventude aca
dê mico

corporar.se, no mais grave momento

íarã em condições
na luta.

A guerra anti-submarina
Pelo que

RIO GRANDE DO SUL
usto que. vibrantemente aplaudido Portador dê uma mensagem de nos- n- esfuclonfA« n„»rUn, „..„„„-.ívelmente emocionado, pronunciou sos colegas argentinos que o Clube . e5TUOanrel goucnos querem' de Engenharia receberá, como a en- homenagear o general Justo

lldade tradicional da classe, nada pobid aitorp o n w i ^.

l^^é^rii luta pe,ogU Sgga Justo^ttan^.oB6neral
"Jovens acadêmicos! como soldado- como 

-ploflsslonal 
e Cü.Tenho para mim que o.aplauso da mo homem

mado da dignidade humana as ho- n8US?n fusl0' convmanao.o para,
menSBens^au^íaiííSbomv^rih^ quando do seu regresso à Argentina,
corri loWàdr?irfom ^™fÜ<ZJiZ^?' Permanecer aqui durante um ou dois

dias. afim de receber homenagens doLONDRES, 9 (R.)
afirmam os círculos
desta capital, os alemães dispõem neste .caso, com mais efusâo que jus- o colega que" véiu correr" conosc"o""õs S^ífelSSÍHffl^iOTWffi-1.
^„io rja „«, „.-„„„^„ j„ „..u,í,__i t ca. é o bem mnU nrpn nsn ruif ç:p nn«. nhamos Dará venrpr r, r-inh. rf» com ?. »nrer.\entqr t/oraeiro de Farias

autorizados Juventude, quando concedido, como Assim, ao preparar.se para receber ^°QS 
gaTiograndePnsKÓSlt 

avistaram^"
hoje de um número de submari- tiça' é ° bem mais precioso que se pos- nhamos para vencer, o Clube de
nos maior que há um ano atrás, sa dcseJar- S1,f^.og'Íf-n\em que nos, empe'
motivo pelo qual as nações alia- ..Vosso contacto é tonificante e vivi- a^,-0^tn^^MJ^,,Íl,Sr10íe"!cen
das teem necessidade de afundar ««*».¦-..per isso. ele me/alegra,meus gg^^orS^';?0Siik_?
uma tonelagem submarina iniml amltros nok °™*™"{* **<" ri'-irt» - - oif.amzacaociassi.sto

ga

que lhes prometeu reforçar o pedi-do.
do'-íhe o titulo 

"ae" 
sócio honorário"'da 

"GARDEN-PARTY" 
OFERECIDO

amidos uois pnh-sHtuts spm ririvirin""n nobJe orSanlzaçáo classista a qutamigos, pois constituis, sem duvida, o pertencemos, considerá-lo também -
a que PELA MARINHA BRASILEIRA

í que7epresente um total maior ZR^»* toaiKo^nS?1 ^^rt^^i^StT^ A Armada Brasileira homenageou,
ontem, o general Agustin P. Justo ofe-
recebendo-lhe um "garden-party naIm estaleiros.""" i. '" """•'" 5"™ 

àiZfVZf ^rS5^" ConseI"0 ™eral'de íngenlíaria . 

£H*rEif? s??Ff""~? ss=sa!6S_fflaaiíÊ mzms ãas mtao se tornando cada vez mais efl- WP.ftto de serdes jovens e de estar- Eis porque, conhecendo o sentir rante Lemos Basto, diretor da Escolacientes, motivo pelo qual a sorte "es transpondo agora os umbrais da unânime dos engenheiros da Prefei- Naval, visitou o general Justo as de-dos "U" que saem para alto mar vl"a, sois puros, generosos e desinte- tura do Distrito Federal, não hesito pendências daquela unidade navalnão deve ser das mais promissoras. "^ „Lri?. por lsso q,ue' c0™° **"- T, estender-lhes o convite que aqui percorrendo demoradamente as insta-Segundo acrescentam os mesmos 8821,12?d«f15, c0°»P™ender °.ideal da ^JEiPSS qÜer-se a,foclem *f llome" lacões da Escola. Em seguida, presen-informantes, da mesma forma que D'Í'0, ben,%&$\L^*°a™An' S S^okSfSS eA° ,ClVbe', na te« "tolstros de Estado! generais So
"^Sveíse^llL?"6"''1- =l ™?$%& SSmam fZ^^T^jL^tt^: ^£ ^sS^ Jf WltÊ-ti» resolveu-se a relegar a segun- hoje os maiores e mais cruentos holo- Utw, cujas distinções e responsabill. SSS S toS^'ao plano a construção das unida- caustos que a história conhece. dades se acumulam na figura do ex- vftS^íiaálaWrfo^feíw.^"
des de superfície, concentrando Como seria hon.ivel ver Derecer ess. presidente argentino, ratificando as vlda uma mesa de doces e bebldas-
toda .a capacidade _ dos estaleiros ^^^«r^X %**%£ ^osto ^fto& e^

aaa-BaVaa-aBaaaa*7j

REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS:

RUA EVARISTO DA VEIGA, 16

{' 42-9773

42-1504

,„„,- ideal pela obra nefanda da nossa inalemães na produção de subma- compreensão ou da nossa covardia!rinos.
A esquadra holandesa conti-

nua a lutar
WASHINGTON. 9 (R.) _. Ape-

sar de ter perdido mais da meta-
de do seu pessoal' e das suas uni-
dades. a esquadra holandesa con-
tinua a lutar contra o Eixo tanto
em águas européias como asiáti-
ras. revelou hoje o almirante J.
T. Furstner, comandante das for-
cas navais holandesas, que acres-
centeu que todas as novas unida-
des incorporadas às forças que es-
tão sob seu comando foram paras

^_ (Conclue na 3.» pág.)

Está em vossas mãos juvenis evitar quecaia sobre o mundo a noite da escra-
vidão dos espíritos e que esse direito
a cujo estudo dedicais vossos afãs pas-se a ser letra morta e esquecida para
dar lugar ao domínio destruidor da for- __
ça material. Quando se tem um ideal ao grande amigo do Brasil! generai

nosso reconhecimento.
O prefeito deu o nome do gene-

ral Justo a uma avenida da
cidade

Prestando uma justa homenagem

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A-
O MAIS ANTIGO DE MINA5

Capital Realizado: 25.000:000§000 Reservas: 31.000:0005000
Sucursal: Rio de Janeiro - Rua Vise. de Inhaúma, 74

EXPEDIENTES DE CHEQUES E DEPÓSITOS ATÉ ÁS 17 HS.
Ramos: Rua Leopoldma Rego. 52-A

Agências e Correspondentes nas principais praças do pais.

O ARRIAMENTO DA BANDEIRA
Findo o "garden-party", teve inicio

a solenidade do arriamento da Ban-
deira. Formados os aspirantes da Es-
cola, o clarim deu o toque de sentido.
Em seguida, enquanto os acordes do
Hino Nacional eram iniciados pelabanda da Escola, a Bandeira.começou
a descer.

Finda a solenidade, formados os me-
lhores alunos da Escola, o general Jus-
ío dirigiu-lhes a palavra, apertando a
mão de'cada um. Pouco depois, reti-
ra va-se o general Justo.
MANIFESTAÇÃO DOS TJNIVERSI-
TARIOS AO GENERAL VISITANTE

A União Nacional dos Estudantes e
as demais agremiações universitárias
do Distrito Federal, realizarão hoje,
dia 10. às 17 horas, grandiosa mani-
{estação ao general Agustln Justo, na

(Conclue na 9,a .ná;;.)

Diretor:
Cossiano Ricardo

Secretario:
Barros Vidal

Gerente:
Álvaro Caldas

TELEFONES:
Diretor 42-5GJ0
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CORRESPONDÊNCIA E RE
MESSA DE VALORES

Toda a corrcspondCneía e valores
devem ser endereçados k Gerência
deste jornal, à rua Evaristo '!¦'
Veiga, 16 — 1." andar.
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S. Paulo — Praça do Patriarca •*''
1.° andar — Fones: 2-2982 o
3-1982.

Belo Horizonte — Rua Bala 8í3,
— Telefone 2-3574.

Torto Alegre — Rua 7 de Setembro
1.114 — l." andar.

Curitiba — Rua 15 de Novembro
575 — 5.° andar.

Salvador — Rua Virgílio Damásio
2 — 1." andar.

Petrópolis - Avenida 15 cie Novc-m-
bro 846 — Fone: 3-332.

Niterói — Rua da Conceição 47 - }sobrado.
Campos — Rua Santos Dumont 6' ]
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A influenza e seus aspectos
nos exames de laboratório/

¦
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FAIA A "A MANHÃ", 0 DR. THOMAS PARRAN, DELEGADO
EE. UU. A XI CONFERÊNCIA SANITÁRIA PANAMERICANA
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A 
"Semana da Pátria" foi comemorada

em todo o país com vibrante entusiasmo
INÚMERAS MENSAGENS DE CONGRATULAÇÕES RECEIUDAS PELO

CHEFE DA NAÇÃO

D» 
tndn» os Estado» o presidente do Brasil. Km seguida deu a palavra à Juventude. Foi um espetáculo d«-

"^BsSuÇí vem rcSoVndO U dr. Ihiulo Valadares, orador teta. lumbr.nt,,0to Mrtd* dl D»**
inrtmert»» telegramas pela P»»- nado para falar sobra a Independeu- escolar. Cungratulaçoe», - General

...JTu»• XX di ind • cia. Km brilhante dtscurw o orador. Pedro Cavalcanti." - "Tenho » w-
M«Sn£ «to'nra*«! Euaa mema- llrmiindo.se em fatos histórico, dUU ttsfaç&o de lomunlcar \vosseneta «u»

N». que o espirito do povo brasileiro sem-
geni «w*™0^1^;' '°J'reVtam 

pre lüUrã pela liberdade e Independeu, çao .
5Í2.s"Cíeí:™íd.0?nílnm c.Sea 

"«•. 
» <H fora ...somente homologada t„de nesta, capital. dgtlitand.__o._rJu-

coiwtltulu Impressionante demonstra-
de civismo a Parada d» Juven-

l

Artistas i h:i;i à !*•
güs gfisiiiif! k himn
— ,4 influenza g **aj c#«
peclos nau examts it la-
boratório, na imuniteçèo
e urotüaxia — Am §r*M-
de» ptíMibiltdaées do cV-
sencolvimeniò ia ariml-
tura no Xordtsit bom-
tetra.

Pedro I. Terminando, disse o r,M de todos os estabelecimentos >ie

jyStfftj çse de.-ejora cofier luai Imprínôct
00
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foram essas duas cidades as primeiras
vitimas do mal em seus respectivos
países.

A DEFINIÇÃO RE INFLUENZA

— A nossa deflnlçfto de Influenza
somente em parte pode ser apena»
clinica; em parte deve também ser
epldemlolôglca, dado o seu caráter
«fusível. Por esta ratão temos dlli-
culdsde em diagnosticar um caso In-
dlvldual da doença, ,- tanto os relato-
rios dos casos como os dados estatls-
ticos sobre a morbldés da doença
teem que ser lorça-amenie bastante
Incertos. Um critério numérico i»ru
reconhecer uma verdadeira epidemia
talvei seja mal» bem baseado num
aumento real de número de óbitos
atribuído» ás causas comuns, onde
naturalmente exista registo de óbitos
e onde náo se evidenciem outras ra-
tom que justifiquem tal aumento. L)e
a-ordo com esse critério, desde outu
bro dc 1918. quando a grande onda
atingiu ao auge. podemoi coaslderar
que no3 Estados Unidos a Influenza
chegou a pontos máximos cm dezem-
bro de 1918 e janeiro de 1919. feve-
rciro de 1920, fevereiro dc 1922. feve-
relro de 1923, março de 1920, muio de
1928. janeiro de 1937. Náo podemos
dizer se qualquer dessas epidemias
foi causada pela mesma doença que
ocorreu em 1918, mas é comum outros
surtos se seguirem Imediatamente a
qualquer paiidcmla. Foram realiza-
dos, antes e após os surtos subse-
quentes, exames sorológlcos na popu-
lação de Santa Helena numa tenta-
tlva de descobrir se tais surtos lia-
viam sido causados pelo mesmo vírus
que o de 1918, mas não se chegou a
uma conclusão segura.

também o grande entusiasmo.cívica
que reina entre todo» os brasileiros. ^^'Y^toasãtm que nào houve erulní entre 

'eiitusUtattcM 
aclama-

O» telegramrti rcccbldoi pelo mf.nor „^0, ao contrário o povo re- Çõe» populares. Atenciosas saudações
Um(m A* NarSn conheceu com Júbilo o despertar da _ Samuel Duarte, Interventor Intert- _„, ,____ *imèç«» torim* <to «sua» s»««cneie na iin^ou aurora da sua emancipação. Entre no ait pBraíba.M ticíjwram o *r. Ber»» Frvrtut «• scoft.

NATAL — Tenho a honra de tran». ^\miit , vivas ao Brasil foi encerrada PARÁ ,l4rw ** uroíar ** í>ms:* ** Eauía"

Almcço íntimo ol««ôà> »o
ir. Nelson RrxfctídB»

O minlscro Ousa»» ctsftsrtssia «íe-
teceu, «rnient. aa »* ¦»!¦¦ aamiat*

ttir a v. excla. vivas e patrlótl
cai congiatulaçôes do governo e do
povo deste Estado por motivo ai
transcurso do l20.« aniversário da fio-
rlosa data da independência bra-silei-
ra. Beapeltoss» saudações — Rafail
Fernandes. Interventor federal. *

"SAO LUIZ — Tenho a honra de
apresentar «o preclaro Chefe da Na-

a sessAc.
Mensagens recebidos polo minli-

tro Capanema, a propósito da
"Parada da Juventude"

A propósito da "Parada da Juven-

tio e Saúde.
Ecos do "Semana da Pátria  .^ „ _,
I1ELEM, S «A. N.> — Toda a tm- Segue hoje par» Beto nor>

prensa desta capital ainda hoje pu-
bllca extenso noticiário retativamen-
te ás comemorações do **Dia da in-

zonte o ar. Nebon RaekafeSer

tiida''rèrd rada eni todo ò Brasil, sob dependência". Também continuam a
£ SuspícS[Ío MÍn«Srtc?da Educo- «S feitos comentário» em torne, do

çáo expresslvw f congratulações pe-o çio^como ^J^Jtag ^f^ ^pVridoTo campo do Vssco ui \iranscurío da,.lnolvUlavel data da racóes J&jM^J-Jf*^^1^ a»ma. A Imprensa resiuUto. ainda, a
Participo

O sr. Nelson Rcrteítór. «wrirr.a-
dor doa ne*wenw vrjxtxaneíaaKm,
que *e enconcrs ha <üa» arwsa CTgutsa.
seauim hoje. às 8.30 Surattv 3«tra Bois

nwa""independência^UjlM.^NMta njnro^Gu.stajo^a^anema^Keb^i o» -íe|íç(_0-dada 
„_,„ lntcrventor fede-

hora de unláo sagrada de todos os seguintes telegramas ral, no Palácio do Governo, ao cor-
sü viajará para i caçffit£ muatur* ea
avláo da ra.-.a.r.

brasileiro» para a defesa da Pátria es- vossência que d«»^"mvl^ftbc^n'!: ^'diplomático, durante a qual usou
tremeclda. apraz-se reafirmar ao ln- de en'u»lssnio e ^mW» {,„ p^mvra o cônsul da Bolívia, res-
cllto presidente da República a ml- vlca, as comemoraçôe» do dia da Ju- d(,ndo 0 chPÍC do g0Vemo paraen-
..u. iV,..'i-im Bnlldarledade. do me'i ventude em todo o Estado. Nesta ca- • n„ , . int.rior naraense onha IrresTIta solidariedade do me'i ventude
Governo e do povo maranhènsí. pron- pitai desfilaram onze mil esco ores
to» a atender a voz de comando do empunhando a bandeira nacional, ao
Brande Chefe Nacional. 8audaçôeí som de marchas patrióticas, aclamon-
atenciosas - Paulo Ramos, lnterven- do o Braill e seu grande pre.» den-
?nr federal It. Assistiram a essas solenidade»

"FLORIANÓPOLIS - Tenho todas os altas autoridades e enorm»
honra de comunicar a v. excla. que massa popular, vibrando a população
cm comemoraçáo ao "Dia da Pátria", com extraordinário contentamento an-
foi realizada nesta Capital uma gron- te es'a alta demonstração de
de mirada mllitar-escolar, desftlanoo mo. Saudações atenciosas

se. De todo o Interior paraense
(Conclue na 9.* pig)

S&NATÔH100 ro.vwo r MTtii-
mo no *.«««»:

— Alva-

Inscritas na
Assistência a esposa,

Legião Brasileira de
duas filhas

soCb 
'intensas nctamaçc.^popu.ares;, ro Mala, Mg 

gerei*» 
Ama-

H° B C, a Força Policial, as sa- zonas
marltonas e H.107 escolares. Após o de parada da Juventude,
desfile foi feita entrega, ao capltáo cendo nove mil esc >

compare-
e mil es-

e a neta do general Justo
"Aqui estamos. D. Darcy Vargas. onde prestara sua oribáirirES&r. sa

Legiáo. Juncamertfc; cenr. aaüa * *3*
família: — cescura.. ¦»-*>•»«

;:.,»,. , aTde Defesa Nacional, no"do Eitado e um 
"pela 

Sétima Re- carmo-nos a seu ladIo como »•»»- DOnMB «A^ 
^ ^

a -ÍSLtai. teve a mais elevada «ig- glfto Militar, cabendo o primeiro lu- dos!" Com estas palavras o geueta. *jg* 
g_"*- c^i^,» «a ,_«.

^te^vlS^TprSeS da» lar àJSsçota Normal HMtar. Agustta, Justo, em ccmP-^Jo. 
_g^_gS_^g^ «a . 

g
a as autoridades civis, militares, segundo lugar à Escola Normal oi- da. o• »mlUB, ae mtis -Ç.riu» ^^ 

cam ______ _______ ^ _a_gO_U-
S?kst^escolare.s.egrande_mas. WL£.J^«*JS*$&£. g SntoTt ^^^ffig.lu. M- co» .objetivo:

,in Portr. dós metais arrecadado» pe- cotelro.» do interior. Foram distribui- para darmos todo o nosso apoio a

os escolares cafarlnenses por soll- dos cinco prêmio», quatro do Gover- ".ua 
benemérita campanha e coto-

'" '•'- .. -, ¦ ... j- t?..»j« m ,,~ „..u •.•>,, rjn. carmo-nos a seu lado, como aO'»i:t-
Com estas palavras o genei ai

UM TEMA PALPITANTE
MODOS DE TRANSMISSÃO

— Quanto ao modo dc transmissão,
pede-se apenas concluir com Jordan.
que a transmissão por goticulas ln-
forclosas explicaria al?uiis aspectos

de 1513 nos observados na epld:miolo3ia da in-

próprios" acampamentos internos dos fiucnza táo bem ou nivr-,-. nuliun

O «fr -íiornos Farran. oo ser ouvido pela A MANHÃ, na sua mesa de tra-
bilho r.o recinto da Conferência Sanitária Panamericana

da parte. A única populaçáo que lo-
grou escapar foi a ria Ilha de Santa

_ Freliro, começou o üustre cien- Helena. Jamais r.absremos se a orl-

Ssts. falar sobre o tema que venho gem Imediata foi ou nao a manlfcs-
-r. d--ater "Influenza ou Gripe", taçáo de essos benignos do mal du.
c-» ê ««ri dúvida de grande Impor- rante os primeiros meses
í*"^-i« próprios acampamentos  .

-Há" exatamenf 21 anos - come- Estados Unidos, contagiando as for- que as outras hipóteses íormutadao
„, o * S"- o mundo come- cas armadas que foram para a Enro- o efeito dos agrupamento:se das re.

«™ «^nr2 o maWicio da mais óC- pa e voltando-no.-, de lá a doença com lações íntimas sobre o alastramento
S^ JZSlZã df Mi^ íoi el s vltl- caráter de muito maior gravidade, da influenza'parece confirmar exa.a-

S^em mSm-i? cpSra. líôi espaço mis nos Estado.-, Unidos, rempre acha- mente a hipótese da transmito por
r> 4 *£% r-istaram--* mais de 20 mos que a nessa severa epidemia te- contá*lo direto. Várias teiitóüvas fo

mflbtes^ mom- causadas princi- ve inicio, a 28 de agosto do 1018. em —, r.H« durante a uanoemla d
^->ceai- ror taEuema to.r.o aqui no Commonwealth Pier. Boston. Massa-
Wtx OEd? ceiri dc 13.010 pessoas la- chutetts. V interessante notar que a

>-eram durante os Últimos três ou semana em que se registou u maio.

qtatro meses ds 1918. Devido r.o ron- mortandade em Boston - a dc 51 fie
tíio humano rom as zonas epidêmi.-outubro - coincidiu com a d i maior

rpideaiia alastrava-se por to- mortandade em Bombaim, Índia, ¦ ecs», a

ram feitas durante a pandemla
1918-1919 para transmitir a doença
de modo experimental. As experien-
cias, cuidadosamente controladas, ln-
vadas a efeito pela Marinha e pelo

(Conclue na 6.* pás-)

As grandes possibilidades do
desenvolvimento da avicul-
tura no Nordeste brasileiro
0 AGRÔNOMO SEBASTIÃO GONÇALVES DA SILVA, FALA-NOS SOBRE

AS REALIZAÇÕES DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DO CEARÁ
da

. SOLICITAÇÃO DO GOVERNO rpnrcr.se ao in ter ver. ter Fernando Costa, de São Paulo, para que fosse'.envia
A áo um técnico do Instituto Biológico afim de estudar uma nova doença 

^nJ™"?™%™râef 
<,deu,en

/\ íSJb o que para isso fosse dcúonado o engenhe.ro agrônomo Sebastião .Gonçalves da SÍZ',r?nrdnAarl
' l Secçáo de Fitopatolcgia daquele estabelecimento de pesquisas e ex-professor da Escola Superior da AgrU

^cJ^andTrecentemente o dr. Gonçalves da Silva, procuramos ouvi-lo, 
^^^V^.^^^BBtomotle inferessanfe por se tratar de um técnien observador e conhecedor de assuntos agrícolas e econômicos,

fattafee rio raãiofonia rural, de que ele foi um dos renovadores em nosso pais.

FOMENTO DA
BASEADO NA EXPERIMENTAÇÃO

— "A Estação Experimental de Se-
rjcJcolíara do Nordeste —Inicia o
?_:'imomo Gonçalves, é uma realiza-
ro Tsciavp] do gsverno cearense, em""rboração com o Ministério da Agri-'". iira, levada a efeito na adminis-¦s:rç£o fio dr. Fernando Costa. Pia-
-¦'"íca e executada pelo agrônomo
;:~ueira de Carvalho, é uma de--rnsíração objetiva do plano de
r>r.iação ígronõmica imprimida a'-n-lrura 

per equeie mlnictro. vi

O agrônomo Sebastião Gonçalves da Silva falando ao nosso companheiro

SERIcicCLTURA e diminuir vultosa importação de pro- bora de ainda recente criação, Já pode
dutos que pesava injustiíicadamente ser notada a sua atuação, que se ini-
em nossa economia, uma vez que te- ciou com amplo sucesso e com espe-
mos condições ecológicas excepcionais rançosas perspectivas,
para sua exploração.

A Estação Experimental acha-se
localizada em Itaperi. distrito de For-

A minha viagem ao nordeste pren-
deu-se ao estudo de uma doença da
amoreira surgida em Itaperi e qu

taleza, e conta com magníficas ins- mereceu cuidadosas pesquisas, ainda
falações para realizar o pUno a que
se propôs, isto é. produzir ovos de
raças do bicho da seda adaptadas
ao meio ambiente, estudar o compor-
tamento da amoreira no nordeste, Xu-
mintar a sericiíultura em geral e esn-
trallzar a orientação da indústr.a da

o iricxementar a" produção de seda seda naquela região do pais, E, eni-

por serem terminadas nos laborato-
rios do Instituto Biológico de São
Paulo. Todavia, este problema fito-
sanitário não perturbará o ritmo do
fomento saricicola, porquanto acre-
ditamos encontrar solução capaz de
resolvê-lo satisfatoriamente.

(Conclue na 9." pág.)

sa popular, tendo sido cantado o
Hino Nacional por todos os pressn-
tes. Congratulo-me com v. excla.
pelo entusiasmo cívico do povo cata-
rinense nesta hora em que todos os
brasileiros, confiantes na orientação
do seu Supremo Chefe, aguardam a
voz de comando para a defesa do
Bvanl. Respeitosas saudações — Ne-
reu Ramcs, ln'erventor federal."

"FORTALEZA — Tenho a honra
de congratular-me com v. excla. pela
pasraecm da data itloríosa que hoje
comemoramos. Saudações atenciosas.

Menezes Pimentel, interventor fe-
deral.""CUIABÁ' — Tenho a subida hon-
ra de apresentar ao eminente e be-
nemérlto Chefe da Nação calorosas
e cordiais cumprimentes, na festiva
e gloriosa efeméride de hoje. que
marca a passagem do aniversário da
rmenciuacão política da nossa ldola-
trada Pátria. Atenciosas saudações

Júlio Strubling Muller, lnterven-
ter federal."

"SALVADOR —' Em nome da Bala
e em meu próprio nome tenho a hoii-
ra de apresentar a V. excia. congra-
tulações pela passagem do Dia da
Indcpendincia, cujas brilhantes co-
memorações constituíram mais que a
rcnovnção do glorioso feito de 1822,
ferte chamado à Nação para que se
comnenetre de suas altas responsa-
bllidades na presservação do grande
patrimônin moral e material que na
memorável data se começou a cons-
titulr e vem sendo cada vez mais
aumentado. Respel'osos cumprimen-
tes — Landulfo Alves, interventor fe-
deral."••RECIFE — Na grande data da
proclamação da nossa emancipação
nolftica. r.presento ao preclaro Che-
fe da Nação minhas calorosas sau- '
d-icõci e da 7." Região Militar, rati-
ficando nossos aplausos pela serena,
Fl"vadr» e enérgica atuação de v. excla.
nesta hora de exaltação nacional. --
General Mascarenhas, comandante da
7.' Re-riSo Militar."

"CURITIBA — Tenho a honra de
apresentar a v. excla. minhas cívicas
congratulações pela grande data da
Pátria. Respeitosas e cordiais saúda-
cões — general Newton Cavalcanti".

"RIO — Por me acham acamadonão
tive oportunidade de cumprimentar
hoje v excia. Acompanhei com a mais
viva emoção as expressivas demons-
trações de entusiasmo cívico, solida-
rledade e fé em torno de v. excia.
Que todos os brasileires procurem om
lealdade, firmeza e sentimento do de-
ver e do sacrifício servir a causa do
Brasil que tem em v. excia. o seu
etllado guia e insigne defensor. —
General Cristóvão Barcelos".

"Rio — Nesta gloriosa data envia-
mos a v. excia. nossos respeitosos e
efusivos cumprimentos — embaixador
Cardoso de Oliveira r família".

"CAÇADOR — S. Catarina — Tenho
a honra de apresentar a v. excia. cum-
prlmentos pelo transcurso da nossa
emancipação política. Aproveitando a
oportunidade, comunico a v. excla.
qu? foi entusiastlcamente organizada
nesta cidade a Comissão Municipal da
Liga de Defesa Nacional, com a fina-
Udade de coadjuvar com as autorida-
des na defesa da nossa dignidade e da
nossa soberania. Respeitosas saudações
— Siqueira Belo, presidente da Comis-
são da Liga de Defesa Nacional". ,"BELO HORIZONTE — O povo ml-
neiro, e*m cujo coração a data de hoje
desperta vivas emoções patrióticas, vem
trazer a v, excia. guia lúcido e sereno
da Pátria, nesta hora difícil, a expres-
são de sua Inabalável confiança em
que o Brasil, fortalecido e unificado
por mais de um século de independên-
cia política, ha de mais uma vez aflr-
mar a sua capacidade de ser livre e
de seguir os altos destinos que os nos-
sos ascendentes sonharam. Saudações
cordiais. — Benedito Valadares, go-
vernador do Estado"."MANAUS — Nesta hora de come-
moração da nossa independência, tenho
a honra de apresentar a v. excia. as
nossas respeitosas homenagens, com a
segurança do máximo esforço e vigi-
lâncla, no cumprimento rigoroso de
todas as ordens e instruções que rece-
bemos, pela defesa da Nação, sabia-
mente norteada pelo seu grande unlfi-
cador. Saudações atenciosas. — Al-
varo Mala',
No Instituto do3 Advogados

O Instituto dos Advogados, na sua
última sessão, sob a presidência do dr.
Edmundo de Miranda Jordão, come-
morou solenemente a "Semana da
Pátria" Aberta a se?sâo o presidente
numa vibrante e patriótica oração
enilteceu a ação das forças armadas
pela unidade e Integridade da 

'Pà-

tria, elevf>ndo-se a fi?ura de Ca-;b.s
r.ue. entr° rs prime^rns paladinos, foi
o que mais contribuiu para a grandesa

conquistado pelo Curso Normal <t
Educação Fistca, os das escoteiros pela
tropa do Instituto Profissional de Pa-
cas e pelas tropas do Bongi. Desfile
da Juventude constituiu empolgante
espetáculo cívico. Cordiais saudações.
— Agamcmnon Magalhães, Interventor
federal em Pernambuco." — "Tenho

o prazer dc comunicar a v. excla. que,
como parte ltnegrante da Semana Ja
Pátria, se realizou nesta capital a 5
do corrente, a Parada da Juventude.
Nesse importante espetáculo que des-
pertou entusiásticas manifestações das
autoridades federais, estaduais e da
grande multidão assistente, desfila-
ram seguramente quinze mil escola-
res dos grupos da capi'al, escolas par-
ticulares, Colégio Oficial, Escola Nor-
mal, ginásios equinarades. Faculda-
des de Direito. Medicina, Engenharia,
Odontologia, Agronomia e Veterlnft-
ria. Natural dedução dessa admira-
vcl exibição da infância e da mocida-
de que se educam, verificada s multa-
neamente em todas as cidades do
Brasil, no mesmo dia e hora, ó a
orientação sábia que o eminente ml-
nlstro da Educação vem imprimindo a
esse setor dos mais árduos e impor-
tantes da administração pública. Con-
gratulo-me vivamente com v. excla.

Saudações cordiais. — José Mal-
cher, interventor federal no Pará."

"Apraz-me comunicar a vossência
que o Dia da Juventude foi condigna-
mente comemorado em todos os es-
tabelecímentos de ensino do Estado.
sendo entusiatleamente aclamado u
nome do grande presidente Getulio
Variras. Cordiais saudações. — Pedro
Ludovico, interventor federal de
Goiaz." — "De acordo com o convi-
te de v. excla., transmitido pelo Ins-
petor de Ensino Jarfcas Santos, falei

TS ontem. mTwljSttm **±Z^£*"m*&2tt
Legião Brasileira de Assistência, pa- prend

ballios.
A sra. Ana Jt

ra"delxar registada, nos livros ap-o- Governo que tem. ,(bdt> ^J1;*™0
fiadas.sua solidariedade a essa <nl- exemplo de «rifla» tnn «d» * -

clatlva da esposa do Chefe uo Go-
vemo.

O general Justo e sua senhora pa-
lestraram, animadamente, com <&
Voluntárias da Defesa Paislva __«
ali se achavam, auxiliando a ação
das alunas da Escola de Serviço bo-
ciai, sras. Lia do Amaral, Celina HecSc
e Plínio Uchôa, procurando conheoer
detalhes da organização.

A sra. Virgínia Justo, filha do ex-
presidente da Argentina, por sua -,cz,
louvava, em um grupo de pessoaó que
também ali compareciam, para se
inscrever na Legião, os serviços, ne:.-
ta hora grave, que todos prestariam
ao pais. enaltecendo o espírito ame-
rleanlsta que congrega, hoje, tovitvs
os povos do continente. A sra. Ana
B. Justo foi a primeira a assinar o
livro da Legião, juntando o seu i.o.
me ao de centenas dc pescoas. que ja
haviam ali deixado sua adesão.

A sra. Virgínia Justo tarr.bem se
Inscreveu, o mesmo fazendo o emb^i-
xador Rulz Móremo e o tenente Mi-
guel Rojas, que colocaram os nomeb
de suas esposas.
O GENERAL JUSTO INSCREVE A

FILHA E A NETA
A seaulr, foi o general Justo quem

se aproximou da meca. onde se acha-
vam as fichas, papéis, papeletas. etc.
O ilustre hóspede do Brasil assinou:
— Otilia Justo Sanches Tenrclro e
Ana Maria Justo.

São os nomes de sua filha e de
sua neta, que se encontram em Buc-
nos Aires, e que lhe pediram aprp^en
tasse à sra. Darcy Vargas todo o
apoio à generosa iniciativa. A sra.
Ana Justo escolheu, então, a secção

Prefeitura do Distrito Federal
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS
DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO

NOTA
A PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

venderá, em hasta pública, por intermédio do De-
partamento do Patrimônio, às 16 horas do dia 10
de setembro de 1942, no local, o imóvel (terreno e
benfeitorias) sito à rua EUCLIDES DA ROCHA
— antiga "Enfermaria da Marinha" — com a área
de 21.933,16 mq. e com uma testada de 119,70m._

O edital com a descrição do imóvel e condições
da venda foi publicado no Diário Oficial — Secção
II de 5-8-1942.
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A sra. general JSisít» (finaamflD mo Ti-
vra da "Leniàa EtasiEsirai (fie &ssis-
tência'' a suw anssãw & larra <nue 'Ji

sra:.. Earew m"arnjxx msãlisa

despedir ajas sjtuiaoúiit^n^. ¦srnlimta-
rias, socorristas- e rifrfrrrriiy ainlibrjriilD-
ras da primeirai cfarniE (flu rpEá. a ^us
não poupem esforçpjF deol (r.nmcaür 'O
dever porque afani cfte_niaiIrznT ura
grande serviço' emi SbeeS3b (üd Etesü,
davam uma viva; diiiniasíSritçBD <âe 'cs-
pirito coiabcradoir àa imnliEir 'irnnsilnj-

ra e. alem cüego,. <mm_3____g______m B te-
nacidade da granife iiirtliiHrflimflimi -tia
obra,, que., por tadbs: <ra tÉteüte. ansre-
ce a ajuda, dff q/ianrair- s<? Ibatam ipeiD
Ideal cormini dit nitmnia (üe ijuna^i e
da Iiberdads!:

O general Justai. seirBinra e íilüa,
que se faziam: aaimpEsiarr tõn münií-
tro J. K.. Macerira Sacns, enruife üd
Cerimonial dir BannEisaii. Stjtriu üd-
vados ate a poraa ãa> WSOsax Botei
pela sra- Dane?- Tiiir^irt, & ttsjSss ws as>-
laboradoras õa ILu^üíb Hürnàüeim "üe
Assistência, qou aüi are anmarjínnani!-
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mÊssÉrnSi ^aaamaasmmKaaam KíRssS^ifôm amÊ3MJBíim&^tw&MWmwÊmm ^M^Wm HBH f» Bt:w ***
ARTISTAS A SERVIÇO DA LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA — A Legião BmStaTm (fe JtwâpíSrccin vm-
vocou vara ontem, ã tarae, na Associação comerciai, os arrote» u/iwuchuj, yac uluicuu^c™ ^,^,113; riTiaiivra. %itm
de ouvir a exposição que lhes faria, em nome de d. Darcy Vargas, que se encontrava: presente,, w srr.. ffinrnro •Dcia?-

vio Filho Pedinao a colaboração dos artistas, o secretário 9 cral da Legião Brasileira, de JXsistemiirc sagpinnB a> .-bsiií2íd
da vrovaqanda que deveria ser transportada para os cai tazes. E terminou apelando vent anm aaaa sss,
desde iodo os trabalhos, colocando a serviço .da grande ca usa a sua imaginação e cs: seus: ccnih!xr.mmra.x; ..Hcracrs..
Diversos artistas falaram para hipotecar a sua solidariedade e fornecer sugestões., muita* das; qpmw.mssSs icjro

foram aprovadas. Combinou-se, por exemplo, que o Museu Nacional ãe Belas Artes: eJnrjT^iarns íto^ «rananar

desejassem trabalhar em colaboração, enviando, finalmente, os cartazes a Leg:aa. Ccmmzrmsrxnv.. i íteao,

revresentant.es de empresas ae puoucidade e impressão, que ofereceram as seus servtçcs- Ctmãivz?rcta> <ps zmouui-x,
o sr Ruarigo Octavio Filho sugeriu que os artistas, em presas de publicidade e casas tnvpressvnB?. dfáHUjriiwmm ,,es¦„(„.,/„* 

«ii0 inrmnr!nm um. eamlté desunido a fü.ncionar'fmta & Legião Brasirefrw. mr .*HRBÍSmwifc. &$sssmrepre
formal encerrou-se' mas a maioria dos presentes continuou trocando idéias a respeita da qne nau -sar jfxHiD, ramin-

do-se em torno de d. Darcy Vargas, que a. tedos atendia — ccas:ao em que fai comida esfir. ccgEcra) — xnnziam
sugestões t agradecendo a colaboração oferecida

v,,.,:^ ,!;.r„.. Z7. Kr"!^l j. t -tAgvptaajHItíMMBttfr-
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NÜSSÜ WILLIAM BERRiEN Froiilo ifii-rnia
O pmlrlfnte Cilullo VartM recebeu

oniem per» de*p*chr>, «h ire, Arlur de
gemi* C«*t*. miniiiro di feiend», Joio
Mi a "» do» «n«i». presidente do »»rt».
do Britll • Henrl-u» d« Talado Dedi-
vrorth, prtfelte do Dinrite Twdtrsi.

?
r«»v» ornem no PalíHo do C*t»t».

d, TtrtiiU l-arte d» Bilveir», «lim d»
atra -."-'.' to preildente Getulio V»m»
per ter*i* feita r»pre»t*ntsr pele e»pl
tio Adimutor Ciniillc», n» lelenldíd»
d» («rmitur» d» »lunoi (orm»dei pel»
CteoU Tíenle» de Uervlço SocUI dn
Cum de Defea P«ntv».

O» funcionário» de Banco do Flr»«ll,
nume demenitr»çle franca • »lnc«r» de
wlaboraçio eom «• »uterid»dee do p»H.
•e*b»m de fundir níquel» eitibelect-
rnento d» crédito e Conselho Antl-ílmit»

• d» v. .:••--'» • Tribilhe.
?

O preildente Cetullo v.i•.-.-• deiertu o
requerimento d» r*euld»d» d» Direito
de Rio d» Janeiro pir» iqulilcSo de pr«i-
die d» ru» do Citete MJ onde ierá Im-
tilid» t *ede própria deite eitibeleel-
mentn superior de ewlno.

?
Do dr. Alexandre M»reondei Filho,

mintitro do Trabilho. exercendo eumu-
UUvemente • p»it» d» Juitlç». recebeu
o dr. Cinlino Rlcirde, diretor d'A MA-
NHA. um telegrama de fellcltacôíi pelo
teu «rtlfo Intitulado "Meditação lebre
a Independência" e publicado em «¦•¦¦•«
ediclo de (I do corrente.

?
O interventor federal no EMnrio do Rio

abriu um erédlto especial de 1 300 contni
de réis. destinado à concluíJo* do» ser-
vleos que vêem lendo exeeutadoi pel»
Secretaria de VlaçSo. de conformidade
com o plano de obrai publicai oritanlra-
do e posto em prática naquela unidade
federativa, pelo comandante Ernanl do
Amuil Peixoto.

+
O diretor d'A MANHA recebeu do dr

Reberto Slmoníen, preildente d» fede-
rs:.".- dai Indústrias do Estado de S.lo
Paulo, o seguinte teleframa: "Sou mui-
to irrito ao prezado amigo pelai gentis
referêr.cln feitas à minha pessoa no
leu grande Jomal e pelas reiteradas pro-
vai de atençSo com que me tem dlsfln-
guldo. Cordiais saudações, (a) Roberta
Simonsen".

?
O Conselho Florestal Federal e o Ser-

viço Florestal, â semelhança do que é
feito todas os anos. v3o promover, no
dia 21 deste mês, no Jardim Botânlcr.
¦ Festa da Arvore. Aproveitando essa
data será inaugurada naquele parque
cientifico a aléa Saint Hllaire na qual
rerJo realizadas as comemorçSes da tra-
dlcional Festa da Arvore.

+
For Iniciativa do Instituto La-Fayett»

celebra-si hoje, às 8 horas, missa solene
ru basílica de Sâo Franclseo Xavier, pelo
sufrágio das almas dos brasileiros sa-
criticados pela insania nazista.

+
Nos locais onde ertavam erguidas as

pirâmides de metais, desde aa primeiras
horas de ontem iniciou-se a preparação
das "pirâmides de areia" para a defesa
do povo contra ataoues aéreos.

*
Realizou-se ontem, is B horas, na en-

firmaria da Santa Casa de Misericórdia,
a cerimônia de encerramento da earrei
ra do professor Clementlno Fraga,

*
O diretor do Departamento Nacional

de Propriedade acaha de declarar ca-
ducaa mais de uma centena de patentes
concedidas a súditos do eixo.

+
O ministro Oswaldo Aranha oferece i

ontem, no ItamaratI, um almoço ao ge-
neral Agustln Justo.

+
O major Alencastro Guimarães acaba

de desiçnar uma comlíiSo para estudar
e dar pareeer sosre a proposta de uma
firma americana para eletrificar o trecho
entre Nova Iguassú e Saudade.

?
Realiza-se hoje, ês 10 horas, na Es-

cela Militar, em Realengo, a solenidade
de declaração de aspirantes a oficial da
nova turma daquele estabelecimento ml-
litar.

O ministro da Guerra, general Eurlc-j
Dutra, em nome do Exército, mandará
celebrar solenes exéquias na igreja da
Candelária, no dia 18 do corrente, às
18,30 horas, por alma dos nossos lndlto-
sos patrícios, civis e militares, vitimados
com o afundamento dos navios nacionais
peles submarinos alemScs em águas bra
lüelras em igual data de agosto findo.

*
For via aérea, partiu ontem para Mia

Uai o cônsul Luiz de Souza Bandeira afim
de assumir as funções de vlce-consul do
Brasil naquela cidade.

?
O estudante Alfredo Teixeira VallM-

dâo, delegado brasileiro i Assembléia In-
ternactonal de Estudantes, em Washin-
«rton, foi eleito vice-presidente da mes-
mi,

*
O interventor federal do Estado da

Bala aorovou o contrato de construção
da variante Água Comprida — S5o Se-
bastião da rodovia entre Salvador e Feira
de Santana.

*
Chegou ontem a esta Capital, o ílui-

tre prelado d. Alol-I Masela, de regresso
úaj comemorações do Congresso Euca-
rlstieo Nacional em São Paulo.

+
O ministro da Marinha autorizou a

transcrição do diploma de comendador
da Ordem do Libertador da Repilblica
dos Estados Unidos da Venezuela nos as-
sentamentos do almirante Guilherme
Rieken. diretor da Escola Naval de
Guerra.

*
Os membros da XI Conferência Sa-

nitârla Panameri—-ia visit  ontem.
pela manhã, o Instituto Osvaldo Cruz e
o Laboratório de Febre Amarela* daFundação Rockefeller.

*
.Passageiro do "clipper" da Pan Ame-
rican Airways, chegou ontem â tarde ao
P'9 de -Janeiro, procedente de Buenos
Aires, o embaixador Mario de Pimentel
Errndão. representar,'? do Brasil na Jun
ti de Defesa Política do Continente, com
sí3e em Montevidéu.

+
Ficsm convidados a comparecer ama-•>--. sexta-feira, dia 11, ás 14 horas, no

RíSíeurante da Locomoção, na estaçãode Engenho de Dentro, todos os candt-r--os inscritos rara Agentes, Telegraí:st-.. Rádio Telegrailstas • condutoresCe trem.

SE 

è pela expansão Ca. língua
nacional que havemos ds
conseguir no estrangeiro a"posição" que compete ao

Brasil, em equivalência de cate»
gorta com as mais expresíiv&a 11»
tera-Uiraa do mundo, grande é a
divida de gratidão que Ja ¦¦>¦¦¦¦¦
para com WIHIam Berrlen nos Es-
tados Unido*. Nesta nova fase das
relações culturais entre e?se pais
e as nações Ibéricas do continente,
o. nçiin de Willlam Berrlen se tem
exercido com extraordinário emu-
ílaamo, sempre sabiamente orlen-
tado, com um vigor saudável <'e"convicção esportiva". Estlmulan-
do a fundação de cadeiras de por-
tuguês em diversos universidades,
Instituindo ele próprio "cursos tn-
tenslvos" nos períodos de férias,
formando estudantes e professo-
res da nossa língua, criando uma
verc'adelra "equipe" de "braallta-
llanlsontes" nos Estados Unidos,
Willlam Berrlen — o doutor Wll-
liam Berrlen — nunca tomou um
ar doutorai. Nlsguem menos pa-
recldo com um doutor; antes, pa-
rece um campeão de "rugby". Ele
fala português, ensina português
e procura prosélltos do português,
sem p-rder o gelto Jovial de quem
t.e está divertindo num campo de
Jogo. v: a sua "pursult of happi-
ness".

?
? +

Em 1941, o curso de férias de
Willlam Berrlen,, com o seu grupo
de estudantes, foi cm. Laramle
(Wyomlng), uma deliciosa esta-
ção de montajiha no Oeste. En-
tre os estudantes estava o che-
fe do Departamento de Relações
Culturais do Ministério do Exte-
rlor dos Estados Unidos, o dr.
Charles A. Thomson. Já 8:rglo
Buarque de Hollanda, em artigos
publlcacos no "Diário de Notícias"
em fins do ano passa<*o ("Ameri-
canismo e Letras"), deu noticia
do que foi esse curso, que reuniu"elite" á-i intelectuais, funciona-
rios e professores. (Professores
que a seu turno se tornaram pro-
fe.csores de português elementar».
, Agora, em 1942, o nusmo curso
de verão (junho e agosto) foi or-
ganizado em bases m?is largas, e
noutra universidade: a de Burl-
ington, em Vcrmont (a poucas ho-
ras de Nova York). E ali ficou
consolidado o "Instituto de Verão
para o Exercício Intensivo da Lin-
gua Portuç-irsa" (Summer Insti-
tute for Intenslve Tralning In
Portuguese), que se abrirá todes
os anos. pela merma época. Este
Instituto — conforme estabelece o
s?u prorrsrra — "é principa-lmen-
te organizado para estudantes qus
tenhrm o cur:o < e humanidades,
de ciências sociais e de ciências
naturalr, assim como profissionais
(jornalistas, bibliotecários, enge-
nheiroi, membros das forças ar-
rnr.das dos Estados Unidos e do
Canedá, funcionários públicos,
professores, advogados, etc), que
tiverrm necessidade de exercitar-
se cm português, afim de desen-
volver os rstudos e pernuisas dos
seus trabalhos profisrionais".
Quer dizer: não se trata de estu-
dantes reunidos ao ac?so da lan-
lasla, ou da. fortuna, mas d? pes-
soas "sérias e competentes" (sâo
palavras do programa).

O Instituto tem dou cursos: um
-curso gerai intensivo", psra a
prática d* língua, sobretudo pro-
&<Sdi* «• convirrsaçâo; • «-w -curso
avançado par» proífíK*--*** em
que as aulas sâo ministradas em
português e se divid* etn quatro
matérias: 1) Compoiiçâo; 2) Hl*-
tórla da literatura brasileira, no-
tadamrnte do período compreen-
«ido entre 1«S30 e os diai atuais;
3) Formação social do Brasil: suas
instituições econômicas e polltl-
cas; e 4) Exame dos métodos e
materiala necessários para o en-
alno do português.

Os estudantes desses cur.*os pa-
gam 100 dólares «2:000*000» no
primeiro (dez wmanas) e 1Z _o-
lares (1:500$00> no segundo (sete
semanas). Hospedam-s* >«.-. Uni»
versidade de Vermont. com uma
despesa de 12 a 15 dólares por se-
mana (240 a 3001000).

Para que o Instituto produza to-
dos os resultatos que dele se po-
drm esperar. Willlam Berrlen de-
seja que vfto do Brasil. Intelectuais
familiarizados com o sistema ame-
rlcano. que é antl-doutoral por ex-
eeléncla. Professores e alunos s&o
camaradas que se encontram, e
não sóment; nas ralas da Unlver-
sldade, mas no restaurante, nos
campos de esporte e nas reuniões
de amizade. Trabalham em todas
as oportunidades, conversando,
trocando Idéias e informações,
comparando ptsqulsas, sem pe-
dantlsmo. sem o ar de dizer col-
sas graves. As "lectures". feitas na
cátedra, são apenas a condensa-
çâo do que Já foi ou será dito,
explicado ou sünplvment; inst-
nuado entre um cigarro ? uma
chicara de café. na hora do "bre-
âkfa.'t". Verdad!iro tipo do por-
tuguês e da literatura brasileira
sem lágrimas...

? +
Com os seus dois metros de ai-

tura. o seu sorriso branco, o seu
ar feliz de quem espslha alegria,
Wiliam Berrien — que nós, seus
amigos, chamamos Big Bill — é
bem a imagem do que há de id*a-
lismo e de amor à eficiência social
na psicologia do povo norteamerl-
cano, nesta hor?. tão da América,
em que falar de "bons vizinhos" e
fslar da nossa própria vida e do
nosso futuro.

Por Isso. perqu? e!e é. nas fron-
teiras da cultura, o bom vi7inho
norteamericano por excelência,
quero aqui «increver "nosso Wil-
liam BerTitn". sabeníc o que vai
de profundo e te verdadeiro neste
possessivo cordial.

*
¦f* 4*

Willivn Berrlen está no Rio,
pela quarta vez. Ficirá aqui uma
ssmana rómeníe: irá depois à
Baia e Pernambuco. Veio aperfei-
coar o seu próprio curso de sim-
ps.'.ia pelo Brasil...

Quando virem pass?r na Av?ni-
da um hemsm. com aque'a altu-
ra monumental, rosto redondo e
rós?o. um grande enapeu d? fei-
tro desEbado. já sabm «jue é ele.
Se lhe çdiserem dar prazrr di-
gam só:

— Hélio. Big Bül!

Ribeiro Couto

jOl
Mobilizado para a guerra o

sistema escolar carioca

A 
ORDEM emanada do chefe su-

premo cia Nação, para que os
brasileiros se mobilizassem, pes-

soai e coletivamente, num esforço
máximo, para enfrentar a guerra que
nos foi imposta pela perfídia, — re-
percutlu de maneira bastante sitsnl-
ficativa, movimentando-se todos os
setores de atividade nacional, desde
os mais modestos ao de maior im-
portância bélica. Todos se arresi-
mentam em torno da bandeira da
pátria para sua defesa e para mm-
ter vivos para os pôsteros os Ideais
que nos foram legados, de liberdade,
democracia e Justiça.

Dentro do Distrito Federal essa
conjugação de esforço nacional se
orienta num sentido prático e que
objetiva, nâo só a guerra, como seus
efeitos para as populações civis,
pois que, no presente, a açSo bélica
tem efeitos profundos e depende em
multo do "íront" Interno.

O prefeito Henrique Dodsworth,
tendo a coadjuvá-lo todos seus se-
cretárlos gerais, vem tomando me-
riidas de alta relevância e coordenan-
do todas as atividades municipais
que se relacionam com o estado de
guerra.

Um dos mais importantes setores
da Prefeitura, a Secretaria Geral de
Educação e Cultura, ha multo vem
tornando efetivas medidas de cara-
ter preparatório para as conssquen-
elas resultantes do estado dr beltçe-
rancla a que fomos levados pela sa-
nha nazl-fascista. O coronel Jonas
Corrêa, cumprindo determinaçfies do
prefeito Henrique Dodsworth. quevem seguindo de maneira firme e
precisa a orientação do presidente
Getulio Vargas, Já impusera ao sls-
tema escolar do Distrito Federal nor-
mas que, realmente, nada mais eram
que uma preparação para a emer-
gência que agora se nos apresenta.
Essa previsão de acontecimentos per-
mitiu à Secretaria de Educação do
Distrito Federal tomar providências
visando a completa nacionalização

da obra educacional, afastando dela
todas as influências de caráter sabo-
tador do pensamento brasileiro.

Esse trabalho inicial tomou am-
plitude e se transformou numa gran-de campanha cívica que visou não só
as escolas como tambem os lares,
abrangendo toda a população. Segui-
ram-se outras medidas como a trans-
formação das escolas profissionaiscm verdadeiros estabelecimentos de
preparo de técnicos principalmente
para as indústrias militares. Para
que a juventude escolar fosse tam-
bem preparada para as contingências
propriamente da guerra, foi institui-
da a instrução pre-mllltar em todas
as escolas.

Visando a possibilidade de ataques
aéreos à cidade, a emissora oficial
da Prefeitura, a PRD-5, teve a ini-
ciativa de, pela primeira vez no Rio.
transforrtm as ondas sonoras em
elemento de educação do povo paraa defesa passiva, realizando cursos

cuja bcportftsda foi amplamente
acntuaeía * pssra a «jnal muito con-
tribuiu a eoojKgaçio do Corpo de
Bjmbsircs.

Asora. o earone! Jtmas Carres vem
de ian»sr um manifesto a toda o
magistério e aos d-rasls servmtua-
rios da Secretaria Geral de Educa-
<-ão e «Cultura. moMFzaEc!-* todo o
pessoal para o grande «êsíotco que
deve ser feito para alcançar a vi-
tórla das armas do Brasil sobre a
brutalidade das Rações do Eixo. O
coronel Jonas C«J*rea convoca >a to-
dos seus ausítisires. d«ns mais eleva-
dos aos mais ntcdeslos, arregimen-
tando tambem todas as atividades
cuja coordenação seiã feita sob a
superintendência do preleito.

Os planos traçidos pelo secretário
geral de Educação são amplos e. como
é natural, viram eso sã enijtntar as
contingências do presente, como tam-
bem resguardar o futuro da Pátria,
representado pela infância dss nos-
sas escolas, cuja segniã-suça. proteção
e orientação devera ser «sbjeío dos
cuidados do magistério e de todas os
elementos do slstama escolar ca-
rioca.

A «campanha dos metais
velhos

A 
IMPRESSÃO diante das pirâmi-
des de ferro velho e borracha
que se levantam em vários bair-

ros do Rio. é «jutra prova de que cem-
preendemos. rapidamente, a grávida-
de da situação a «mie fomos levados,
pelo desvario dias alucinados do Eixo.

E' que todos os brasãltôpos. desde os
mais modestos, estão a«srd.«?s no senti-
mento de revide às s-nfa-nia»- de quefomos vítimas.

A infância, a jjuventade. a rnocida-
de. pessoas de tolas as Idades, s« ai-
ticulam , entregando-se à tarefa >:'e
arrecadar, por toda parte, «âsjetos ti-
dos como emprestav«eis e «*fue serão
transformados nas armas çjue defen-
derão a nossa Bandeira. Casa-se à
simpatia da idéia o entusiasmo de to-
dos. hoje, «*<r-oo sempre, irmanados na
mesma fé patriõiiea e no mesmo ardor
de combate pela liberdade. «Os Jovens
fortes são at-jaelss «jue. nos momentos
difíceis da natíoiiaüKlade. possuem li-
bra para se ergatír e subjugar o ata-
que traiçtjeiro e violento. A melhor
afirmação dessa «n-eçem varonil, ca-
paz de fazer do nada um mundo de
objetiveis «MEcretos. é o exemplo da
Inglaterra, «çue muita eente julga não
poderia resistir ã hatãüna aérea, du-
rante longos e angusücrsos dias, sobre
o seu território.
"' O Brasil precisa de mais aviões, mais"tanks". mafs «rannões, mais armas
automáticas, mais fuzis, mais srana-
das. Devemos oferecer todos esses ele-mentos para a defesa de nossa Pátria.
e. certamente, um «tos a-eeias é reunir
tudo que se preste k preparsçâo da
vitória.

Daí. a emoção patriótica com queadmiremos a száíama da cclsta e o!p*eress? ão nc-rp em pTí-pordonar au-
xflio sos que dirigem essa Campanha,
í< de início cercaáa ce esplêndido êxi-to.

NO 

IMPOLGANTI diteurt* «o Bralll • *• mundo, aroltrido na htr. dt In-
d.p«nd«Mfit, • ¦.icii.lenL G*l.ll« Vnijn |,„•_,.„ um e ...!,, ,.,,,..,¦,!„«,
d« mun-fM* prtiinti • dil >rim«nUi n««iiidod*i qu* t* im|>6*m
• * I -o 1,1.1 i«l«.IO

Litiê OI r,c«h„i ftUit ImpamnUi dt gian.l. »#(• 0r«l4ti«, «vulto • tini-
cltMMfi* d» pumtiro mogliKQiio no nntido d* *«'«»¦ •n-u.cidn* oi «Jl-icn-
,. ei inltmai, itmprt ptilfciai • «|0»t «indo mtn»- j.iHil<ed*i, na trava
«mciotnrm que a Biotíl itrivem Moilrou n rhclo .)... .ji.vtfnn qur, Cliumlndo
ume pailféa Impaila aalai naflki afratiarai, • ifana aaii, atra rfigarir si
u«i campremluai a •utltntar ai tfadl(ft*t da brla a da cambailvidadt, acallou
• aai* da |ii>dai raiBoniiblIidadti, quo, am <an|unta, «abam a lodoi ai bra<
Mlairai. \

A monutençõo pcifcili de «quilil.no inteino i uma dtllll mponuiliili-
dsdei, lolvei dai malarai, po«« bam noi podamai louvar ne aaemplo dai n*(6«i
aut i* deitaram minar etlei dluidloi dt oplnido, muitoi doi quoli lomanri-
dei p*lei inimigoi f'«il d* VOltO limluno, cunl Oundci conlingcnlc-1 de imi-
guriiti actlmtdoi eo teu tolo, o Bniil Iam, até hoje, encontrado ne col<>
barafio de todot ei a,ue e procurem ume contribulfío eflcoi *o teu progreno
e detenvolvlmento. A unldede faoarollca vim lindo mantido com crucenti
«ipuito de briillldede. I' «lie eiplríte que cumpre eitlmuler, preiantementi,
peii tento maior é uma na(éo quinto mili Intefrodoi no lentíminto pátria-
Hco eitlverem oi teui filhei. Quan-de ti emiofei de fuirra europili chigam
li nouai ceitii e ie poilllvem ne afundemente de navloi de cibotigem a no
metrolkemente nifende da «antanai de braillilroí Indifaioi, nio hd outro im-
puriuvo qua a proclamado pele Chere dt Governoi A ebiolutamente neceuirlo
«-iqueccr oi dti*nt*ndlm*nroi * preparirmo-rfoi todoi pare o fortilacimento do
(tente intima.

A guerra piicolog.co i umo dn mell tirrlvell Invctíçoei da eitratéglj mo-
derno e • povo breillelre dava aiter puvmtdo contra todai ai Inveitidai, cono
em torno do Governe, pira * hIvoçól da Pdtrla, Numa horo como aita, quiimporta em renunciei e lacrlllcloi de toda tipeclo, nlo terão quaitionculoi .
diiiidlet qua noi habilitarão a vencer obitéculoi da jornada.

I' um dever coletivo correipondar, com todai ai energloi, ao apilo do
preildente da República. Com a larga a patriótica vlido que tem guiado o
Broiil duronti umo década de trabalho, a ir. Getulio Vorgai pravine o «eu
povo da importlncio qua eiiume e poiicfio do Braill nuta encruillhoda hlitõ-
rica. Que todoi oi braiileiroí o compraindim nitidamente, -|udando o teu go-verno no minòo árdua do que eitd Inveitldo: preiarvor o nono toberonia doi
perigoi que le eittndem peloi teto morei de globo.

A orocío de 7 de lotembro traçou um lumlnoio Itinerário. E' tegulndo
ene rumo que contegulremoi atravoiiar, com deitemor, uma época de pro-vaçén porá rodoi oi povoi o ataitor a unidade de peniamento o que atingimoi
na defeta de nono patrimônio logrado e Inviolável,

Unificação do pen-
sauiento trabalhista

r-}EVESTEM-SE da mais alta expressão os atos oficiais determinando me-L/ dtdas relativas ao atado de guerra, para uma perfeita cooperação en-
l\ tre governo e povo, no sentido de encaminhar todas as forças vivas danacionalidade para a tarefa comum da vitória final contra os-nossosbárbaros agressores.

Pela sua grande expressão,, avulla o estabelecimento de normas paraas entidades sindicais, enquanto perdurar a situação de beligeráncia.O altb propósito da lei é conseguir ou. melhor, manter a unificação dopensamento trabalhista, nesta hora passível de contusóes provocadas pelostnlmigos da Pátria. *
O poro já possue, geralmente, uma impressão aproximada do que cons-

titue a ação pertínaz e desagregadora da "Quinta-coluna", de tão nefastos
e surpreendentes efeitos em países hoje subjugados á tirania dos conquis-
tadores. São, todavia, esses métodos requintadamente ensaiados e melhor
vostos em prática. As autoridades estão vigilantes a qualquer indicia de
atividades subterrâneas. Mas todas as precauções são poucas, e as nossas
classes obreiras. como as demais que constituem a coletividade, devem per-manecer de sobreaviso contra as manobras dos eternos mistlficadores.

Levando o esclarecimento do governo às reuniões de interesse sindical e
pedindo a colaboração dos grupos produtores para melhor solucionar os
problemas da grave memento histórico que vivemos, o poder público visa
aper.cs o bem coletivo, afim de colocar acima de todos os outros o interesse
da Pátria. Mais do que nunca, o Brasil precisa da colaboração dedicada,
ampla e sem reservas de todos cs seus filhos e daqueles que procuraram o
seu solo para. nobremente, viver e prosperar. A guerra total, a mais tre-
menãa invenção dos povos imperialistas, abrange os diversos setores da exis-
téncia de uma nação. Ninguzm é poupado aos seus efeitos, todos padecem de
suas conseqüências. A nacionalidade participa integralmente das fases da
luta. e eis porque a cooperação tem que ser completa e uniforme. Os sindi-
cetos de classes mie, num louvável esforço, já vinham oferecendo auxilio es-
por.tôneo. através infermaróes econômicas e no desenvolvimento da conciên-
cia cívica popular, fiaram, agora, na obrigação de prestá-las regularmente.

As restrições aos direitos dos súditos alemães e italianos constituem pon-to de grande interesse, pois eliminaram a possibilidade de se verificarem in-
tromissões nocivas à norsa segurança nos orgaos de classe.

Ficaram, ainda, os diretores de entidades sindicais na obrigação de co-municar ao Ministério do Trabalho todos os fatos atentatórios à segurança
nacional de que tenham conhecimento, deverão, tambem. promover uma
campanha de aperfeiçoamento de métodos industriais. Velarão, outrossim,
no propósito de não se positivarem exploração de preços ou açambnrcamen-
to de produtos. Os responsáveis serão eliminados do quadro social e denun-
ciades à jitsiiça competente.

Os elevados fins que determinaram as medidas ora abs-rvadas consti-
fuirân um resultado do cumprimento do dever por parte de cada cidadão
brasileiro.

O "iiltimatuin" de
Roosevelt

O 

CUSTO DA VIDA está em continua ascenção por toda a perte.
Esse crescimento nâo é apenai continuado, é tombem rápido.
Não aumentam paralelamente os salários e os gastos, e dai, o desequi-
librio formidável noi orçamentos familiares, e as dificuldades imensas

que todes estão sofrendo para manter determinados níveis de vida comum. Nos
Estamos Unidos, o presidente Roosevelt tem chamado incessantemente a aten-
ção do Congresso para a problema, solicitando medidas legislativas capazes
de dar-lhe conveniente solução.

E oinda agora voltou ao assunto, num magnífico "ultimatum" aos congres-
sistas, para exigir uma lei reguladora. Não é fácil encontrar remédios que aten-
dam aa mal na complexidade dos seui aspectos, mormente quando ele se agra-
va em virtude de condições excepcionais e Inexoráveis, como são as que resul-
tam da guerra que tudo complica e embaraça. Mas é preciso agir, sem a pa-
rolagem dos congressos, e descobrir meios de impedir que as populações sa
privem cada vex mais do que é substancial 1 existência do ser humano.

O programa dá Roosevelt abrange sete pontos principais, por ele assim
resumidos: impostos adequados e manutenção dos lucros até baixo nivel; fi-
xaçéo de um máximo de preços para os industriais, atacadistas e varejistas,
estabilização da remuneração; estabilização dos preços agrícolas; economiai
adequadas; racionamento de todas ai mercadorias do consumo imprescindível;
e restrição as vendas a prestações.

O presidente dos Estados Unidoi supõe que essas medidas, conveniente-
mente dispostas e coordenadai, pedem impedir a alta exagerada do preço das
utilidades e tornar a vido dos teus concidadãos menos dificil e onerosa.

O seu apelo ao Congresso para que vote os providências reclamadas pelo
coso é feita em termos veeméntissimos e certamente será agora atendido com
o urgência devida.

O problema, contudo, não é peculiar apenas aos Estados Unidos: é uni-
versai.

A vida se complica e encarece por toda a parte.
Tambem nós sentimos quanto ai novai utilidades estão subindo vertigino-

lamente de preço, tornando a vida dificil para a grande maioria da população,
E' verdade que o nosso governo examina o problema, tal come se reflete

no pais, e dá-lhe-de pronto as soluções reclamadas pelas necessidades públicas.
Sem delongas, causadas pelas velhas formalidades romüntlco-jurídieas,

Realmente, nada mais penoso do que a discussão parlamentar quando as
circunstâncias exigem medidas rápidas e eficazes em benefício da coletivido-
c'e, Pois não seria uma coisa de fazer perder a paciência — como agora
aconteceu a Roosevelt — ter a autoridade que, para praticar atos de legítima
defesa, ficar na dependência de discussões intermináveis num momento em quoa própria guerra tem o nome de relâmpago?

O Brasil unido e coeso
* S soíenidarles rie 7 de setembro vieram demonstrar, pelo entusiasmo

l\ e vibração despertados em todos os recantos do país, quanto os bra-
/ \ siletros estão unidos e coesos em torno do seu grande Presidente e

prontos a todos os sacrifícios pela Pátria,
Já o regime havia extinguido todas as dlssenções políticas, todos os credos

partidários, todas as bandeiras regionais, para que os nossos corações se er-
guessem e se unissem em torno do Brasil. Agora, porem, somos uma só fa-mfíia, que ouve e segue religiosamente a palavra de direção do seu Chefe
tnãiscutido. Esta palavra, sabemos todos, só se inspira em altas e nobres
preocupações patrióticas e só indica um caminho, que é o da fraternidadeentre todos os concidadãos, para que cheguemos ao termo desta áspera jor-nada com os louros da vitória que pode custar, mas há de vir Inevitável-
mente."Precisamos unir-nos, esquecer divergências e particularismos, disse o
presidente Getulio Vargas na sua notável oração de 7 de setembro, para só
cuidarmos dos objetivos supremos da defesa da Pátria. A frente interna coesa
e decidida a arrostar, de ânimo viril, qualquer emergência, as forças arma-
das prontas a repelir qualquer golpe, tuáo isso constitue o magnífico es-
petáculo da vida brasileira, neste momento grave da Nacionalidade."

Esta é a nossa verdadeira situação na hora que passa, certamente cheia
de dificuldades e demandando sacrifícios sem conta, mas plena de signifi-
cação e conteúdo moral, porque reveladora daquela sólida unidade de pen-samento, que só existe entre os povos de cultura superior, compenetrados
de sua missão e concientes da sua desttnação histórica.

Sabemos que são grandes os óbices a vencer; 0i intmiffos que nos apa-
recém são de quilate moral inferior, sâo monstruosos salteadores de frontei-ras e não escolhem armas com que ferir as Nações que não se alistam no seu
rubm programa ãe conquistas e de depredação.

Mas estamos marchando de ânimo sereno e varonil, porque temos a cer-
teza áo nosso direito e do papel que nos cabe no mundo.

E essa união, que resulta em boa parte da conciência dos nossos deveres
patriôticcs. decorre tambem, e muito, do largo espirito de íoleráncia e jus-tica que tem sido a norma invariável do governo do presidente Getulio
Farsas, fneoRfesfavelmentd o maior artífice da união dos brasüeirot c da
unidade da Pátria,

LINGUAGEM, FOLKUE,
Jorge de ).m

Ac 

i r. n «• i a .:.« linguagem é Flchte. e posttrisrrr.fmr tça i.,
como um* janela aberta «.erieo Nleiiíche, as palavra ií
«obre todos oa outroa pro» ram adquirindo estofos »",.';
eeasoâ de conhec.mento e tâos.

de Investigação. Quanws aurpre-
soa lhe d:vemos,
ravcl atmosíer*.
que os g-r-nár-os e os lntelec- palavras na bora de
luala especializados situaram o es- les. Mas nào é Mcfií

), Quanws aurpre- O próprio Ooethe d ? m»«r» .„
s, apesar da dfplo- -no começo era a ação", nio)'!a pulverulenta em o Verbo. E' verdade'que ?¦*« ,.,,*cos e os lntelec- palavras na bo-a de ti-'
idos situaram o es- les. Mas nâo é McfiíicVfVi itudo dáa palavras! A ciência do lado técnico e ctrebrali^i''a?

Verbo, resumo da Vida, htstór.a grande malorl» ttuta? Fsii
ce aua carne e d? seu aangue, In- gSo. peganirado, sem laçj <>¦„'.
flltrou-ae de rrqulntes blbllóma- que liguem os seus elemeritcs h#!nos. terogéncos, sem liga. sem xtllnTemos n Impressão de estarmos mento e stm religião, a nâo jj.*às margens Ce um oceano, em cujo cimento do pior utllítariímo »%
fundo ha milhares de cldadea sub- camaradagem das Irincheinu --•!
mersas. A vasa que as salteou em ma-o o mesmo entusiasmo :co''c!
plena vida, conierva-se Intacta, gleo, a mesma brutalidade «>*
Pertencem-nos com a condição de mal. E' virdadeiramente um «*
que saibamos repovoar os elemen- vo que decaiu, que per; eu o t'lm-\tos destes Impérios desaparecidos, ficado de sua v!da espiritual d»!Outras vez!8, a estratlflcaçâo das sencadeando vendavaU o> jÔ-mÍsintaxes a» nos afigura camadaa destruidores eob os qusis seírp »
geológicas visíveis através de boel- sofrerá por multo tempo, Perd"i
ro de mina. o significado de herourn" em»A exploração etlmológlca é então passou a ser suicídio. *ut»id'ó tn.uma verdadeira descida a pesqul- digno em prol ce sua legoauBy.
sa do solo original co* juo ao nazista com seu detestave; \:xt.t
magma nuclear, solo das primei- racial e seu ruído consonintlca
ros emoções em que o Instinto In- quase um grunhldo de •;-." íj
candescente começou a Irromper, atu nacionalismo lntran«!;fn'i

riscou do t'lclonárlo as pj*a.- vras lat'ne.5 que haviam »M.Ha uma linhagem de Babel, a virado o seu léxico: adira M
que pertencem gramatlcófllos de definitivamente mb.Mitu!do -»•
espécie policial preocupados em "ãuf wleder sehen". A sua Une-ii
manter distâncias entre as línguas, passou a desconhecer a palívri
que participam de uma. organl- "espirito", que em Idioma latino ézação sul-generls que vive exhau- sinônimo de "alma", alma irr.or-
rindo os Idiomas sem os deixarem tal. alma de Deus, diferente do
se entrelaçar- Dlzem-s; puristas, intelecto, do artificial, do construi-
são cérberos e frequjntemente do. do técnico; resta-lhe o v«i."empatas". Contra eles trabalham bulo — Gelst. E Geist quer dizer
os que anteveem com a rapidez dos especialmente "engenho" eu "a-
transportes (logo que finde a cl- teílgência". Esra aceção própà
vlllzação técnica do petróleo e a do "spirltus" latino, que pass-»-eletricidade torne o homem real- suavemente para as línguas d!
mente ubíquo), a fusão e cimpll- cultura pan-helênlca, através dá
flcação das línguas para tornar os universalidade de sentimentos do-
hormns mais fraternos. Esta apro- cels e extra-terrenos, o alemão
xlmação dar-se-á por uma infil- expungiu de sua femântfca. pertração crescente dos troncos lati- obra e graça de seus filósofos pro-nos dentro dos demais grupos e flsslonais da pirataria,
seu intercâmbio progressivamente Não é para admirar que o? sei-
crescente com a "ngua inglesa. dados alemães sejam terrívei,

como o cavalo de Trola — ,'olda-
dos e oíic!als do Estado-Maíor.

Os burguesrs descendem em 11- Qus tudo é um — cego do direito
nha direta dos homens de Babel, alheio, quando a própria idéia de
Torre, farol, observatório rvtro- direito entre eles não é outra om
nômlco, escada, Babel foi uma «- incarnação do poder do R?i-h,
imensa máquina de arcensão co- usurpador do jus ou directus, r-
letiva, a prime'ra luta contra a lei zinho do termo teuto violentado
de gravidade, a primeira t:ntatlva n° seu sentido real.
de conqu'sta do er. Os idolatras de Nâo é para ar/mirar, ainda mais.
Babol tinham posto o reino de P°r Que um filósofo como o auior
Deus no tempo, no espaço e na ôa "Origem da tragédia", p?r: ts-
história, e por isso. alem de pre- tudar cs motivos de uma d? suas
cisarem estrat-gicemente o local
onde a torre imensa d;veria atin-
gí-lo, ou o obrervatório podrria
devassá-lo, aí neste mesmo lugar
elevaram a sua construção. Era
uma asetse material, uma sszese
ds escadaria em que se empenha-
ram os homens unitários da épo-
ca: p?rdersm a liberdade, obriga-
dos e. trcbalho forçado, coletivo
para a conquista do comum. A
infernal mística da matéra havia je-reioda o reconhecimento do c-^o
afastado o homem de seu contacto j, guerro, «„ «hipidamenr: im?»-
com a terra, Hom:m e torre desa- „, pelos Q!emacj , „„,„, 

•?,•;,.„,
baram, fragmentados em linguas. mu-t0J as?Kie. ,emaj visl0, que m
guerras, fronteiras, racismos. ner- profundomente elentadorei prsro » na-
te pjndemôn O de conflagração eionolidode, revelando esse infiniío sei-

mundial a que s?rvem as inven- tímento de amor ã pátria, e*so dedi-
çces cem que O habitante de Be- e<,-ão sem vacilacões, com que o ttoi-
bsl quis recuperar os atributos lo povo taberá defender seu pais, m
perdidos com a Queda. A hr.<-tória momento em que isso ia fi-er neees-
atual decorre da Queda do homem sô-io.
e do afã da invenção mecânica Desses aspectos, o mais olcntjj-r
com que ele possa readquirir com é talvez o maneira como tem agido o
0 suor de reli rosto OS dons angé- mulher brasileira. Mal soou a nclicu
licos que lhe foram retirados por da qua o Brasil pederio esior em pe-
culpa do orgulho. O rádio, a ttle- rigo. de qus a Brasil poderia pre-is-r
Visão, 0 aeroplano e outros desço- dos esforces dela, as mulheres brosi-
brimentos representam marcos leiras não vacilaram: vieram para o
históricos desta rehabilitação. O rua, trocaram os suaves trabalho* d:
homem luat, apesar de todas as donas de casa pelos ásperos trabalho-
forças infernais de desagregação, da quem está dfcpeste a auxiliar «n
p?.ra reconquistar O V:rbo uno guerra o soldado, vestiram as roup-i
anterior a Babel e seu folclore que da enfermeiras ou a de somsriranoi
Se perde no Gênesis. E cada noite de "black-out" as temai

visto, sempre pontuais, sempre pran-
tss para qualquer trabalho, numa ver-

A palavra "folklore" evoca tra- dadeira vigília pelo Brasil.
dições regionais: indumentárias, Simbolüemes esse esforço do mu-
canções, linguajares, cantigas e -her brasileira, essa vigilância em qu:
lendas precisamente localizadas, cia sa encorrm na defesa do Broni,
com que podemos individualizar !imbo!is*mô-!o em d. Dorey Vorgoi
uma tribu selvagem OU fichar Um A primeira dama do pois tem sido um
país, no meio destas imensas con- txempla de esforço e de dedicação.
fusões políticas e econômicas que »esta hera dificil da nacionalidade,
são as nações modernas. O Brasil admirava em d. Dsr-y Vor-,

O perpassar do tempo e a evo- -"* ° m0-e,° -• <-«"¦¦<- brasileiro, noi
lução histórica tendem à unifica- '«-•¦¦•<•--*- praelaras da finuro, da edu-
ção. Revoluções, guerras, entrela- "e-°* * humanidade, da eopaeido-
çamentos dos povos vão enfraque- "' _e um -«o,hi-"*-nn> P-ra todos ji
cendo todos os regionalismos. Con- qu" p-*-*-*--"*- «•• acolhimento, na ca-
tra esta evolução levantam-se es- -»-e"---- -• -m P"*-**- P-rn toá" "'
forços inconcientes oú premedi- qu*' p*--'*---*»* «¦« perdão.
tados. Políticos retrógrados ou in- Aa°'a eon,*ee- ¦¦-¦¦¦ tambem, a od-
ter?sseiros, ocupam-se em axacer- m,,av<* oigonixadera dos momentos de
bar, virulentando as tradições, pe"s°' ¦ -'sani-adera que r»° "
lnoculando-lhes uma sobrevivên- *""" * " ,fo!h-$ ,,0$ P°5,os dc so:t"'
cia artifical; contam com a srde- nt. °!, -,sêncÍB* «medos nos boirroí
são sentimental dos saudosistas e tob T-'-*-0-» ¦ - -•«-*-" dí ,ervl:

passadlstas, dos estetas amantes í8,.q"' n5° »ai de seu ¦""*?.• q"e "!!
de pitoresco, da ganância comer- «"¦-•»-"-¦•¦-. «.»« «•» hs«-lj«B«
ciai dos turkmos, dos bibliólatras. h",°- Cwe exemP*-- v,n-° -eI.,0.° 5l,°
Graças ao movimsnto dialético que 

"me .venV «•»•**-•.-•"«.>'!-- d3
dirige os fenômenos sociais, este 

mo.•,,^-'-,'e, *-*-- * -•»¦<""• - 
vma'

impulso reacionário pode terminar "*"* eemo tem c*áo„ d- D=Lrc\ ¦ 
'

em resultados imprevistos Exal- 9" p"ro que " molherei bros.ie.w
tando seu patrimônio ancestral. " 

f" -fi"!. h,d" eV'mu,oda5 a ,,,'
certas minoridades lutam por sua 

ao 
V*]!1 

"I** ° que «¦¦.?---¦em d"'
libertação, cedendo, pois, à absor- 

«•" -e^-?-<> « «"¦ -aenf.c.o.
ção dos imp3rialIsmos totalitários- ntona ? 

um po?' numa 
,.

O estudo honesto dos folclores £ 
"ma ""? "T"00 aue"" 

?"
primitivos é importantíssimo, pois j!l«e"*u,,-,0.no 

e oha\a ° 
Ti'»o seu corihecimento é de natuma $£?*JFZ 

"V. 
\- ll'n-a transformar a sedimentação l *? "!* -7 T"! % 

" 
, KTZmesma da conclênCa coletiva: de í 

"! enp"",?«'« -8 -esve,D 
fasr""inicio ressalta a unidade do folclore f"*"1 

"? éeen?° "m que -í "*
universal; mas esta unidade é if - ,mpr5;:*° -M !."cr,,,.:,8Stl!
prestes desfeita pela intolerância 1^%"°-ex,9,do5'^ 

on,ma?a0.' el
dos falsos tradicionalistas. nS ml. TT-' ?"'- '"T 

SÍ S-

SarTS J,edPar0DVra4elirte C°" 5Vjfc^JLwS- «
^l^^^Ç0.3.^..?/;5^ P1™.*- weantrada « Inglaterra heróico destes

últimos três ones ura dss primordiais
elemtntos de suo resistência incempo-

N

(Con-Ine ru 3.* pâ; |

jft.

O exemplo de D. Darcy
Vargas

OS dias de extrema vibra--.: qus
o Bratil tem vivida, desde cjui
pelo Governo da República bi

À mulber brasileira está cabendo i

pretenderão os anti-babelistas. Is
to é, os homens de boa vontade, ,
demonstrar e aproveitar a fonte ravti
comum do folclore como força de A 

"l_

paz, entre outra, forças maiores, há d. caber cada vex mais, no Pr
sente mamento, e mssraa hsnrc-a e

Pnm r, r,Q,4^«,„ grandiosa tarefa. O exem-lo admire-
*«™ 

naZlS"°Jas Pa-a^S p:r- yel que coda dia dá d. Dorcy Var-as

2^íaÍS2 
conteúdo verdadeiro qus as mulher brasileiro s-berã portar-se i ai-

Sue o rSSS 
tef' -^tta.ta'-Sé tura dos acontecimentos na horo r.-t^i ssr s i2%i: sr w tó *¦* ¦ """*'•
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votmías
LOCAIS

Liceu üterário^PBriuouÊs
-r nAHHCORRE ita da»» *>• ^ **<!í*
To H* «mvfMÁilo de fundação do

I I Ureii Uleraiio Poritmu*» Come-
morando r*M •••m"^,HffS££f
ài 31 hora», uma w*sâo litero.imwçal,
la/endo^e ouvir o- ruwrlwr Rodrtso
Ofavio Filho, que «*rá o orarfor oi*-
risl e » plMiUta Fellrla OhimenUI.

K«a iwleiildade seta preMdlda pelo
fmb»l.xador d» Portugal, *r, Martinao

I .sobre «Ia Mello.

I Federação Taquigráfica
Brasileira

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES ^...........t.................................t

iNOS PRIMEIROS DIAS:
DE SETEMBRO

M romrmoraçio à data de nom
Independência, a Federação Ta-
nuliráílca Braítletra levou a efel-

M|T[ii^r^^fn»i
^•2.30-4.50-7.10-9-40 H5. HOJE]

<^ TAY10R * -'^TURMER
Estrada Prof *

í

fmmn r

í**t
pcine-ionnpi anasitemo 149 V. Z, <oooi

2«4«6-8-!0/ívlMickey —A FAMILIAR«nr
RO O l\í E Y e JUD Y GARLAND~ANW 

HARPY eaGRANFINA
s) «íf[?4 anc?& Ji ecine-j0HnQiBnnsiiei«o'45-j4fry.z íaa a i*»/

Io no dia 1 d» »elembro. em »ua aede
cenual. um ato cívico duranie o qual
(oi wilenementó hasteado »eu novo

pavllhfio enquanto era cantado o

Hino * ílandelra.
Falaram a arnha. Maria Alice de

Carvalho, aluna do Departamento de
rmino. « o prof. Oscar Dlnli Maga-
lh*e*. diretor geral da entidade.

Segunda semana da Saúde
e da Raça

AO 

presidente da Associação Bta-
Mleira de Imprensa, o Ur. Alva.
ro Cumplldo de SanfAnna, pie-

ndente da Sociedade Braallelru de
irologla, acaba de endereçar aten-
rio«o ollclo comunicando a resolução
da Diretoria desta Instituição, lncluin-
do o nome do sr. Hcibert Mosca co-
mo um dai vlce-preMdentcs efetivos
da Comissão Executiva da 2.* Sema-
na da Saúde e da Raça. O presiden-
te da A.B.I. agradeceu a homenageai
prestada à Imprensa, prometendo co-
I.iborar na Iniciativa.

Atividades da Cruz

MANUEL BANDEIRA FALA NES-
TA CRÔNICA DOS CANDIDATOS
AO PRÊMIO DE VIAGEM AO

PAIS NA SECÇAO GERAL DO SALÃO.

STBS DE ENTRAR NA MATtRIA DESTA CRÔNICA, quero apre-
sentar as minhas desculpas ao ir. Florp Gama, de quem falei ontem
como se tratasse de uma mulher. No entanto, o catalogo dtsia clara-
mente: "Flory Gamo. brasileiro". Aquele nome de Flory ê o culpa- ,,rlme|ro verdadeiro Brand. Mm

do. Depois, se bem náo falte força aos trabalhai do escultor, o que nties trnne(,ê lUnt!l temporada. Steun.tan.
fere logo a atenção ê o suavidade da modelado. Depois, tegundo depois, a (|(J „Brr>. p!|Vri V(,rem0l| ,lm Brai„j.
continuidade do nome do modelo, Dalsu, concorreu parei o meu engano. Ago- citu representa a fina flor doa
ro posso acrescentar que o artista iá me era conhecido, porque há alguns „,,„,„„ d<, Krnnw — sko « demsU
anos, quando ainda te achata no Maranhão, seu Estado natal, executou ftpt,Ur e eM. (l|m <i« m»x CUm •
efe um medalhão com minha cabeça... de cento! Isto me proporciona oca- produção Inédita, «endo ttaa *

ARTES PLÁSTICAS

A

CINEMA
nAsrmx cinteu-ui iii d***, vsma* • e*r*»-*

NSo poderia haver melhor momtn- a partir du dl* t:
(n para n lançamento «lt» IU*tiiitm
.lo (|ub o atual Porque, p<itie.*« aiír-
nier «em Incorrer em rrr«>, que f u

ah\mi,i.. \t>*t> «ruciu: *©.->ff-ra« - wasWMMSW. axamars
\tu ní. e Kttr* ¦OMEd <**«»-
uos -CtaaVMMUBaMr**. ¦*¦ -aaa.

SMESf n»%***i
Twnn» t*r eam«« mi«* mntmtt* m«

-Metro-PíwWKi. li-»:» r-rit !«*• aE
a* attima» «"ilhlr;*»» t« Rjite»r« Ç*cr*i<jf
Lana Turner^-Eitvar* JkríWíM * 1Tkb

H»flla ent -fejura.ta P»-iií»«ts«.

a»*

¦

«VIS'-*/ /
»a^-"A» -A V ''' \^^L'^s% (^ví * //

m 1

V/ír/na;
¦
a

Ído>ra feifemun/iar oue o, proprr-.o, reallntfoi por F/or-/ Oowa do me- Zk pV^iira ^rl^n^L em r.o^ 
1^^ZsZSSmT 

Ss\TsWoSkdalhÁo oara cá sdo considerarei». O talento do escultor valeu-lhe uma bolsa ,p ít..nu.,nl.... ,..ltf.áo „„, d. aman&JL anw Mil «ata» àMajj

f."n i»iu mrniol </. luso, lt

trrárim, mundana t de /.*....•.
ln :r. ,ii/..-iii. aí. .,.,!.:/ 0

íi /iii/iifí.i.

•
Modelo» .-\. lu-n .i« dr

j.r unir. n«;urini»la« de
Pari», I^indrea «

Nova York.

Sensacionais navi- J
dades em alta co$- (
tura de giendc |mestra bresileira, «
apresentados por l
distínguidos domes «
de nosso sociedede, «
especiolmcnte porc I
VITRINA*

«
rr**-a************** «>

i

terra, lla.putln »era Mireado no»i et. J^J ^ ^|ÉBÉorerno mqronnen-e para estudar no Rio: pau iinio-rae /«« «'"/";- „m„ n.ir.,. AMôrla. Olinda e Kiu "'í1* Z'1"" Z i«
publicamente que a bolsa foi bem opHWáí, O W"0"\™Z"%?" - abunda feira próxima. ?"„b,!!t S-f^S 

'

o á confiança nele posta, e um dia (te ndo for tite ano) há de obter fonüa. Kuth «>«»•*.

dalhao para cá ido con-Werat-eii. O falcnfo do escultor rafeu-fh
do governo mqranhense para estudar no Rio: ^_^O^nMJaud^mor
mar
tíendo
o prêmio de viagem á Europa. vni.T\ it\unv r\ltKY "OfW

Os candidatos ao prêmio de viagem ao pai.» ido ainda mais numerosos VOUTA_HAJ*r»I„J *^£J. «"-•

oue os candidato.» d t-iacrem ao rs/ranpeiro; oi que enumerei ontem e mais

oi trs. Arquimedes Dutra, Aníbal Matos, Teodoro de Bona, Levlno Fame-
res, Luis Fernandes de Almeida Júnior e Mário Túlio. Nesta classe de pri-
mios o critfrio de escolha deve ter, parece-me, bem diverso da outra, pois

DO MORRE o DIA

to» -mmrrfdt»
•¦•n »¦> 

'.-nf.i r>*
tf» tUm- 3»n«-

man « <*• r«ila Bi- n1—iett «•» -"Eli'

Km »la". um;* .fívmttlmHram .«im>»-
dU dirigi*», pnr E.lMt-u-e 3iu=r»«E «m
torno <t» ura .trisuna.'lfe«inir «nirv-nt.

E' «empre «grad.-ivel revermn» n» 4Q« t«m. «a'U • alfc. <wl««» ijiw -t» «rt-_
velho» amigo» depois de uma I'»npa {«ir.» # o* ciiwtn» *«*» tttwB^wwr—

oeuí ««(^'de^m^ctonw"»©^ W««"ê. » aUlWolA! O* artUtas da vHln fuar. 0u m#t!wr ctlv« ^» nâ* ..a*'»»»»-
"l...:."iJl.s. .,. J~„i.„»t „ nrn,i) un» «/ot nalsaocni e floos diwrsos. para da ainda rontam com antenoro* nml- .. .o que Imp-urr-t * «e* *uw* rnnsmv*.

MUNDO SOCIAL

E- evidente oue muitos dos candidatos nâo trariam da viagem senão as po- to» trabalho» ertupendoa qu* tem

brezas de uma técnica frouxa e de uma sensibilidade vulgar. O sr. levinu rta.lo ao cinema, h. mal» uu-a vM.

Fansercs me parecia mais senhor de sua arte ao tempo em que voltou da Harry'Cnrey prova. q» a -

Europa, aonde foi como prêmio de viagem. O sr. Aníbal Mafoi terá esque- ntio entrou em dacadtaclVei

rido o 
'que 

aprendeu com Joáo Batista da Costa? Aí
ram à lembrança os versos de Vicente de Carvalho:

A 

CRUZ VERMELHA BRASILEI-
RA, alem dos postos que estão
Instalados em todos os bairros

desta capital, onde está sendo icccdi-
ria adesão de todo o elemento femi-
nino que ofereça sua atividade de

qualquer modalidade em prol do mo-
vimento Iniciado pela Instituição pa-
ra a execução do seu programa hu-
manitário, promoverá festas e espeta-
rulos de galas cm benefício dos co-
Ires desta Instituição, numa eloquen-
te reafirmação dos elementos lemi-
ninos a serviço da Fãtria.

Já estão Instalados e em funciona-
mento os postos para voluntárias sa-
maritanas da Cruz Vermelha Brasl-
lelra, que teem a finalidade de con-
gregar, em prol do Brasil os esfor-
ços de todo o elemento feminino que
queira oferecer seus serviços (embora
por poucas horas e de acordo co:n
seus Interesses particulares) a grar-
diosa obra da Cruz Vermelha Brasl-
lelra. Os postos Instalados funcionam
nos seguintes lugares: Posto 1 -• As-
iiociaçâo Cristã de Moços; n.° 2 -
rua das Laranjeiras, 110. Apoio Fia-
ternal; n.° 3 — Associnção Cristã Fe-
minina, rua México. 30-2.r andar; n."

— Ipanema', telefone: 27-7315; n."
— Penha rua Plínio de Oliveira, 3;

n.° 6 — Botafogo Futebol Clube; n/1
7 — Estáclo — funciona na Escola
Paula Freitas; n.° 8 — Flamengo —
Clube Germânla; n.° 9 — Tijuca Te-
nls Clube; n.° 10 — Poste das Banca-
rias — Banco do Brasil; n.° 11 — Pos-
to da Gávea — Patronato da Gávea
e Posto n.° 12 — Instituto dos Indu-s-
triárlos.

A diretoria da Cruz Vermelha Bra-
«ileira lança um apelo a todos os pa-
triotas no sentido de contribuir no
que for possível, afim de levbr avan-
(p a finalidade daquela benemérita
instituição.

Concurso para o IPASE
SERÃO 

realizadas no próximo do-
mlngo. dia 13, na Secção de Pei-
furacão do Serviço Nacional de

Recenseamento, na avenida Pasteur,
404, Praia Vermelha, a partir das S
horas da manhã, as provas de per-
furacão numérica da prova de habl-
litação de Perfurador Extraordinário
dn IPASE. No dia seguinte, isto e,
na segunda-feira, 14, terão inicio ás
8 horas da manhã, as provas de per-
furacão alfabética, estas, no 2.° an-
dar do Edificio-Sede do IPASE. Os
candidatos de ambas as provas serão
chamados por turmas, na forma es-
tabeleclda pela publicação que seta
feita amanhã.

F' obrigatória a apresentação do
cartão de Identificação no local das
provas.

No Instituto da Ordem
dos Advogados

onnrtunidade de conhecer o Brasil, nas suas paisagens e tipos diversos, para
Mar dal o* elementos de uma arte mais largamente nutrida de vida brast- g<>« <\<- nutr.-» tempof. Mta nw ca- di«-lm.» tu*i <vi* «tmrwttr «nu-E*

letra Convém'dar estes prêmios a artistas iá amadurecidos, já realizados, «o o conhecido Harry Çar«-y 
,i« .an- Mnt «t»-\ ¦ w* » fllm» «anamr»¦•''¦¦¦¦ -. , perfeitamente $ aeta «ncsiom, .gnt- #

ta^ur rir duranr* utnat tom * artr».
»ua arte

com o cor-
As suas telas me trouxe- rer do» tempos. Em -QCANDO

MORRIS O I>IA". Carey ao lado de
Gene Tlerney e Bruc« Cabot e mal»
outra» flcnra» de u>*taque. movi-
menta-sn npjj.i liMArl.i '..;>¦-.- :•¦:•> t>
misteriosa que se passa na frontt-sr.i "Sletro-Tljuca" a nu ¦*SJK^r-J0'anr-

da Somália com a Ablssínla. contan- cabana". 0< tüm* * "Jtmfe llh»T% *
do.a aos "íana" de maneira bem a Granflna". uma. dta«EtüflaKnns mm-

O "bíacfc-ou(" das últimas três noites em Copacabana Unha esses vagos emocionante .ns peculiaridades dup llza^o de Ge.iris Bi Settromr*rmaw

fons tfe miragem: ndo assim as telas do pintor mineiro: são apenas "pai- 
nativo» daquele continente r.*sro. ao horfle Araíy VSanl

sag"ns descosidas". Sei que esses veteranos como o sr. Mário Túlio, outro- -quando MORRE O DIA" »»ri
veterano são capazes de coisa melhor, mas a verdade é que todos três estão apresentado pela United Artista, noa e que c;dos mata inreciaim.

traços na contribuição deste ano. O sr. Arquimedes Dutra está melhor na

SERreNTES COR DE
VINHO...

Tem vagos tons de miragem,
De um desenho sem sentido,
O conjunto descosido
Da paisagem.

MirKET ROO-TITT %*> -«Oi!'»-
Twrc.v B x** ••.itBnm»<*"'<rv-
CSBaVa»***. COM -XKB* ÈR13Blfl

E A €3»tmSFISÜ».~-
Mlck*y Ronney •—M. ajrmi » B^rrT-.

Ila Hanty • Jutí-/ t-SirianUt «cute üw

rmwíiDi mae
complica.';"*!» a qu» ül mi» acaacimiTm

Ponte dos Suspiros'' e "Conceição de Antônio Dias" [Ouro Preto) do que
em "Terras do Brasil", francamente ruim. O sr. De Bona me parece intcl-

ramenfe fora do páreo. Vejo mais qualidades na remessa do sr. Luis Fer-

nandes de Almeida Júnior, aluno livre di Escola de Belas Artes: revela o

senso da paisagem urbana cm "Torres Cariocas" e "Rio Velho e Novo', ujf.m
como segurança de desenho na figura de "Repouso", infelizmente prejudica-
da pelo mau gosto da atitude do modelo, nu bastante teatral.

Esqucci-me ontem de falar dos srs. Joáo José Rescala e Bustamante Sá,

candidatos também ao prêmio de viagem ao estrangeiro. O sr. Rescala, já
premiado com a viagem ao pais, apresenta três trabalhos, em dois dos quais
lixa um tipo de vaqueiro do Carírl e uns Praieiros do Amazonas. O sr. Bus-
lamente Sá, discípulo de Manuel Santiago, apresenta uma boa paisagem de

Porto Alegre, bem diferente do comum das paisagens da secção geral. £'

pena que o tivessem posto ao lado do quadro n.° 280, vizinhança muito

Incômoda.

CDMEDIA BRASILEIRA

TEATRO
A ESTRÉIA, AMANHA. DE PROCO- curiosa, cujo conflito surge natural.

PIO, NO CARLOS GOMES mente no espaço de poucas horas, o
Com a engraçadíssima comédia "Bi- que 

Justifica plenamente a confusão
Íú-Bilú", Procóplo O querido comedi- dominante o o nervosismo de que se
ante iniciará amanhã, no Teatro Car- vê coroada a personagem central do
Ios Gomes, a sua temporada na qual entrecho.
serão apresentadas as peças de maior Como espetáculo de viva emoção
sucesso do seu repertório, procóplo es- oferece outra vantagem ao público,
colheu para estrear no Teatro da Em- pójg nue a função, que tem inicio ás
presa Pascoal Segreto, um original que s30 h01llfl termina todas ás noites
proporciona oportunidade ao Publico fta 1030 em ponto, horário esse que
carioca a apreciá-lo numa esplêndida VPm ao encontro das presentes necea-
criação.

Procóplo fará estrear em "Bllú-Bl-

lú" as graciosas atrizes brasileiras Al-
ma Fiora e Carmen Léa. Nos demais
papéis da hilariante comédia de Vas-
zary, traduzida por A. Barabás, ve-
1S^^S^a\u^Í^Sf& O que há de mais palpitante no enre-
SAnt°!-.^He\^°r,M^dl a1 dP d? -A.Mulher Inatingível", o magni-

HOJE
A peça em 3 atos de Heilor Metlesl»

A
Encenação de Rodolfo Msier

UMA ÚNICA SESSÃO TODAS AS NOíTfcS

sldades rie condução um dos tantos
motivos que diminuem a frequfn-
cia aos teatros.

IRRESISTÍVEIS as seduções de
"A MULHER INATINGÍVEL"

Aonde iremos hoje 2
Teatros

"A Revelação" .13

tro, Francisco Moreno, Norma de An
drade, Ferreira Leite, Hortencia Sil
va e outros.

Procóplo, nesta temporada introdu-
zirá urna novidade das mais atraentes:
mudará todas as sextas-feiras o. car-
taz, iniciativa que agradará a platéia

GINÁSTICO
20.30 horas.

RECREIO — '-China Circus Show"
às 19.45 e 21,45 horas.

REGINA — "A mulher inatlngl

RIVAL — "Eu quero vêr é a pé",
às 16, 20 e 22 horas.

Cinemas — Cinelândia
GLÓRIA — Jornais nado-

IMPÉRIO — "Contrastes huma-

"Estrada

proibida".
PATHE' — "Flores do pó".
PLAZA — "Aventuras de Martin

Éden".
REX — "Hotel dos acusados".

Centro
CENTENÁRIO — '-Náufragos'" (imp.

até 10 anos).

REALIZA.SE 
hoje, quinta-feira, 10

de setembro corente, às vinte e
mela horas, a sessão ordinária do

Instituto da Ordem dos Advogados
Brasileiros.

Acha-se inscrito, no expediente o
dr. C. J. de Assis Ribeiro, que dis-
seriará sobre " História do Direito
Penal entre os selvagens".

A sessáo é pública. ¦

Comemora-se, hoje, o "Dia
da ii

COMEMORANDO 

o "Dia da Im
prensa'', que hoje transcorre, o
sr. Herbcrt Moses, presidente da

Associaçáo Brasileira de Imprensa,
dirigiu a seguinte saudação aos jor-
nallstas do país:"A exemplo do que ocorre todos os
ano-, nesta data. a Associação Bra-
Mleira de Imprensa dirige sua saúda-
çâo a todos os jornalistas do país. Ma;,,
desta vez, porque estamos em guerra,
essa saudação há-de forçosamente
ser diversa da.-, anteriores. Diversa,
porque as palavras marcam mais do
qus descrevem, os sentimentos de to-
dc^ nós em torno do mesmo ideal de
vitória. Diversa de todas as outras
essa saudação, porque nela se exalta
-i satisfação com que a imprensa do
Tais honrou até agora as suas tra-
dirões e se diz apenas a palavra Ui-
t ispcnsavcl a levar à conciéncia bra-
fiíeira a certeza, maior do que nun-
•'a. de que a Imprensa de hoje. como
a rio passado, nâo faita e nem nun-
¦'" faltará rv is-irações do Brasil. | jóias de brilhantes
ia.) Herbert Mose»".

fico espetáculo que Dulcina e Odilon ofe
recém neste momento aos que frequen- vel". às 16 horas e 20 e 45.
tam o "Regina" — gente fina, elegante REPUBLICA — "Tripas à moda
n culta — é a profunda observação do . Po,.,0.. às 19,45 e 21.45 horas
autor, o grande Somerset Maughan, que
mergulhou a astúcia de sua inteligência
nas almas, devassando-as, penetrou nos
mais Íntimos sentimentos humanos e lá

que com isso poderá assistir as peças nos SUb.soios da conciéncia das criatu-
em que o grande ater tem trabalhos ras colheu esse material precioso com CINE
de maior destaque artístico. Os espe- que construiu a personalidade dos seus nais e estrangeiros,
táculos serão por sessões, às 20 e às 22 personagens. Isso é tudo em "A Mu- CAPITÓLIO — "Invasão".

wn« lhcr Inatingível". A gente assiste a pe-nolas- ca diverte-se com os seus momentos
O AGRADO CRESCENTE DA NOVA engraçados, realçados pela graça espon- n°s n.cot,tn

REVISTA DO REPUBLICA tânea e Irresistível de Dulcina — mas METRO-I Ab&fciu
... . _ „,.,_,„_„ „,, fica morando no nosso nensamento a in-

Náo se pode dizer qual o numero ou tcrrogacSo que a história levanta. E' um
quais os números, de maior agrado em espetácuio bonito, cujas virtudes ga-
"Tripas à moda do Porto", a noya re- i-ham cem por cento ante o desempe-
vista de Luiz Peixoto no Teatro Re- nho de Dulcina. Odilon, Aristóteles,
pública, pois os "habitues" da tempo- Suzana Negrl, Sarah Nobre e °s outros.
™rin TWrlir Posta com Oscarlto bi- desempenho que fascina .e empo ga. Ho-
lada Beatriz Costa com «JSCanro,-m uulher Inatingível" será repre-
sam e trisam a maioria ou quase tota- icntada em vesoerai às 16 horas e em
lidade dos números da peça que esta ..soirCe" às 20 iioras e 45 minutos,
noite vai à cena às 19,45 e às 21,45 ho-
ras. Para a vesperal de depois de ama-
nhã, a preços reduzidos, às 16 horas,
já hoje os bilhetes se acham à venda.
"EU QUERO VER E' A- PE'", E' O

CARTAZ DO RIVAL
Há muito que um cartaz teatral náo

despertava tamanho interesse como o
que Jaime Costa e seus companheiros
estão apresentando no seu teatro Ri-
vai, onde todas as noites aflue um pú-
blico seleto e entusiasta que aplaude
todas as cenas da engraçada comédia
"Eu quero ver é a pé"."Eu quero ver é a pé" é uma sátira
cheia de verve, focalizando um assunto
de grande atualidade, e que foi escri-
ta por J. Rui, especialmente para Jal-
me Costa' e seus comediantes. Todos,
principalmente Jaime. Costa, teem pa-
pel de grande valor artístico, dlvertin-
do plenamente a todos os paladares.

Hoje e todas as noites, dois espeta-
culos. Amanhã, vesperal da mocida-
de a preços reduzidos.

ESTABELECIDO IM HORÁRIO NO
GINÁSTICO DE ACORDO COM AS
I.NECESSIDADES DE CONDUÇÃO

At esta uma peca que atende
precisamente, 6s circunstâncias' ilo
momento — "A Revelação, que oa
artistas da Comédia Braslliera Inter-
pretam com elevado senso artístico
no Teatro Ginástico, fisse belo orlpl-
nal le Heitor Modesto é um relato
Interessante de uma história deveras

CrNEAC-TKEâLSI-ST — -Eurniüs m»v-
danais- e estxait^lEnsi.

COLONIAL. — "-firraaiur £* ffifir-
baxos"".

ELDOEAJDQ* — TEna nnsa".
FLORIAírO' — "Q- mágícr <Èe <&*"_
IDEAL. — "CT flltar <fe Ha^uT.
IHIS — "Eaucnsi Bmr es=&nimlnE"" «

"Tragédia na mina'*" timni- até DS amaA.
METRÓPOLE — "AOiimr. ses war-

de> o meu; vafc'" {.imll!. an» DP amag.
MODEHNGJ- — "Tamr mr HSnãsr I ímro.

até H anos)- e "Vfmiii-.aUBg. dê ammriiS'
(imp. até HT armsli.

O PER'* — "AüT.. mm&ns~„
FARrslKÜH. — •"¦JÈia'». aTrrorrTas""-

POFÜT-AH: — '"G> ãlrimrp auiviiillip" *
"Não- sei quenx snui"..

FKDtOE — -*nms? agSaftaa» awsís»-
dos-" e "ETosa: ae Santa átutmuiu"-

S- JOSÉ"" — "iriTTTfii-Tm»- trai <Sa-
minta." timp\ aaff E4í anusVi-

i"i
ÜPI0L-5ÜBIIÍ-ARRUDA-

AitÊBJCM. — -'&¦ ehaste efir anséar"
(imp. ate Iff anns):..

AMbJüCANrj — "-Í6. ciraas <firrrnste-
rio" (impr. até HT anns)- « '-A ggmnnnD
da fi-iiul"-

AFOLO —*"*. nn&f caie ato esr
ASTâRIA — -"A.v-i±nr,inig dte JCerün

Éden:'"- -__ „ _.
AVENIDA. — "Sfint rtjii" BflB matas _
BANDETEA. — "Aoeus 3It- Gains"".-
BELTA-ET.QIE — "Fesaüdlr- dte aanl>-

üa" e "LadrSes de orurrr"" (inin>. ae He
anos). _

CARIOCA — ''Dfenrõmns? enr asm -
EDISOÍT- — "CT rm-T-fiòr. flHiUsiiit-" i-Ungs.

até 10 anos) e "gtetmprm saneaa"^.
GHAJS-rí — "Hbmantat norumn) ' e "'D

último dos duanesr" (imm. a* ÜT snnsi.
GCANABaHA — ~"A garote dns rmi-

lhões" e "tralga= enr. uttwu.i»-''" 'innp. a»
14 anos)- ^^

HADOCíC-EOECr- — "Eaac- neEgisa> *
"Tio mesperadn/''--

rFANB3£A. — "qjrnrmfiT» a. amn»

JOVIAL — "SEíuiíaeiss"' (iimji- a* 3B
anos). .. __ ____

SIAntrEELHA. — "Q> es aa seüia ¦
** O segredtr da eaxBnsXBBXiá ¦.

MAKACAN-S. — "Eenifirai-te dtenuEe:
dia." e "O; waaneir» e * lnucs".

TSliaSlAMAS 

o> Sidnel
Laustrailai rtínarn a lu-

ta épica qie »e trava
¦jusemcmentr, etiüe japoneses
* surMaunericaiíOS nas selvas
fia 3Stova Oatoé. Os soldados
innvcm-ia, esmo íantarmat. oo
mau «as Heresias Riçaa*escn.
ii:m- aí espreita a Morte e os
HinaBtaca a treva. Os bravas
Ifliint, a* Tid Saa enlrentam
tuót :r.:rr.:r:..- lerribilissinioí: OS
^cansas e as serpentes cor de
-cinhB— Ambas rastejam no
r-.nir- e amhos ataram k trai-
çio— A. üllerença está em que
Já «xáQe soro curativo para
nutüguer peçnnha olidica, mas
-Btn^B aao se deísobriu um aafi-
¦njgõBieo eiic&z... Os japane-
ses tesm os -riãos das cobrtó,
sem s> -calando e a elegância
âeha. 36a TEnsnosos e colean-
"ss, una não possuem as be-
Ias ceces da -cabra coral, nem
c jüegre tancalhB da cascavel.
Sm çrraL as serpentes (inda
3E tít^ pejanhentasi só ata-
rrrm nuanfio são atacadas. Se
¦pimu-m eb pisa. laga lhe íerram
a neEa — a oue se enquadra.
jB^MtjHBtifle, na figura jun-
¦aiTT âa -leçjthna delesa". Aos
jajmeaq, não é preciso agre-
fli-is naia Ines sentir a mor-
neflura -venenasa e de cura dl-
Ti^n t3s Tussas, em 19M, esta-
-snm an nafi paz com eles quan-
-An T"r^"i atacados em Porto
Artur e nutras pontes vitais
na faãflem» nrien-al. Os chi-
-iww, antas de 1S31, jamais
pensETBm que os japoneses de
ga i fca lingiân planejassem reu-
nr.r--.HE.- a Manãchúria... Em
Uracngai. ha poucas anos, um
missrBvd incidente de rua deu
annüvn a nova agressão das nl-
pnmccs e a nova martírio da
China..- E asam aerá sem-
pre, -KiujunTrta p impéria mais
agrgüJvo na Oriente não tivsr
¦girm Te^uzãâa a -um montão de
xmhas xamegantes.-- O povo
aupBniCB, que criou cenários
gjisücos para uso de turistas
teBpawenmns. é, realmente, um
mihhD ne jterpes. quase todas de
•fculns * ne terrivel poder of en-
ãsn. I^arJ Tfarbour íoi a sua
gflBma praesa de covardia — e
jErã. lambem, o íim da sua po-
SSca peçonhenta. Os bravos
auEtraliancs e americanos do
mrris nue combatem na Nova
Guiné jjã Bies conhecem as ma-
aflaa * as metades de ataque.'Sãs Tõxà lange o dia em que
ns assassinos amarelas, como
•ns seus i^mplices louros da
T?*mtmtn iaverãa de campaxe-
rar â barra dos tribunais para
¦Hapunflffiem pelas crimes co-
-mrildgg. Até lá. a que lhes re-

-Sarüa a punição é o habito de
ss meterem em selvas densas,
ia parceria das cabras e outros
tiirhnr; de sua igualha mera].../
5Scnndam-se, porem, nas prô-
prias Txevas aa Averno — lá os
ira buscar a pulso de aço da
¦frmfrrirB,, a pais pravidenclal
rjue Deus canservau à margem
ha Gnerra para intervir na
hnra histarica da desforra e do
trnmTa—

Berilo Nsves

Uco>* «n w»»» »oclfd*dí. crie»» «o»
»eui elevado» dote» morai» <¦ intelectual»,
recebeu exprrKtiva* hemenacen».

iVascimentoa
BettU- é o nome que receberi n« pta

í -¦ ¦-¦ v » menln» que velo encher d»
.•-.-¦> o Ur do «r. Sldney Clj»rle» Ayr»
e de tu» «po*» sra. Tereu Halfeld ,\\rr.

Xoivados
-¦¦:.- de e»Mmento rr»Udo ¦ *enhorlta

Ubl» Senrlo Ribas, filha do u. J»lr Ro-
dricue» Rlb»» e st». Heloísa Sérgio Rlbíi.
com o aspirante a olidal Doiuld Coen
Marque».

Casamentos
N« matriz de S. rrancljco X«vler. do

Encenho Velho, reallza-se. i» 17 hor»»
do dt» i:. o enlace da senhoriu Arlette,
íilh» do sr. Artjtldes José de Souza e
d. Cmbelina Nunes de Souza, com o »r.
Wallrcdo Ribeiro, do alto comércio deita
praça. íilho do ir. Carlos Alberto Soares
Ribeiro c d. Alice Vago Ribeiro.

Procla mas n upcia is
Estio correndo os »egulntes:
Otacilio Alves da Cruz e Madalena

Gusman. ele comerciado, residente A rua
General Pedra 173 e ela á rua de San-
tana 154.

Armando Souza e Silva e Adella
GuimarSes. ele comerclárlo, residente à
rua dr. Otávio Kelly 40-B. apart. 1 e ela
no mesmo endereço.

José Garcia Tlnoco e Herminia Eml-
lia Felix. ele contador, residente à rua
Francisco Enes 297 e ela i rua Anga-
tuba 99.

Benjamln Marques e Isaura Santo»
SUva, ele comerdário. residente à rua
Frei Caneca 328 e ela â rua Lavradio 159.

Elias Calife com Yara Rangel, ele
comerdário. residente à rua Coronel
Aeastinho 57 e ela A rua Santa Tcreza
105. térreo.

Antônio da Costa Carvalho com
PhvloniUa Pianhylina Lopes, ele médico,
residente A rua José Vicente 7 e ela a
rua Conde de Bonfim. 970.

 Gonçalino Fernandes Modesto, com
Delva Nery de Frelta«. ele contador,
residente A ma Sao Valentlm 123 e ela
A rua dr. Bulhões 266. casa 2.

Nelson Rodrigues Chagas e Erdlla
FocX Viana, ele bancário, residente A
rua Riachuelo 251. 3.° andar e ela' à
rua e número acima.

Fernando Guerra Balsclls e Maria
de Lourfes Rodrigues, ele advogado, re-
sidente á Avenida 23 de Setembro «6 e
ela à rua Afonso Pena 165, casa 13.

- -- ;

Recepções
— O embaixador do México e sra. Don

José Maria Dâvila ofereceram ao Corpo
Diplomático e á sociedade carioca uma
rerepcío. em sua residência, na Avenida
Atlântica. O distinto casal, que conta
tantas amizades em nossa terra, come-
morou naquele dia suas bodas de prata.
Foi uma reunião distintíssima, pelas per-
soralidades oue estiveram presentes e
oelo ?lto cunho de fldalgula de que se
revestiu. O sr. embaixador e sua esposa
foram Incansáveis cm cumular de gen-
tilezas seus convidados. Ao ilustre casal
foram prestadas várias homenagens e
enviadas numerosas corheilles. destacan-
do-se uma da sTa. e sr. Oswaldo Aranha,
oue. atestavam n grande ambiente d«
simpatia e carinho que o cerca, entre
nôs.

Clubes e testas

¦

AmíTersários
W3323S A3JD5 HOJE: " 3~

Tiiiininillii 35eli Marques.
Sentara*: Titoria Maria Barbosa Car-

MASCOTE — ¦^EtaaTfiárnsE 'fia ira- :nêrm. j«-iKfej do -fir. Fernando Luiz Bar-
ünsa Carneiro; Maria Elisa Losada Co-

Tijura Tenls Clube — Do programa
sodal organizado pelo grêmio cajutl pa-
ra o corrente mês consta para a noite
de hole. às 21 horas, a aoroscntaçáo da
rieça "Os divorciados", de Eurico Silva.
Para depois de amanha o Tijuca orga-
nlzou uma festa inédita nos meios mun-
danos cariocas. Nessa noite realiza-se
um baile cujo traje será o de reservista
do Exército ou da Marinha.

Ginástico Portnguês — Para o próximo
domingo, o Ginástico Português organi-
mu uma Interessante tarde infantil, das
15 às 19 horas, com dansas. jogos de
salão e dnema.

Fluminense F. C. — No nrograma de
festas e reuniões do Fluminense F. C.
para o mês corrente, figura um concerto
que o magnífico nlanlsta Adolfo Taba-
con oremlado no Concurso da Columbia
Concêrts. dará hoie. às 21 horas, no am-.
pio Ginásio do Clube, ao distinto corpo
social do trico1or. apresentando um nro-
rrama original e cuidadosamente orga-
nizado.

Clube dos Contadores — O Departa-
ir»r.to Social do Clube dos Contadores

domingo, dia
um elegante

-r* Tiiir rhâ dapsante no erill-room do Caslno da
TTrca. Reserva de mesas, na sede do

cidade' linrpv ate HT- anns1 *e A ;t»hiii»>- SElmnins 5. XacErna.
rada (fia c*Trégio>*"- MhJAilinugc Samuel Hardnisn;

MEtHO-COFACsSHiSSa». — "^torfe- rfle Snnza lama-, dr. Antônio Herculano v. ... ,ihado dl, „ »c 14 horas.
Hardy e a. granfinai-.- Martins Pinheiro: fir. Fdrmando Brandão clube a,e íanaao. aia .iz as n noras.

MSrntO-TIJCCak — ¦•ArnfS-Saxfe-e Würxjà: nr. Onvis Monteiro: Abel Nico- p^;„c ¦tritímas /1ü ÓUfirTÜ
granfina'-. 3au Stri. iuncirmirici do Itamarati: Ro- J^eiaS Mlinid* Ud. ^MCflc*

MODET-O! — -"Tnágicni üiiauüisjsr" -Jcrto Dnjle MaiB: Clovls Bego Monteiro: —~ ~~~~

(lmp. até CT anos)' e "a; carquerro s 'acaxmvStm MazzEi; TibErio Cancelli; Pe-
loura'".. üitd lana Tieira: Guy Silveira. Pelas vitimas da guerra — Sob o alto

~„ . - T t ,-. cr-, ri patrocínio da exma. sra. general Eurico
«HLESma — -Asaaxtmsm aa SürrUn __ Jta anrs n sx^J. L de Souza, IJ- reali75-se hoje. um jantar-;ma. nirslnr na Bnista das e.?...-^ ae djmjante nn «eriu" do Casino Ja Urca,

em benefício das vítima dos torpedea-

_. -ministrn Tachem de Oliveira, do Supre- J?a1t%nimf>ntn<i-nl ano iTÜrunal MüríaT. JTtiieLimCUIU»
Transcorreu ontem a data natalina

Remédio indicado nas
Colicas - Ulero ovariana».
A ¥«ndi mi Drop.nririi a Fnrmicii»

Üc S. Public* A. 94 «flU •»!

OURO

VALORES E FIGURAS DE "MOCIDADE DE BRIO" — Herbert Marshall,
"o ator correto", no dizer de Bette Davts, e que iremos aplaudir em "*íocf-

dade de Brio", da Columbia, onde vive o papel de um senador, julga dever
iodo o seu êxito às qualidades de sua voz, e não ao físico que possue. Ca- n^
meniandò isso, diz Marshall: — "O destino de um ator da tela,^ hoje, é bem anos)
diverso. Outrora, ao tempo do "stlencfoso-', bastava ter aparência e nada
mais. Agora, a dicção importa em °0% da vitória artística. Desse modo, eu:.,
que náo poderia antes interpretar uma figura romântica, dadas as minhas

 deficiências físicas, já tive ocasião de ser visto em papéis dessa natureza,
*——^—~ com 0 cinema falado. Asseguro, pois, ser a minha voz a melhor amiga com
Paga-se até 275 que conto para todas as conquistas, inclusive as femininas... Graças à.

grama'. Brilhan- educação que impus à minha voz. subi no teatro inglês, onde desempenhava
de marinheiro, servente, "garçon". soldado, etc. até atingir o

í^í,- e-/—n, -n-m-rto-r» "TrrH-mT, 3=5X70 * AEricuTturB * Pecuária.
FABACIO" VnraETAL — suam»  ^^^ teje ^ aniversári0 nataii.

refugio"' ('inrsv atéí.E-S auiist)'..
PIEDADE — "CanitSn- T2nrsnr'
FIHAJ-.âr — "Bírar cee" (ínim.
¦nosív .. tl .._.., ... ,,,,,.., ...„..„,....,.,,

POtETEASTA-— "GP mir te^s-rmi- ^ ^ Anfiml X,-yiio. cheíe do Arquivo
tu-'- (imp-- ate TJT^^ armsg e GS SEgrrenri oa - -
enferrireirar*"..

qrrcniEfrji — '•G^rrimranrfrr mÊ sarm-
bra" e "O' cmv-tarr e at enarraâ!"- larrro.
até Iff arrasa'-

KITZ: — "-AnTi. miiiunar*-
HOXT — "Segrenrr drr umimuir"-
S. CBISTOVAO! — "Ç^sanéür. cbe Sarrii-

Cmcrte nmggftn *** iürnE. sts D3

Heoercutlu. dolorosamente, nos dr-
gp8"1..^ Serr^? âe- Comunicações do ^ sociaIs- e iptelectuais de FlorianA-
^Emisteno da 5aucaçao e Saúde. Muito ^.^ 0 H«ariarecimento do jovem. Hello "' * |o do secretário

Estado de Santa
-srrmadp nelos sradote» de coração Rer ofjcia, de eabinet:rmelipenaa. oBnrversarian-ie íoi alvo de rtoFInterior e ju5tica do 1_,
muitas mHTuie=taçoes de apreço da parte ç^^^^ o extinto. oue »ra orlmo da"fin* ssus amigos e colegas que também iomalleta Maura de Sena Pereira ê con-
lhe olg;at!eiaiii un almoço, que trans-
irmreu na major cm-dialidade.

— "T***arnscTjrrfi irje, í> fnimeiro anhrer-
sàrio astalirin do galante menino José
(Cartas, ãlhinho do casal Oscarito-Mar

tava. aoenas. vlntè anos de Idade, era
uma das exnressões mentais n->ais vl<ro-
rosas oue iá" produziu aquele Estado su-
lino Seus discursos, suas eoístolas e seu»

não raro.S. EJTTZ: — "OermlEmas: arp asai . xsarlns, aiíhmtio rio casai uscanto-mar- .-..^-V ™.lo c»u idealismo e. não r
TnUCA - ^jgggg* a^sm- '?2 * 

m Xonro. D aniversariante oferecerá £^ÍT £PV-mdaae 
"ndo 

n- 1"Vingança da ftantEra! i.anxn- -*te HB ! - j_- ,_:.„. - aP:.-'. . ...
anosi..

VALEXEnrÊ — "-Qr^ESEOP <8» 'Marins- -gm^
.¦an? yggy inúmeros amlsruiTíhos, na resl*
¦üenria üc seus p"^", uma lauta mesa de

rosf" (irrr.m- até? M- amrs)i g» -rSsn±nüãs — :fez anos ontem nnsso prezado com- ^C^T3S donaí

brar. ainda, a língua clássica e brilhan-
te p^**» oue fxp-^ssav* sua*? idéhs —
constituem ?lgo de notável nas jovens

tes até 21:000$

A CASA DO OURO.
I Ouvidor, 85. O melhor comprador.

.KJ.^S: ^r^.a,m.°.s "atardom". Ã gravura é a reprodução 
~ãe 

uma das mais interessantes cenas
, de "Mocidade de Brio", vivida por Herbert Marshall e Virgínia Brac»

dí» faturo"-
VET.O — "SUnr. unum' òè; rmüTrErr

"Feitiço drr Ifenrériir;- I:nrrr. séé nParnTs
VILA ISABEL — "Qimrr ea wsm*

meu vais?'" (img. et» 3E acna&.

banheiro ne traBalho Mario Vilhena. se-
ccretàrro no Serviço de Informação Atui- — Faleceu ontem, na Casa de Saúde S.- arcam) no asrvjro ^^^7^ Sebastião, a sra d. Helena Azevedo Pas-

ki tpTii ç um nos mais competentes técnicos ocLcua... . o.. !>-,,„ -.,,.,... „
Ta, r»sSito do pais. O ardreisarian- •** "P°» do 

g^^^.^Síj— >n> -na-nt-m irm TartO drCulO Z- Tt- IWjnClUe 11» I. pttg.J-s. «rua isantem um vasto circulo da ra-

•qgTTTS^tv-.'*».*!^»»^ mmm >akM«JaiViiuiii\u.i»,)i»i«, .:.-*'
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Trabalho e Assistência Social
UipiUgLJLJ||IUllJilll.lllllllglll|---- 

-'  '" " ' '" "~"  """ ' *

JUSTIÇA l»0 TH A BA I. HO

rtclamiai. iicwtor: Aninmn ae ça do Itlo de Janeiro Ltd», — Davi de ,
e Botelho. Viüta ao vogol New- Oliveira DrandSn contra Cia. Antártica V",ZA' nt„?i S /a Silva Uma. PnuIWa. - Enldlo Jn«* Cabral contra tJ}in°?,Aa "HlJSSSé fírl»,I.» JUNTA »E CONCILIAÇÃO Cia. Construtor,, e Tíenlca noteca S. A. Ç'"• ';"'"tri"tl ',?'„•?; "d„ 

Vm iK Jtil.CiAMr.NTO — Anlonlo Ferreira contra Fernando • l,orl

i <¦•- -I I H" Kl «.I"'. W.
||(l I II Ml ti II"

i ¦ - JylfiüM amam — •.'.:..... Role.
lho .'. Cia. Md». r«ntri Nel">n venr d»
Silva. .-¦-.•¦!'¦.¦¦. d* uma ••...-. d* 4."
Junia Balalor; Atilamar H»lu«». .Ne-

§6ii'' 
provimento ao ncurto, — .Maiia»

a Silva .«- Cl». Mita. contra -'•..¦¦ no-
drliuei Soarei, Itecouendo dt uma da-
ettJo da " * Jimla, Relator Amadeu Mi-
dalroi. Netaiio provimento ao rwUTfOi
— EtcoU Oaliloiiafir* SSo Ufraklo fon-
tra frnlMMira Uura Plenl/naiier. Rteor*
rendo da uma decuao .da 

'.* Junta. Tw-
lator Aldtmar Uflirâo, Negado provi-
manto ao rtcwrto, — Rodrigo Melo Fian-
co ile Andrade contra Cl». Nacional d*
Sefurt». í ••.!..:. ¦ ii....'. . Antônio de
Andrado nolelho. Vilta i Procuradotla
Ktflonal. - Arruda Filho» & cia. con-

. ira Tirmlno Cíonçalvei Damarlo. ln-

Jutriio 
admlniMralIvo, Imtnmlo na í.»

unta, rtelatnr: Aldcmar Beltrão. Con-
vertido em «iilmencia. Maria ila .........
Romin Fiorenclo contra Rindcr Ltda.
Recorrendo de uma drcIOo da -I,» Jun-
ta. Helatnr: Antonto do Amli«<li> Dote-
lho, — Adiado por 411 linra». a tieilldo
do relator. — Anlonlo Ferreira Itibeim
Cintra Cia. Feiro Carrll do Jardim Bn
tlnlro. Reeoirendo de uma decinío da
1.» Junta. Relator: Amadeu Medeiro».
Adiado por 

'S hora*. — Mnrmoraria Ca.-
rloc* Lida. contra JoSo Conçalve» BI-
duaira. Recorrendo do uma dccWo da
3.» Junta. Relal.ir: Aldemar DcitrAo
Convertido em diligência. — Abcrclo
Snare» contra Cia. de Carrl», Lua e For-
ça do Rio de Janeiro Ltda. Rectino or-
dinlri" Inierpoito de uma decl»»o da
2.» Junta, pelo reclamante o Inquérito ad-
minlttrativo Initaiirado. contra o meuno
pela
Andrad
ton d

C»«n« Juls.idiu ontem: — Antônio Fl
fuelredo rontra l.loyd Nacional S. A.
Indenização. Convertido cm dUlStnelB.

Maria do Catmo da Silva contra Brn-
atila Elétrica Ltda Adiado para o dia IR.

Joié Rodrlgueu da Silva contra Cu«tn-
dlo Tlnoco te Cia. Arquivado. — Pas-
coal Ceiarlo de Jesus contra Manoel Ca-
balero. Aviso prévio. Conclllaflo —
Lauro José Llmn contra Manoel da Sil-
V». SuspeníBei consecutivas. Conciliado
«m 144SOOO. — Benedito Manoel Pinirn-
ta contra Fábrica de I.nrlrlllioj Bonsu-
cesso. Indenizações. Conciliado cm ....
4MS0OO. — Jullo Amaral Sobrinho con-
tra S. A. "A Econômica". Indenizações,
férias e salários. Improcedente. — Ma-
noel Solls Zunlga contra Copacabana Pa-
lace-Hotcl. Adiado para o ala 30. — Ca-
ltméllo GalvJn de Oliveira. Auto de m-
fraçüo. Aplicada a penalidade de sus-
pensío por fl meres.

Pauta para hoje: — Mansueto M.ifr.i e
outros contra "Wonclcr Bar". — Manoel
Cardoso contra José Ferreira. — Eiir,e-
nio Gomes contra Indústria Nacional de
Artefatos de Borracha. — José Amaro
Alves contra Cia. Nacional do Papel.

Pedro Honorato da Silva, contra Ho-
gls & Asostlnl Lida. — Mario Fernandes
contra José C. Machado. — Banco rio
Brasil S. A. contra Rubem Gurcel Fcr-
relra. — Lotirival Cavalcanti Santana
contra Azevedo Santos & Cia. Ltda. —
Moaclr de Andrade contra Rio F.lélrl-
ca Ltda. — Armando da ConceiçAo Sil-
va contra Confeitaria Heldcr. — Joio
Scverlano contra "The Lcopoldlna Rall-
way Co. Ltda." — Anlnnlo Bezerra da
Cunha. Autn rie Infrac.lo.

2.» JUNTA OE CONCILIAÇÃO
F. JULGAMENTO

Casos Julr.-idos ontem: — Guilherme
Halhenlth contra Jnrcc Silveira. Ainul-
vario. — «Bclmiro de Souza contra FA-
brica PlrAmlde. Arquivado, — José An-
Jo de AhiK-irta contra A. G. Rocha. Adia-
do para o rila 21, — Rubem Ahvtcirla
contra Exacta Ltda. Acordo. — Amélia
Simon Carneiro rontra Y. Slmon im-
procedente. — Joüo vitorlnn contra
Rio Elétrica I,t'!a. Adiado pnra o rila 17

Valdemlrn Teixeira contra Julin Pe-
relra Barroso. Improcedente. — D. Uma
rontra FÃbric.-i de Moveis Albino Pcrcz.
Acordo. — Pedro Coelho contra Manoel
Tr'xelra te Ferreira. Adiado.

Pauta para hole: — Carlota ria Silva
Macedo. — Juracl Pnlhano Sardinha con-
tra Cia. Mercantil Pnn-Amerlcana S. A.

Joíé Barbosa Braça contra Cia. For-
necedora de Materiais. — Gene^lo da
Silva Braz contra Gomes Almeida & ria

Luiz Scrvllha cont'-a A. Sales k Mar-
oues. — Rnriolfo Baiano Filho contra
Mario. Cata Preta. — Manoel Ferreira
contra Viaçfm S'n Jorce Ltda. — Ivan
Gomes de Oliveira contra Restaurante
Oriental.

S.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos .lulçados ontem: — Joaquim Ma-
chado Werneck cortra Ranço do Bra-
MU Adiado. — José Levitan contra A.
Esperança. vAvlsn prévio. ?a!arlos e co-
mlssfies. Conciliado — Eril Ribeiro con
tra Cia. de Fiado o Tecidos Corcov
do. Adiado. — Palmlro José GIvírI con
tra Luiz G. Januzzl. Indenizações c fé
rias. Conciliado. -- Honorlna Vieira da
Silva contra Fernando rios Santos Lou-
reiro. Adiado. — .To"o cTAmorlm contra
VlaeSo Cruz rie Malta. Arilario. — Jo-
íé Ramos Vieira contra Matariniiro Avl-
cola do Brasil. Arilado. — Hilda Pires
dos Santos contra Ortetc Fermndes Fon-
toura. Adiado. — Francisco Vieira Nu-

nu rontM flodriíiim *V Buiíí». Adisrto,
Paul* i-" • .•¦-)- — Armindo Alve»

eontt» Csttno AtUntíco S, A, — ivim-
nio tia )!••¦> Rtllila eontr» F4Uilt» ao
Moveis .'>! !>¦¦ ¦ " — Manoel Rertlio wn-
tra '''* ''e Fiiiçio * Tcriiliii Corcuvado,

i ¦.,... i- ., Manoel Patco»! canil» B4I
Alliainbr». — Jo«é Ferreira d» AKUi*r
eontr* Barbar* & Cl». I.td». — Mario
Atitiuttn d» Silva rontr» Mario Blam-lil,
Joié OrUndo wntra Adtfieio B»-dei<
ranle. — Manoel C»rlo» Soarei Fltha
ctinlr* Confeitari» Lalet. — Mano«l rill-
vt ronlr* Ferreira Onli A Irmto (,td«.

Armlndo Oatltl» nomes ronlr» Cl»,
dr CarrU, Lu» * Forç* do Rio d» J»-
nelro Ltd».

4.» JUNTA DR i "m il i ti. \"
e ii i i. \mi Mi)

('jun Juliados onlem: — Alcides Gul-
Iherme d» Sllv» conlr» Hotel de Londres.
\-.i¦'• •'!'•'.';.. t hora» txlr»s. Acordo emijosooí». — Mario de Macedo ronlr» F,m-

presa VliçSn Glória. Indrnlraçoei e a».

ciarei* » Ptrt»»» Ltd». •- M»rta Alvs»
de Oliveira euntr» "Tt.e Riu d* Janeliu
in.. •¦». Linht At Pov.tr Co, l.td»," —
lililuru d» Silv* ruiiir* Matutei A. « «i •
v»lho. — Delmiro n » Coidetrw eontr»
.'.'.« i .ii.j .¦!.» Meiqoee,

l> JUNTA i" rOMCIIIAÇAO
K ri i .. \»u sni

Çaios Juliadoi ontem; — Mani>el Frr-
reira ronlr* Miguel |jigmratr( li Cl*.
IndetlUtÇito. Improcedente. — Norivtl
FelicusliiM conlr* "Mtrhin* Colton»
Ltd.". C*rt* prec*tón*, Improcedente
— Antônio da Silva Sampuo txmtr*
Agénrl| Fln»ncl»l de Portugal. Adiado
p«r* .•:¦.: — Manoel Fellx de Suu-
i«, conlr* Augusto Coutsat, AvUu pie-
vlo a feriu, Nio conhecido. — Fr*n-
cisco Alibto conlr* Cl*, d* Carrls. Lut
* Força do Rio de Janeiro Ltd*. Adiado
para. 3-11-43. — José Pereira eontr* Cl*.
Ferro uml do Jardim HoUnlM. Adia-
do par* 7-10-42.

Paula para hojet — Jeronlmo Ribeiro
conlr* Francisco Martins. ~ j,.., , Fatialarios. Acordo em Í00>000, ~ Joaquim „,„!,(, joamilm d» Silva Cardowt A cia.Ai.çinio da Cosi» conlr» Imper l.ld*. „ c.»ma Deiende contra José P«ri«l. -

Su.petuAo Injmila e MláriM rei do,, M(lnoe, lj0ptt ,„ í:„iU n,nlr(| lMt u.Acordo ein 4M000. - Itaiillna Plnhe 10 cht, _ K,^t(llo remandes contra Fâbri-Ribeiro e Ondlna de Rour* Pinto conlr» „ di vidros Rüo Jorge Ltd». - Alei-A. J. Pinheiro <V Irmílov Kinharitos dr, t-rrrrtra Umos. contra Plment* deneprr/ados. - Venceslaii Teotônto Mrlo A c„. „ Joio de Mito, „,„,,,Gonçalves cmtlra Cl», d* tairls. Lu« .,„,+ pfrrlr». - Jo»qulm Galego eontr*
r° "„^„"^,>,W:< " H£- ^!.IÍ" M«.elr Figueira. - l.nderlel d. C.UA requerimento do reclamante. — "So
cielé Annnime du GAs du Rio de Janet-
ro contra Eduardo Aisunç.ln. Inquérito,
Adiado a requerimento das partes. —
Raivo de Morais cohtr* Confeltari* Ei-
Irada de Ferro. Arquivado,

Paula par* hoje: — Oeraldo C«mt)ps
Roch» eontr» Cia. de Carrls, Luz c For

Grael. — Antônio Fernandes eontr* Ho-
tel Balneário. — Gerson Freitas contra

videitfiactoôa/
de seu filho pode ser amea-
cada por uma perigosa diar-
rhea. Contra este terrível mal
exislem como remédio ' sem
igual os comprimidos de
Eldolòrmio, um produeto da
casa «'flaycln.

Combata as diar-
rheas com os
comprimidos de

Eldoformio
Bom para os adultos
como para as creanças.

conlraj Açougu* "Mlst Brasil"
I.» JUNTA UK CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
Casos Julgados onlem: — Joio de

Abreu Júnior conlr* A. Machagato &
Filhos. Subitltulç&o d* cirtelra profla
slonal. Procedente em parte. — Or-
lando Saraiva Castilho contra Sapatarla

Desistência. —
Damaslo te

salários
«001. -

Norival Campos contra Álvaro de
Castro * Silv* te Cl*. Ltd*. AdlacU.
"slnc-ri'•¦ ' — Jofio Batista dos Santo*
contra Padaria Cruzeiro do Sul. Inde
nlzaçAo e aviso prévio. Conciliado em
MOSOOO. — Os outros processos, em nú
mero dc n, foram arquivados."1-auta para hoje: — Moaclr Gomes
contra Sociedade Industrial de MAqutna:
Fekima Ltda. — Manoel dos Santos
contra S. A. Industrial de Tubos.
Sehahtláo Mesquita contra S. A. Dou-
rado. — Jeremias Alves de Amorim con
tra S. A. "General Elétrlc". — Nelson
Gonçalves contra Luiz Pinto Magalháes
— Aurlno de Oliveira eontr* Fenunde»
Soares .».- Cia. — Manoel Alvares do'
Santos contra S. A. Industrial de Tu-
bos. — Clemcntino Elpldlo Cunha contra
Cia. de Fiaç.lo e Tecidos Confiinça In-
diistrlal. — Joaquim Gomes contra Ger-
va-lo de Almeida. — Alberto Mende*
contra Ginvanl Belcmtro. — Josefin*
Rocha contra Fábrica de Tecidos Santo
Antônio S. A. — Tercilio da Silva San-
tos contra F. R. Moreira 4; Cia. — José
Pereira da Silva contra Padaria Con-
fim.

EXPEDIENTE OO DISTRIBUIDOR
Américo Washlnston Favlla Nunes

Foram distribuídos, ontem 4 proci?*-
sos à cada Junta de Conciliação e Jul-
pamentn. perfazendo um total de 24 re-
clamaeúes.

0 <*a de ontem em
todos cs Ministérios

MARINHA
VIABI
AT IN.

MsMtrin.ii O min' -. si
UM" , "Sins II Ml t S..I -i

i mm. KIXIITA
Mediante pruiutta du almirante Alber-

ta d* Cunha Pinto, piesldent* d* Co-
n.i»»l.i d* Metatui|t*. foi consignado n*
•Ia ú* ultlm* <f!i-. daquele Importan-
Ir llt(*t>. Uht Vtl!.. (le ,-. '-Tü.: !¦. ifa:,.
unaniiitrinente tpiovado, pela •»¦«¦<¦¦¦¦¦
tulalitAri* de qu* fumu» slllinu. lustlfl-
tendo o voto, diste aquele oficial general-* , i.n.is-i, d* Mriiiuijn nao pod*
nr«r «Ihei* dl*rtt« do* rovetde* e de*.
huttiUHM ataque* do* submarino* ale-
máet au* navios nacionais Indefesos que
navegavam n* rutt* do Biasll".
ti i"itl/\n\ A TRANSCRIÇÃO NOS

AtMMSMIMlis
Conforme deapecho proferido pelo ml-

nlslro da Martnft* foi autortnd* * trens-
crlçlo do dlplom* d* Comendador da
Ordem do Ubertidor d* República do*
F.starioe Unido* dt Venetuela. noa *s
•entamentos do almirante Guilherme
Rleken, diretor da >-.•¦'« de Guerra N*
vai.
APROVAÇÃO Dl CICAI.AS DR I I Itl li

O diretor geral do Petao*! d* Armada,
almirante Mailo llMksher. «provou a es-
c*t* d* férias para o pessoal civil da
Capitania dos Perto* do Estado do Pa-
rA. com cinco períodos, devendo o ulll-
mo dele* terminar no dia 21 de derem-
bro deste ano. O mesmo diretor gera'
aprovou ot períodos de férias para tréa
funclonArios civis d* Eacol* Almirante
Windenkolk.
ELOGIADO PELO DIRETOR DO AR.

M.N \l. DE MARINHA
O ccpllAo d* m*r t guerra Oscar de

Barro* Cavalcanie. diretor gerat do Ar-
temi de Marinha do Rio d* Janeiro, elo-
(lou em Ordem do Dl* o oficill *dm|.
nistr*tlvo Roíventura Francisco França,
chefe do Expediente da Dlvlslo de Con-
tahllldade e l '• secretArlo do Montepio
OperArio dos Arsenais de Marinha • Dl-
retoria do Armamento, pelot bons servi-
çns prestados, com dedicação e eficlén-
cl *nn* tr*b*Ihos «fetos *o e«tudo d*
IncorporiçAo do referido Montepio *o
Instituto de Previdência e Assistênci*
dos Servidores do Estsdo tIPASE), cujo
objetivo principal foi conseguido tttli-
fttoiitmente.
APROVADOS TERMOS DE DESPESAS

Foram tprovados pelo almirante Ral.
mundo de Melo Braga de Mendonça, dl

i civiiu aPB® Sa IIINN ^Kkaft:/ ^^ 2 * l,3° ' ; s
¦ HaB ¦¦¦¦ /^t' «V**^/ «a» Llii mídav% p Demônios

piNoc..: FIQUE sabendo JÊgk W>S- W?- (Dive Bombcr \
¦ n.ox 2e 3 iFcdcral Filmei) ~ ^ IIK^ \16aamtl V' *r£.t*UMtt*hi 'í

Wmwá£iKÍ SaSás%IHFâBHKMMIMk*Ms^a^Hiaw,iã^%i£ taa JW* saV Bi^MnkaV^^MaâMaiíiaflK1- - —¦¦-— *"*.¦ — -- — ¦¦ ¦ - - . . _ ._—.^^i^. HP 
"*'' nH^^*a'Ê^ttinnimat

«t«ub^^nÍcío' A influenza e seus aspectos nos exames"^ *tJ^'«jS^n* de laboratório, na imunização eprofilaxia
(Conclusio da J*. pág.) lima Mpécle de pneumonia quP nm|.

Dcpatramcnto do Pessoal, para oa dr- £ Ç?.r5rc'íHífr * í?° }ipa áf l,1,|l!'n-
Serviço de Saúde Pública, teem aldo f"; 

D^f "br/"-"Lq,,.lf,.í,r* ,'iu^1íU P0'
SÁBADO 

próximo, às 17 horas,
salão do Conselho da A. B.

no
I..

em prosseguimento no seu progra-
ma de estudos dos problemas nacio-
nals da atualidade, o Instituto Nacio-
nal de CiCncla Política, realizara sts-
sio solene de caráter cívico. Estão
Inscritos como oradores para estuda-
rem o slgnltlcatlvo tema "Oetulio Var-
gas e a Pátria", o major Alolslo Ml-
randa Mendes, oficial do Gabinete do
ministro da Ouerra e um dos mais

sempre consideradas como <i<- resul.
tados negativas. As primeiras duas
séries de experimentações feitas em
Boston e em San Francisco, em no-
vembro e dencmbro de 1018, íoram
de fato negativas; mas a terceira se-
rie realizada em Boston, em feverel-
ro de 1019, teve pelo menos um re-

.- ... ,,, . ,,,..,,, , sultado positivo da tran.-.missào daretor ger»l de Farend* d* Arm»d». os brilhantes oficiais do ptado Maior do doença a um voluntário humano. Osnosso Exército; o professor Raja Ga-
baglla, diretor do Colégio Pedro II e
o desembargador Frederico Susselclnd

termos de despesa apresentados pelosrapltses-tenentes Paulo Oliveira Tole-
do. Humberto M. Biangollno e Valde
mlr Salem, pelos primeiros tenentes Al-
berto Carvalho Filho. Orlando F. PI.
nhel e Sérgio Vergueiro da Crui: e pe-los segundovtenentes Douglas S. A. Le-vier. Z*ldlr Viana de Amorim e Jos*
Pérlcle* Leite. referentes, respectiva,
mente. A Base Flolilha de Submarinos

Medi™ 
m'£n 

Aeeon.Ifií™1^!; r".,.^"1 no conicguiíi consoífdãr a in"de"pendén-

detalhes desss caso constam do li;-
glenlc Laboralorv Bullctln, n.n 123, e
do Boston Medicai and Surgical Jour.*í "T^Sí!^" J?*u™!.íe^pSí.*0 "»>• de 11 de de7.err.bro de 1910. Qua
se não existe dúvidas de que o surtodo Distrito Federal e autor de dlver-

sos trabalhos de direito. No estudo
daquele tema, os oradores inscritos
apreciarão a obra do presidente Oetu-
lio Vargas que. no seu fecundo Govcr-

-T CALCIFICANTE
DOS OSSOS

I A \
BAYERJ

HOMENAGEM AO SUPERINTENDENTE
DA ORGANIZAÇÃO HENRIQUE LAGE

Amanhã, sexta-feira, às lfi horas, o
sr. Pedro Brando — superintendente da
"Organização Henrique Lape". receberá
cm seu gabinete a visita de representan-
tes de várias associações de comerciantes
e Industriais desta Capital que — por
Iniciativa do CenUu de Materiais de
Construção — pretendem expressar ao
Ilustre administrador a confiança e a
simnatia com que as classes produtoras
ün Distrito Federal receberam a nomea-
ção dc s. excla. para o cargo de supremo
dirigente das empresas organizadas pelo
talento empreendedor de Henrique Lage
e. agora, incorporadas ao patrimônio na-
clonal.

Promovem essa Justa manlfestaçSo de
anreco alem do Centro dc Materiais de
Construção, os seguintes órgãos sindi-
cais: Sindicato do Comércio Atacadista
de Materials de Construção. Sindicato da
Indústria da Construção Civil. Sindicato
da Indústria de Serrarias e Sindicato da
Indústria de Mármores e Granitos.

OS.A.P.S. VAI FORNECER,GRATUITA-
l MENTE, REFEIÇÕES ESCOLARES PARA

OS FILHOS DOS TRABALHADORES
LEITE, QUEIJO E OUTROS ALIMENTOS — ABER-
TAS AS INSCRIÇÕES PARA 0S INTERESSADOS

(Mario Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor, 68-2.« andar — Tel. 43-8460

Expediente - das 17 às 18 horas

Prossegulndo na sua campanha de
assistência à familia do nosso traba-
lhador, o Serviço de Alimentação da
Previdência Social passará a forno-
cer dentro de breves dias. na sede
do seu Restaurante Central, à Praça
da Bandeira, uma refeição diária e
gratuita aos filhos dos trabalhado-
res pertencentes aos orgSos da Pre-

TRABALHE PELA

VITORIA „ BRASIL
iriSCREVEMDO-SE Mun

. DOS POSTOS

Legião Bras/leira
DE
TEfiCIAASSIS

Wmmi • Ct».Q.Br«nco IM *-Ífi%4)

lM£«l£Í0M^|7H0RAf

vidência Social. Será a 1.» refeição
do dia, o desjejum, que assim deixa-
rá de pesar no orçamento familiar
destinado aos gastos de alimentação.

Serão distribuídos diariamente mil
desjejuns de tipo padronizado, ln-
cluindo-se 05 alimentos mais neces-
sáiios ao crescimento e à saúde das
crianças em idade escolar. /

Para se beneficiarem do desjejum,
as crianças deverão satisfazer as se-
gulntes exigências: — 1) Inscrição
em ficha apropriada. 2) Prova de ser
filho de trabalhador assistido pelaPrevidência Social (Institutos uu Cal-
xas de Aposentadorias e Pens«5es r
Instituto de Previdência Social). 3»
Prova de matrícula em escola pública,de qualquer grau, municipal ou fe-
deral. 4) Idade entre 7 e 14 anos
completos. 5) Ida ao S.A.P.S., nos
dias previamente marcados, paramensuração e pesagem. — As Inseri-
ções já estão abertas, no 3." andar,
do S.A.P.S.. (Secção de Propaganda
e Estatística), Praça da Bandeira,
n." 96.

Uma vez iniciada a distribuição, as
crianças ficam ainda obrigadas a
apresentar, ao entrar no S.A.P.S.,
a merenda, que deverão trazer de
casa para consumir na escola, ou
prova de receberem merenda da Cai-
xa Escolar. Tal exigência justifica-se
porque o desjejum escolar do S.A.P.S.
destina-se a substituir a l.» refeição
da criança em casa, e não a útil e
salutar merenda que ele deve con-
tinuar a levar e comer na escola.

O horário da distribuição, cuja data
será previamente marcada, será de6,30 à 7,30 da manhã, afim de queas crianças tenham tempo de alcan-
çar a escola dentro do horário regu-
lamentar. O desjejum será servido
no Restaurante Central, todos os diasda semana, mesmo aos sábados, atéo fim do ano. A matricula poderáser renovada para o ano seguinte.
Não há despesas.

Novos jornalistas registrados
O Serviço de Identificação Profls-

sional do Ministério do Trabalho de-feriu os seguintes pedidos de registo
de jornalistas profissionais: Segis-mundo Aldons Barreto e Geton Sa-raiva Maranhão.

Edmundo da Luz Pinto
Advogado — R. Sete Setembro,
65 — 7.° and. — Tel.; 43-7970

. ao
monte", ao "Rio Branco". * Esrala da
Aprendtíts Marinheiros de Santa Cata-
rina e à Escola de Aorendl^et Marinhei-
tos do Rio Grande do Norte.

FAZENDA
XFGApO O PKDIOO 1).\ U A. T. í.

De acOrdo com a eapotiçio de mo-
tlvoa do Ministro da Kazenda. o Pre.
sidonte da República Indeferiu «> p*.
1IM0 de reconsideração do dospa-
rho do "T.info A*r*o Tranacontinen-
tali Italiano S/A. para que fosse arei-
to pel<> l.° Conselho de ContrlBuin-
tea. o<»m a fiança doa bena de sun
prtiprledade, «i recurso por ela Inter-
posto de decisão proferida pela l;e-

jcebedorla do Distrito Federal.
Ò-PRESIDENTE MAXDOU PKru

DOAR A DIVIDA
Por. se tratar de pequeno neito.

plante, contribuinte pontual e rheío
de família numerosa! o Presidente .Ia
República autorizou o cancelamento
«Ia multa fiscal imposta ao cidadão
Godofredo Caetano, estabelecido *m
Campos nu Estado do Klo de Ja-
nelro
DESIGNAÇÃO E DISPENSA DJ>.

FUNCIONÁRIOS
O Ministro de. Estado dos Xegoclo*

da Fazenda, designou os seguintes
Delegados Fiscais para representan'-
tea da Secção de Segurança Nacional,
nas respectivas Jurisdiçiles: Fernaií-
do Medeiros, no Estado do Paraná:
Atila Hexerra Nunes, no Espírito
Santo; Aderbal Pontes Cardoso, em
Minas Gerais; Romúlo Serrano. In»-
petor da Alfândega de Vitoria, com
Jurisdição privativa sobre os íuncio-
narlos das repartições aduaneiras no
Estado do Espírito Santo; Raimundo
Burlamaqui d0 Rego Monteiro, no
Piauí e Hélio Salvio Pessoal de Melo,
em. Mato Grosso *, dispensando da
comissão de Representantes da Sec-
ção de Segurança Nacional, em vir.
tude de terem sido os mesmos dls-
pensados das funçOes de Delegado*
Fiscais do Tesouro, os funcionários,
Origenes Teixeira Coelho, no Estado
de Mato Grosso: Almir de Oliveira e
Silva, da Alfândega de Vitória; Ader?
bal Fontes Cardoso, no Estado do
Espirito Sano; Atila Bezerra Nunes,
no Piaui; Joaquim Gome» de Car-
valho em Mina* Gerais; Geminiano
Galvão, em Mato Grosso e Eiico
Campos, n0 Estado do Paraná.

AGRICULTURA
O DIA DO MINISTRO

O Ministro Apolônlo Sallea despa-
chou, ontem, com o» seguintes dire-
tores: Carlos de Sousa Duarte, Pe-
parlamento Nacional de Produção
Vegetal; A. F. Magarlnos Torres, Di-
visão de Defesa Sanatária Vegetal:
José de Oliveira Marques, Divisão
<!e Terras e Colonização; Henrique
Barbosa, Divisão Pessoal; • José
Arruda de Albuquerque Serviço de
Economia Rural. Em audiência, re-
cebeii o dr. Rafael Xavier, da Co-
missão Censitãria Nacional.

UNIDA A METEOROI.OGIA DO
CONTINENTE AMERICANO

O eng. Francisco Souza, diretor do
Serviço de Meteorologia, comunicou
ao ministro Apolõnio Salles haver
recebido do diretor do «erviço de Me-
teorologia da Argentina* uma carta
altamente expressiva na qual teste,
munha aos seus companheros do
Brasil a sua solidariedade e- á de
todos os seus auxiliares, em face ,1a
agressão de que foi vitima nosso
país. Também o Presidente do Co-
missão Regional III, com aéde na
Argentina, enviou uma carta aquela
autoridade em qu* hipoteca a «oli-
dariedade dos nienbrus deasa comls-
são.

Em resposta, o diretor do Serviço
de Meteorologia do Brasil agrade-
ceu, sensibilizado, a atitude dos co.
legas argentinos, enaltecendo o
significado das carta* recebida* e fri-
zar.do que jamais duvidará, como
bem prova e expressiva espontanel.

principalmente o econômico e o cultu-
ral. fundando um regime autentica-
mente brasileiro, que consulta a rea-
lldade do nosso pais e as aspirações
mais legítimas do nosso povo; assim,
com grande senso objetivo. fortal?ceu
as nossas forças armadas, reaparelhan-
tio com material moderno o nosso

de prln:iplos de 1919 foi da mesma
natureza do que o?orreu em fins de
1918. Hoje cm dia possuímos 'muitos
Conhecimento] novos sobre a Iníluen-
za, se considerarmos como tal as pe-
quenas epidemias observadas, mas até
agora não existe solução definitiva
para o problema de sua orofilaxia.
AS PESQIJIZAS JA RKAI.-ZADAS

— As pesqttlzas sobre a influenza
tiveram grande Impulso c:n 1933,
quando os colaboradores britânicos
Smlth, Andrewei e Laldlaw, clcmons-
traram a presença de um vírus pa-—__ . ,. __ a si, ij— s«nt*M*t»t»|,/a i ¦ i-uy.! n» n ji i > n u ¦ ¦ m ~

Exército e a nossa Marinha, e criando, togénlco para doninhas no nasofailn.ainda, o Ministério da Aeronáutica
Colocou assim, a nossa gente em con-
diçôes de prtjparar a defesa nacional
neste grave momento histórico, aflr-
mando decisivamente a nossa naciona-
lldade numa Pátria forte e conciente.

COMPRO
ROUPAS USID4S

DE HOMEM — PAGA-SE BI M
ÀTJENDE-8E A DOMICILIO

• Telefonar para 22-5568

nlstro Salgado Filho, o seguinte tele-
grama: "A Escola de Aeronáutica
constituiu um elemento de escol no
grupamento que tive a honra de to-
mandar. Congratulo-me com o ' meu
caro' ministro pelo brilho empresta-
do à parada e ao desfile de 7 de Se-
lembro, corolário de rendimento dos
cuidados que prodigalizou ao tradlcio-
nal educandário".
REGRESSOU AO RECIFE O BRIGA-

DEIRO EDUARDO GOMES

«re de ser-s humanos vítimas de in-
fluenza. durante as primeiras fases
da moléstia. Shope já havia desço-
b?rto o virus da influenza de suínos
em 1929 e desde aqueia época ficou
estabelecido aue o virus de suinos
bastante se relaciona pnttRcnecamen-
te rom as diversas espicles d» vírus
humano. Frrmds. em 1931, confirmou
as descobertas dós colaboradores brl-
tãnlcos quando Isolou um vírus slmi-
lar de doente-, durante uma epldí-
mia em Porto Rico e desde aquela
época outros pesquizadorps teem tso-
lado espécies do mesmo ramo em lo-
ealldades diversas por todas ns par-
tes do mundo. Se doninhas são Ino-

um viras Iransmlsslvet cm tlnnmiiM
e transmissível a cainondotiRov Anti-corpos de* soro que protegiam contra
o vírus homólogo, se desenvolveram
durante a convalescença, mas niohouve evidência de prrteçan cniad»
com outras espécies connerld.n di« u.
rui de Influenza. A patolnsia dru
moléstia em animais, ao que pare:r,náo se distingue da encontrada r.tilniluenza devido a causas anterloi*
mente conhecidas. O novo vlrun cm
especificamente neutralizado por »•
ros de convalcscentes de caso~ hu-
manos ocorridos nas r|iitl-niln< ris
1936 e 1938. O novo tipo de vírus "U
cou designado tomo Tipo B. Foi ii».
nomlnado Tipo A o prupo de une.
cies de virus relacionados, rm núrrerti
superior a tem. Existe balant» evl>
déncia que exislem ainda «in n:i
mais tipos de virus. Salienla-st queé Impossível distinguir clinicamente
os casos de influenza devido ao? dl.
ferentes tipos de virus. Exi-te crami?
variação individual nos resultado--,
m<-smo cm se tratando de raso^ orar-
ridos durante a mesma epidemia e In.
fer-lonados com o mesmo vírus,

FATORES DE IMUNIDADE
A resistência tclular local é tambm

um fator na imunidade. As rélul-s
epltellals da via respiratória que ho
destruídas durante a molé3tia re:;-
neram-se rapidamente. As novas re-
lulas possuem por algum tempo ir.
sistêncla ao ataque pelo virus. Não
se sabe até que ponto a Imunidade d'.
pende de anticorpos humor.als r- ri>
Imunidade local celular ou outros
fatores. O primeiro trabalho exrruii-
do com vacina de virus <"» influen'1
foi o de Shope, que etr. 1931, demom-
trou que suíno* podiam ser Imunl~a-
dos contra influenra por lnjcçío ir.-
tramuscular dn vírus ativo. SmJtli.,
Andrewes e Laldlaw em 1C34, demoli-.

culadas pela via respiratória com as traram qus doninhas e camondonro-
águas de lavagem do nasofarinKc de
pessoas seriamente atacadas de ln-
íluenza. estes animais geralmente
contraem a moléstia dentro de 21 a
48 horas. Rcgista.se uma reaçáo le-
brll característica, ^multas vezes por
uma remisrão depois de um ou dois
dias, seguida por uma segunda ma-
niíestaçáo febril. Evidenciam-se es-
plrros. corrlmento nasal, estado Ia

podiam ser imunizados por vacinação
subcutftnea. com virus humano. Clie-
noweth e outros em 1935. tentar?!ii
a vacinação de um grande grupo de
pessoas com vírus ad?ptado de ramon.
dongos. Nenhuma evidência clara rie
proteção foi conseguida. Em 1""S,
Francis e Mattlll vailnaram um em-
po de 23 adultos voluntários com vi-
rus de cultura em tecido-, desenvnl-

crimosQ, anorexia e lassídão. Uma vidos em embrião trlturadn de pinto
pneumonia caracterstica de con-
solidaçáo parcial do pulmão ge-ralmente se apresenta; existe em ge-
ral edema e Inflamação. dos carl.u-
chos. Evidencla-se necrose do epite-
lio nasal e dos bronquiolos. Durante a -Depois de permanecer alguns dias época do restabelecimento uma hlper- ram bem con-ervados pelo menos clri

nesta capital, a serviço da 2.» Zuna plasia do epltéllo bronqulolar é, ge. co meses com uma baixa grad-.ial de.
Aérea, sob seu comando, regressou ao ralmente observada, especialmente em Pois do segundo mês. Muitas expe

camondoneos,

numa soluçáo de Tyrode. Todos es.
tes Indivíduos tinham- tltuli;ôes bal-
xas de anticorpos de soro na ora:-lin
da vacinação. Bons aumentos de an-
ti-orpos de soro ocorreram na se-
gunda semana apó-, a vacinação e (o-

Recife o brigadeiro do ar Eduardo
Gomes. •
VAI ASSUMIR O COMANDO DA 1.»

ZONA AÉREA
Deverá seguir em breve para Be-

lem do Pará, onde vai assumir o co-
mando da 1." Zona Aérea, para queíoi recentemente nomeado, o corcnt-l
Apel Neto, que ontem esteve no ga-
blnete do ministro da Aeronáutica,

resultando na acumu-
lação de células escamosas nos alveó-
los vizinhos. Esta espécie de altera-
ção foi observada em casos de pneu-monla humana após a Influenza du-
rante as epidemias de 1893 e 1918.

TENTATIVAS PARA ISOLAR O
VIRUS

Em 1936 — continuou o dr. Parran— Francis fez um estudo de umaavlstando-se com o sr. Salgado Fi- epidemia extensiva na Califórnia que,D"°- clinicamente, era influenza típica.
Tentativas repetidas para Isolar o
virus nào lograram êxito e desço.

APRESENTOU-SE PARA PRESTAR
SERVIÇO , .

O ministro Salgado Filho recebeu Üfi"^6 ^"^ os anticorpos quej geral
em seu gabinete o brigadeiro do ar
tia reserva Augusto Schorcht, que se
apresentou pronto para prestar qual-
quer serviço.
OUTRAS NOTAS DO GABINETE
Para despacho, o ministro recebeu•o coronel Ivan Carpenter Ferreira,

diretor do Material, e o tenente-coro-
nel Casemlro Montenegro, diretor d.a
Técnica Aeronáutica. No gabinete es-

mente se manifestam cerca de 8 a
10 dias depois do Início, náo apare-
ceram. Em 1938 e 1939 epidemias se-melhantes íoram observadas no suldos Estados Unidos e na Inglaterra.
Em 1940, Francis Investigou uma pe-quena epidemia de Influenza numainstituição no Estado de Nova York.
Como de costume, as doninhas fo.ram inoculadas com o líquido pro-veniente de lavagens de garganta;tiveram, ainda, o major brigadeiro os animais náo tiveram febre ou apaArmando Trninnowstri rhpfo ri« Pd rência externa de infecção. Todavia,depois de alguas dias foram mortos eautopsiados e constatou-se que tinham

Armando Trompowski, chefe do Es
tado Maior, o brigadeiro Heitor Va.
rady, comandante da 3." Zona Atres.
os coronéis Carlos Brasil, sub-chefe
do E. M., e Altalr Rozany, diretor
do Ensino, o tenente-coronel Fer-
nandes Barbosa e os srs. José Au-
gusto e Decocléclo Duarte.

DESPACHOS DO MINISTRO
Pelo titular da pasta, íóram Uespa-

chados os seguintes requerimentos: de
José Baker de Azamor, major avia-
dor reformado, solicitando dispensa
das íunções de chefe do Departamen-
to do Pessoal da Fábrica do lialeão— "Indefiro pela necessidade d) ser-
viço, como informa o tenente-coro-vjl
diretor da Fábrica"; de Waldemar
Cardoso, terceiro sargento do Ext--
cito, solicitando sua inclusão numa
das Companhias de Guarda dc Ml-
nlstérlo da Aeronáutica — •• indefiro
em íace do parecer da Diretora» do
Pessoal"; de Calo Flavio de Lemos,
reservista do Exiircllo, piloto civil,
solicitando sua incorporação à F. A.
B. — "Instrua devidamente o pedi-do"; de Armando Augusto Bordalo,
segundo tenente da reserva da Ae-ronáutica, solicitando sua convocação
para o serviço ativo. — "Inicrcvr.-se
no C.P.O.R. da Aeronáutica"; e deDante Pires de Litr.a Rebelo segun-
do tenente aviador, solicitando inde.ii-zação da quantia de 1:544$600, dispen

Br /.í^mvldlv ~^H j

dade de seus termos, da solidariedade dida com transporte de sua esposa -I
fraternal que sempre vinculou ao
Brasil a Pátria de Saens pena e
Augustin Justo,

O pedido de passagem deve s>er an-terior. ». não posterior à vlájguh"'.

I COMBATE A
PRISÃO DE VENTRE

E NORMALISA AS
FUNÇÕES DO TUBO

DIGESTIVO

AERONÁUTICA EDUCAÇÃO í-^n>L-_ 'T-*^*^^aiiacaaaa]

O GENERAL 1SAURO REGUERA
FELICITA O MiNISTRO PELO DES-

FILE DA ESCOLA DE AERO-
NÁUTICA

O general Isauro Reguera, Inspetor
gerai rio ensino rio Exército, que oo-
mandou o grupamento escola na pa-
rada de 1 de Setembro, enviou ao ml-

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO DE ASSIS-
TÉNCIA E PROTEÇÃO A INFÂNCIA,

NO RIO GRANDE DO SUL
O ministro Gustavo Capanema recebeu

um* comunicação do ?r. H. Westfalen,
de Cruz Alta, no Rio Grande do Sul, de
que foi fundada ali a AssociaçSo de At-
sisténcia e Proteção à InHncia. sob ns
auspícios da Liga Pro-Engrandecimento
d% Cruz Alt*.

Terrorismo na Irlanda
BELFAST. 9 (A.P). — A rajadas

rlênclas com vacinas lnatlvadas teem
sido levedas a efeito com animais, A
lnatlvação é geralmente conseguiria
com formol. Em eeral, pode-se dl*:r
que tais preparados sáo r.ons anti-
genos mas não vacinas táo capa"M
como virus ativos. O melo mais eíl-
caz de imunização parece ser o ds
lnoculação com pequenas quantidadesde virus ativos pela via respiratória,
o que, naturalmente, importa em pro-
duzlr leve Influenza. Em rámondon.
gos, por exemplo, a imunidid» n"n se
manifesta, logo após tal lhocula'?.",
a não ser que bastante virus seja ad-
ministrado para produzir damr, his-
tolóelcos na via respiratória; O per*-
go de provocar epidemia de Inilueiv
za provavelmente evitará o uso fit
virus completamente ativo pela vi»
respiratória para Imunização liunin.
na, O uso de soro imune para Imuiil-
üaçüo passiva também parece cienioib-,
trar alguma promessa. Laldlaw e Wi-
trós em- 1935, conseguiram obssrvjr
alguma proteção contra influenza e•¦'
doninhas administrando soro r.quino
Imune 45 a 60 minutos ante-; cia Hw
culação. Smorodlntscff tratou casus
humanos pela, vaporizarío de sov»
imune na-i vias respiratórias e "an-
clulu que os casos haviam sido mai»
benignos e haviam manifestado me-
nos comolicaçõe-; nuc os dcmai.i »í0
submetidos à prova.

QTJIMIOTERAPIA R-VERIM"""-
TAL DA INFLUENZA

E rematando as suas iiaipitantcs
afirmações, disse o dr. Parran:— Muitos, estudos, cm sus maioria
Inéditos, teem sido feitos sobre a qiil-
mioterapla experimental da Iníluen-
za sem resultado definitivo até "
pre:ente d^ta, Afirmava-se em IW1
que a dlsulíanllamidi era eficaz '<"'-
tra influenza em rnmondonio-. mas *
experiência não pôde ser confirmada.
Certos aerosoles, particularmente o
glicol de pro»ilene tnem sirio eflea-
zes na neutralização de partículas fie
virus de influenza no ar. O compo''0
é eficaz mnm roncentração rie unia
parte por milhão rie ar, se feitn "
nebullzação numa rimara contendo
virus em suspensão. Estn método P°"
de dar resultado na proteção d* """•
pos de indivíduos durante eoldeffli"?
por exemnlo. em escolas, teatros. '!"•
A exposição à luz ultravioleta também
matará o virus. Resta ainda mimo
trabalho a ser feito até que métodos,
eficazes de controle sejam desconsr-
tos. Parece aue ainda há novo< ti'1"*
de virus a descobrir. A rnultlnJllcWa-
de de tipos de virus, bem romo »
curta duração da imunidade, e n dl-
ficuldade de uma Vacinarvi eflca-
torna o problema um tanto dificü-
A Influenza sem complicações é "Ps'
rentemente uma molé-tia benígnn,
sendo as mortes eeralmente causadas
por Infrações bacterianas secunn*
rias. O descobrimento das pronrl* di-Ho motfniv,«jA.. ti è. l -• "»»• «-< ueai-ourimenio

Sm «í «ir h a" mortS: Ç?*5 ma- des daç sülíonamid-.- seri po-sr
cmiiarin S rinhíí ™ em BÇ»yj»den. mente de erands auxilio para romba-

n, «««iL Cn"ls °Brlen- -ut"r*s epidemias de caráter severo
_Os assassinos escaparam em bicl- e deverá ser de muito valor ns ni-eletaj. minulçáo da mortalidade".

Ü
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Presidência da RepúblicaPÉSÜ8S 8 Wantes AS A S E MOTORES
[IgSlUI&llfeia V«C1 H^^»|#1p1 WI1%»«* A .olidftried»de do Instituto ^ _„_ ^ L™. .-««.oi» r.^/irvn P..rr/ii>/.r UMCMivr.A solidariedade do Instituto

DFCRETOS-LEIS E OUTROS DECRETOS ASSINADOS ONTEM PELO CHEFE de EnB«nh.ri.. de S. P«uk S-fiP^ntSSáSH i
Kíclo ~ 0 ÓJUMUfi AGUSTIN JUSTO FOI AGRACIADO PELO GO- ao"ministro C.p.nem. J^^flfffflK^f^^í^i^w^ ^SSvSS^J^
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jffift/lo MILITAR, 0 L° EO S." GRUPOS MOVEIS DE ARTILHARIA $Sg&2m% KSfifl «M * » 1/>0/í < JW*» £ ° S/í- **W0fl

i • ..J.. nn».m 18 para a 19, !"ranel*eo Stlvtlr». Soare» Braall • Joio Monte <U Henrw-
Decrctos-ICtB assinados ornem EvBn'dro Ca*atci»nU Netva, Dlrceu qutm da eiawe K para «I.

Silva, Pedro Carneiro dt M««iultn » - Nomeando Joio Mauá*. postalí.u- iwtott malutlet T gggji
11 umlltar. ela**» O. para exercer o c»r- •"• • «• '•"'• «•*."• ,T22e,.. -« Am ~..i«n.i. ,i.... melia reunião ifW"J «MM

.,.-!,, chefe do Governo
pcio cnc»o mv Mendes Oonçalve», da classe

O prwldinte da República assinou _ara J8i M»noei ferreira Pinto Oa- so de poiUIUU. elaiae H. üi.ríncia"entre 
'o 

»r*.u t lAWmanh*
n» jreulnte» decretos-leU: ntdo. da ela**e 14 paia ti, Prancli- — Concedendo exoneração a rtt- , mu», ,,..i.». ... eua a,uiUda4« *»

Abrindo pelo Ministério da Guerra 0 n,ul peaaoa. Amaro Betem Nu- nando Vliu* toureiro do cario em ,tBrM«„tânte .-. cUt»« d* tmtnn«ir<>«

ISMaSiittii<u 4a »nf«<u»«t-

d» iniViluW <le En|»ttf»erta. de t. fe**:».
o t«|ulnte «.fiel»; "Sr, Mtntttra — Tenho
> honre de levar te conhecunertW »>

l.iZ^^r^tZ^Tl *?. m ** *»«**> MR
-O Caneelhe CMf»t<w <U» ÉM • • Brtól. M * 2»ri*. Hf>Ml

ne eua pri- j»**íS» a efirtia, am«tn»; a» iMpNM•(Io de h«-

ABãUBAM LISCOLS" E "GEORGE WASHING-

HOVKEFELLER
Muita «yrwaiva, ru grane «r

Inh.'fi.rrnvlá- <>» legUllHCI oficiais
pf,MCom serviço» da inha ferrovia- J» Carvalho e

Conirndns-Bom Jfsu» «os Meiras, "'.'•"'. M/,„_h, ^. ãtaaaa a*...ii._ ...ir. nrnmnitn e Tr-mrM- rillo de Norontia. aa ciasse mria
a 28. Luís Adolfo JoMtl. OUmpto

Eantoe Ditmosc g*r» * «nrstsa Ht
deu aparsüsoa d* 5»tin»t8*»«»i> #-*!»-
eun, <bM4aa pe» Esaneuu» ar Jaju»-
K-nudurui » <*tnaM» * «W s*««w-
ram oa traailei ournim «r -¦""¦c
W*3hm»'»n * .\:ir».win. Ma—a». O»
avUi<-i tl»UMt. a .-jrrtin. «rs, • U: &»>
pala a.ii-a-j. aWÉaaaafJI l'-r tÉÊfJSm.
¦tviadere* <tn F. ¦. ¦ * *te 3>ünitM

M K, I I Elesbio Coelho d< Aqulno J1^,,,,,,. ,,-i« • de Uberdede e eonflan«a ci-,'j eonvocatbix -;*rx : «---'ir- aciv»
. . no cargo de Irupelor de Unhas tele- ne vitorie dei necftee qu» ore ee «np«- ,ij, »ram adraa. «atmisaiiurmi «tu^

S^,* iráflcas. clasae J. nhem n» lute wntrâ e WkMjt «CM- W(J|f „„, p,,,^ ,,,,„. «jjcuüaununu t»
çS« e«re,»re . J.» r C^em.r e P»« o.

(íerédltõ especial de e2ll:27ol30O para Cavalcante. Jo»* Iideforuo Oll- romtaaio, de aJudanU de tMourelro. de -»-. Paulo: !•• - Mentfeeter ao «^
nanmsntO de graUflcaçôf» de magt» Jíl-a AxívVdo ê AU-ebladea Otaviano padrlo E. e Jonlla de MoraU Correia hwBmIs de «epúbllta a minutro. da

verba de pessoal adido e rm dispon- w . _ Concelendo apoieuudorla a An- "•^'VnUe o Br.nl . .• n.çoaa t«t.-
iliilMie do orçamento; e pelo Mlnts- l*an* " ' * 

d w Rntlguldad» - to»l«> Joaquim Pereira da BUva no Eff \ K' A,,„„nh» a itâiu: i» - a.-
m da Vlnçâo. 10.000;0OOÍ pan. des- ^-^SíSl^aJ^tSSr^Sm: e*"° df """^ «^l"l't>-»»vo. clu- MS!?. ".*,.* SSSlèl »e ne. ida.» d.

Ama

n irerlio entre Brvmndo e Tr-mrM
S.i e anulando Igual Importincla, na a ao. tuii açoho jowu^rwawj» " — Aposentando Artur Coutlnho de v»« "•"•"'"• ÃL

de que Intentlriquem euee ••.-.•-•Brlclu aulllium, Arthur Dias e Frmn- r|iMn q, NorboiU» ti* Arevido Uca'^"orKaniwndo. 
para InsUlacfto a cisco Bandene» da cla**e 31 para, ríi no mg0 dí «nent*. cla*.u E, • £ g5^SS^3S5 iTireafl Trír'-

i. ri. outubro, na 7.J Regllo Militar o 23. Valdomlro Braga de Noronha, waldemar de Miranda Oral no cargo n„ntc,m vigilante», ei indo ine»«rav»t-
. 1s« Onipo» Moveis de Artilharia Américo Joaquim de Barroa. Joio de carteiro.

li. r«t<i Roberto 8anford, Jaime de Rojas
(le l.(UI.1. _...,. ,...,„. »....i.,i,„ ,i. Btnli Tlar. "A ' ¦

nlítérl"
"de

de
O chefe do Governo foi con-
vidnclo para paraninfar a tur-

ma deste ano da Escola
Técnica do Exército

Ovalf. Carlos Marinho de Paula Bar-
roa, Evarlsto da Velra e Boura, Joio
Ramoa de Lima e I.ula Vieira 81-
môes, da cltuwe 18 para a 19, An-
tonlo Bessa, Luiz Antônio Cavalcan-
ti de Barroe. Otávio Pena Boto, Oant
Augusto Werner, Eduardo Carneiro

claase E.
PASTA OA MARINHA

Removendo "ex-olitlo", no InU-
resse da administrado Nelson Napo-
leio Pinto da Lus oficial adrr.lnlaüa-
tlvo, classe I, da Secretaria da Marl-
nha para a Diretoria de Navegação.

— Concedendo rposentadorU

mente dentro do Direito e da Jintka.
contra equelet nua material mi tntele

peraonailtíiuiM <tu ínvarau. a -tu» aocie-
tíade. ali-m <lr> wmora at frmnaTTra-
d» daa EsOtdi» Cbuíu». <t ar -k-iut
oí'.i-i.tLi dm a .npiti millnac at» - ¦$*'-

rtuelmente tervlrem aoa Intere-xe* daa ee». Em sjrmimni Uutae aaa«mi-*e> •
mçfle» tntalltárii»". Ar>r»««nlo a v. •*.
ni proteitoa dt alta eatlma e dutlnta

A turma de'of.c.a, do Exército que JjU^S^SS S ^ TS^&fV. í? ^

7/ o tull"ffsml SS í parifníifar xelra da Cunha, da classe 15 par. a
1 ..„M.n> de formatura A idéia, en- 16; e os serventes José Oaloao de*
ãSUcamSíaSdV pela un.nl- Reis e Moisés José Lapa . Silva, da
mldade dos oficiais que cursam a Es- classe B para a C.
cr>;«. «urgiu da necessidade de homç- m nA n,irRRA ¦
nagêar o Ohoía do Governo em cuja NA PASTA DA GUERRA
administração teem sido resolvidos os Aposentando José Batista Magalhães
maiores problrm.is do Exército brasi- n0 carg0 de escriiurarlo, claase O, e
drn e atendidas as mnis prementes Manuel Francisco Mala no cargo da

consideração"

Conselho Nacional de
Educação

Presidida p«to tr. Relnaido Porchat.

Dias da Silva do cargo de profesaoi,
padrão O.~>emilL_.
bllco Lourival Tavares Carneiro do
cargo de operirlo de arsenal, cias-
se E.

n<piraçôes dos seus oficiais. Forman- maqulnlita marítimo, classe O.
dn-se em metaluriçla, anntoeaWi^en- _ Removendo "ex-olício". no lnte-

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Promovendo, por merecimento, os

seguintes médicas sanltarlst&s: Dedo
do Amaral Fontoura e Edgard Corte Aurtref*iSÒ d. At.ide . orienudo p,m-—; — ncmurcuuu «¦»"«» • "« »*•»- Real. da Classe J para a K Klelson ,r y^gj, chateaubrland catedritlca da

genhariSi eletricidade,, construção resse da administração: Joio Emldlo Cardaso. Adolpho BoUlho Selxas, Ar- riculdade de Dlr»ito do Recite, peto
nutras especialidades os novos técnicos de oliveira, servente, classe B do De- mando da Costa Ramo», Lulx Blcalno, Atmtado da que (oi vitima o r*eírid->
rio Exército querem, ainda, homena- . lU) CentrRi do Material Bélico para e Jacob Bergsteln, da classe I pata jornal. Pa«iando-»e a ordem do dia. fo-
car de público o Presidente da Repu- gupreR|0 Tribunal MlUUr; Luiz Eu- a J. e José Serafim Júnior, da ciai- ram unanimemente aprovado, oa aetuto-
bllra que, permitindo meios para con- genl0w Cavalcanti escrevente, classe G, se H para a I. !".S,rríT.rfo'r «> eo^ásSnfsmtSmA u-
tmir^e apare liar ,.maior««ola «c^ «ft Inspetorla da Arma de Cavalaria -Promovendo, por antigüidade, os gggv V^o çon«m.iro 

Semue^u
cy da América do Sul da quai. esie a R Diretoria de Saúde; Nestor seguintes médicos aanlUrlstas: Auie- rte fa'rm«c«utleo de Eivlra Ribeiro doa
sno, sairá a maior turma tic técnicos CorreR Bent0 escriturario, classe E, lio Odorico Antunes e Follmln* Du- s,nto«. concluindo por que o mwrr.o «ó
ja formada pelo Exército nacional. r- ^taúo M„|0r do Exército para tra da classe K para a L, Otávio àr.vtrk «r feito -apô* validação: iso. da

-Abraham Drscuinr. sunaiati Jtuouú-
oi mi *, o> minwsa Sttiuat OHs, «m
nome d» Camcaali* Xnruoraü d*
Avtaçio. Setríitram--» inrmi ¦ 3*."lavra
o ir. Ke'atm ÊJctorfitíUrc «imufliiap
pelo mlnlatra da t.;ni:iti"int 3>ara
aer o padirlnfto ttisam- aauht. oue w

tendo como 
"aeeretirlo o Vr." FTa"nci*«cò* destina aa Awa CTiiüc iíit ffTwikBttJU-

Leltlo. preaente» o« ir», contelhairoa Ce- eo. O noaaa UUair» tai»B>f(llt:. ©anrfl>-
sirlo de Andrade. Leltlo da Cunha. Sa- nae!or doa rTejóciui» Sarar-Jautsaatna»,.
muel Llbanlo. Leonel ¦ ^anca. Jui r leU mtg g^n^a dtic-.unci. cm jnirru-
.,„„, ,,-v,,,,,..., Camilo, rea- SU** taantíu um. mmpiCtór. -ssanrça.

Iliou o Centelho Nacional de Educaclo como diase depotò a SC duv^lu* Ars-
a sua í.» ie»ao da 1.» reunllo ordína- nha. par» ser ausuíu. * esfflgaaBaUjfil
ria do ano. O expediente comtou da b'- pgj^ na«.sa gente mar smiüir lerniQUia-
tur. de Parecerei^ItndojrjdO unanime- m Ueú[aeaae_mente aprovida uma propo.ta do Con-
.elhelro Jurandlr t.-vii no --••.'..;-¦ d»
comtar da ata um voto de conforto ao¦Diário da Noite", dirigido pelo dr.

O jr. Sclion ReckrfcUet bativ-nio o "Abrahavi Lincoln"

roSSXaonücia.s'que%;üsâm7f «gg ^jgsts^esK BKM r^o «82^4 2j£ffli?M.« »
ml?l *&&& coelho 

°daC°XSt 
vfeU cr&^^^FaSds^Ite- dasse J para a K Almlr Godofre.iS ^ S*^ ^^ 4%majores Olavo Coei ho da BUVíb, vici ^^ 

% w Circunscrlç4o de Re- de Almeida e Castro. Lourival ce fSJL ~~a. 'SZ^Jl ,. r.^ic. .

Freitas e capitão Ives Fonseca da 811- «U,»™'"1°
ír'éstm"no"PatócÍo do Catete. sendo - Nomeando Benjamim Sabat ad-

recebida pelo comandante Otávio de vogado de 1\ entrancia da Justiça Ml-
VrrVIroS lllar• Padrft0 F' Para exercer ° CRr8°

Ao chefe Interino do Gabinete Ml- de promotor de 1* entrancia da Jus-
lltar da Presidência da República, os tiça Militar, padrão J.
representantes de todos os cursos da - Nomeando para o Quadro Ordl-

Freitas Carvalho, Joeo Orlando Mo.
rals Corrêa, Joel de Magalhães Mar-
quês e Fablo Martins Palhano, da
classe I para a J. e Araulmedes Ftr-
rio Marques, da classe H para a I.

— Suprimindo os seguintes cargos:
um cargo de médico psiquiatra, elas-

e I. um cargo de datllójrafo. clas.se molofãçio"dõ"pwietr n.» nrãitV cSraf»-

Odontolocl. de C.molna». relativo ao
p.recer 7M2- do CNE que necou reco-
nheclmento à referida Taculdade: o rri-
recer 180 conclue rx>r que nio existem
arxumento. oue abalem a. conclusflei do
parecer 71-« e que "com relacSo aos

A r.*XA*at» D© á*.. WPUMW
B£OCKE¥SEESa

"A tem de Siiiinw Dutmmri * m
terr» dos Irmãus WtatiiG «r Tnasm au»
ares e mato na»«rrân> <tir «u»nr. 3»
guerra. - ns paz. O sumir w n.»mnriln
num aparrthu 'araailteri» x atirus ^ii»
rio Paraná. misturacOa i i :• :;i a: ".-. -
st-.-i;n. a panninfn- iaairj!" » mnartir-
nar tudo isto — tputaCB BnarjgBB itl^ai
e eloqüente da umiünie- asmenaü fias
Américas e da asUurçs Bnmli-Tin»-
-,!•-.- 

*-'.-...:¦

O desrinD- distar pemnrjnB arj-iím *
graade> camrr * ítácia tüe auas» Pi-
trlas. Na. hnr* cfa ÜU». uier moer 3mm
vingar o» crimes cumrnstüDt- gstdBBB u
Brasil e contrai ai ^mwcreií Sd <flh» Ula
paz. ele» serk nntlir tmt BaapB <üc anüao
entre dois povo».. Ptnr itestn, <nn «flipti.
nest* momentn: "E .«nrocir i ^rnn-

Escoía Técnica do Exército comunica- nárlo do Corpo de Graduados Espe- D> um c(irg0-de inspetor de alunos, ^o7»"VrViden"c!ÕÜ"aconseíhand<. a me-
ram a escolha do presidente Getulio ciais com grau de Gra-cruz . o ge- rlasse c qUatro carK0S de conserva- dida nroooMa no «nai desse parecer a
Vargas para pnranlnfo pedindo que neral de Divisão Agustin P. Justo do dor cia5se h, um cargo de professor, que também lá foi anrov.do un.nime-
solicitasse do Chefe do Governo uma Exército da República Argentina padrío L e um cargo de assistente, mente pelo conselho": i:t. da o->m<*
audiência para que, então, toda a tur- general honorário do Exército Bra- padrg0 j. 

" ^ »'"•-- -

ma Incorporada lhe pudesse transmitir sllelro. arRirirTTiiR*
o ronvite. Acentuaram que, nessa so- traraiho NA PAS A DA AGRICULTURA
lenidade preliminar, desejavam todos NA PASTA DO TRABALHO
comparecer pessoalmente cm presença promovendo, por merecimento — os
tio Chefe do Governo, para acentuar- oílclals administrativos Silvio Pache- ^.^^^^^""sio^nnmm^o"

aluno. Ji diplomado», e que. em tele- deza. e A gloria, cias AmKOsnr. jinr slsbs
«rama. luntos ao processo. pedem_a ho- ao BrastL"-

A entregai cfa. ajrareilhr. Ml aflita -ptüo
sr. Anrcnin Ite ¦ atei ffUlim, girísiiitsi-.
tt do Instituto- cfa Ecsor. «cm jiaia-
vras repassadas dr» faüami sanrnKtB
pelos Ideais cfennrrrírlcins. e JKrr ST-
Umo, a^radecenda » aflarai, ai .ht„-I:d-
gênio GcrUrx esnnErtnu as szmtnmm-
tos da Aera. mune? csntíSnraEaüo, aamo

1T7, da Comti-
«So de 

"LeelflaçSo, relator o cons-lheiro
Relnaido Porchat. referente a dois re-
curso. InterooMo» respectivamente pelos
bacharéis Antônio Carlos César e Ar-

¦1™* -- ^aaaaf 
»*^ 

í ^aaaa»^^^^^?^^^^^^^^^^^^^'^^^' ^'^aaaaaa^Tv * ^^ ' ~.\^^í^^-^^Í

Autorizando- Paulo Rola Perdlíâo rnando Dlss A«vedo. candidatos ao con- tos oa Aera >-iiuar »™J»*

unlclpio de SSo Domingos, Minas V,40 n,r, 0 pr0ví
^rVlhfivSi 

a^S°a,Par- ^^f^P^M^ ^^^nTrn^S^ %Sn1i SíSà
2^f.q.Ue„ ££, 

1CZ 
« he- LP"a-* JJ.'^í..^"^!^: Bárbara, Minas Gerais; modulo Joa. por qu.%J. d.d.-

da Universidade de Porto Aleare. em
1940, nara o provimento da Cadeira de

aVpeS- rj|r. Civil: o parecer conclue por que s«|a
ao recurso do 1 ¦ e

, • „ n,.„..ii „,ii». rr„i<i"inrn iif- " -—¦" " "" " """, , "" ," r tiiüuara. Minm oti#ii>; niüuuiu .iu».. por qu- -•¦!» u«u.v Drovimento ao-re-
madas e o Brasil, cuja scguiança ne donado j30rges, da classe H para a I; mllm RlDeiro a pesqulíar quartzo c curso do í.«, para o ereito de. refo-mad»

(D rcizbzlzsdzr C-Ijcry na cerimônia do batismo do -Gxrg: Wcsl.ir.gtcn"

minando por multo tempo- chegaram ro na guerra, o primeiro na paz e a
mcsmu a tomar posse de unas na primeiro nos corações oos seus compa-
Beíb de Guanabara- Mas nós os «- triotas-. Falaram, por ultimo, os «rs.

BRILHANTE ntHWvíTIPírj» ©O
aagaMal gaUaSHat i-:^-"« S-L^>'.)

ABMsma
r curso eo ?." "*r. o e-r-ito n* rero-.-..-i i No- baüsmcr dte "ttSanESf W-mirün- j-n^nmmB, rrcuperam-.- o que nos per- Homero Mesquita, cm nome do Ins

O comandante Otav
Informando que ia
so Che/e do Governo,  ...
segurar antecipadamente a satisfação drlgues Teofilo e NlTton de Almeida RwSriguesrFerrelrà *7p^Slz&T rnica 

"adòrSr^a^r^V^^art.^»"rdi"w 
eflav depois de ouvir os oIbcuekdf iprnTcn

rom que o presidente Getulio Vargas Víclr(v j^pes da classe E para a F; e associadas no munlcipio de Santa da: 17», da ComtssJn de Leilslacio. re- dos. a cerimônia; desusam rmr síüd «n
rolherln a lembrança dos alunos üa 0 continuo Aristldes Ferreira da Silva, Maria do Suassui, Minas Gerais. Abel lator o conselheiro Jurandir Lodi. ref^- cerrada, e- mais alndlR. giirnus ms hIues

da classe F para a G; e os inspetores Pereira Ramos a oesqulTar mármo- rente ao re*'sto do dioloma de Òn,0nl2 figuras hcmenarresBdas,, aa; cüubí; íisu

os escrnurarios reneion ae oauza, t«n'-indo«: no munl-inlo t'.c Santa S6. » decisão recorria., «r conuarr,™ vau- gran",. cauhe arr> srr_ ffisvaOün Amnnu t5ncla ^ construímos uma nação, qui tltuto dos Marítimo.'.entregando. O
Io de Medeiros elaüdio Lessa Coelho da Paz e Süvia Baia- Carlos Torres" Murta a ue'aui- rto n conctirso a que .? submeteu o recor- a^j- 0 ga,^, dn, ancnrilifiii. <d «n- dRcnvolvcu e hoje se spresenta ao aparelho, e o ministro Wa demar Fal-

transmitir o pedido de Freitas, da classe F para a G. Bet- ££;*££& associados no municl- 'í,^^ 
d^T,corto^m' .Ptedta3K ttalaaete Jfflexsam «Erf^ o> o^ a«- flo cmn outras posabilidades tíe c£o agradecendo >«»*;*>"

, disse poder as- „ Alentar» He Barros. Yolanda Ro- .,.„ a. tj~..i„„o mi»» r:.,-au- .T«e í"..cad'..r,:.d.'..Ar-or,„,-fS„.*...P.„S i :¦-<¦. . ." r, ;. . . . ctir-A seu-roa:, nç-0 QuB pod remai temer de um Clube do Crara. Na helice dos dois

Escola Técnica do Exército.

Decretos assinados ontem

pelo chefe da Nação — No-
meações, promoções e ou-

tros atos administrativos
NA PASTA DA JUSTIÇA

Nomeando Theobaldo Neumann
para exercer o cargo, em comissão,

de previdência Mozart Varela da cias- re, rr.tca, quartzo, turmallna e asso- J^I"/1' Albuquerque, concluindo por

aparelhes foi derramada á?ua dos
rios Faraná e MUslssipi. traída cm

Osvaldo Aranha.'sairá litros por via aérea. Quis-se rnm l"=$o
Hwm tempestade multo maior, justa- comper um simbollsmo, unindo ' no

rpovi/ como. o brasileiro? Não parttei-
para desses temeres. O Brasil, con

as águas dos doisa o nroc-s.o mand.ao arnmvar ras de unr. passaar* amnnsD m^ m^mi» parcrue descendemos de uma menno prcpOaJo
se F para a G, e Romuio de castro oa ciados no município de Mar ae es- ¦> "Tev^J, 

dlicussüo encerrada, e a vota- grande: BegíãiílnB. ám Sõntte. ama 3a- a lmroná_ qne n0s transmitiu esse ric?. um marcando as nessas fronteu
classe H para a I. panha, Minas Gerais; Leon Nlcolau r5o »h ia da 

"por 
falta de número legal, zendo a Irm^eniiStEiB « ai ouitra 4or- jWjJiao patrimônio que conservare- ras meridionais e o outro abrindo RO' — Promovendo, por antigüidade — Nogueira de Borba, a pe^quizar nilça (rt()is terços) n parecer ns. da Comi«s5o nanda a--pals mia) e Chntte, sff icmâun- ^^ m]rfp n ^jg custar "ploneer" o caminho da conquista- • ' -* - ...-.--•-¦- -i . •-•....—  rei»tor o conse- dem e se tnnannsffm um anesmo pa-

Swenson da classe J para a K, os es- nador VsHdares. M nas Gerais; José lheiro PJdre^eonfl T"nca. rrf«eni» propasitm, * Qnilr estniD a-csn-
criturárlos lida Silva, Raymundo Gon- rios Santos e Macerlo de Souza Filho pedido de tJniserJo permanente nar. o

din Lins Luiz Felipe Alcântara de Bar- a pesqulzar minérios de marvranês e ,^WJ|m^

cie ¦ delegado de Estrangeiro da Poli-
ria Civil do Distrito Federal, p*
drão N.

NA PASTA DA FAZENDA de Sacramento. Minas Gerais; Anto
nio Domingos Ribeiro Júnior a pes-

ros e Sebastião Moreira Miguel, da cias-
se E para a F, Alberto Vlgiano, Joaquim
Ruy de Carvalho, da classe F para a
G: e o inspetor de previdência Ru-
bens Amaral Soares, da classe H pa-
ia a I.

— Tornando sem efeito os decretos
Concedendo exoneração a Darcy que designaram Eaigenlo Strau,. para 0"u^-m^o"noCm..nIcioio de SSE

Lousada Tupy Caldas do cargo, em representante do M'"'*1"1.^ d_0siTJ',bTa- v« R-zende. Minas Gerais: Antônio
comissão, de diretor da Recebedorla Ihç no porto de Santos, 060 Paulo. .II- GuBlberto MaurHo a pesqulzar mlca,
Federal em São Paulo, padrão R. defonso Pessoa de Almeida Lopes pa- rpollm t assoclad0s no município de

- Nomeando: Erico Campos, ofi- ra suplente do representante do Ml- Mar de ^p^ha. Minas Gerels: José
ciai administrativo, classe 26, para nlstérlo.da Agricultura, no porto de Corrêa dos Rels a nesnulz=tr mlca e
exercer o cargo, em comissão, de dl- Natal, José Clovis de Andrade, para açodados no mnnlcinlo de Mercês,
reto, padrão' »' ** Recebedorla Fe- representante do Ministério dli Agrl- Mlnas Gera!s: Jlllln Carnelro dc A1.'•'--.- . cultura, no porto de Maceió, e Maren- buquerqtte Maranhão a nesqulzpr ter-

cio da Costa Barros para suplentt do ras saprooelltes no munlcÍDlo de Ja-
representante do Ministério da Agrl- boatfo. Pemamhtrro: Olimoio Neno-
cultura no porto de Maceió, todos para mureno da Silva a resnulzT mlca e
os Conselhos das Delegacias do Tra

concluindo ta-
asso:Í3das nn munl?ÍDlo de Jabotlca- _l -ir
bas. Minas asrais: Mario Aguiar Uportunidade para as jovens
pesqnirar ou?rtzo e mlca no munlci- |,i;nn am-.rirana«
nio de SSo Luiz do Paraithua. S8o latino-americanas
Paulo; Sebas-iáo Castanheira dos San- INSTITUIDA PELA associaçãotos a pesqulzar ntttlo no munlcinlo nohti:AMf:rIcana de tjnivehsita-

TAXATRAS DO EMBAIXADOR
CAFFEKY

pela. sua. atí-Vlriarfe? a? ntíte aua

rleral êm São Paulo; Ângelo Fiori
para exercer o cargo, em comissão,
de ajudante de tesoureiro, padrão E,
ria Alfândega de Porto Alegre; Aca-
cio Domingues Pereira. Almir Alves
de Moura, Aloisio de Campos Bueno,

Carlos Eugênio

alem dos secundárioi ou preparatórios:

Hélio
Silveira Lima, Hermlnio Prieto So-
brinho, João Ângelo Mondone, João
Batista Alves, João Sanchez Reinai-
do Júnior, João Dias da Silva, José
Mesa Campos Sobrinho, José Mendes
Josenar cia Luz Silva, Lourival Lo-
pes, Luiz Otávio de Aragão, Mario
Naopl, Manoel Souto Aleixo, Orlan-
cio d» Carvalho Borja, Oswaldo Pres-
t«s. Rafael Dí Manes e Renato José
Pontes, para exercerem, interinamen-
te, o cargo de contador, classe H.

— Tornando sem efeito o decreto
t;ue nomeou Vitor Scaldo para exer-
cor o cargo, em comissão, de ajudan-
te de tesoureiro, padrão E, da Alíãn-

"soclados no municfolo de Conse  ., _.. . .
balho Marítimo. lheiros Pena Minas Gerais; Fernanda 3) Que contem, pelo meno», vtnte e um

— Designando para os Conselhos das naldns .a lavrar talco no munlcioio anos de idade: 4) Que possuam sufinen-
Gerali' Fausto te conhecimento éo inglês para compre-' ~n.-aniz*r ender e tirar proveito de Conferências,- •" servirem-se de compêndios adotados.

EIAS UMA BOLSA PABA ESTUDOS
AVANÇADOS

Numa demonstracSo de amizade 4»
suas colegas dai Republicai Laüno-Ame-

íín^itar^^í^^rBo^TnJL! sHeiros. colataramfo.«.. s^rre
de 1.5ro dólaree. i qual podem concor- com o mesmo, «müsrai rr.rm:uUHtiTciti.
rer todas as pessoas do sexo femi-mo nas horas btrasí ene nas, ttuinui aiirtira
que preencham os leguintei requisitos: n3s froras ÔiflbBÜF qlie? atE3^T=smnDR.
11 Que selam cididís de alguma das He- fe ^^ ^ ^ só ^,,55
públicas Latino-Amencanas; 21 Que te- „„ °J*vL,v^L_ 

^i— ip-arfins 7nríit3r«;
nham curfado pelo menos quatro anoa unr OTteisadmr rflpB 

f™?^ ?™°^
çao o pedido de pessoas que se dedl- a BrasiC ctrrrrtri mm ffinümnmnm «b
quem, com verdadeira vocaçio e claro Brasil nos Sí^rBis: TEhlittis; rrm jressna
de estudos superiores ou profissionais. d(J, gjningntç. arnerniainn.

mldas- numa: aurxx eimrai sem jiet -dn
atualidade, o- prasiiffinitt EmHrTOlt.

A assistência; aniainfe ainm .crJlrrr a
citaçSo der nome? diD anua? cüe ISraün
norteamerlnanrr^ <ü> srr_ (DfercrTcâi) Jira-
nha prosseguir;. rafiadtaQiHsr' mm ter- v„^lün,„s ™iav-as-
me* encaTmàGíiiias: m ntítattoftar jj~ ^Ãfflaâe, inn priné-io e
Caffcrr,. a homerm qns ptíte «ffitto un,B honrn para mim batisar com o

ainme do patriarca do meu pais este

A seguir, na qualidade de paranln-
Id do -Goiet? Washingtcn", o embai-
xador Jclícrscn Caífery pronunciou

do "íar-west" americano. Ominií-
tro da Arronáutica frz-se representar
na cerimônia p;lj chefe do seu ga-
bir.ete. coronel Dtilcidio Cardofo. cm
virtude d= se achar arr.mado desde a
véspera. Fci. pois. cem surpresa para
todos, que o sr. S_?.rrado Fi'ho, ji no
fim tía cerimônia.' apar-rru no acro-
porto, diztndo então trr feito um cs-
forço rara não deixar de dy presen-
ça a üma fe^t.a 62 tfo cxrjrr.-fiva sig-

Benedito de Castro. 
Y"™° 

~^^"Z Delegacias do Trabalho Marítimo as de CarandaK Mm«>s 1
Flores, D»rval Assunção Edgard oas. Eu ^^ BeneWd?s Ma„lháe,
Mazzei, Felix Alves Brumana, Hélio ^ 

dQ representante do MI. OU8rt7fl ft associados no munlcfph de JSuSSTna»?dlscuii6^;du classes, e ^-7™^"©,; V r„ - .,,,
nistérlo do Trabalho no porto de San- Cchoelr». Ceará: a. a emnresa de ,p«elr,n" idioma aludido, os «ames res- ^•SSSSm
tos; João Gomes de Matos Nogueira mineração Comnanhla B-meficlamen. pectivamente devidos: 3) Ser* dada ore- que a rnflrrfga mr^mwennbKrraB^
para suplente do representante do Mi- to de Minerei* S/A. a resqnliar tal- ferência às soliciuntes que deseiarem nes^cr*^.. '[^^l^^LlL^Z

co e Ps-^^ciados no município de Ca- raalirar os seus estudos nos seguintes g,, ilhas? Nó) parsasEdm. ipnvro ilrrvHBO-
randr». Minas Gerais. campos: ai.educação, investigação ci«n- Tts gmjf gçriVçrarm. iraníí aicEnrm <üd-"_ 

Retificando o arrlfo 1.! do de- tlflca. bibUoteconomia: b) serviço «ei tmmmJm^mmmm%wm^mm—
. n . ii« j. ia 1, ».,,.«,k.» Am ou qualquer outro trabalho que tennar-reto n.° B.448 de .« d> novembro de °» <g * melhoria das condiçfies sociais

19*1. p o «rUso 1.' do d^-reto n.8 .,...,_,„.,.. ., ,..-..
7.757. de 29 de acosto de 1941.

— Fi-:a sem efeito o decrptn n."
7.825. dc 10 de novembro de 1941.

aura patrocinada pdos "Diárias A;
snâBâSB" e o extraordinário cpcio
que recebeu, dão testemunho do pa-
triotismo do _ povo brasileiro. Meus
patrícios ie.31 muito orgulho de Geor-
ge 

"Washington. Ele foi. certamente.
aim des çrandes homms da história e
t> seu aailto aumenta, ã medida que
ipa-sa d tempo. Na realidade, nes
Emcrlrair.ri; censideramos uma cas

. „ ,..,. „ T.nnripa's contribuições des Estadcsem agram, â tteararamafl^iBrr^tfte ^^ % ^^ ^^ tía lib?r.
O nnrrisrnr. chi» E:rcrtimr irBTnr.iiHF'

itória
da causa comum ars dc's povos e pelo
pro<rre=^o da nviàçSo brasileira, nue
já t»ni dado ^'çcrosas d?monstraçõ;s
Je seu cnimo d° rombate nos agres-
sores do nosso pais.

CONFERÊNCIAS |
entre? as dhis piruaií. <nirf fcütãrri ai-nirn
novamente? urdffas minrm 'lüía dfe ^iga
p de- tnortff^ Mir= úvbM irft cqu? ttemtrr..

dade 85 da democracia o caráter de
¦Grarçe "Washington.

Pcssuidor de uma das grandes for-
tunas do Continente, sacrificou seu
so:r~o e arrisrou tudo em benefírio tía

nistérlo da Agricultura no porto de
Natal; Clovis de Andrade para suplente
do representante do Ministério da
Agricultura no porto de Maceió; Lau-
ro Bezerra Montenegro para repre-
sentante do Ministério da Agricultura
no porto de Maceió; e Nelson Bastos
da Rocha para representante do Ml-
nlstério do Trabalho no porto de
Santos.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Aposentando Esmeralda Brandãodega de Porto Alegre 

Guimarães no cargo de postallsta-au-Revomendo, por permuta Lldlo „. ciasse eLeal de Barras, coletor das Rendas __ Promovend0i por merecimento: osFederais em Ourlcurl, Pernambuco engenhelros Euphrosino Morais Alves
para idêntico lugar na Cpletoria das Dl£n da dasse R M; JoâoRendas Federais em Maralal, no mes- Barbosa de Moura da ciasse K para amo Estado, e desta para aquela Ne- L 

¦ 
M segulntes oficlalí administra-mesio Castor Falcão, ocupante do tlVM Antónlo Corinto de Carvalho

m?smo carpo.
Nomeando Diogo Mastrococco,

Pascoal Ruzzi, Ângelo Liguori, Júlio
Santana Broca, Ari Kuhn, Hilário
Gíacob Zortéa, Emílio D'Anuzio Co-
\olato e Desidério Gastaldo Filho
para exercerem o cargo de guarda-:
livros, classe E.

Promovendo, por merecimento:
o guarda-livros Pedro Maul Stanford
ria classe E para a F; os serventes
Irval Lima de Macedo da classe D
para a E, José Cordeiro dos Santos
ria classe C para a D, Zair Cordeiro
Dias. La Fontalno Alexandrino yi-
Ias Boas e Mario Martins de Mo-

loutoA oos amos X
JUVENTUDE
ALEXANDRE

e econômicas da coletividade: c) hlgie-
ne. saúde pública e estudos relativos ao
bem-estar da inMncia. Nada impede, po-
rem, que o Comitê encarregado da dls-
tribuicSo de Bolsas, tome em considera-
entendimento da sua significação saciai.
ao estudo de outras discipUnas; SI A
Bolsa será utilizada para a realização de
estudos avançados em uma instituição
universitária estadunidense, à escolha d»
berfeficiárla, com a devida aarovaçSo do
Comil* de Bolsas da Associação Norte-
americana de Universitárias.

As informações relativas as cândida-
tas deverão ser prestadas por ocasião do
respectivo pedido da Bolsa. Toda a rfo-
cumentaçfto referente dever* encontrar-
se em mios do Comitê, a 15 de dezem-
bro próximo-futuro. Por essa razão.
aconselha-se às interessadas que tratem

¦Pi-ríp» da plass» .T nara a fC Dineenes 7~Z~".~ 77 ~, ~ 
„ .„ „, de começuir da. Associação o respectivoíroes aa Ciasse J para a »., uiogenes Exce„0 át Velocidade: C. 10.064; formulário de pedido antes de 15 de se-Gomes da Fonseca e Naylor Bastos Meio íio , Bondí: P. 14.190; De:obedt- terXo"indouío. ou o mal» tardar até

Vilas Boas, da classe I para a J, Cri- ência ás ordens de Serviço: P. 13.448- \ 6t outubro seguinte, em termo à dis-
santo Sebastião e Edgard Bastos de Falta de atenção e Cautela: P. 7.692: tjncla que separa cada um dos paises
Araújo, da classe H para a I. Bonde/ Z.MO: Vazar óleo: ônibus 172; L.tino-Amerieanos dos Estado* Unidos.

- Promovendo, por antigüidade: o l\nA' *¦• ?¦ J- Í%£.V $.!?.£ %*II?.~ Tod« a cei-reiijondência referente deve
„„„„,,n=i,.,, T»„in^ JT« an... s.m«. A. cinha de I*ite. 4.193, Falta de Regu- .tT dir (ida á: Secretary Committee onengenheiro Jovino da Silva Ramos, da to: Bicicleta 7.023: Recusar passageiros: Feltowship Awards American Associa-classe J para jK; tos seguintes Ofi- p. g.504: Excesso de buzina: C. 999; Di- ti0n of t

orirA rio

V7
COM. &EMF 2Sf MD

vroaos- zees« — wHarsjsíí-srai
RUA DOS ãSEJBiamEh m

ncrccFO cemo Comar.cante em Chefe
do Exército Revolucionário, nem co-
mo prc-iâenie. A respeito da sua in-
-rroiüEde. Mark TVsin resumiu-a.
Ilicitamente, dizendo que. durante
ti raa inrnncia, Wa-hinztcn ria uma
-tjxc?ç1ío: ^'Não s?bia mentir".

Em rerefade. "Wasriington pede ser-
Tir multo bem de exemplo para todss dia 15. â« I
3ife. nos -temprs difíceis que estamos fes-^ores d:
BtraTCErEõiíD. Durant-» cs dias nwis
Torrbrios do Ta"lcv Force nunca per-
:tl-u n coTscsm e a fé e tranrroitia
çcrvs nualjdides aos s;us in*répidcs

¦•«f

"O VALOR DA OPINIÃO PUBLICA NO
?IO?TCNTO"

Peto dr. OdHcn Era-a. híije. ás 17 3D
h^ra«. no salão de conferências do Pala-
cio Itam?rati. nromovida pel^ diretoria

CrSTt ET DN HOM""F. DE BONNE
VOLONTÊ"

V?l3 >=r^. Jíarie Ivcuire Bidal. ama-
nhS. âs 17-Sí> Sora=. a CDnvMe da Asm-
cia^vo de Cultura Franco-Bra:ileira. ns
A.B.I.

-A ESCOLHA DA rTtOFISFAO F A
ORIENTAÇÃO TROFI^SIONAL"

Pe'o pro*. dr. Csrl-ss Albc-to Franco.~ l-.oras. rn Centm de Pro
Kisino Trcnico Secundário

Munícins! ã Pia<-a Tiraflcntp^. RI. 3.°.-LEI ORGÂNICA DO ENSINO
INDUSTRIAL"

vrin prpf. Dsntcn do Ciu1n. dia 1S ás
17 31 horas, na rede i*n Centro rios Fro-

•

V

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

¦ftflüfln-qiie lutavam pela Ind'pen- resseresJ^.^^l^5Jg5EfBd*^
íõcntia e cm defesa des seus lares. pcl<> _^ Jprtnima „. Paiv, r silva.
Esnfln iim trrande líder, um srande dia ,- Ãt j, j,orrc. na ^1- d^ centro
tUBEnSbrám, um Erande patriota e uma úos Prcíessrjies T-rn--^i Secundários, á
•pnntie personalidade. íai "o primei- Prsça Tiradcnies, 69, 3.0.

ciais administrativos: Jullo Gomes Ne-
to e Hlldebrando de Carvalho, da cias-
se I para a J, Nair Helena de Marques
Leitão, Juvenllna de Araújo e Eduardo
Pinto dc Lemos, da classe H para a I.

— Nomeando o capitão tenente en-
genhelro naval Gilberto Lavenére
Wanderlcy para exercer, em comissão.

versai infraç5es: P. 23.290, 35.921.
777, Bicicleta 2.717, 12.084.

tion of Univenity Women 1634 HysC Street. N. W. — Washington, D. C.
E.U.A.

chamada para 1» do corrente, Reune-se hoje o Centro dos —

((•Dnrrjünsan ifin 3.'" 5105.)

filha- dh- mrflistriarj iL. ff_ rias (C-ptta .Az"-
vedrr.. niuiiiiétaorc <&b Hsma (ErtUuiUr-.. tm
Peiiirfinbucrj SftrrrHiu * üLustrc cfianir..
ctntfortad*. rarrr. 01= sgg»ngrtteirBa Ttcrria
e com x 35=ÍE?&miffi dr?- «na 2amilia. 1O
trrfãusttr juuiileuiiimuitr. craisnu :imnn»t)
pe«ai- mr avõÍD cBs w^rttD aíhxiiln cite TÊla-
çfft» da- Stmillai Gusa J6sc.VEim.

CATAVEXT4I

AS 7,45 HORAS

TURMA "A" — Viterio José Baptis-
ta. Bellnho Virginlo dc Oliveira. Manoel
de Azevedo, Sebastião de Oliveira. Gui-
lhermino Cotta Pacheco. Carlos Alberto^SASiil^: ? 5SKL * J!2?«£=í52-».*f * «?2K ffiK£ÍM^%Affi

gUintcs oficiais administrativos: Gla
dstrme Rodrigues Flores e Jilme de
Faria da classe 26 para a 31, João
di Silva Almeida e Orlando Ban-
deira Vilela, da classe 24 para a 2b,
r-ulo Marinho dc Carvalho da classe
23 para a 2(1, Everardo do Souza La-
eo, Adolfo Martinez dos Reis, Nel-
fn Jorge de Souaa e Lauro Ribeiro
dn Boa Morte, da classe 19 para ft' ~. Joré cii Silveira Primo, da classe
n pira a 23, Odilio Martins de Arau-
i'\ ria ciai?» 21 para a 23, José An-
:"in Garcia. Clovis' de Vasconcelos,
r'i-'.rtus Cesta Netto, e Raimundo
'"'¦nni. ria cl"-;se lfi pnra a 13. Eu-
i '"i 

C-lfn ri-> Figuclrprlo, Jnrlaco

Professores do Ensino Téc-
nico Secundário

Tleallía-se. hoje, áa T" horas, ¦
reiiniio eemanat desta asaoci*c;:ío

e Oficinas dos Serviços dc Navegação wilton da Coita Santos. José Rosa. Ma
da Amazônia e de Administração do noel Cardoso. Calixto

Ceretenxrt-*» litrite:
Pwftxn HrncsKii, áfe 0)311 mnras, ma

Candeláriii.Corihtlim Hfcrsmhe Htrmrt, Sf 1D.10
horas-, rra. igrsiiE dr» S. .Orsé.

-Tm* TJBmrraw. (ftr JIMrn .SihT«s. TT^ -üia.
pedapoi^ra presedida peto Prof. Csr- às- HJ.3U- htrras. ma isnsriB dte 3=. SSnmnfaci.

Porto do Pará
— Promovendo, por merecimento —

cs seguintes oficiais administrativos:
Josoé Francisco de Aruda Câmara, da
classe J para a K, Paulo de Carvalho
Pereira Cardoso, da classe I para a J.
Mario Monteiro de Barros, Eurlnkino
de Almeida Pires. Carlos Pereira Ca-
rauta e Nelsjn de França Soarei, da
classe H para ai.

Promovendo, por antigüidade — n**de* Pedrosa Jopperto, Ifnacio Jorge
íiilntes oficiais administrativos: — "• í"ejra._Rotierto__Gablro de Faria. Al-

Alv-s Eerreira.
PROVA REGULAMENTAR — J0S0

Seconi.
TURMA SUPLEMENTAR — Delma*

Henrique Martins.
RESULTADO DOS EXAMES EFETUA-

DOS NO DIA I DO CORRENTI
Ap. — Alfredo Eaeundes Pereira. Cal-ro de Almeida Castro. Acelino da SilvaNeve. Manoel Rodrigues. Mauro Far-

Alves, Antenor 'os Alberto Frvnro, com sede ft Pr?-
ca Tiradent»» S* andar. No rtio T!r„
haverí sejiaio do Conselho Dtretoir
do Centro. >

NA ARTEBIO-
I8CHEOSE

os seguintes oficiais administrativos:
Ernanl Vieira de Rezende, da classe J
psra a K. José Joaquim Monteiro e
Bento C?rdoíO Cavalcante, da classe

ceblad-s Ferreira Victor.

LIVRARIA Uwjj colecial!» e
o F3?un- 1 nira a j, uasemiro pestana aa kosi. i 1 y n q acadêmlees — Rua

rJc-j e Custódio Lessa Ollré, da classe Alíredo de Faula Camargo, Phllocrato « sa V SU O ee Ouvider a.» iíS

OFICINA MEYER
Bombeiro. Gaslsta e Eletricista —
Instalações de A«"«. Gás e Luz: —
Consertos em felfies e aquecedores;
qualquer tire.

i. EARRANCO
Rna Meyer, S — Tel.: JS-JStt

de- Eimla..
Leorrildir. üasll çBh Ctreaa, éàs Ttl íharaa.

na igrejas de? S. EcaniEsnn riir 3?aüte.
.MnHjrhr HHrriHreiim, ~7> -flia. íès 31)

horasv na. Catedral!.
Dimnirx Baíliessirüiii Ilr)=smTza. W

dia. as; EL hnras. naa tipsajE cite S. 5imn-
cisca dê? FSulai.

Alhertni nacen&i. ~7< füm, ã* 31 JinrHS,
mt Matrizr de Sfi. crüHtnvHn.

Professar HfcmriUln H5. MOnirnonça, 1?
aniversário., às? S;3tn itnras, ma üçreja fie
S. Frarrcisca- dfe HaullE.

:.-.- ;::im nitrraa ffiasrm Híniarenn. "30?"
dia. Sm Xn.ZO hrn^ng irgrrgB are 35. S. «a 1ores dos eonlpeneies ?

y/furix die rHSrJiB rjmntw rftilrmx. *í

A VELOCIDADE DO RAIO

O cicntísfo Kord B. Meeaehren. de Piltsiurgo. enviou «mi comunicarão
»n ilmtituto Amcririno <íe Engenharo, dixendo que conseguiu medir o velocidade
do -raio, nvrIiof"n en 16.000 quilõmctrsi par legundo. Isso significa que em
üob segundos e meio, o raio dara a volta do mundo, pelo Equador.

MUITO DRAMA PARA UMA Só FESSOA

Imile Irlo costumava contar as seus amigos um caso que acontecera em
•armo d=s :ra vionens de ônibus. "Hovia entrado uma senhora jnteiromenre
¦veiririn de luto e no t=u rosto transparecia tanta der que o romancista nfie
xrmtTve o desejo de saber o que a afligia. No meio da comoção geral, a bno
ser/nora contou que o seu filho maii velho morreu tragicamente sob as potsi
-fe arm cavalo. O segundo tivera uma lebre tremenda e morrera-lhe pouco tempe
depois. 1 • •

 A essa altura, todoi os passageiros tinham os olhos raios de lagrimas
e ate o conduter poreeia emocionado, continua" Zola. Mas as desgraças da

pobre senhora rso pararem ai. Seu marido ficou parelitico e o segundo filho
morreu ofogodo. A atenção do auditório foi diminuindo sensivelmente. En-
rnravnm os fetos, já com um certo bom.humor. E quondo veio a histeria de

quarto filho que foi comido por um jacaré, muitas pessoas se puseram > a rir
— Por isso mesmo, termina o escritor, jamais abusarei do drama nos meui

trobnlhos. Muito desgraça desperta o bom humor...
VOCÊ SABE...

que os Deuses Lares eram diWrfdadea do mitologia romana que protegiam

js Penates eram deuses domésticas eleitos por umo família ou por uma
DT fim-ssv ma Hp-tias efe- 35. S. (Crmcsirf&o * pesssa ?
Bm» Mrrr+ir.   oUe os Harpias crom monstro! marinhos, filhas da Nehino, eom « rost»

— «trürnfrn d>iid."^ n»ltr.. .1." -tira. ai r , , »i__»
hcTsiy na igrase im X. £. «o Canas. *s isulher, serpg dt geutr* • garras aa ttrm t

t^rmrs
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS- O MOVIMfMTO Df ONTIM
NOS MERCADOS NACIONAIS

| CSTRANCfiROS

Mereço cambial
ifUO»

Ont-f», o as-f Me* ÍS <*J*mo te***»*
isou eom o B-8Í0 ao Bí-«- aç-muiao
tm mgggai ***- <-*-«•>» 6*-rv,w- a ...
YUftM tm Ww árw, • a t*m> ta

No mer««El«> tora, «as;**»» a Ufar»
área • TWHtt * a «st*-' * -*»«?-. *
no me» -¦!» <¦:*-•--¦ - •»•*- * *> -'*">•'
í«pe:ti*amíB(*.

Undíf-.. * 5 m
Cimbio estrangeiro

ABERTURA: OFICIAI

8 Nova fora. k rtatt. por B
*üüia MUI

8 Berna, à tlsta, por t n» nu
;:.» :»*

8 Lisboa. » vtsta. por (
snao »*í

:>-i) MMi
S Madrtd. à vtata. per C:

<t*.M *«•*"
8. EMOMlm»*, a suta. per t:

:*n 16 os
IM. It9f

tí-indrn, 93-9U
FECHAMENTO:

OFICIAL
!i. • .'.-•

S/Sota York. è tUta. per f.«st» «cise
8 Berna, à vbta. per £:

17» 17»
17.40 n.«

S Lisboa, à ttsta. per r
»*> 99 SI
WÊM .t»2?

8 Madrtd. a suta. per £•
«5» 4055

8 Estocolmo, k tbta. per £:•ÇJ5 3«.SH
ims ms

Nova Yatk. S-9-S42
IBERTÜRA VENDEDORES

U*Je Ant
8-Londres. Cato. per V.

«-: «JM
3-Tran-a. nâo cetapra-
oa  ZJ1 XJi

S/Madria  -39 OS
Nccü Ntti

S Estocolmo 2J?5 t*íã
S/BeriM 'Com*rctal> 2J3B 7330
S Berna «livre* .. .. JJ25 73Ji
S Lisboa 4.11 4.11
8/Buenos Aíre3 .... 21.73 23.»?

Nova Y«*rit. 9-9-912
FECHAMENTO VENDEDORES

f!.- ABL
.fora Vn.-ic. i/totvbes. eu» por i

c.:; 4JM
5 rn-;i cfto «-.;;•
«ia 731 7J1

j/MadrlO  a» ti
* - - ~ ?"'¦::,

S Estocolmo  215» 2335
3/Berna 'CoctadaJi 332 333;
S Berna < livre» .. . 3355 Tl~>
SUsOoa 4J1 -.11
S-Buenos Aires .. .. 23.73 23.73

Bnsnos Aires. 9-3-312
ABERTURA: H.je Ar.i
S'Londres, à rtsía. per t:
t'V  17«0 17JK
t  IfiSO 15J9T
R Nova Yorfc. * vtsta. pwr SITO:
t  4229J 422.50
t/e .. ...  22Lsí 422.-03

Sionteriáé-i. 9-3C312
S/Londres a tosta, per «£:
t'v  S ecs. 975
t/e  N es. 9J5
S'Nova Yorfc, & -ris*a prar $150:
t v .. ..,  isrs.25 3ÍW25
t/c  15003 39TJJO0

Buenos Aires. 9-9-S12
FECHAMENTO:
S Londres, à vista, par £:
t/v  num i-.oo
t/c  i&9a i«£so
S/Nova Yorfe. & ttsta, par 193$:
t/V  421.75 422.50
t/c  42HJS 422.00

Monteiridéa. 9-SLSS2
8/Londres, ã vista, por £:
t/v  N oott. 9^5
t/c  N"«D-t-t_ 9J5.
SNova Yoríc. ã vista, par 100$:
t/v  !<m25 35(025
t/e  ISOS© 330,00

Mercado de café
O mercado de Café BtatttoBni*, cm-

tem. em pasição -*-slnia. «safflerrai-itío
as mesmas cota--«5es:

COTAÇÕES
Por der i-p-tOas:

Tipo 29S5«.
Tipo 2SS0M
Tipo 2BS50D
Tipo 2SS00Ü
Tipo 27555-
Tipo 27S30r

Foram negociadas 535 sascss.

Estádios
MERCADO DE SANTOS

Oa!e--a Adi

Dísportitrer:
tipo 4 p/io «Ol

Idem, duro ... -rja--aa-inaj mn-mí-n-ii

M Jll H.ttf !
7J.STT J»»T$

I1T3.-H 1.1MÍT9

Km» •-»«*>
ZtHtlámt . .
Üíüíwui . .

«MÉffi
Nâo tMrtt«f. rimu

íl«.i i»:r«l(i «JO r-trrra Jo
|*ff<jo ao nwrjonitfl:

sottoo — rTraa. • *

Dupwsiul - «»«»0. F.íta\el.
Fnirar.ki .. ,, ., TO —

Sàtéociii .!*..". iitTmi i«7tit I
No-.i York, »•.•-«

ABERTURA:
Contrato Rio:
C»íí par» entresí:

•• •• •
no» i . .
cit» i». »•

n*>>31 «t i» » i
ripo - .. .. .« .

iMiiuuiie
BrtnÉK

•af^ü. a tn*»

. aí*»»* aifSOQ
. Rüri
i-. \n-ii« «»

SaWa .'.'

i «.•«:«.-
Ks
1W

10,713

Estados
Mi i:i \im» DC % rum

Hoje Antr-rloi
KHirtnrjro . . ........ N cot. I.V5
>íern6ro  H/eoi. N.eo».
vlarco  K/co?. N coi

M«rcar!')- ParaltMdo.
Nova York. 9.9-943

Contrato Santoa:
Srimbro  \iJ0O 1JÍ0
U-.-nsuro  UjOO 13."!
Marcu •.. . N/cot. N.cot

Mercado — EaUvel.
De-<lt o (eenamrata anterior —

Inalterado.
Nova York. 9-9-94J

rECHAMENTO:
Contrate Rio:
Csít para entres», em.

Srtunbro  N/cot. 989
Drrcrobro  Ncot. N eoi
Maiço .. N'cot. N cot.

Marrado: Paralisado.
Vendas do dia - Nada — Nada.

Nova York. 9-9-913
Contraio Santo*:
Café para entregi. em:

rVtfrubro .  13.10 13.00
Dezembro  13.00 13.00
Marco  Ncot. N cot.

Mncutio: Estável
Vmdas do dia — Nada. Nada.
De de o fechamento anterior: —

Inalterado.

Mercado de açúcar
IRIO)

O mercado de Açúcar trabalhou, on-
tem. em po&lc^o llrme. mantendo «» '
mesmos pr«?ças anteriores. *

Houve fraco movimento em sacas
nrçocladas:

CotaçOes:
Branco crlrtal .. .. 67S000 a 70?onc
D»merara  S8$000 a 60SC0O
Masravinho nâo houve
Maia-avo  52S000 a 51$00t.

Movimento estatístico
Entradas:

¦Jaicw
Campos  13.048
Minas HG8
Erplrito Santo 366

Hrtensbro
Outubro .
^'osiítRbro
De-emaro
JanrUo .
Feverrtio
.Uarço . .
Ao:.. . .
Maio

• •»•*•»

• * ••••»••»

O Bvrrca*ií a tttmo a&fíu «-»"»»e*.
eotandOHW per t> «a--**, toooota c

ViWt*

§tssm¦ün
€2$t»M Cítii*
eTK) ÊSVItó

...li.... «a»»a© fi-r-oa
 «3$ím «r.oo
 «as*» SJtóí

O Esercatà» £ecí»3 OMnA cotan
do-se por li apixa

Ctntp. ÍVud
Setembro  *-»•« KtàOO
Outubro ... ....... «BírSirM —
Novembro  1W| «Tí:»»'1
Dezembro  C2SSW €2S2í>l
Janeiro  «2S5D3 «n2S7«^
Fevereiro  «BPW 63S150
Marr>  S3C5? RMB9
Abrü . .  CS*»-» «SIM
Mato  &S7X> S3SVK)

Vendas na Beüa. W^fMS arrobas.
Prrçs* d* i&patespttz

Tipo n.*  ISEW3 » €7S500
Tipo a.» 5 ... ...... «BDS5TO a «ISsOO
Tipo n.*  s-isao.' * i-SS50
Mercado de Algodão de Nova

York
Nova Ycck. S-Í-ÍU

ABEP.TXEA

Amerlt*an
Outubro .
Dezembro
Janeiro ..
Ml rçí> «..
Maio .. .
Julh-» .. .

Baje
-FrtostsT. para: nm

 1UI
¦ a a»a» ¦¦•<¦> •>¦ CÍJ*..

>• <¦>¦ «a»«a «• «*¦* .*»

 ISSI
 ItS»

Ast

3B.16
1S.40
1B.45
18.55
lB.fi5
3B.S8

Total . .
Salda . . .
Esistíncia

1-t "Ti
lí."-vt
4. 09

baixa

Ant
18.16
18.40
18.45
3855
18.65
18.38

39.4íi

Aiu

623000
N cot [

545005
48S0OO
40500O

Estados
PERNAMBUCO

t Ontem, o mercüdo de acurar fun
rlonou com o movimento estatístico
;psniinte:

Qualidade Ontem
Preço por 60 quilos:

Usinas. I» .. .. 62S000
Cdem. 2.»  N cot.

Matas:
Cristais  54SO0O
Demeraras .. .. 48S000
3.» Sorte  40SOOO

Preço dos 15 Quilos:
Somenos  12SO00 12S0OG
Ma<;cavos  10S00O 10$0«K

Mercado: — Estável. Estável
Existência:
Entradas:

Ontem  5.094 —
DESde d 1. de se-

lembro .... 11.602 5.50B
Existénda em sa-

cos de 60 quilos 163.036 202.363
Saldas:
Não houve.

MERCADO DE S. PAULO
Movimento do Mercado

O mercado a termo nào funcionou
amem.

Pre;o ao disponível:
Ontem Anterior

B. Cristal .... 80$ 81$ 73S /74S
Somenos .... 74S 75S 67$ 68S
Mascavo .... 68$ 69$ 61$ 62$

Mercado de Algodão
(BIO)

Este mercado continua em sltuaçãrj
íinne. não havendo alterações em sua
cotação:

COTAÇÕES
Seridô:

Tipo 3 .. .. .. .. 84S0OO a 853000
Tipo  81S0Ú0 a 825000

Sertão:
Tipo  72S00O a 73S00O
Tipo  59S00O a 603000

Paulista:
Tipo  Nom.
Tipo  Nom.

Merendo: Eüa-reE — BMawaji.
Desde o fecrnr-yr^o ac^riatr

de 6 a 3 çoc.zc*.
FECHAMENTO
Am«icarr "FUmis'", -ruça:

Baje
Outubro  3.B.3D
Dezembro  .. 3B.54
Janeiro .. .. .. .. .. 1B.5B
Março .. .. .. .. .. ' 3.B.7D
Msto  10.79
Julho  ÍBIS
Arr.Ticar: \l'ji~~—z~
Unt-*n*í3  1S54
Mercador Esrai-nei- Estará.
Desde o fetnaoE-Ao aatírior: Alta

de 13 a 15 pocEerf.
M«arcado «Je trigo
Buniios ttfnSj rp-i»-íi82

Prsçcs da "-Jrrri^a Ersrtlaâca-a dt
Granes" pura es **Ep-arr£B*jrjues;

¦ Z:--t:,r.r.e ti/lTJ0 ks
«# cnuBfi — Em ucs

Safra Velha:
D:r:ira —

B. Aires . . ...
Bala B'..!.-.c:* .... ?" <¦.:<
Necocheia ....... Sfi3D

*3/JB
S751I
S7.7:j

.. $537-» «737-*RosartO' .. ..
Safra Kav-i;
B. Aires pana a Bí-arc-pa.

e Brasil. .  739 933
Outros paiaea, Ej-snr-n-
les  033 930

çfcoragn «j-s-sts
FECHAMEKTrO
Preço p. bushail pnc-a «Eml-üEga «em:

V. ;<:<» Ant.
SetemBro 12ÍDD 3^225
Dezemflroí JJ2JJ12 12525

Wlím-ájT**"**. S-ÍS-S52
Preços par busE-eü, pebz «Entrega «n:

Hiiâe Ant.
Outrni-irr*  «BTlíOS 90/J0
Draen-hra» .. .. .. .. K/<cBt 2?/»Dt

Nova T«-mft; SMB-ÍBS2
ABERTURa;

Maje Ant.
Dispanivel látex drtftpe:

nus- 25 «ris. 25
Smofced PIaí-áaírii3rrs SJasrel-s:

«te. 24 «ria. 24
Mercadff — CS-aEs-mi. CaUmo.

OR. B. ALSAGLI
Enf. (fai BfTrfJriii$3D es «ües Giãniiu-

Ias de Sern-trçãffi) lteem-aL Metabo-
'ismo' Básfirasi. Btismsaxsns,.

Cans.: (Siraçai âasE-a-ta, 236 -(E-di-
fício- Pedro ÚS — Seübs 4D1/3 —
2as..„ 4as. es «Tiss.. dras M Bata-as 'tan
«liantes — TiileáiiiCES 4S2-2573 — 48-
8625.

ff^«fe

VIDA MILITAR o governo da cidade
ASPECTOS DA PERSONALIDADE DE CAXIAS

SIM 

a menor dúvida, i Vilhena de Morai, a nana autoridade nprema
em atsuntm relotionatloi com o Duque de «'u-iit Dfpemrn-írt«* oliun-r

A aitunçáo dos «úclitos do
Eixo ocupante» de próprios

da Prefeitura
O dr. Mario Melo. íwetárlo gernl

I iiir, :i«.o*., «••!«: >-•!«»!.¦.:¦« Ulllrl COU^Ulttk

n»¥IO 1-omp.M lt» S..i.f. |l, ,.i: .
fiaiat-a aa Si?rvi{« de l..,,,.,.,. uJ.',
iit^u ri,.iri.nj p4r<« n ne««#ií*ii, ,. '
ma d» Mi«(», An OapaiUiiuniadu b..-¦ i-, !„«, i*ier »» n»cfíian»i f<,„ataSm |xir inl*t»ií«Jlo j« i-|4>,>
Municipal df Maunsuapa, »*_•/, .:
f#Sia, Jasí Bapn-ia de Siqueiu i ,IHu, «, Arquive.»«. por InoUiírvAm ¦ "1

RMUtrimrti! .".
III i ,,, ,fif|-l> d» I|l «lui-íi. n. 4. tMU.ii, r»htPnMta em s« de marco d» isip

tíantci r létiat estuda, wbre a pertonalldade do Duque, calcada, toda,
tm dúiumentas originai,, Pode-te dUer que ninguém, cantemparç.

nuamente, pode etereier acerca do "Potrana do Exército" tem toeorrer-tt âxie' ÍKê 7õi 
"fêítà 

pV\a"clIrrVor do Üe
«fa bibliografia do HuUre diretor do Arqwco Seeional. Jf, lambem t certa parumenio do Patrimônio, dat-urla HfííSÍÍS "*' íflr*iin >
que ninguém o ercederia no carinho «em no ¦.•«•« n.i.i ftiildríca com qu» secretarta. «obre « -.iiuaçôo dos aáiti* -
PM fiando a figura máxima do exército National, toa do Bxo, (alemães e itft.lsnosi, ío-

O que te vai ler é de Vilhena de Morai», Um initantáneo de Caria, na eatarlos de próprios municipaU, deu o jr,»>( i>antowlMrhl7
Maranhão. £ fa ali delineado o chefe: resoluta, çeneroto, teguro dt »l • dos ««uime despacho, que deluie, perfei- legais. ir»t»r-*e da n>e»ma p**<** .j
hrrr.ru, c |U.'í«i: i:i!u.-:i'«-. a questão de alta Importar*."9b«»«ío Luie Alva de Uma, futuro Coxia,, começou a combater no *•* »•«¦"• - momento;
Aferon/irlo. rra faraenforW o eitado em que te encontrai* o exercita na pro- 

"Devidamente autorlmdo pelo sr,
r-írirto. liem *e po<fe irimpinor a dolorosa tmpreuáo tofrida pelo grande sol- P^íf».0 * »«,»»do em vl-sta a ioiiauIií»
4«Mi>, «fitnf* «íe espe/dcnioi como eiíe: -Vm/iom comporinlaí inteirai ,o dt •0",»ll?-*« P*1? Uepwtíntemo do Pa-
cuJçci rotas ou camm,. • de corrtame de couro cru ,obre a pele- un, tá mmô»to* Por l.i.«c»«iva do «elo»» lun

«
«liver-ieneià d» nome*, An'Í)e|Hiu 

* "
lo d«» Peswal, para at prnvir|fnn.i .,,
cettarlas,

Departamento do Pe*son|
ne»p«chos «k> Dlrelon
AniHiiiii Ourjan ti.. na filhn. -. Cur*.

TZeS&XS&T arm0t " Caffl' ' Dm ^^ ° í,,eipl,na C°m VRiS re^nd^^lô^lXi^S gK rti^ffffi&o groirmco aa, uniforme. • j. r„;m,,I,.i„ n„-.L ni.,«r. Imco, Francmco Antomo A barcua -"Multo, olicial, já ,em ánlmo. completamente damoraUtadas. Uma da, ^iU\^tfm^^a\^ÊiStÍ^l ?r?movJ ¦/-¦«'--«*» «I» «ru ,,'„ £Ckchdadt, mai, notarei, do noio comandante tra justamente a de oerfelto 'tm.m l J»lr/». dovldwnentt a>«uiida An,

elZ a^SLáPa nVZ^Vn 'eat'- ¦*<»--•"««. r^uTra^u.raâBre"do°US: ÍSairau^rnMot.íí
Z7f. f. l;-!L2J. 

" 
t"™. ff O^Í^L.m^l^ím^£E?7 *™ü:ei*a*' .a«umo. aa «e8ulnu>« norma»: mcnio «la «wtftncla. Crtpina C«.rr«S didede de rrgcniratáa própria de todo o ente humano, ainda o mal, deara

dada, e que de prandei ertmlnojoi tem feito tanta, vezes grande, tanto,.
O caso do tenente Fortunato nâo é itolado. .Veste mesmo Maranfttio. detrou
tobeja» provas de como sabta dar a mão ao, fraco,, rcutcttar brios e re-
parar infuillcat"."Vitima delas encontrou Caxias, um pobre oficial, o major Fellc'mna
Falcão, "jovem, honrado e severo r«i costumes", me, que tinha lido a tn/e-
lícidttdc de ,e achar envolvido no famo,o desastre de Areias <9 de janeiro viduos de nacionalidade nlcma ou Ita
de J.i no qual náo alcançou o ,tu heroísmo triunfar da sus inexperiência, liana, empresas, sociedades ou flrmrta
da inércia do comandante em chefe da cobardía de alguns oficiai, tuperio- de que façam parte ntemfto ou Itália-
re,, teus companheiros darmat". no), deveráo ser Intimados a desocupa-

Caxias, porem, "que »e nâo deixara iludir por Insinuações, detcobrinão los dentro do prazo nao superior a 30

1.- — Nenhum próprio municipal Araújo. -Prove nu» Orlptna c,,m
poder* ser obieto de locação a qual- * ,m,^T* PlTJIlllL Jfimtlí^ .,a,^<ouer súdito alemio ou ilnlluno ou referida na certidão de cnamenlo. din.quer suaiio airinao ou uauano ou tlUe.n. ,»,Ur .Uipen«0 m, p,.,,,.,,,,,empresas, sociedades ou firmas de que ,ié. „ cumprimento da exl-énclí! Àn.ià......«««. pnile ........ uici» deSSA utdem; M.imu-« de Ollvrlia i* M.iilM *iUi!)ui>«
2.' — Os atuais ocupantes, a titulo pre
cario, de prcdios da Preieltura, ilndl

dr Oliveira, — iti'*lllim.i«e. em
iimn ver. que a eeitlriAo itr> nairimerttt)
foi eniresue ne«ie Departamanto «-><.|*-i
par» fsrer prova de parrnte<r<> Firmi.
no l"dunrdo dos Sanio». — Compireti «ucrvldnr a esle Osblnele pita riíncn,
dentro do praro de S dias.

Compareclmentn: — Compir»-! ,,
es b-os çuolidade* de ma pessoa, o tirou do esquecimento, quase da morte", dias; 3." — Salvo posterior dcclsSo da «rwço <•" .t.onlr"Ie b**.]:.!^ ("* ", **

-Vendo-o lançado á margem, sem emprego nenhum, pó-lo à testa de autoridade competente em sentido con- ffr™Ji,*1mS0 d, .íieteto o »»«.«?
oi-l-Jienfcs ftomens. /o-.-ndo parte da coluna do centro contra o rebelde Pe- •rifo. ¦ locação de Imóveis da Pre- |i,|0 ""»"„ 

cardin*.
«fro Afersndrino. Em breve, já era ele o ir. major do -Estado Maior do feitura concedida a súditos alrmllca ou fiervlço de Idenilfiraçlo:
Exército. Feliciano Antônio Falcão, um dos membros da comissão enviada Italianas ou a empresas, sociedades ou Exlir-nrh» do riir-fe de «mlrm - •*•.
peío presidente á Corte para apresentar cumprimentos a tua Majestade íirmM d* «lue ¦"«<••¦• P-«« Indivíduos vira Fern-mle» d» Silva nocln e M«r.
Imperador D. Pedro 11 que acabara de ver declarada a tua maiondade". dessas nacionalidades, deve ser mantl- ciana de Smira. -n/""'P'Lf"" » *'•'

da até findo o prazo prefixado, desde f„p.rUco• ""m fle fr"ur esciareeimia.
Números de matriculo noi
Cursos da Escola do Yrans-

miitoo
O ministro da Guerra baixou ontem

o seguinte nviMi: "Os Cursos da Es- ínr<- P°-" média

uma portaria exonerando o major
Adalberto Fontoura de Barros no rar,
go de comandante do Centro de Ins
truçfto de Defesa Antl-Aérea.

Transferidos por ncce&sidads
do serviço

Foram transferido?, por neccssldu

t-ola de 'lransin: ¦ a serem inl.la-
das a lã de outubro, terão os jo-
gulntes números de matricula: Cuiso
B, 30; Curso E, infantaria, 6; cava-
laria, 33 e artllliarla, 25; Curso C, 50.
A inscrição dos candidatos as proiaa
de seleção intdcctual deve ser lelU
por designação dos respectivos co-
mandantes cie unidade".

Louvado o general Rodolfo
Vilanova

O general Raimundo Sampaio, dl- «g ™,?,erv"'°- 
fo gcnerai i-oaii

retor de Engenharia, desligando da- de S*™- dlrptor de Infantórla
sua Diretoria, o genural Rodolfo VI-
lanova Machado, cm virtuda de sua
recente transíerên:ia para a reserva,
reuniu em seu gabinete todo; os oü.
ciais que ali servem, .disse do pesar
da íj.i... pelo afastan:ento do aludlúo
general, fazendo leferênclas altamen-
le elogiosas àquele seu colega. O ge-
ncral Vilanova agradecendo, disse o
seguinte: "E" com certa tristeza que

p 4.» ano será iniciado a 3 de noi em- que dos contratos respectivos nao tM(.nmp.,rfr,mento«: - Comparecibro e ira ate 13 de março. Declarou, conste cláusula estabelecendo a pre- f»,p p^viço A Av. Graça Arinlu <i«ainda, o titular da pasta da Guerra cariedade da locação; 4." — A qual- 4 - andar, saia. 4IR. afim de receberem oi
que a promoção naquele modelar es- quer súdito da Aiemanha ou IliUla, decretos de provimento, n- lerntnin
tabelecirr.cnto de ensino militar se porventura relacionado como extianu- rer\'eniunrlos: SebastiAo Msriln» Vinr«.

merérlo desta Secretaria Geral - de- Almerlndo Marinho de Sour». Ancy «in
ve ser lmcrlintaincnte cassido o c\cr- 8ol"n ""•'«••¦"nt. e para trrem 11 r»r*
ciclo do emprego, promovendo-sc si- ,„.,. NnavT Clnvn de Almeid». Seb« nii
muitaneamente, a sua dispeiwa do ser- raetano dn no«.i. Mnrla de Unudes Mo.O general Eurico Dutra assinou viço público". reira t.nub. Ivettc Martin* rastrito.

Exonerado o major Adalberto
Fontoura de Barros

Secretaria do Prefeito
DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria do Prefeito: — Ins

Serviço de Controle Financeiro: — F.xl.
RÍncln do chefe de «crvlço: — SlnforOH
de Vasconcellos r.«m-i». — Junie alvarl,

Na Secretaria do Prefeito: — Ins- c 1 -¦ r,„-^l J- CJ..«..*..
tltuto Conselheiro Macedo Soares. — Secretaria Ueral de LdUCaçao
Aguarde-se; Casper Libero. — Cien
te. arqulve-se; oficio do Dcpartnmen
to de Vlgilftncla. — Instaure-se pro-de do serviço, pelo general Poanergcs cesso administrativo, nos termos da

os lei
seguintes oficiais: do quadro Ordina- — Na Secretaria Geral dr Viação e
rio, para o Quadro Suplementar Prl- Obras:
vativo. o 1.° tenente Henrique César Sales

do II'5.° R. I. para o III'4." R. I. va Oliveira. — Em face da Informa
o 1.° tenente Hello da Silva Miranda, câo do Distrito, sobre a falta de cscla

Assumiu o comando da Cia

e Cultura
ATOS DO SECRETARIO GERAI,
Dcslgnnçôcs: — Do zelador Joio

Fernandes de Oliveira, para o Serviço
do Expediente; dos dentistas Archlml-

Arqulve-se; Antônio da 811- Rp!s« (io méd,c0 José PnKflnl J^nlor>

Independente de Carros de
combates leves

O capitão João Alberto Dale Con-

dos atendentrs Mnrcarlda Alves Bo'e
lho c Maria da Conceição Humrer

Kclmemo^V'quantoU'a 
"proprieaãda 

dõ pias: dos trabalhadores Antonlo 6a-
terreno, Indeferido; Empresa Viação tome Gomes, Bcmardlno Ranios.Dar-
Vitória Ltda. - Façam-se as exigin- S BJspo dos Santoa Jona has Sjm

me vejo transferido para a reserva, linho assumiu o comando da Compa
ÜSTJlf^üJ'^!?e.íSSÍfi5&m- nÍ2 5U0 ••hia Independente de Carros de Com-

bate Leves, cm virtude do coiiandan-
le cfsllvo ter seguido para Recife, a
serviço.
Curso de emergência para den-

tistas civis em Niterói
Pelo general dr. Aíonso de Souz.*

Ferreira, foi criado em Niterói, um

cias nos termos do parecer obedeci-
das as prescrições legais, licenciando-
se as obras, de acordo com as mesmas,

No Tribunal de Contas do Dlstn-
to Federal: — Oficio 824. — Autorizo,
ebedreidas as prescrições legais; Pro-
tocolo — União dos Operários Muni-
cipals. — Pague a taxa; Zacharlas
Augusto Borges. — Compareça.

Na Secretaria Geral de Finanças.
— The Leopoldina Rail-vcy Co. —
Cobrem-se, Inclusive da Ccmi-sáo

Curso de Emergência para Dentistas Executiva do Leite, os Impostos devi-
Civis, sendo designado para seu d*- aoi por lel*

oecretana Geral de Admi-
nistracão

ooícrvo que es:-a coiuinçência obede
ce aos mais elevaaos Intuitos —' a
renovação dos quadros. Nós do Exèr-
cito somos um todo, um sistema. E
já se é feliz, quando se verifica, que,
se uma partícula desse sistema sofie
a influência de tempo, gasta-se, en-
vtíhece o conjunto se renova e se
apura. E' o que ocorre comigo e cou-
tosco. Sou a célula que desaparece,
que morre. Sois as células que dão retor! o major dentista'Nelson" Soavida ao Exército. Sei bem que nun- res de Meireles.
ca servi de exemplo, de modelo. Fa- - Transferência de oficiaisla-me, no entanto, a conciêncla que ransrerencia 

ae onciais
sempre me esforcei por ser vigoro- médicos
so. não tanto por feltio próprio, mas Foram transferidos, de ordem do
para manter as tradições do Exerci- sr. ministro da Guerra e por necessl- Deodoro Marcai Pinto, Adherbal da
10. porque, só o rigor no cumprimento dade do serviço, o l.p tenente medi- Cunha Duarte e outros (Administrado-
do dever pode conduzir à perfeição, co José Otávio Ferreira de Souza ™? Auxiliarei. Anselino Magalhfies da
No Exército - aprendi multo e cnsi- Lobo. do H. M. de Santo Ângelo pa- S janrf„^rií?"so„^.usf",s,10 íe VasconcclI,os-
nei quanto pude, cooperei, orientei, ra o 4." R C.I.; e. deste Regimento 7al Mln^^^hinf Nunes^T^ri,.'"dirigi e comandei. Descülpal-me se para o l.° R.C.T. o 1.° tenente me- _ a vista das certidões expedidas pelode mim digo. mas se alguma cousa dlco Salvador Marleta Júnior. 2° Distrito Sanitário, pelas quais se vo
de útil fiz, devo aos mestres e che- Movimentação de oficiaisíes que tive e a colaboração do am- . .
ciente em que vivi. O Exército é belo engenneiros

Pelo diretor de Engenharia do
Exército, foram classificados, por ne-
cessldarie do serviço, os seguintes oli

Pinto Dias, e Noemla Fonseca Couto,
tedes para o Departamento de Ertti-
cação Escolar; dos oficiais administra-
tivos Déa Magalhfies, Haidée de An-
drade. Maria Varela Kastrup e Va:de»
marina de Moraes Correia, do inspetor
José Pereira da Silva, do atendem»
Neyde de Barbosa Leite, do zelador
Álvaro José Teixeira, dos trabalhaan-
res Anita da Silva. Clara Soares doi
Santos. Carraen Almeida Barros, Flau-
sina Pinto dos Santos, Gulomar Ca?-
slano Bonife.cio, Ivete Souza da Mo-a,
Dias da Costa e Wlademlr Antunes «is
Maria Rodrigues Penedo, Umbellim
Silva, todos para o Departamento tis
Educação Primário; do escriturário
Maria Clotilde Ramos Borges e dn oíi*

Secretario Geral. — Hcrm. Stoltz & Cia.
Prove o alegado. Aithur Massena.

nos seus propósitos. E' felicidade ter
a ele pertencido, por mais de qua-
renta e dois anos. Não tenho o sa-

Despachos do dr. Jorge Dodsworth. ciai administrativo, Dilva Vieira Mauer
pnra o Serviço de Administração; cio
escriturário Odaléea Chermont Mon-
teho, para a Comissão Especial ie
Compras; do trabalhador Benedito
Eudalcclo de Faria, para o Departa-
mento de Educação Técnico Profiss'--
nal; Inahy Matos, para o õcrvlço da
Estatística Educacional; do escritura-
rio Alayde de Miranda Fortes, paia o
Departamento de Educação Naclnna-
lista; do oficial administrativo Dirce
da Silva Rocha, para o Serviço de Es-
colas Hospitais; Angela Eglee Slsson,

rifica que a servenluária, no período en-
tre 7 a 28 de acosto último, esteve afãs-
lada ri" ^tviço por motivo de doença
imecto-contagiosa. de acordo com odespacho do Prefeito, exarado no pro-cesso 18.261-40-ASE. abono os referidos nara o Centro de Pesquisas Educadorlias. Antônio Las Casa de Oliveira Cos

«ürano do sangue, da destruição, da ciais; no Batalhão Vilagrã Cabula, ta.— a vista das certidões expedidas
morte, do dominio da força. Mas, sa- o 1." tenente Francisco de Paulo G01:
tem os meus íntimos que sempre de- zaBa de Oliveira: no 1.° Batalhão de
sejel uma situação de guerra para Engenharia o 1." tenente Ebeneze.
Brasil. A guerra para nós, nação no- Cabral de Melo.
ra, é instrumento de evolução rápl- — Foram transferidos, por necessl-
da. B' livro aberto a todos. Ensina dade do serviço: da 1.» Cia. do õ.°
à lorça pela inteligência. A ninguém B. E. para o 2.c Batalhão Ferrovia-
é permitido isolar.se em disciplina, rio. o 2.° tenente Luiz Paulo Corrêa
idéias e energias. A guerra vai dar- de Andrade e do 1." Batalhão Ferio-

nais; do escriturário Antônio Pcdiíi-
ra Filho, para o Departamento de Di-
fusão Cultural; do trabalhador Celso
Gomes da Silva, para o Departamento
de História e Documentação.

Transferência, do médico Paulocom o despacho do Prefeito, exarado no Trig0 de Macedo, do Departamento tis
processo 18.2ni-40-ASE. abono os refe- Cn,?rf0 Ve^lo.. -,„,-, o SoVuli-n do Kseo.ridos dias. Oficio n° 765. de 28-8-42. do

pelo 5° Distrito Sanitário, pelas quais se
verifica oue o serventuário; no períodoentre 14 de abril a 7 de julho último, cs-teve afastado r'o serviço por motivo dedoença infecto-contagiosa, de acordo

viário para o Batalhão Vilagran Ca
brita, o 2.° tenente Silvio Abrantes
O calçamento das ruas laterais
do Quartel General da Vila

Militar

/ JP x 1H *£ \
^HSfe C- ^t I COMPANHfA De C/CAGDQS'

^^m^^m^mnmmm^Êa^Êk***™&nmmWÊ*%mi^±jLi.<i ^mmm^eajimsn^am**wasmÊass^ I

nos a primeira grande idéia colcti
A*a. a idéia do que somos, do que po-
demos fazer. E os em vés do Exército,
meus amigos, que o Brasil confia. Seu
o passado que descamba, sois a es-
perança da Tálria".

Passaram adidos à Diretoria de En-
genharia, afim de aguardarem classl.
ílcação, os capitães Eduardo Gold e
jvleber Rollin Pinheiro, por conclu-
são da E.E.F.E.

Designado o major Carlos de
Queiroz Falcão

Foi designado para adjunto da 2.»
Divisão da Diretoria de Engenharia,
o major Carlos de Queiroz Falcão.

Recepção ao general Agustin
Justo

Para a recepção
oferecerá hoje. das 18 _.. _.. ..„  , ,salão nobre do Palácio da Guerra, Infantaria Divlsionária, com sede na
ao general Agustin- Justo e esposa, fo- vila Militar. Muito me apraz declarar
ram convidados pelo general Eurico a v- excia. que a execução de tão im-
Gaspar Dutra, ministro da Guetra, Portante melhoramento vem ao en-
todos os oficiais e famílias. contro de uma Justa aspiração deste
Abreviados os cursos da Escola .Minisftéri0, ?on*5tituíndo mais um re-

k.-í-l 
levante serviço prestado pela adminis-

M'1'tar tração de vossa excelência à conve-
O titular da pasta da Guerra, por niente instalação da tropa do Exerci-

aviso de ontem datado, mandou abre- to. Sirvo-me do ensejo para reiterar a
viar os cursos da Escola Militar, assim v. excía. os protestos de meu alto
o 3.° ano terminará a 31 de outubro, apreço e distinta consideração".

Juíto de Direito da 4" Vara de Orfôos
e Sucessões — ref. a Anedlno Macedo
Vlanna. — Anote-se a curatcln, tendo
em vista os documentos apresentados ede acordo com o despacho do Prefeito,
exarado no processo .'iü.njD-ll-ASE. Ofí
cio n. 1.G74. do Ministério da Guerra —
ref. a Taylor Vieira Schnaider. — Con-
cedida a licença, A vista da comunica-
çSo feita e do parecer do Diretor doDepartamento do Pessoal, nos termos do

Em virtude das providências toma- ar{- 10 do dec.-lei 4.548, de 4-8-42 a par-
das pelo prefeito Henrique Dodsworth,
para o calçamento imediato das ruas
laterais do Quartel General de Infan-
taria Divisionária, da Vila Militar, o
general Gaspar Dutra, ministro da
Guerra, endereçou ao chefe do go-
verno da cidade o seguinte telegrama:"Tenho a honra de acusar o rece-
bimento do telegrama datado de 28

tir de 17 de agosto próximo findo e pelotempo que durar a convocação. Amaurv
Sadock de Freitas Filho. — Mantenho odespacho de indeferimento desta Secre-
taria, à vista das razões já expostas, poinão haver amparo para a pretensão dorequerente do decreto-lei 3.770, de 1941,
que baixou o Estatuto dos Funcionários
Públicos Civfs da Prefeitura. Oficion. 318. do 4-PS — ref. a Zulmira Mar-

Saúde Escolar para o Serviço de Esco-
las Hospitais.
Departamento de Educação

Primária
ATOS DO DIRETOR

Designações: — Da professora Nlo-
lete Feltal Vieira, para a Escola Gr-
ncral Mitre; da inspetora Marieta Al-
ves Pinheiro, para a Escola Duque de
Caxias; das professoras Leda de Ssl-
danha Gama Garcia, para a Escola
Rosa da Fonseca; Cibele Pinto Natal,
para a Escola 7-1.

Departamento de Educação
Técnico-Profissional

ATOS DO DIRETOR
Designações: — Do escriturário I.011-

renço Fernandes Braga,.para ter exer-

CONSERTOS DE
RÁDIO

RÁDIO OFICINA AVENIDA
Telefone 43-0251

SERVIÇO GARANTIDO
R. SENHOR DOS PASSOS, 109-1.°

(Esquina de Avenida Passos) ,

. .... quês Fadei. — Acuarde-se para novade agosto ultimo, em que v. excia. se inspeção de saúde, oportunamente, In- cíciò no Externato Souza Aguiar; dodignou comunicar-me ter autorizado cluindo-.se o nome do candidato nas re- insnptnr Fprmnrin ' TvTarinreira Dará
que o Exército execução das obras de calçamento das conduções par o próximo exercício. .Toso i„;.^rcicio no Institnto Viscõnfle (le

na dos Passos, para ter exercício no
Externato Amaro Cavalcanti e Maria
da Rocha Romão, para ter exercic-w
no Instituto João Alfredo.

Departamento de Difusão
Cultural

ATOS DO DIRETOR
Designações: — Do professor Maria

das Neves Melo Monteiro da Silva.
para o C. P. A. Bezerra de Menezes;
do trabalhador Raymundo Santa Sé,
para o 3 D. O.; do oficial adminis-
trativo Diléa Oliveira Costa, para o
1 D. C

Transferência: — Do trabalha-
dor Salomão Cohen, para o Serviço de
Educação de Adultos.
Secretaria Geral de Finanças

ATO DO SECRETARIO GERAL
Designação — Do oficial adminis-

trativo Aloisio Muller de Campos, para.
o Departamento de Rendas Diversa?.

Despachos: — Alexandrina AU-
rox, — Restitua-se a quantia de . •¦
283S800; Ferreira & S. Bento. — Au-
lorizo o levantamento de parte rio «Ir-
pósito; Castro, Reis & Cia., Annes ft
Gonçalves, Antônio José Gonçalves e
Lauro. Henriques e Cia. — Autorizo
o levantamento; C. R. Vasco da Ga-
ma. — Sele a petição; José Chermont
de Brito. — Cobre-se na base de . ¦•
15:0005; The Texas Comp. — Sim. em
termos; Olegario Paulo- Ferreira. —
Cobre-se, na base de 13:000$.' Caixa Reguladora de

Empréstimos
Será feito hoje, o pagamento das ss-

guintes propostas:

mim Wmm Hn^LflK^fli r-«Jy^^áBH* l^^^^^^^^MmMm\nW^mmWs^m^^m^mfkmm. * r^P**4aMWP^WÍ *WÊÊÊim,
Wi$Q íSf mumim% / s M%zím l.~ jm&jr 1,-iia r ^SmV^&msW^Kmmím

2SSw PIiÕlAVIf<i FTE DE MTBMBRO" - iVj fotografia acima, aparecem o coronel Costa Netio su-pcnntendcnte da Brasil Railway, o sr. Cyro Aranha, da*firma Aranha Goetz. o coronell Santos Arou o diretor te
r™™// N^e\°^'Jia^ ía,SÜ^ h' 'ecrelãrto da comissão encarregai dt'«" S„to ^d co-Tiprn do ermo de bombardeio "Sete de Setembro", guando acabaram o> rfmn«»»r li D»„ aoiumvoa paru
aportando de 156:000,000, contribuição ao comércio da ãdlttcS^&ft^»S^S ntjti 4, ,

48499 — 43300 48503 -- 48ãnõ —
48507. — 48508 48509 — 48510 —
48511 — 48512 48515 — 48316 —
48521 — 48522 49597.

Atrasados -.
46158 — 47059 47245 — 47721 —
48289 — 48398 48310 — 43341 —
43361 — 48303 48368 — 4338! —
48413 .— 48425 48131 — 48436 —
43430 — 48440 43444 — 48446 —
48453 — 48455 48465 — 43467 —
48408 — 48475 48479 — 48483 —
48491 — 18493 48497 — 49461.

I
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RIO DR JANEIRO — QUSTA-FEtRA. 19 DE SETEMBRO DE 1941 - MOINA 9 ~ A HAMU
jff|

A Conferência Sanitária Panamericana Franckfort, a capital da Renania, sob
grandes incêndios ateados pela 

"RAF"
' ,c 4n i\'QTITIITn nSWALDÒ CRUZ E ao LABORÂTókVO DE tLSRt gtaiiin-a ll,tv,,u,w UIVUM " r

VISITAS AO ^SflfUIUUbpALU^ %TiDOS ic^ma. 4a f. plf.1 clonal. wndo recrtldo, «po». P*lo
\ VARELA. DA FUNDAÇÃO ROCKEFELLER - LONGAMENTE ü^iS.muk** w* mareai] chekmnic chefe do e»-
Ó«t™55;fS//Íb ONDULANTE E DOENÇA DSCBAGá8^SEBLiESri-,l^^JJS%SSSJí <tJT*r*tifâ*&S°ãde
%0 NA SESSÃO DE HOJE O PROBLEMA DA DEFESA SANITÁRIA DO 

^^^te 
roc^tH à rainha Hoje. •» 

^Jfftg^'CONTINENTE - O ALMOÇO OFERECIDO PELO CHANCELER ^JS, rumner «veiou SSJftgtJt SSüS
0,SH'.4/,/W ARANHA

o» eonerwsUUâ ame- então a reaJLwrto «to «noto aasjj- g^S^anh*; dtJ^do mal» o ae- ««novel pelas Imedlaçôea dfila
' 
f^ r^á« rVdlcòe» inaritlmai. A exce en e Impressão cauuda

„ Vrira o auxílio das nossas P* ° contasiant? otimismo das
í* L55 „,7..«-.ml» -i-mrtft palavras ontem pronunciadas pela

0 
8 DELKOADOS * XI Conte- JjSSL ^Q 

~ã 
»u*" indleaçto lido rttes na «

fineis flanUarli Panamerieana ^ 
'Com 

pslmaa. clliaaáe, d* dusasucu sar* ¦»¦»¦
iimmi» ontem. Mia manha. BC™¦ "» 

Çg»g* 0 ^ Barroa mt. díeta ,„, M^H na ama» «^

^ruiY.o LiborMôrlo deF.br. ^J^tófSáS «T tSttt-SttSZ SS g*
í?-"i7 th Fundado Rockeícller. **§™ «rouaawn mlniMro JrSn H da d<*r.ç* • Mtaa ***? * j*- * aa»* »tJw contribuição para a

^ rfslirarêm ont*m. pel» manha,
«•fm.ir.ida visita ao Itwiiluto Owal-
do Crua • ao ^•"«"iVwte1? "«*»*• 0ndu
'•'/mslofla Si ÂrtcBado. que. jà *. j^0*0 -33^ fiSSSL MM 5ASTS o*ããcã» dü ***- ãfta ¦»* "Idas e para o
, LTm achava no ponto dejreu- gjg^ffi» ? prestdínca! foi saúda- uçôe* rurais: A* ia HwsotTMta e da liber-j horas, w '"!",,™„"u,^rVWSK assumindo a pren  — ___
nlâo para a partida, rente ^ Escola ()(J ,„, „„ Euçerl|0 suaret. do Chi-
Noelonol de Bjja» Artes Ia pela prl- »p oabaldon. da Venezuela, aos
melra vm conhecer m» mporun- ^ agrftdeceu..* fj»abeleclmentos cientifico*,
tuindo em ônibus especlaü
m delegados recebidos em
nrtos. IJelo dr. Henrique Arngfto,
reter do Instituto que se achava

O -crader sefuinKr *»t * «tt Ocit» toôe *sa toflo o mundo"
chtgis rum. «n-c^a»rjtatattjru Ví^Utie na Turquia

jQKiBA, I OP —. O « Wen-

palavras ontem pronunciadas pel:
Ilustre visitante refletlu-se no es-
paço que os jornais lhe dedicaram
hoje. Alem de reprodtui-las. a
Imprensa local tece elo'lcsos co-
mentártos em tomo da pessoa de
Wlllkie.

Ignora-ss ainda se o pnmelrotr.J.1, SStes que es» i^raw üwd «*»

ias ¦g.^HSrf SHSSwHíí s™%«ssffSias5: rr^r.ss^rrí:

•**3V<^^^B ' , £^^ ff . seT c_ ãf . wxBM, Bb >aJ

aía sr Mpr,wrt,,n •,nc'
ârTíifia «asa a mala lonpa entre- àr fronteiras orientais do pa's.
rista *t# hoje concedida cor um Acredita-»?. en»retanto. q-ie re-
m ü'iu ia pasta a um visitante es- pressará possivelmente na próx!-
¦"^.-•rr-JrD Mais tarde, no decor- ma sexta-feira, o oue l*e proocr-
rrr âo meiano dia, o ministro re
UHta a visita.

Xa tarde de ontem, o represen
nofti do kt. Roosevelt, acompa
naaJi j>flo embaixador dos Esta-

clonará a oportunidade de receber
o sr. Wlllkie.

Barweli, desaparecido
LONDRES. 9 (R.> — O chííe i-

esteve nã residência grupo, capitão Philip R. Binre:i.
dt> -rpKiâmte da Assembléia Na- condecorado com a "Dlstlnguíthed

^miüüí^mmmbbm» Flylng Cross" e ás da avlaçio. o
vmfr,nn n rPTMFRAl Qual. depois d'» haver sofrido ira-
JiOMEALÍU U UtJNbrAAL. tura da espinha. voou novament».
JU5TO PARA O QUADRO está sendo dado como desapareci

»* . nnr\r%M r\n xsé-DfTfi do. no comunicado de perdas do
DA ORDEM DO MÉRITO Mlnistérl0 d0 Ar, ho]e publicado.

MOJTAR
iCrmrlnsSo da 2.*, pá|.)

EHtípa praça DTtAlla. onde será colo

O capltSo Barw?ll foi condeco-
rado em novembro de 1339. por
atos de bravura na qualidade tíe

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
a seus amigos e
TrwruferüRos reccntf«n:nt«, por Instrumento revestido de

todas aa formalidades lesa», a conhecida "Secçlo Pfafl" dl
nosso estabelecimento à DIMA 8. A. - DUtrlbu'dora dj má-
quinas brasilfiras.

Obrigou-nos a es?a transferência a circunstância tíe se ha-
ver tornado impossivel a venda ou locação das máquinas
-Píair* e de seus acessórios.

Tivemos, na operaçfto, o cuidado náo aô dos Interesses
de nosses fregueses, mas igualmente dos empregai os que tra-
balhavam na 8ecção suprimida, aos qual» a DIMA 8. A. asse-
gurou a manutençlo dos lugares, das vantagms e de todos os
dlr.ltos a que houvessem feito júa.

E* manifesta a eorreçfio do ato que praticamos. A nln-
guern se causou prejul». Procurou-se apenes aproveitar os ele-
mento* de uma Oiganlxaçio experimentada no comércio de má-
quinas, e que nào se poderia, doutro modo, conservar.

A DIMA S. A. vai aproveitar essa Organização para o co-
mercio de máquina de costura excluslvament» Nacional. Quem
vai, portanto, lucrar é a Indústria brasileira de máquinas-

A nossa quase secular tradição dispensa-nos de refutar
acusações injustas. A r.o.-.-.i firma constltulu-se no Brosil. A
*na'or parte tío smi capital pertence a brasileiros. Nunca pra-
ticeu ato qui a fizesse tíc/smererer do bom nome que tem.
8irr.pre presteu serviças aos interesses nacionais.

Acr:ditamos, assim, que se ha-de manter inalterado o npre-
ço com que sempre nos dlstingu'ram ns nossas nutorldados, os
nossos clientes e amigos.

StHIHSF rS&VSMK iS As grandes possibilidades do
FiüBrfir. nes» ocasião vários ora- menos, a d?stnilçào de 6 dentre i •1^envolvimento da avtcultv

ra no Nordeste brasileiro
¦fu^lmiversi-irlos. entre os quais o g apa-e!hos inimigos, atacar tes d» J^^^9%^*^At%trr*or%i f\ Ar* sv*l*s««« «*#«««^iw Pinheiro Paes Leme. presl- combó'oí. O ano passado ele so- U€SenVOlVlUieniO aa aVlCUllU
¦fl-ríf da V. K- E., Aírton Dlnir. pre
siücntr do XÜretório Central dos Es-
Tuncme» * Tirpillo Pires de Sá. pre-
nransíf Sa Pederaçüo Atlética dos Es-
mflnfln.•ntemínada cbsb manifestação os es-
TnítEUtes *rriclr-se-5o ao Hotel Glória,
jr=ra rsprEKsar as suas saudações ao
gsnEral Justo.

PEíaTIX DE ESTUDANTES

(Concludo da 3.» pás)
POSSIBU-IDADES DA AVICÜLTU-

RA NO NORDESTE
— -A avícultura é um dos ramos

Cs membros da XI Conferência Sanitária Pana merteana na sua risita ao Insf.tuta Xmçuimhvr

jiossrsrsutiSi fs&"5!SgftS5
demais dependências, mostrando-se tendo para esta proposto as segan-
todos magnlficamente impressionados, tes medidas: 1.» - Criação de ca-

No Laboratório de Febre Amarela bras de alto valor pecuário- ei de raça
da Fundição Rockefeller tiveram os adequada a cada zona. indemes a

í Sãs ufi?a.m asfAssAsa: s sa saart

relaMr e descobririnr cãt nrri^^.rfi.
O dr. Caries Cbssas Filar Se -mim

síntese «los cimhecinifintrnf <pjs se
avolumaram no Staal EzxJfe süus
pisquisas realizadas. <m» rrrmoi rase-
ram solução de giiirinuirrflrãr. Haatan-
tío. não só da diisErciçíto >'m -ICrJ-
pinczorna Crazi."_ enmrr (fie sice tniD-

djagsnst:cin. 3sxh>-

freu um acldent» quando procura
va aterrissar na sua base. fratu-
rando a esnlnha. o ou; não im^e-
dlu que. alguns doucos meses tíe-
pois. estivesse voando novamente

Censor para a Prefeitura

JfSüS; S-i.rcS.Slir *> «Ploraçâo rootécnica que ma^s
feio desta cidade, sr. Li Guardiã. "o!(tKt „ nordesle, prossegue

,311 horas, os estudantes faráo dirigiu um oficio ao sr flmfr»- ^^ en^vuudo. Condizes de
irmiwra- pela cidade, convidando o vis, chefe da-Secretaria de Infcr- ^^ multo satisfatórias concor-
otto a comparecer nessa grande de- mações de Guerra, psd-ndo a tíe- j^^ pa-» ,,ue dentro em breve esta
mrmntrnçto de apreço no general Justo, slfmarão dum censor rl -a a Pre- «gío tío pais veja incorporado a sua

As Tcpressntações estudantlnas deve- feitura, afim d? fL'C3'<T?r as ro- lista de produto um volume com-
sRd se TEtmir ás 15. horas, na praça rnunicacõei dadas a público neles prosador de aves e de ovo*.: "A 

diversosi dsoartamentoa da muni- atada «entemaote o mmistro
i_-iu_j« n»»» . -. to r-n-r Apolòmo Sales obteve do presidentefinalidade. Exnllca o .r. La Gu.r- gg™ y _ créditos especlals

dia. no expediente oue encamí- a j^tajaçao de duas dezenas de
nhou so sr. Davis, ou? desela es- <1VjâjiOS, ra regifio compreendida en-
tar certo rl» que cs oreãos sob sua ^ ceará e Alagoas, demonstrando
direção n3o revelim '".formes que assan que a assistência oficial vai
rosssm snrvlr ao lnlmiso. liderar o movimento e vai apontar ao

,r |. j •_ cortestino mais uma fonte de rl-
Voltaram a produzir ç-^

LONDRES, 9 (R) — Acaba tíe Tive oportunidade de visitar um
ser anunciado que onze estaleiros ?.-.:;::- modelo, instalado pela Secre-

lüiurá, em irsnte ao edifício da
Jinra;".

EnSrego simbólica de uma
bandeira

Cnrrtlxrua a receber o general Agus-
Ifta Justo as merecidas homenagens
(Se trdr.5 as entidades de classes cul-
tm-süE. Errtre as manifestações de que
tem bíSd alvo o ex-Presidente da Re-
müriüca Argentina, é de relevo a que
Ah» -\%o prestar os alunos das Facul-

-i- .,.,;,,,,!., a viciti mi «ncn-ciuo uma raca^ de cabras indemes. bem o dr. Samuel Feisca. fúi^tllgtrflfiTi ami .....,.,..-.. ... ..,-, 1Jlitm, Ull (le ro;i?iru';n.--.s nu\;:i.-. u...- -.- ----- ..¦ -,— ;:;:.:""'"„,„Termtat«S-- 
um ránldo "lunch" como de medidas para assegurar sua outro aspecto «ia qpgrt&i,m torM» ^^ ^dEral A ueleE acadêmico5 am fechados há vários anos em w ao Serv.ço de Sericlcultura e em»»A-ff5jfi - 5ggy&Targ.as fjSff^rsê^rr srasstff-ÇS tttSSS&ffí s«rSS"Sí.que

dlalidade
DISCUTIDO O TEMA "FEBRE ON

DULANTE" NA SESSÃO DA
TARDE

As 16 horas foi iniciada na Es-
cola Nacional de Belas Artes mais
uma sessão ordinária. Abrindo os
trabalhos, o dr. Barros Barreto anun-
ciou a presença de três novos dele-
gados, os drs. José Binlmelis Roa.
do Chile, Francisco Mnrtlnez, da Ar-
gentina e Virgílio de Oliveira, do
Haiti, aos quais saudou. A seguir.
enunciou a impossibilidade do com-
parecimento da delegação cubana e
reiterou, aos delegados presentes, o
convite para visitarem a Exposição
de Higiene, Instalada no hall do Mu-
seu de Belas Artes. Passando-se ao
expediente, o dr. Aristides Moll. se-
cretárlo geral da Conferência leu dl-
versos telegramas de autoridades de
paises americanos, todos desejando
o melhor êxito para os trabalhos
desse importante conclave, tendo si-
do dispensada a leitura das atas das
sessões anteriores.

O dr. Martinez Baez, delegado me-
xicano, propôs que fosse indicado o
professor Paz Soldan, representante
do Peru, para responder ao dlscur-
so pelo qual o ministro Oswaldo
Aranha saudará hoje, no almoço do

JESZZZSXESSSZm* SSSâSBE,'StStounK vãmente trabalhando na«ostra- ^T^S^m. SS» segura e
balho do diretor de Esiems <fe 52nn- a. crEtiüão pelo seu gesto nobre em çao ou reparo nas uniaaaes ae íururo promissor íri o que pude ob-

aEtas&D bd Brasü. —«- rf° in nnn ' " '" " 

Recepção no Instituto dos
Advogados

gar a possibilidade
das cabras infectadas; e 4.° — Cria-
çào em todos os paises de comissões
para estudar o assunto, com ampla
autonomia e que deverão funcionar
anexas aos Ministérios de Saúde e
Agricultura.

Ao dr. Rodolfo Vaccarezza seguiu-
se com a palavra os drs. Heman Ur-
zua delegado do Chile e Parre-ras _
Horta co-relator brasileiro. O dr. ckey Club lhes seri oifcatiBfiBJpatt ^ Taxam fe Freitas n.» 4, às 18
Parreiras Horta tratou da epidemio- chanceler Oswatdo ifctnrtni ffi^ ra -.i]nrBS ^ BEXta-íeira, dia 11 do cor-
loeia da doença no Brasil, sob o pen- horas, farão uma visita aro BB» m Tarrts, -uma recepção em homenagem
to de vista humano e animal, focalt- Açúcar, nãd ínrrendu rnsÊOa Sl srnüE. ^p ^xcrüentissimo senhor general P.

tevitíéu. sobre o asuntm.
Em seguida, fiat Miammiwi ¦ «saEs.

o PHOGR.«t* db: Hiüirs:
Hoje. às 3 horas <ür._ araoürn. «SE*

«üsertido o term "Eeêee Ssxii^ ® instituto da Ordem dos Advoga-
do Continente". As B angra, as çQb- ^ 3^^0105 oíerecerã, em sua sed;,
legados irão ao ajTTtrçr_qiug- am jjp- m ^^^r, do Silogeu Brasileiro, à

mais de 10.000 toneladas. Alem S4!inT ã0 ariano. Aliás, tal seguran-
disso, outros doze estaleiros que ç» -? orientação é imprimida pelo dr.
tinham sido fechados durante j. Martin Rodrigues à todos os seto-
última grande crise, estão tam- res da Secretaria da Agricultura,
bem funcionando normalmente. Alem do ariário de Itaperi, dois ou-

Esses fatos foram anunciados tres co interior do Estado estão sen-
hnlP norante a Câmara dos Co- do Instalados, ambos com grande ca-hoje Perante J» 

*£°™^a™ \/j_ paridade. Também a Iniciativa pnr-muns pelo PT™e]ro_Lord _tío_ Al_- i£™£ mereM deEtaque _ 0 entu.
siasmo pela avícultura pode mu.to
bem ser avaliado no Ceará pelo ele-

mirahtado, sir V. A. Alexarttíer,
que acrescentou que muitos ml>

RÁDIOS 290$
Desde 29n<; recondlcionados

ACEITAM-SE TROCAS
2-12 — Rua São Pedro — 242

Quase esquina da Avenida Passos

zando a diversidade das formas ch-
nicas, os processos de diagnóstico e,
finalmente, de sua profilaxia. Sobre
o mesmo tema falaram ainda os drs.
José Guilherme Lacorte. do Brasil;
Alberto Claveaux, do Uruguai; Ra-
fael Risquez da Venezuela; Hugo
Pe<:ce do Peru; Martinez Baez. do
México, e Atilo Macchiavello, do
Equador.
"DOENÇA DE CHAGAS" - OTJTRO

TEMA ESTUDADO
Suspensa a sessão para um ligeiro

descanço, foi a mesma reaberta quin-
ze minutos depois pelo dr. Barras
Barreto, que passou a presidência ao
dr. Alberto Claveaux, delegado uni-
gualo.

Iniciou-se, então, o estudo tío tema
"Doença de Chagas", de que foi re-
lator o delegado mexicano dr. Mar-
tlnez Baez. O ilustre cientista em
seu relatório acentuou a existência
dessa moléstia em todo o continente
e focalizou a sua importância social
e sanitária. Para combatê-la, propôs

*«»

Jóics, brilhante e arafeJbs —
Vendam ã

CASA LEDI
SS — OUVTBGSt — SS

(Janto à Csssi BtemaflC

LINGUAGEM» PCM-
LOREBUTIR

(CamdisSrr. dm ** gat?*
abras mais grsSrfTr"T£i- <In^S!5 ®"
nhas mestras Escm "Bem Ha (fia
b3m e da nraL'%. sff TCEten cãre t.b-
nhecimentas d"e? ffibüiçki ,Hi;iun:^n>
nados ao SBnpa eüm ms smíürmn
"grarnáticra." antss dff ssr Süísrên.
Abusou desses mnifisBfiiradlmg, in-
terpretanda 1 sexc mccãii cd SEFirrjiiflD
des ccmceltas cnstens. angii tHrni-
rirusIHaüe rlifíTTnrnii cjete cgie a
sua Ifn&gggns á& frPrriTPiiKnis M-
tleristas rioje s. cxxzsmz?£&&m (3s
tatía,

JínusE tfis EüroE

3nstD e ao embaixador Isidoro Ruis lhares de homens foram transfe- ra(!o nú^er,, de avlcultores que açor
ridos, no decorrer dos últimos '-:-—-. 

uma primeira reunião destl-
meses, de várias indústrias em que nada è fundação de uma cooperatl-
trabalhavam para esses estaleiros ra central, que promete tornar-se
recem-abertos.

Moreno.
Almoço no Palácio Iramaratí
O -ministro das Relações Exteriores

<e sEnnora Oswaldo Aranha, oferece-
nnn, .tintem, no Palácio Itamarati, um
aürnrjço ao general Agustin P. Justo e
sErihora dona Ana Bernal de Justo,

A DIMA S. A. — DISTRIBUIDORA DE MAQUINAS BRASILEI-

RAS, com sede em São Paulo, à Rua Senador Feljó n.° 176, 9.° andar,

e filiais no Distrito Fec.eral e em várias cidades do Brasil, legalmente

constituída, conforme Escritura Pública, passada no Cartório do Tabr-

lião Veiga, no dia 28 de julho de 1942, publxada no Diário Oficial de

São Paulo, datado de 13 de Agosto do corrente ano, formada com ca-

pitai e acionistas brr^ileiros, para o fim especial de patrocinar a fa-

tncação de máquinas de costura no Brasil e promover a sua distribui- «^^7;", '. 
:.^.'"..;:

Ção e venda, tam o prazer de informar a esta e às demais praças do

Pais e ao público em geral que, para maior facilidade na consecução

do seu alto objetivo, adquiriu toda a Organização de máquinas ce cos-

tura de Theodor Wille & Cia. Ltda., conforme Escritura registrada no

Cartório do 3.° Oficio de Títulos tíe Docummtos de São Paulo, sob nú-

ESTRADA SE WEEMD
CSftTEAL DO BSUkSÊL
Bases rac£bnais>mmcHwuiiritaujBii —

Considerando a. nsrcssaíüiríl? dte ^tn-
belecer nas oficinas d® WnHwfla Bataa
mais racionais para; isgmxrnTrrti-gaj) tüo
pessoal, tendo erre contra a uriiiiur.ni) üe

niii—l' "li 'il ll"1?^'"'"!?'"11! '

^s^ .... WBSSL

A "Semana da Pátria" foi comemorada
m todo o país com vibrante entusiasmo

uma rcalizaçfto do agrônomo Noguel-
ra de Carvalho.

Com a asslstincla oficial expressa
na Instalação de avittrlos modelos e
reunidos em cooperativas, os avlcul-
tores cearenses vcem descortinar ante
eles possibilidades excepcionais par»
a avícultura, especialmente na con-
tlngência atual com a necessidade 19
produção de alimentos considerados
indispensáveis ao abastecimento das
populaçSes e tropas que teremos cer-
tamente que mobilizar.
VMA DAS MAIS NOTÁVEIS REA-

LIZAÇOES DO GOVERNO
CEARENSE

— "Uma das realizações cearenses,
das que mais me Impressionaram, (oi
a Escola de Agronomia do CearA. sa-
Uenta b dr. Gonçalves da Silva. Nio
tinha eu noticia que houvesse naquele
Estado um estabelecimento de ensi-
no agrícola tSo bem aparelhado como
o que Ift encontrei. A Escola é antl-
ga e pertenceu antes a particulares
até que, ha poucos anos, o governo
do dr. Meneses Plmentel lncorporcu-a
ao seu patrimônio, remodelando com-
pleramente suas instalações, transíe-
rindo sua sede do centro urbano para
um dos bairros, onde foram construi-
dos pavilhões adequados e onde. mais
que tudo, foi-lhe imprimido um cunho
de "ensino superior" teórico e prá-
tico.

Seu diretor, o agrônomo Rena70
Braga, traçou um plano de aparelha-
mento a ser executado progressiva-
mente e cuja parte Jà realizada per-
mite avaliar a grandiosidade do con-
junto quando a houver terminado.
Um grupo de professores, Jovens e
cheios de entusiasmo, está empres-
tando à Escola de Agronomia do
Ceará uma orientação pedagógica

atuallzad?; laboratórios bem instala-
írma^Ud^de"iWreta"Vque' é mais dos permitem ao ensino ser ministra-

do com todas as exigências das gran-
des Escolas do centro e sul do pais
e campos experimentais extensos,
completam, praticamente, o estudo
das ciências agronômicas.

Freqüentei, durante minha perma-
nência no Ceará, os laboratórios do
Dapartamento de Biologia da Escola,
conduzindo ai parte das pesouisas oue
constituíram o motivo de minha vio-(Conclusão da 3.* páST-l escolas públicas e particulares, esco

recebendo te_ neircs e banda de música pela rua da gem p^p assim avaliar as possibl-'" "¦ " "--'- — -•—•¦'« - ""•"••• ''•> *">"- iidades que ele oferece nara o ensinosr. José Malcher vem ""»>"»-«*£- m^ em djreÇão a praça da Ban
legramas comunicando «»«««- deira, onde se fWram ouvir o secrr
moraçoes da "Semana da patna ti- ...„'._ „--f»tt-, cr
veram, como aqui, brilho excepcional **™> *» P-^eltP: s.r
este ano.

MARANHÃO
Demonstração orfeôniea

SAO LUIZ. 9 (A. N.) — A Ko-ra
da Independência tese nesta capííal
grande ressonância. Mais de 1.000 «=3-
colares tomaram parts da demoas-
tração orfeôniea que foi irraõãõi
para todo o Estado e que terminou
com um vibrante discurso io ia-
terventor federaL
RIO GRANDE DO NORTE

O 7 de Setembro em Natal
NATAL, 9 (A. BfJ — Decorreram

com muito brilhantismo as coroemo-
rações de 7 de setembro. A parada
trabalhista foi duma imponêrcia
inédita, o interventor federal pro-
duziu uma veemente oraçáov «üsaa-
do sobre a necessidade de todas es-
tarem prontos para reagirem comira.
as afrontas ao Brasil. Faliram «ln-
da, debaixo de calorosos apíauscs. o
prefeito municipal e um representas-
te dos proletários.

Tenorio Cavai-
caaít capitão Mathias Leite Torre,-,
sab-del«»gado de Vila Meriti, e outros
oradores. Terminou a solenidade com

e experimentação — é bastante satls-
fatórlo o seu aparelhamento. Outros
Departamentos que percorri deram-
me a mesma impressão e é-me mui-
to agradável, como agrônomo, tomar

os alunos empunhando bandelrinhas conhecimento da existência de mais

a ate
sua clzssificaçãa camr mErrsriliKtE, <flin-
rista. cru tarsírara'.. tem TWtirm trmtro

© general Justo em palestra com c
ministro Aristides Guilhem, na

Escola Naval
am. vista a c-juv.íuíé?tittíe cõe 'nintiiittenr _ ,
a 

"produção- 
e haratKsrcDssiiiEuSto.jisr- (rjne se -encontram bá dias nesta Capl-

micjumia rmsmr osnmD x jEXHjinân tal. errmo hospedes de honra do Go
«fe rnemnres- salarira uara a. m^nÈl, ¦> 

Sffi"J£Êt£n£ nna" o segumre wr.no:
atB^ogaggrjmín.^torro^^ gSS^SSSSão^SSSSf^ mando assistiu, ontem. -K

sff atatiqtie. t imtiux' Samuteirri õte ,-KlHn- ^a-gerrtina e senhora Darid .A. Tray-
irar.; th?le interino do Gabinete_Mili--ro do ordem 5.725, por cujo ativo e passivo passa a responder. Ca- ^^Qab^^^^^^^ fií"«5 sr.; p.-e.-,irtrnte da República e

munica mais que a máquina nacinoal que ae denominará "DD.IA". e

seus acessórios,' serão iguais à máquina Pfaff e seus aconsórios, ficando,

por isso, definitivamente afastada a hipótase c.e uma interrupção nc

. fornecimento de peças, aos s:us distintos fregueses, possuidores das
máquinas Pfaff.

Aproveitando esta oportunidade, Th:odor Wille «Se Cia-, Ltda., apre-
sentam ao grande público brasileiro os protestos de seu profundo re-
conhecimento pela preferência com que sempre lh.2 honrou e a DIMA
S. A. — DISTRIBUIDORA DE MAQUINAS BRASILEIRAS, esperando
continuar a merecer a merma atenção d'spensatía aos seus antrees-
sores, antecipa os seus melhores agradooimentes, e coloca-se ao inteira
cirpor d: suas prezadas ordens.

DIMA S. A. — DISTRIBUIDORA DE MÁQUINAS BRASILEIRAS
THEODOR WILLE & CIA., LTDA,

do Bresil,
missão mmBgta ^gj"1»»^^^ Í^eiüÕ 

" 
d»" Melo Franco, presidentermléo feEtate.?Bmmav*!pmslB gf^m^0 juridica Interamericana;

-Embaixador Isidoro Ruiz Moreno, se-

PERNAMBUCO
A parada do trabalho e produção

no Recife
RECIFE, 9 (A. N.) — O comanda

da Região dirigiu à "Folha d? Ma-
nhS." o seguinte oficio: _"Este ca-

da Fã-
iria", à parada do trabalhai e pra-
duçâo, demonstração eloqüente tío

potencial econômico pernaraíKiaaEO.
excepciona!

Torres e Eüsirr TLurfrrnrritro JfSmx rpara
estudar a asHrtricr.. süiuitüiiiiiTm. anJE-
teriorments.. ã scct^d efla Mbôntía -^ j^^ e
as bases qg rgniimiin.11 «e mteas (fie .| ^^ fla Div
predncaa e nrermert.

O rHrftrrr aflsmgpm «num a» wiigniiliãl-
tos- — Camrj fes: ftaBiBnBimBrtte, ás
quartas-feirasi, ar- malinr
Guiniarães aünnçmE. anrs

Dt-avio" Medeiros; embaixador O brilhantismo excepcional dessa
festa de sã brasilidade deve-se. èsn
grande parte, à propaganda bem
orientada do vossa conceituado Jor-

iTErtario -geral do Ministério das Rela- nal, noiso colaborador incansaTe! na
defesa dos interesses do ""senhora Lsâo Vel

isão do Cerimonial
<flo itEmExati e senhora José Rcb=r'o
ííe ISacsflo Eoares; general José Pes-
raa m -senhora: senhora Henrique Do-
(feworíb: sr.. Luiz Vergara, secretário

m. mm- ^ presiflência da República; tte. cel.
taurante dns? en^snüEüris cüb OsnGrl, jsjciües Gonçalves Etchegoyen, chefe
instaladix nar T3" arnfinr õto aüflÉün íte- ^ -poúciu do Distrito Federal; major
dro= n. I5í?5sa: aeasrârSs.3niitntfiirHto
des rraoalrms- true cstsr ^tuiflii Ite-.'BTlns
a efeito tnrro Cornitt* efi? ãSnr?D tüe

C-nelho Sós Reis. diretor geral do De--TraTtErnentü de Imprensa r. Proprgan-
<ot:; EEnerrds: Pedro Cavalcanti, Isau-

Guerra, detsriimtarrdcri mirãi-jrB ai m- y^ Regueira. Lúcio Estevcs, Pinto Gur-
peita. tenóEr -iriniE.. esc arstírãp.. Seita
mm enpnsiçãcri c5eç atSi.'.iC.u3!=; (fla Is-
traria dssíe t nltiEnr çpsitíe^msa. 3ísf-
ss aünrçr tnu-imi ii-cíü, ?snüHHint!;,
cs cnef3s dos cS-rfi^.- (feCTsdiHrrãte ifla

-xtes, VTssso Fragoso: altas patentes do
ücesn Exército e figuras representati-
tes da sociròade carioca.

Entre o ministro Os^do Aranha e
¦o gEnEral Agustin P. Justo, feram tro-

Central e- rrp^riiiray oix rnunfrii ãe tEn- asara ¦"chEmpagne", brindes muito

BrasiL Re-
conhecido à imprensa de Pernsraten-
co, este comando renova msts rasa
vez os melhores agradecimentos so
jornal que dirigis. Serve-se destta
oportunidade para apresent3r-vcs
protestos de sua real estima e tíss-
tinta consideração".

ESTADO DO RIO
Comemorações em Vila Menti-

VILA MERITI. 9 (Do rarrespou-..
dentei — As comemorações da '"D'»

e cantando o Hino a Bandeira e u
Hino Nacional e dando vivas ao Bra-
s3 e vivas ao presidente Getulio Var-
g3S.

SÃO PAULO
BANANAL. 9 (Do corresiondentel

— A Prefeitura Municipal fez ceie-
tear. na Igreja matriz local, missa
em ação de graças pelo restabeleci-
mento do presidente Getulio Vargas.

O nosso principal templo es'eve re-
pMo de representantes de todas as
classes sociais do Município.

MINAS GERAIS
Instalado em Pomba uma usina

de amianto
POMBA, 9 (Do correspondente) —

Fuá recentemente instalado, nesta ei-
dade. ama usina para beneficiamen-
to da rico amianto produzido nas ja-
ridas da Fazenda Cachoeirinha, a 2
mÈJcinetros da cidade. A usina é de
cicnrierlade da Sociedade Litofibra
Ltda.. organizada entre capitalistas
do H3o. e já está em franco funcio-
Barcento.

GOIAZ
O "Dia da Pátria" em Goiânia

GOIÂNIA, 9 (A. N.) — Com a
laãsima solenidade íoi comemorado
catem o "Dia da Pátria" nesta ca-
pitai. Pela manhã realizou-se impo-
mente desfile ascolar-militar, falan-
«ia d-arant? o meFmo os srs. Colemar
Natal e Alfredo Faria Castro. As 20
toras, promovida pelo Instituto His-
tôrho e Geográfico e pela 7.* Região
Jriitar. realizou-se, no Automóvel
Clube, uma sessão cívica. Foi rer.e-
5:533 como sõcio efetivo do Instituto
o sr. Oáòrico Costa que foi saudado
?e!a sr. Euclides Fellx de Souza. So-

genJaeirca- -sotuíeís.

b-rs a data discursou o desembarga-
der Jcss Campos que passou re-
rista cs acontecimentos li-id-c à nos-
sa iücepEndêrcia. reavivando todos u,
vuUígs do passado e fazendo felizes
rsferínrias ao Estado Novo. pedindo

da Independência". levadas a efe:ío a smião d? tfdos os brasileiros em tor
neste distrito fluminense ssb a orle»-
tação di professora Alzira dos Sar:-
tos da Silva, revestiram-se de s!tí=t-:-
lar imponência, desfilando todas a>

um estabelecimento de ensino agro-
nomíco superior, caoaz de preparar
novos profissionais tfio indispensáveis
à era agronômica inaugurada com a
gestão do dr. Fernando Costa à, fren-
te do Ministério da Agricultura e que
tanta significação terá nesta emer-
gência para a nossa economia ugrl-
cola.

A NOTA MAIS PITORESCA
DA VIAGEM

— "A nota mais pitoresca de ml-
nha viagem eu a tive na. Praia de
Iracema, com seus coqueiros e com
suas Jangadas, diz-nos o agrônomo
Sebastião Gonçalves da Silva.

Um luar na praia de Iracema é a
coisa mais grandiosa que rne foi dado
ver no nordeste e quando ele aconte-
ce grande parte da população de
Fortaleza acorre à beira-mar, sen-
tindo a beleza que lhe oferece a praia
tropical com suas embarcações e co-
queiros prateados pela lua.

Os pescadores, os jangadeiros nota-
veis que todo o Brasil admira, são
ainda mais admiráveis quando se
convive com eles depois que' voltam
do .mar. Os pescadores cearenses
constituíram para niim motivo da
maior admiração, pela coragem de
enfrentar diariamente aquele mar in-
certo, pelo espirito de classe que eu
jornais encontrei entre outras profls-
soes, pela honestidade que os gover-
na e pela simplicidade de toda a vi--
da que levam. Eles foram os meus
grandes amigos — diariamente con-
versava com pescadores, aprendia,
suas virtudes e ouvia suas histórias
de pescarias, cheias de supertlcfies
e religiosidade. Convivi com este ho-
mem notável que é o "mestre Jerô-
nimo, tripulante da jangada "S5o
Pedro" que fez o ralde Fortaleza-
Rio — ouvi de sua boca o relato do
feito, com a modéstia e a simplicida-
de de quem fez apenas uma pequena
aventura e aprendi com ele a adml-
rar o mar e os homens que nele vi-
vem"

Dr. M de Albuquerque
na do preriaetne Getulio Vargas paru Membro Efetivo da Sociedade dc Se-
s Vitória do Brasil nesta hera dra- xologia de Paris
râííca para os destinos da naciona- DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Jidatís. Rua do Rosário, 172 — De 1 às 7 h$.
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N
A PRIMEIRA SENTENÇA DE ANULAÇÃO DE
CASAMENTO SOB COAÇÃO. NA VIGÊNCIA

DA NOVA LEI
14 a!íaW«<rt« dt tmatrwtée * |tJpjaT»*atl da Ptmeira Vare da FamiUa

reali-eia en 31 *» tearemu *-*. fot dmSíáa a primeira controverta
turgida cem e -pr****** Aa é*cmo-ln ».• 4 ií*. d« SO da julho 69

O rtiíiírsda /*•*-*. t>. **-»*- n*--é\ i**- írpoíi d-i <f*b*f*- rfrt/lfaíoi
ditou a '--'-«í*, «** # larwt-tm. ***•**- * eoarüattexa.

Ot debelei tarem reptéoa, ¦*** -********»,
.tb-Tfn « -u-ü*"-*w - -t-r-tf-j «mi tettm*n*at. d«itr# «1 arrotadas pela

euíorVo doutor fets. cam.enem ao «rt. 2*7. I **©. do Codipo d« /-ro---*-
Ciril diipentcu <u rfípoM-u-»**- àw **** restante*, por entender que pam
a trrór- da lata «?*->•*> neto atttra «i» l»«t*s *-«*• necettiaede d- s« BfOI-
•-m.1* na faufroflft Pife a*"***** €- «"wi JW l*»f*rjw»fo --m»** nn a«f*
do protesto dt dteUèo -** fipnte* «*** iepatmrniat, com fundamento no
qrf 131 -ím-a teqwta. da n'*éo Cnètfr. O fautor juít deferiu a agrava e
mondou que o mamo rw r«t«-*<ít « terna, laiciadoi ot debatei, foi dari-i
o palavra ao aifrotfs&j d* «*.•£-*. t>. Heitor Ume. para ditar tobra a p™.
cedtnetn do ped:do. tendo * -***•*"*. tal rttatat, alegado o tequinte: — qut
o fundamento da demande * e eoe**V>, t«o é. o ccmjfre-t-im-tiío em que u
riu a autora de coser eom o rth. irrisranân *-»- ronteie que não aftnavi
com a tua rantede real: ç*e «** «¦*•**> J**'» da mi»' da autora - 1- apr;-
i-níou de tal forme ça* «-e-f-M**-* a ínw «X-nn-isaçd- da m-ima autora na
otírjfdo tf- wh csja-t*-tf9 ceti o rea: e*f ro- feio ficou detidamente pr»>
rado no prc^eno. nio tá ec* «* êocamniei jante* eoi eufoi. como com 01
d-poim-rifo- prestada «41 dt*« «***#*««* dofe cewa: <*ue duas das <«»•-
muníins arroladas foram eiê titprxstOat df depor, por í-r o doutor jui:
tulqado inúteis usei depctatentci: <-*<• em tece do Código CMl, a cauig lot
ajuizada tempetttrameme. ca seja com -ame» df sra mcifi de ''fiada fl
caaçdn: que. todavia, o tttrtta-!ti *-* 4Í29, df S3 df juWio do corrente ano.
alterou o prato de preterida ta c-sle"1*!*. do cotcmrnfo do cônjuge coato,
ma)orando-o para doía tas*. «at t*t*BBSB-lt co-far o mrtmo prezo da daf-i
da celebração do casamento t ebnpanio r. rua aplicação aos casos já ajui-
tados; que esse decreta-let i mexiterirnrnte íncar.ttitucional, porque /ar re-
treagír at suat dr--w*o"<?* pe-o S»lr être<!c* edo-/*ridoi 10b a f*7fdf da lei
anterior: que tendo esse dVerríe-V» ie Wvreza aflitiva, porque impõe uma
pena. que não enstia ne te&s&erêi «aclcr-tr. pa*a obrigar a cônjuge coar»
c manter eternamente tu *!o r*~* cx?e «wlisa-idi. nii interveio a tua ron-
íade. ndo permite e Coasííías-tfo çtte c> teia iniocedo para ditclpllnar d<-
reifCJ já perfeitamente «íc*^-ã#at: tae erpera a autora que o doutor juit
ndo o aplique no caso emx debele e í*"ff*e e erão procedente por ter ficado
provada a coação: que. no cato te *rr "n**!foda o prejudicial da preterição
com apoio na citado deexeto-tti. mimaria e evtcra que o julgador não a te-
nha como procedente e qne •****- ¦merr-n a roía legitlação ainda que m
fiscais deixem de pedir a rua êfSxatri». Dote e palavra ao doutor curador
ao vinculo, dr. Futuiso Areeéo B-':-i:. par ettt foi tito. em tlnttte, o seguli».
te: — çue a presente eeeo esíê preurrüe. dedos os termos do recente e cltad'>
decreto-lei número 4.539: e*e ene teerero regula matéria de ordem pública
e requer aplicação itrtedioíe: «*r e t/setíâ» ta constltucionaUdade ou ndr-
desse decreto nâo pede ser ebteto te estmia do jui: da primeira instância,
mas do Tribunal Pleno do Triovxel te Aptíaçio. por provocação da Câmara
a que for distribuído o processo para o jslpa-ncnfo na Superior instância:
que por isso espera o Éeftmjer to rísc-do que o juis decrete a prescrição
da ação. Com a palarra e iaatsr pr-i-seícr piblico, dr. Carlos Medeiros da
Silva, pelo mesmo foi dito o seçiixlez — çve o casamento da autora e do
réu foi celebrado em janeiro de 1389 r esta demanda foi ajuizada em 24 de
março do corrente ano. com fxxtaitrnia em coação; que. pelo decreto-lei
n.* 4.529. prescreve em deis -src* e orio ta csnjvge coato para anular o ca-
samento, contados da data; te ra* e*"riwe**'3* t/w este decreto é aplicável aos
casos jà ajuizados; que. e-.stw. em lane teste decreto não tem a autora mais
direito a esta demande; trwe •"&> Sem procedência a prejudicial da inconstl-
tucionalídade. levantada pf*e errama, taie ma rrtroatiridde, visto sô âs leis
penais proibe a Coiuít£u.x€.j *tpe** tetrootina; que não há nenhum prin-
clpio expresso na Constittt&do ate *s*s>*a e relroatiridade das leis civis, como
já tem decidido o Supremo Trüta-cc! Federei, especialmente no caso da hr-
rança jacente; que há mais te cem «reo* que as constituições dos países do
mundo relegaram o priiuiipa tm is 1 elroeTnidaãe das leis para o p/ano da'
leis ordinárias, ou para o dcmõâo ta berjncnrulica: que, alem do mais. só
o .Tribunal Superior pode enaltecer ta matéria da prejudicial; que assim
sendo a Promo^oria Publica espem çn* esto eçto seja julgada prescrita. Pe'.')
doutor juiz foi ditada a seçxSmie atmiempa; — Consfdcrando que a autora
propôs esta ação para e-cslto* o cmtsnr.en1o que celebrou com o réu, em ja-
neiro de mil novecentos e ftrãtía e -it*nf. com fundamento em coação por
parte de sua mãe: — Caiuüdemmio çse 1 petição inicial foi despachada no
mês de março do corrente arte?, cm üfja ilrpois de três anos de realizado o
casamento: — Considerando çze a aeat tio cônjuge coato para anular o ca-
samento prescreve em dais c-asr. esrJttãos dn data de sua celebração, "ex-
ti" do disposto no recente atarett-Ief -j_» 4.5*19. de 30 de julho p. passado;— Considerando que esse decreto ê tnxüicãvel aos casos já ajuizados, confor-
me disposto no parágrafo ânàns Ée sra «rJipn primeiro; — Considerando que
ao juiz da primeira irtsUrtcãa ê tefeso resolver sobre a inconstitucionalidade
das leis emanadas do poder campiitertte; — Considerando, finalmente, o
mais que dos autos consta; — JkIjio prescrita a presente ação de anulação
de casamento, por ter sido a rrzesmm ajuizada, com fundamento em coação
depois de três anos da ceTíôír-a-ifo to -n.es-rc.0 rasa-nenfo. Deito de recorre*-"ex-officio'' desta decisão- per n£a ter e mesma importado na dissolução do
casamento. Custas pela aitfor-s.
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PLANO AA

À MARGEM DOS JUL-
GAMENTOS

Apjelaçâo Civel n." 595
Relator: Desembargador **!--..-.-? Gxr-

cez Caldas Barretor Aff*t**"»* ":-_-.."-
dora Andaral Limitada: Ap,?;.i; :¦>.. j.--..--
lio de Joaquim Januário. a> Araújo. Crm-
tinho, por sua Inventariairte AcSeiEsa
Brito de Araújo Coutinho e IdWt-iaB»
Costa de Araújo CoutinliOL
ACÓRDÃO DA "TERCEIRA CAXARA

E NIX Tá
Ausência de preliminar. X» mêrifta
neta-se provimeatO' à im"i;í: ja-
n renovar a contrata, na gn*a*3>
mínimo de cinco. .ir.-:i.

"Acordio: Vistos, retatado»; e giáaal*-
dos estes autos de apelação c±wt" ra. JBS.
entre partes, como apetante'. a PeeíSí-
cadora Andaral Ltd. es, cntso speSadn, «
Espolio de Joaquim. Januano die AraauíO
Coutinho: acórdão o» Juizes dia S« C£-
mara do Tribunal de A".?'.. ;í: i&n s:'-
trito Federai, verificado cào> nanrair une-
liminar, ao contrário do qoe --rt-.:: <o
«egtindo apelada, no mérttcn, roraar inro-
vünento i apelação. Tem a faziisparaSía-
cia ultimamente assentado <;•.•: ,i £•;:,:.-, a
circunstâncias várias, entre a» qpalis B-
gura a do aumento constante eto Tiüar
locativa de Imóveis, nos; contestas, a te-
novar, reduzido o prazo ao nzãa&jno oSd
permitido pelo Dec. m, M-IM «5e ar de
abril de 1934. NJo hi coma. se BamBSnr
como argumento para a teno-rairàVn, pnr
11 anos. o fato do contrato, tear sãto se-
novado jà por 3 vezes,, em petüicto de ES
anos, 9 anos, e nove anos «¦ ícixaxtp» nnesiwi.
E* de notar que a esse tenxpui rnüiui ftiETÜa
lei que regulasse o assunto* seffilu. a <-foe
fazia depender as condiçjJes cta Dmr»ç»r.
do assentimento das partes. Haijie ftv» w
dec. n. 24.150, de 1334.. que fixa o pcarao
mínimo de S anos oarai 3 Tfcgfenia g3p

a jurisprudência assentou retro-nur 315 Jr>-
cações, salvo casos excepeferasfei. ciso»
ex-lege. Rio, 25-ll-94t. IMb-jasrãn-gj Ttoot».

Êresidente. 
— Martinho Gaanrez'. CaMas

larreto, relator. — AOraafe» ArcSmnüB asa
Costa".

COMEXTARIO:
— A lei assegura ao ptrticmfeSii-flii e>

direito de usar,, gozar e <tIÍ3$trjir IBhnre-
mente de seus bens,, e o> re&a-ce-to. dn
poder de auem quer que tejastano?mi"e cb
possua (Cod. Civil. art. 53ÍK

O direito de propriedadi». pmrüaiESm. sr>-
fria tão somente as restrições a> endera
geral impostas peTo eSÈnefíSm dJa srKriiícft*T-
de e pelas necessidades de ouütem pn-blica. O exercício desse direito exttenfisa-
se e abrangia oSo sd1 o> sijfiji e o tqoe
estivesse em sua superfTete. cronro' tara-
bem. o espaço e o subsolo» iiCni Or
art. 3261.

Em 1934 foram publicada» vâireas teus
restritivas desses quase filraítlaass pis-deres dominlals, dentre os qsaaiií «rs de-
cretos ns. 24.642, de TO de jaáto e 2*. 1315,
de 3 de maio.. respectNraniMi.ee rtr-Miroi
às minas e jazidas e eartrnrrassna « ffaas-cação, e o decreto n.. M..Í3HC de 3H de
abril, regulador das locações d>» ttermreü.
destinados a fins comerciais oa ItaitaFi-
triais.

II — Nas considerações pinninõurage-»do último edito se- encontrara, tem uracr-cados e definidos., seus oojiriümts e a»razões que o ditaram., dentar os arjOTi»
sobressaem a necessid-acü»- a> reisocílíj- asrelações entre proprietários e fcrçnnfems.
protegendo o valor incorpóceo fij, flcrrâro
de comercio que se Incorporai à\ proçtrae-dade. enriouecendo-a.. eCeteunriiuumrflii p&rxo proprietário, se nJo- fosr?e msT-ailinâs amatéria, um Iocupretamerrto cõrrSeiraiSrj
pelo direito moderno..

O direito de propriedade sofeea. jreos,as limitações da referida &»í. p-rWSiráilacom caráter lmperatlvtn. em treneirirüm dr»interesse? coletivos., cedendo, o ocmignnd» suas reexas ante a exisr.intòa "ir."fundo de comércio" ttclto e tejâfcrm-m*"nf«!! constituído..
Dal. ter afirmado o Trtbtrrra" de Apr-lacão que "o decretrr -tí.Kni de 3H «Se3bril de 1334. criou direito, nnram. tMnnmun-rin de execução cornnitrsõrfiii av ei-í-fca-

çoes de renovar a locaçto."" pAset J/ur-arV. 42. p. 264..
III - O art. Z» fetra "o" djnttea «jn-o? arrendamentos para! fienrem' s.nji~r»r«aos dispositivo? contidos rra tet. d«iT^ser por tempo determinado e -aram» me-nü^o rir- 5 arras;
Os narisí-rados. aoreciímrfm ™.« r«5!i!---«

renovttort->3 de contratos 3» [hTcsr*»»compreendidos nos termo» áe cssSs' s*l

creio ti." 24.150, teem, por vezes, como-rormteee no aresto comentado, entendi-
do trae, ziai espécies onde o prazo, é-sroerirrr a 5 anos. deve ser a renovaçSo
derretada tSn s6 por esse lapso de tempo.

©entre outros motivos, apontam a ne-
maBftaflc de estabelecer o justo equilt-
lírio entre as Telações oriundas da lo
CBcio. -de forma que a renovaçSo se
j-rocesse equitativamente, atendendo ao»
s-rteresaes do proprietário e do inquilino.
o trae ficaria duvidoso se fosse estabele-
rifln jirazo mais larco. em virtude das
tTOttrnia» valorlzaçBes dos valores lo-
catJro- dos Imóveis urbanos.

IV — O art. 31 do citado decreto, está
assim redicido: "Se, em virtude da m..
«Eficspao das condições econômicas do
Tr-EW. v valor locativo fixado r»elo con-
trato amigarei, ou, em conseqüência da»
TibríjrarBes estatuídas pela presente lei.-íríreT variações, alem de 20 por centr.
iflss cstímxlirBS feiias, poderSo os coti-
tralantes Clocarlor ou locatário), findo o
iprar.o de trts anos da data do inicio da
I7r.omoração rio contrato, promover a re-
v3s5n do preço estipulado.

I 3.* — O processo para essa revlsSo
j-hí -r> mesmo fixado por esta lei, paraa jjroTTogBcSo do contrato.

1 2"' — Esse direito de revisão nodera
ser e^cerdrlo de três em três anos".

IDertarte. na prípria lei, já está Dre-
VlsSa a valorização do ponto locativo.
nTin -resultante de obras ou benefícios
antroâurirlos tio imóvel pelo locador. E.
tia espertar!va da ocorrência, prescreve
«s normas da revisão da renda e sen-rarnento. Assim, o alegado motivo argtil-
do T>elns juizes, posto que lógico e ra-
Trravel, )& se encontra devidamente pre-vã«rto e Tepulario pelo legislador.

— Nada Imperte oue a« rpnovar-rt^s
Juíliciais Tias locações de prédios usado»
pe-lo fomí-rrio. se procedam por prazo«.np-Tior a 5 anos. O processo renovativo
e demoTaclo e dispendioso. O processo
sevilsõrio rio aluguer é mais rápido e
mais acessível e, apesar disso, é muito
iponcas vezes intentado, talvez pelos in-
convenientes pec\iliares a todos os pro-cpssns: demora e dispêndlo.

Mas, nem -por Isso, se pode disconslde-
xst -o texto da lei.

TBe qtialquer forma o locatário, com a
ffücBçao do prazo locativo em 5 anos.
fina armário rom os requesitos legais pa-Ta a proposifnrn de nova ação renova-
rtfsria. " .ar>n ou (5 meses antes do término
do respectivo eonlrain. conforme o dls-
pnrto no art.. i.°, do decreto 24.150.

Karmomzpflos. assim, os interesses rioilrrr»r>or e irni.ilino, reconhecirios seus
dirrtlns, foi feita verdadeira justiça.
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
Vendeu selos falsos — O réu
obteve, em grau de revisão, a
absolvição — Outras decisões

3"asmal Galo foi processado em SãoTtenln, por ter sido apreendida, em suai^sárieiiria. em Santos, grande quantidadeTle seios do consumo considerados falsos.O juiz íerieral absolveu o reu, mas oSupremo Tribunal Federal, em grau deapelação, reformou a rleclsão e condenou<n arusBdo a 2 anos e 18 meses de prisão.©postos embargos, foram os mesmos re-
jeitaâos,.

B-rtrarrendo a revisão do processo, oSurjTfTTio Triounal Federal, em reunião
pfcna .fe -ontem, conheceram do pedidoe a deferiram, contra os votos dos m1-mistros Orozimbo Nonato e Laudo deCamargo.

Outros julgamentos
Foram indeferidos os pedidos de ha-ibivas-porpus impetrados por Osear JoséFernandes, Bruno Dilio D?nt» e Sebas-«So Mateus Hangel. O de Kasolíno Soa-res -de Matos foi convertido cm diliçén-<ria paia se requisitar o processo. O Trl-ínraal negou provimento aos recursos deJvabens-corpus impetrados nor José Te-nisrninn de Ahreu, Pedro Succar e Re-im>to Sp.nares.
Jvjio tor.ou conhecimento dos emP-"-co? -opostos na anelação civel n 334.1-rrriharcante a Ordem 3.» ria Trindad»'.e -3-^a-iSErain os embarj-os nos recur-wrs da Th- Rm r>e .Tan-iro Citv Imo-o-

Sr^S Cn' L1fl' e d0 dr. João da
»rsrpm. por fim. nrovln-ento ao«í-Tavr.s ri* prisão ns. H.74S e 10.351 em-n^e Iiia-r=ram. mmo a-fravsntes, 

"rVna
ja.«nca Sibeiro Guinle e Abadia Nul-

Lista da ex-traçao de QUARTA-FEIRA, 9 de SETEMBRO de 1942
We§t« LISTA nio figura* por «atente ot numerot premiado-, peta terminarão <to ultimo algeritmo. mas figuram oa premiado! pelo* flnaea duplo» do 2.* ao S.' promlot

Ot HMB tll •;!¦!.-:i >' l\H HIICI ':'( Wit tlWl («Ml l!|l I lllüKll Hl II *!?'?. CM I i'tti;lt ílül'!l ti 9 « SílíTüíO it U<? ii H in».
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AS EXTRAÇOILS PRINCIPIAM AS 14 HORAS
482* Extração = CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCH1 == o I-Í^L"0 Gav*r"n «¦ NE MOaTARl-KlRO

O E»m.li) do Goverap PhRNANDU GOMES CALAÜAO t«Mo<i Ulmi IOAOUIM OE FREITAS JÚNIOR 482a Extração
Huns da N. S. de Monserrate do Rio deJaneiro, respectivamente.
TRIBUNAL DE SEGU-

RANÇA NACIONAL
Injuriou o delegado de polícia
— Condenado o réu — De-
núncia contra dois banqueiros

Contra Narciso Antonio Júnior foi ins-taurado Inquérito policial, por ter, numareunião realizada num dos salSes daUni5o dos Empregados do Comércio, ver-beiado a conduta do delegado de policiadr. Esras Muni* Botelho, que provtden-clara o fechamento do Barretos F. C, deSão Paulo.
Remetidos os autos ao Tribunal deSegurança Nacional, foi o acusado de-nunciado como Incurso na lei de sesu-rança. Julgado ontem, pelo juiz Ero-nides de Carvalho, foi o réu condenadoa 6 meses de nrisão, grau mfnlmo dõart. 3.", inciso 25, do decreto-lei n. 431.

Denunciados
Carlos Fagundes de Melo e OtávioTo.nrirc..-er H-iiquciros, diretores doBanco de Crédito Real, do Rio Granderio Sul. fera»-, denuicte-los. ontem. p»'oprocurador Clovis Kruel de Morais. O*réus, ao que resa a denúncia, teriamdeixado de cumprir um contrato deconstrução de casa.

A classificação do delito foi feita noart. 2.", inciso IX. do decreto-lei n. Rfi-i->¦» 1*«". « o nrocesso. que tem 6 n. 1S.Í2foi distribuído, para o juramento, aoju:z Pereira Braüa.
MOVIMENTO FORENSE

Falências e Concordatas .Tnimill(l
,níUí0t 

-r?3rbl«t ""-• - No iuiro da I AH| H Al10.» Vara Civei, o sindico da massa fali- «nlILLLnAU

da da Metrotone Rádio Ltda., dizendo-se credora de 2:500$<X>0, duplicata, porseu advogado Milton Barbosa, requereua decretação da falência de Guyot e Bar-bieri Ltda.. estabelecidos â rua Uru-guaiana, 89 - sobrado.
M. da Silva e Cia. — O juiz da 1.»\ara Civel deferiu a venda dos bens damassa falida.
Albino Alves dos Santos — O juiz da2.* Vara Civel, julgou procedente a rei-vindlcação do I.A.P. dos Industriados.José Joaquim de Brito — (Viaçâo Cruzde Malta) — o juiz da 2.» Vara Civel,manteve a decisãn agravada, que homo-logou a concordata. Subam os autos aoTribunal de Anelação.Neves* * Botelho — O juiz da 5." VaraCivej, mandou que observe-se a Dro-moção do dr. curador das massas inclu-sive quanto ao papel selado.•íaime Serbcr — Ò juiz da 7." Vara Cl-vel. mandou que expeça-se mandado depagamento a favor dn de-íocitãrlo. daImportância contada. De-se' ciência aodr. curador das massas da resoosta doliquidatário a fls. 250 a 253, cõm refe-

^PVU. 
^^ FRAQUE ZA

K?%JW ANEMIA»>
! >-cl^rALTA DE MEMÓRIA,

IMffllilIffiJ^»TtO!H.jur-tt

REGUI.ARIZA OS
INTESTINOS

renda i promoção de üs. Z*f-v.. pauconveniente fisoalizaçio tio MiaEs-ério
Público.

Azevedo Alves Rodri-nes e Cia. UOa.— O juiz da 12.» Vara Civef. mandou qs;eintime-se os ex-sindicos para. dentro de
48 horas, denositarem. sob as pernas aalei, o saldo de leilão recebtío das -aSca
do leiloeiro. Na prestação de chatas «.ex-síndicos SJ. Cunha e Pires cunsp-a-a
o despacho de fls. 122,. proferido R©i au-
tos da falência.

Tribunal de Apelação
Autos entrados da inferior

instância no dia 9-9-942
9.» Vara Civel — Desoejo — Apelação

Civel n.o 1898 — Aptes JuEa Ram-is Bar-
reto e outros: Apda. Sociedade *j!wjr oe
Máquinas Ltda.

9.» Vara Civel — Renovação de Contra-
to — Apelação Civet n.a 1338 — Apte
Avelino Souto da Mota Mes-juría; Apda.
Panificadora Andaraf lAia.

11.» Vara Criminal — AoelaçSo On-
minai n.o 3SI9 — Apte. Antônio FÊrano
Sampaio; Aptía. A Ju=ttça.

3.» Vara Criminal — Aoelacão Criml-
na! n.° 3620 — Aote. Renato Doairte deSouza: Apda. A Justiça.

6.» Vara Civel — Ordinária — Apela-
ção Civel n.» 1900 — Aote. Maria Ba-tista de Almeida; Apdo. Maneei Fen-an-
des Figueiredo-

7.» Vara Civel — Ordinária — Apela-
ção Civel rt. 19T,t — Aote. Manotía Bo-snlli: Apdo. dr. Celestino Vasaces deFreitas.

2.» Vara Civel — Executiva por pro-miõsóna — Apelação CEvel n. 19SS! —
Apte. dr. Paulo da Costa Azevedo: AsdoA^ilino Pessoa tía Silveira.

3- Vara Criminal — Ao-IaçSo Cria-"-nal n. 3621 — Apte. Geraldo Lc^reirodo Carmo; Apda. A IcsÓ-a. 
*~-'-cií5i

D.A.S.P.
CONCURSOS E PROVAS EJI

REALIZAÇÃO
Coletor — Os interessados terão vista-tes provas de Noções de Direito hoje,

das 18 às 18.30 horas. Entreg.v de Ce-,-liíirados de Habilitação — Os candl-
dates habilitados nas Frovas para
Química Analista (P. H. — 162),
Indetiíicador tP. H. — 163), Tec-
nolo-fista (P. H. — 164), Labo-
ratorista-Auxiliar P. H. — 165)
Taquigrafo (P.H. — 166), Auxiliar ePraticante de Escritório (P.H. — 168),¦(candidatos habilitados compreendidos
eutre os ns. 1382 e 1582). Praticante doTráfego (P.H. — 176) e Assistente deOrganização (P.H. — 130) devem re-tirai o- seus certificados, no local deinscrição da Divisão de Seleção, até odia 19, mediante a apresentação doss-i-ffinte- documentos: (para cândida-tos do sexo feminino); certidão denascimento eu de casamento; prova deidentidade; atestado de vacina e ates-lado de bens antecedentes; (para can-didatos do sexo masculino): prova de
quitação com o serviço militar: ates-i-ado de vacina e atestado de bons an-tecedentes.

O atestado de bons antecedentes
po3? ser substituído por um atestadode exercício, para os funcionários pú-bllc-ís federais. Inscrições Abertas —
Estão abertas inscrições aos seguintesconcursos e provas: Auxiliar e Prati-«•ante de E-eritório de qualquer Minis-ieno — Permanente; Assistente dePessoal (do DASP) — até o dia 12-

Jornais infantis anti-nazistas
LONDRES, 9 (A.P.) — As crian-

ças das escolas primárias ria Bélgica
estão fazendo circular secretamente
pequenos jornais antl-nazlstas, qu"
correm facilmente de mão em má".
Essa notícia foi aqui revelada por um
menino de doze anos, que conseguiu
fugir de Bruxelas e veio no encontro
de seu pai, oficial do exército belga,
ora nesta capital. "

Esse menino chama-se Peter, nio
tendo sido revelado o seu segundo
nome.

mmm%V3amtmmmm\mmmmVam%maãmm-ammaam^

CAUTELAS
da Caixa Econômica, compra até o
dobro do valor à rua 13 de Maio. 44
— 13." andar - sala 1.303 — Tel.
22-4757 — Frente à Caixa.

Assistente de Seleção (do DASP) —
até o dia 12; Praticante e Auxliar rio
Escritório do Ministério da Guerra -
até o dia 14; Inspetor Especializado rio
Departamento Nacional da Produção
Mineral — até o dia 15; Tccnclodsia
XVII da Divisão de Indústrias Químl-
cas Orgânicas do instituto de Tecno-
logia — até o dia 25; Teenologisía Au-
xilinr XII da Divisão de Industrias
Químicas Inorgânicas - até o riia 26;
Laboratorista Auxiliar VII dn Instituto
Nacional de Cinema Educativo -até
o dia 29; Laboratorista da Escola de
Engenharia — até o dia Io de outubro;
Biologista XVII do Instituto Osvaldo
Cruz — até o dia 2 8de outubro.

í&-;¦'¦!&¦'. **..-Í''V,'.'.:: ^i^-y^M^-fí
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Q SELECIONADO PI.ATINO VENCEU 0 BRASILEIRO POR 3x1
Venceu sem jogar

rm virtude do Onríuía continuar
rtm oi «eus direitos suspensos, de •
«. deser realiioda na noito de hoje
i parUda entre oquele clubo e o
ruiu Cristóvão
...nicndor W O

^ÓffW^SS^t 0 AMERICA PODERÁ MODIFICAR 0
SAMIA NAZISTA

Colaborando com o "Esforço de Guerra" oa veterar»os_ do Bon-

õ 
"grêmio alvo foi considerado ""™• • -*- 

re^,íad8 no maintflco campo da Av. Teixeira do Cm-rittHlderado «w«w »"• Clube Promoveram para hoje à noite uma atmcnte ÍMtft

mS?c do esportiva a ser remindo no magnífico comi• ...ii... ao *~ . .lrnUfttica. Iniciativa dos desportista..
, ncwComplementar da Federa- ffi^m\WSdmflSi«loiÓ pelànua excelcn..

^'.'Metropolitana de Boaquetcbol. ^g™^fffi objffwS_^MWme£j«r» a

0 Fluminense dis-
tribuna amanhã,
medalhas aos seus

campeões

PANORAMA DO CAMPEONATO
Considerações em tor.xo da próxima rodada do certame

futebolístico
O camneçtuto eaxtoea d* f**a"M* (^ n^ bem modificar o pino-

is bons bramlelroí comparecendo em massa ao local acima mui- ^ íno m ^j^,, »9t«caa^« <to ti- nmti <*„ c»mrwonaU>. pois, perdendo
rniin, imd« tento oportunidade de colaborar rm beneficio da.% íamt- „»•. DcaAafD p»taao *«4 dispo- 0 )oso de domingo, o Flamengo pa*-
Hnfmm lSSrdePSe foram »ür.Bld», e enlulada* .pela__.orc«to ^«*»gg; 

* 
gJfS »•£* iMJHflfift "JK

reiisntw partfcíâ* Mbl **** de**»-
lias que ffio covardementel« hipótese deste passar peloInominável dos nazl-íaclsUi-, que na coiaoa ou nuuc »»« Í«mbHm 

partfcü*- Era.** *ia» d»*»- canto do Rio. em «eu compromuwo
vlos da nossa marinha me™a»'e- Mnorl.va dc hoje alcan- <«•» «**> ¦»* ****«*«• * «?c ra rodada. O» tricolores, que se em

Espera-se, portanto que a referida íCEta espori.va ac nojo »«.**» ^^^.^

'%" Ttptiu-st ra ur*$e de do-
mlnjo. Desse-mod». o Aratraa po-

da com o concurso de Pedro Amo-
r.m. Tim. Magnones e Vlcentlne.

O mesmo, porem, nao se verifica
com o Botafogo, co-lldcr da tabelo
Embora tendo ura adversário entu-

. ss eofJt9t% do F-asetsgo e do «aitjam na vlce-llderançn, a dois
ca o maior ôxlto possível. America co loRgtsc/.» «•âdso da Ga- ponioi de diferença dos ponteiro», te-

O magnífico programa esta aaalm organlzaco: vça 0 ViX±K s-*rtc*=3 tjae vts» j^, fR:jT:an!o. no» wteroienses, um»
1» prova — as 1U.45 horas — tm disputa do titulo dc campeão oa ctunprtndo uesa ataaçio «cwprieasò. barmra difícil de ser transpôs»». PC-H-

estação dc Ramos, entre os fort"a quadros do Ramos F. C. x Unidos mantendo-s* invicto «a ctto jogo» ,jMn <je suarem nos domínios de seu*
da Corot consecutivos, sars* eaw» n atoea- adversários náo poderio conter ain-

2.» prova -às 21 horas _ Sensacional1 encontro entre os tradlcío- Ca muito ku p» «J****?*"

Pr a distribuição das medalhas Bonsuccsso F. C. (Campeio invicto do 1.» Campeonato ria Saudade)
aos associados vencedores dos cam- x SciCCionado Veteranos Cariocas (composto pelos "ases do pesado ).
Monatos c torneios de vários cs- Dunnte o transcurso do festival, scrao ontrcBuc3 às medalhas
Sortes realizados cm 1041, e Cam- ars COJn]v:oes do "1.° Campeonato da Saudado', conquistado pelo« Ve-

-Sonata Infanto-Juvenll de Nata- teranos 
'do 

Eonsuccsso F. C. e aos vencedores da competição ciclls-
râo c OlimFiada Trlco'or do cor- t,ca rcaiiZ!,da pelo Bonsuccsso F. C. e patrocinada pela C. B. o.
;<,,„<. ano. Preços: — Arquibancada. 2$000 — Geral. 1$000.

Por tios-so intermédio o tricolor
nfrie o comparcclmcnto de todos
o., atletas que integraram as cqut-
pm do cluhe nos campeonatos con-
Sulstados pelo Fluminensa F. C.
cm 1041 e também dos que particl-
oaram da Olimpíada Tricolor de s0b a presidência do sr.
154- e Campeonato Infanto-Juve- Eduardo de Macedo Soares,msíwvssb: í3S3 rr0%DT««

de-empOEsados afim de tomarem cas. O comandante Francisco Ro-
conhecimento do volumoso expe- drigues relatara O aludido proces-
diente da secretaria, alem de ou- so; da Escola de Educação Fisca
trás nrovldênclas que estavam e Desportos remetendo um relato-

Por determinação do presidente "£5 p' csa-rias A' reu„ião du- rio em torno da viagem da proícs-
da Federação Metropolitana de nno nec^ • 

d ventilados sora Maria Lenk; o cel. Lima Fi-
Baíquetebol. estão convocados para ^..X de real importância pa- gueiredo apresentará na próxima' " 

ra o desoorto nacional. Todos os sessão parecer sobre esse üiteres-
conseSSs apresentaram auges- sante trabalho; da Confederação

Interesse multo sig- Brasileira de Basquetebol. sokci-
estudar e resolver taudo um auxilio extra; o sr. Lui;

stasta pelo frente, como é o 84o Cris-
továo, o» alvl-negros levarfto o
"hnndlcap" de Jogarem em seu pro-
prio campo. E isso constilue motivo
bastante para, que wj«m opontadt-s
como favoritos, de ver que os «an-
rrUloveníes teem demonstrado, vária»
vese», que fora dc seus domínios per-
dem (W*- de sua eficiência técnica.

Completando » rodada teiemu» o*
encontros Bnngú
do da rua
Bonsuccsso. no
coso". Um e outro nenhuma influôn-
cia poderá ter na feição do campeo-
nsto. Todavia, dado o relativo equi-
llbrio de forças enter os contendores,
poderão oferecer um transcurso rc-
nhido e atraente.

m ¦ i \ PAGINAI

Brasileiros e platinos
em disputa da "Taça Ge-
neral Agustln Junto" —
Em beneficio daa vítl*
mun da sanha nazista —
0 Olímpico em Cachoei-
ro do Itapemerim — Ab
próximas reuniõe* n a
Gávea — Reuniu-se o
Conselho Nacional d e
Deaportoa — Venceu sem
jonar

ItlIMJ -si; o coxskliio na
< IO\ \l. UE DESPORTOS

Krasiloiras e Platinos em disputa
ila "Taça General Agnstiii Juslo"
j^s^s^^s^s^k^ aa presença do 8cneral AíU3tm gSo5ttNft.taçiTffirtceu* ' Tendo à frente os batedores, surge, O homenageado agradece as manlfes-

iiigú x Vnwo. no gramo- /-, »/ '

T&J-IS^U 0 Vasco promovera
outra importante
competição atlé-

tica

josá Filho recebeu a Incumbência de
¦ '¦•""¦•¦ "i: - > ¦ : :I ¦:':••¦¦¦ z<&*s: ^aip?oSHacffiaSoHS:

I

Convocados os ofi-
ciais da F4. M. B.

noite de csMta. » rea^raçio do íesü-
vai civicoHesportKo «s bíseíido das
lamElas das vtttaKS dos ecrardes aten-
tados dos exassoí- =o <P*1 se rríden-
dou mais us» tez a cecaahio das
conciènclas azzinziz** ses-Te mesaea-
to grave que o sissio asaTesía.

O campo do Vasco «Ja^Saiaa spre_
sentava

OCR. Vasco da Gama vêm
promovendo ultimamente, sob a dl-
reção de seu técnico Rapaport,
competições atléticas, cujos resul-
tados animadores bem demonstram
o Índice daquele grande clube ca-

tS55" marSarSo^gonlSl UeoèTcTpirB-TàêTdõTà tribuna de rloca. Mais uma importante com-
usto cm automóvel aberto, honra pelo sr. Cyro Aranha, onde é petição Interna vem de ser mar-

íazenúo-se acompanhar do dr. Hcr- apresentado á sra. ministro Oswnldo cada píua 0s próximos sábado O
bert Moses, presidente da A. B. I.; Aranha. Em seguida, apagam-se as lu- domingo, da qual participarão to-
major Ignacio Rolllra, presidente da zes do Estádio, para o imponente des- _ defensores do grêmio da
Escola de Educação Física; e, de um file dos estudantes, que, empunhando °°* 0S.„aCw'Yt.a 

«ndo conferidasonerai do nosso Exército. O automo- tochas, num aspecto dc raro deslum- cruz de Moita, senão ÇomwioM• bramento, tormam o "V" da vitória, meda has aos vencedores das pro-

entfio. a
Agusün Justo

com vel percorre a pista sob fartos aplau- ........
^S^oJoaSTe-T«ar. sos. aplausos qüe representam o pen- como a homenagem dos universitários vas. O programa é o seguinte.*^ do Brasil ao general Agustln Justo. A oia 12 à tarde, às 15.30 horas —

multldio vibra de entusiasmo. Assu- 100 metros razos Decatlon, 16,00
me à tribuna o dr. Jo&o Lyra Filho. ,t _ cxtensão Deca-
que saúda o ilustre homenageado, em h"»» -„ «JJ*» 

barreiras final.

toes, com
nlficativo

o
de

os"'Drob'emtó que 
"sé 

relacionam Aranha - estudará o caso e dará o
••'" " v'-.-'¦ .. ......j.^^ seu parecer; do sr. Nelson Pietro

a próxima segunda-feira, 14 do
corrente, às 18 horas, os oficiais
dantipla entidade. A reunião será
ralizada na sede da rua Senador
Dantas 117, 2o andar, sala 9.

Grifa, com uma le-
são no joelho es-

delJpUÔsse,Vc" n" d" tomou""conhe- cebeu a incumbência de dar o pa-
fmPWO cimento de vários oficies entre os recer sobre a questão; da Come-
IjütUlU S da Federação Paranaense de deração Brasileira de Ucsportos. ^anha- era 2.CCO aecos e com a

Está expücada a má atuação do ffiportos e clubes filiados; Clube solicitando> subvenção para^os cam- dota
zaeueiro esquerdo do América, no Natacão e Ragatas, Andarai A. C. peonatos do corrente ano.^ esse
encontro de domingo passado, gatelíte E. C^de Ilhéus da Baía ^o^^g^g^J^i
fronte o conjunto dos tricolores. da Federação Atlética Suburbana, sr João Lyra FUn°- 

^ 
outt0

Sua antiga lesão no seu joelho es- aue ofereceram ao Conselho as suas processo da mesma entodaae MU

querdo, foi a causa da dificuldade instalações esportivas para hospi- citando subven. > --;

%S PRÓXIMAS REUNIÕES
XA GÁVEA

OS ESTREAXTES - PROGRAMA DE SÁBADO

com os vários setores da atividad
desportiva do país.
OFERECIMENTOS DE ENTIDA-

DES DESPORTIVAS
Iniciando os trabalhos, Isto é,

depois da leitura da ata da sessão
de posse, 0C. N. D. tomou conhe-
cimento de vários oficies entre os

Blanco, que enviou um memorial
sobre a intervenção feita pela Dl-
retoria de Esportes de São Paulo
na Associação Santista de Bola ao
Cesto; o cel. Lima Figueiredo re-

Quinze pâiecs íaraa orgaráados
para as pcõsiaas resaiões sa Gávea.
que. satisíMeta ao eüss eaãjtenie tar-
lista.

O prograi=a pira a stísaasa com-
põe-áe ce sete pires» assãio bem-
equilibrada» o çp» «usarem par-
te a ação dos -ca:adraáscs .

Fará dcdãsstt. ois> pãTESss sexão
disputados e cs pi-«2sKras qae íox-
raara os direrscs cs=?as em ótraas
ccadicões da tratas. SSse tíes, «era
corrido o -C*fa*n Egyâia de Syj2a

f 7 Sedutor  =>4
4 \ 8 Glorista  48

1 " KÜwa  52

6." páreo — 1.400 metros — As 16,50
horas — 5:000$000 — Bettlng — Pe-
sos especiais com descarga paia
aprendizes:

Ks.
 61

j 1 Êgalo

nome dos Jornalistas do D. I. E. E' «on, 1.10 metros
entregue as. cxcla. uma ílâmula da 16,30 horas — arremesso do Peso
Federação A. dos Estudantes, que Decatlon, 16.45 horas — Salto cm
agradece. Surgrm os 22 Jogadores, cm- extensão final, 17 horas — Salto
punhando as bandeiras, e formam o em altura Decatlon, 17,20 horas —
"V - símbolo da vitória. O Juiz Arremesso d0 Martelo final, 17.50
Mario Vianna saúda o Brasil, a Ar- .._ . _azos neca-
gentlna e as Nações Unidas. Alinham noras - 400 metros razos ueca
os quadros, assim formados: tlon. k--«-

BRASILEIROS: — A17. Domingos Dia 13 à tarde, às 14,00 horas —
e Nilton; Biguá, Dlno e Zarcy; Santp no metros barreiras Declat.on,
Cristo, Genlnho, Heleno, Peraclo e Ve- sa]to cm altura final. 14,30 horas —
vé. ..;¦•¦, Arremesso do Disco Decatlon, Ar-

PLATINOS: - Herrera. Volante „0 do Dlsco ftm\ 14.53 ho-
Renganeschi; Figliola, Splneil e San- M"---" l'n . .. .-

2 Concreto  • 57
[ 3 Vesúvio  51

tamaria; Valido, Gonzalez, J. Carlos,
Echevarrieta e Magrl.

Desde os primeiros momentos evl-
dencia-se maior harmonia no conjun-

ras — Salto com Vara final, 15,00
horas — Salto com Vara Decatlon,
15,10 horas — 400 metros barreiras
final, 15,30 horas — Arremesso do

com que o destacado zagueiro se tais ds emergência e outras neces-
apresentou no préllo contra os ti- sjdades do momento. O Conselho

ftulares das Laranjeiras. Em vir- deliberou enviar ofícios ao minis-
tude de se ter agravado a referida tro da Guerra, inteirando-se do
contusão, é provável que, domingo, oferecimento dos citados clubes,
seja o mesmo substituído por Lln- PROCESSOS DISTRIBUÍDOS
ton. que se encontra em útima Foram distribuídos aos conse-
forma. lheiros os seguintes^processos: Ofi-

os cam-
peonatos brasileiro e sulamericano
de 42 foi entregue ao sr. Luiz Ara-
nha para aoresentar parecer .

NEGADA UMA PRETENÇAO
DA C B. D.

O Conselho tomou conhecimento
de uma pretenção da C. B. D. na
qual a entidade máxima dos des-

Campeonato Brasi-
leiro de Futebol

A tabela do Campeonato Brasl-
leiro de Futebol iá está oronta. A
sua divulgação entretanto, só será
feita na próxima semana, pois, n

cio" cía Federação Paulista de Fu- portos manifestava desejos de con-
tebol pedindo orientação sobre ceder licença para jegos« aj-rete-
necessidade de registo dos contra- rendum do C N D autorização
tos de atletas profissionais da Divi- prevista no art. 27 dc.decreto- ei M CTffia  53
is« hp Tiirtemo e Diversões Públi- 3.199. Foi negado. pelo Conselno ___

levará a fita se-:e scí=pe-i=nres çfie,
por certo, darío xaca^-ios eaocio-
cantes aos aãt&icaisas.

A ser ccacreüsicía a £^s.ia de
lCO:0fl0SC0G feita pio pscjirieiàrio «3o
cavalo Latero ao õsco às lanai. i£-
remos um pãreu esara »|Be seâ um
"^petâculo ícasnitxo psr-B *b que
comparecerem ao bíío 2^i>áàrcmo áa.
Gávea.

PROGRAMA DA REOOAO DE
SÁBADO

1° páreo — 1.4M Eíttrcs — As 13^0
horas — IQ-:0GC5QQ(Í.

Es.
r 1 Darne  ã3

f 4 Yucoá  57
2-| 5 Clarinada  53

I 6 Itacuaty  54

; 7 Marau.;a ..
3 \ 8 Don Carlito

I 9 Controle ..

110 Guapé ..
4 -{11 Apache .

{ " Iguaritó

53
55
54

50
b7
58

7." páreo — 1.500 metros — As 17,30
horas — 6:O00S00O — Pesos crpeciais
com descarga para aprendizes:

Ks.
1 — 1 Condunl  50

2 — 2 Oasls 51

3 Aventureiro  52

são de Turismo e Diversões da
3^

to platino, que, dessa forma, força a rjardo Decatlon. Arremesso tio Dar-
defesa brasileira. ,in flnni ir "ifl hnras  100 metros
a ttfiSa* 

10 mlnUt°5' M=8rl °bre ?a°zosnHnat 16 1°0 horJ-Arre-
•Voltam os platinos a carregar, sem messo do Peso final, 16,30 horas —
resultado. 1.500 metros Decat on, 16,40 horas

Animam-se os brasileiros, e o jogo _ Trlpli salto final, 17,00 horas —
melhora. 400 metros razos final, 18,00 horas

Finda, porem, o prlmtlro tempo, _.. tarde dansante e entrega d03
com a contagem de 3 x 0. para os pia-
tinos, sendo autor do 2.° tento, Eche-
varrleta.

Na 2." parte. Peraclo marca o pon-
to de honra dos brasileiros, que, pou-
co depois modificam o seu ataque, o
qual passa a ter esta constituição:
Jorglnho, Zlzinho, Plrilo, Jalr e Car-
reiro. ¦*

Quase no final, Gonzalez aumenta
a contagem para 3x1.

A vitória dos platines foi Justa, fru-
to da melhor atuação de conjunto.

A renda foi de 67:2425000.

CONTRATOS
cas do D. E. I. P. Esse processo será Nacional de Desportos o pedido
relatado pelo sr. João Lyra Filho; C.B.D.
Conselho Regional do Paraná foi- LI(CENÇAS PA*£ , ,
mulando uma consulta sobre a si- DE TÉCNICOS ESTRAM»Ei«us
São do diretor de um clube, íi- O C. N. D concedeu. Lcenças

,,,-., liado a duas entidades, quando para os cubes Esportes
Conselho Técnico de Futebol ainda u»^ * dela 

em relação bs Pelotas, Grêmio Porto Alegreuse
não aorovou o trabalho feito pelo ^U1*„f';a* pnhprâ também ao sr. contratarem os técnicos estrangei-

.. rm-». rns Humberto Cabelli e Hemetí
Foi

é
Portu-

I 3 Farsa  -- -- « •• 53*

i Mcssoroiiia --  53

I 4 Don Qulxote .. .. .. .. 54

Ciu- 3 '| 5 CapaaEQ 55

f 5 Shantung  57

[ 6 Tucan  54
OS PRÓXIMOS ESTREANTES

A preliminar
Entre as equipes, constituídas pelos

Cronistas Esportivos e Artistas de Rá-

prêmios para os vencedores, 21,00
horas encerramento da festa.

Perspectivas inte-
ressantes em torno

do próximo Con-
curso de Natação

Prometem alcançar grande brl-
de preliminar ao grande encontro en

6 Hegemonia -• •• 53 Nas próximas reuniões estrearão os tre brasileiros e platinos

Í-Và"continuar"usando a denomi- Polker, para a Associação
nação 

°bo 
a ao cesto", emquanto guesa de Esportes, por se tratar de hcras _ , .-.-

não entra em vigor a lei do voca- elemento de uma das potências do
bulário esportivo. O sr. João Lyra Eixo.

;-. José Maria Castelo Branco. a °_ut^- apreSentar 
pare- ros Humberto Cabelli e Hemeterlo

De acordo com a tabela o Imnor- «J°ao Wl/der*câo paulista de Bo- Cidorio Diez, respectivamente. Foi
tante certame terá inicio no dia 11 ,"'"aCesto soiicitando licença negado o contrato do técnico o o
rio outubro, quando serão dispu- UL ¦'
tanos cinco jogos.

Esses jogos que oertencem todos »^,
às regiões do norte do país, serão
disputados nas seguintes cidades:
em' Manaus, Amazonenses x Para-
enses; em São Luiz, Maranhen-
ses x Piauienses: em Natal, Nortss
Rlograndenses x Paraibano-.-, ^m
Maceió, Alagoanos x Sergipanos.

EM NOVEIVIBRO OS JOGOS
DA ZONA SUL

Ds acordo com o que apurou a
reportagem de A MANHA, os jogos
ela zona Sul terão inicio em no-
vembro. com o prélio Catarinenses
>; Paranaenses a realizar-se em

- Florianópolis,
n> vencedores desta peleja rte-

vrvão jogar em Porto Alegre, uma
«-mana depois, contra os gaúchos-

Paulistas e Cariocas respectiva-
'nente, campões e vice-camrjeões
tln Brasil, só começarão a intervir
nn certame nas semi-finais.

f 7 PalãcSo
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O OIJMPÍCO EM CAÇBOEI-
KO PO -ITAPEMIRIM

< (De Lourival Daliier Pereira, enviado especial
de A MANHÃ e A. C. D.)

intensa vibração, procurando dar ao dia da nossa tndepen-
mult. bvasilkiaac! Belo espetáculo, digno de todo n*^

| I Botrrleíte

I 2 Argentino

Ks.
50

seguintes parelheiros:
Eon Quixote. masculino, alazão, 4

anos, Argentina, por Lord Wembley
e Qucmera. de propriedade do sr.
Carlos Netto Leite. Tratador, Gonça-
lir.o Feijó.

Quixote, masculino, castanho, 6
anos.
Quintilha, de propriedade do sr
Francisco Malzoni. Tratador, José

56 Lourenço Filho.
Cavaxú, masculino, castanho, 3 anos,

- T «a»--*- 5B Rio de Janeiro, por Lemonitlon e En-
, j oouuuj. .. -• •• •- •- '¦¦ _„,,„ja j„ -H!>r5n rins Sprvir.ns flp

dio, foi disputada a partida que serviu lhanttem0 as provas finais do D7
Concurso Oficial de Natação da
Federação Metropolitana, sob os
auspícios do Fluminense.

Mesmo com a ausência do Ciu-
be de Regatas do Flamengo, que,
como já tivemos oportunidade de
focalizar, não fez a devida inseri-
ção, o certame de domingo é
aguardado com vivo interesse. A
estréia do Clube de Regatas Vasco
da Gama numa competição de

Essa partida foi vencida pelos Cro-
nístas Esportivos pelo escore de 5x0.

Fizeram os goals: Castro Barbosa 1,
Sylvlo Caldas 2 e Cristóvão de Alen-
car 2.

Serviu de árbitro — Ary Barroso.
Quadros — Cronistas Esportivos: —

Argentina?pVÁdanVs Apple e Geraldo Bobina, Serran e Arêas;
Abraim, Siqueira e Geriaro; Maurício,
Augusto Rodrigues, Carlos Potengy,
Lucilio e Teófilo. Artistas de Rádio
— Espeto; Sapo e Pé de Chumbo; Pau., adultos, supriu em parte a nao par-

i OriQo 56

r 5 Ftiic
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6 Bafeagsa 56

todo espe-

plc-, ,
sifio das demonstrações cívicas,
mentos de grande e 

'

cantos do nosso grande 
J^^TAm0 pARA CACHOniRo

outro fato digno de mensão, conseguimos apurar através da palestra rnaníi-

1 Va?teni5B3Ca^ .. •- « •• •• 54

3 San&am*.  52

£" párci> — s..3vt?-aaífcW3s -»¦ As 14.55
horas,'— ISiGCOSeiJi?.

Ks.
I _ I BactusüB  5B

geitada, de criação dos Serviços de
Rrmonta e Veterinária do Exército, e
propriedade do sr. R. C. Mendonça.
Tratador. Gonçalino Feijó.

Território, masculino, alazão, 4
anos, Pernambuco, por Sunderland e
Ambra-ina. de criação e
do sr. F. J. Lundgren. Tratador,
João Coutlnho.

Caran. feminino, castanho, 4 anos,
São Faulo.-por El Malon e La Son-
tina, de criação do sr. Linneo de
Paula Machado e propriedade do sr

Beija-Flor e Gracinha; Conde L. Sa-
cy. Chico Duro, Avestruz e Salomé.' 

Servindo de técnico do quadro de ar-
tistas de Rádio entrou cm campo,
lembrando o seu áureo tempo (há 38
anos) quando jogava pelo Americano,
o conhecido locutor da Rádio Clube, o

ílSÍSSarfS popular Renato Murce, tendo sido, por
PÍSEESS? isso, alvo de estrondosa ova...çao!...

Belo gesto !
Antes de fecharmos o noticiário

do Imponente festival-cívico-es-
portivo da noite de ontem, deve-

ticipação da equipe "rubro-negra".
Esperam os orientados de Tobias
Ferro, lazer ótima figura, nâo-so
no sentido da demonstração do
grau técnico alcançado, como tam-
bem na possibilidade que se lhes
apresenta, de causarem boa lm-
pressão no seio de seus inúmeros
adeptos. A par da estréia dos"cruzmaltinos", outra atração se
apresenta. Trata-se do desejo
unânime dos concorrentes à classe
de "principiantes", de ascenderem

C. G. da Rocha Faria. Tratador, mos frlzar o gesto espontâneo dos a categoria superior.

Cineisffl. -- -- •> >- --

TenritõriE»

Foi ci.is mal-! expressivas a excursão dó Olímpico, que-o simpático Erêmio da Ct-

nelândià empreendeu I cidade dc Cachoeira de Itapeminm. Jâ tivemos ensejo

de salienta? cí nunnto de belo .expressivo, empolgante e patr.otico. foi o espe-

táculo oue o povo cachoeürense teve oponunidade rte nos oietecer, por ocaí-.no ^ j^^ ecoa
ria narada de 7 de Setembro. Tudo isso. provou o quanto íoi feuje o en&ia oe .r .
Sue o Estrela do Norte o valoroso grêmio -local, propo.rclonu a luzldia delegação apreac^cs.
Presidida com multo carinho por Percival Azevedo. Tudo correu ar. mu maravu
i.it.-i.i.u.-) tom ..uuio <-»"»"« K"\,„„ Vm ,„c,„-,-,n. alr<n n\ie nos deixou saudosos r t \fsrrfeE.-r» .. ..
E^o po^n^nde'pa^behs"^^! igèntês do"StrelíTo Norte; bem como ojOttg.. r
Dlcc Clube oue mais uma vez soube elevar o desporto carioca, proporcionando ]
eos ea^ha-cTs belas partidas, onde « disciplina.não sofreu o menor arran&So. _

Biki está livre
O Botafogo resolveu rescindir o

contrato que tinha com Bibi, tendo
comunicado o fato à Federação dêspoTtos"de' ^ã»Dft^^^^c^ílÂô^õ-o^i»WMetropolitana de Futebol. >.».>".> .,- , ,.,.. :„ „..,..., ,;,.,„,„,.,,

Campeonato Subur-
hano

Segundo a tabela da Federação
AUétlca Suburbana, serão realiza-
doa no próximo domingo, mais 5
pelejai, em disputa do titulo de
campeão da Entidade da Av. Ama-
ro Cavalcanti. Destas, a principalreunirá no gramado do Engenho
ti'1 Dentro, a equipe do clube local
f o "Brasi! Novo", líder da série"Mario Calderaro", O primeiro que

kfará sua "reentree" no cenário es-^portivo suburbano, pisará o' local
fia pni-fia. disposto a surpreender o
adversário, conseguindo uma vitó-

• r expressiva. Ós demais encon-'yos são os seguintes: União x
Kosmos em Marechal Hermes e
n-^í-Castilo x Oposição, na Avenida
Suburbana, Esses encontros são
rrferentes a série '-Mario Caldera-;'<i''. enquanto na série "Benedito
Sarmento", o Tavares em seus do-
rcinios, no Beco Ataliba. oferecerá
(¦'¦'v.bata po Oriente e o Nova Amé-'•'" ¦'¦ em sua praça rie esportes na
Eftação de Del-Castüo. receberá a^iwta do esquadrão do Prog-.-esso.

f í Eríx
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PREFEITO FERNANDO

No dominco pela msnl-.a, em companhia do dr.
rapte toda a permanência da delegação em Cachoeiro. rj3c.perdeu o enseje.de
acompanhar os nossos passos, estivemos com. o prefeito Ferrando Abreu Paie>-
tra animada e ficamos conhecendo a forma de asir do governador da encan^dora
cidade. Ciente da iniciativa da Associação de Cronistas Desportivos, o pre.eita
Fernando Abreu, colocou-se inteiramente em prol do B-ltruiSÜCO ato. que era o
de angariar meios para as famílias das vitimas dos torpedeamen os dos nossos na-
vlos. gesto selvagem e bárbaro dos cKistas. O prefeito Fernando de Abreu, teve
então oportunidade de salientar a satisfação da presença da detegaçSo carioca e
do feliz enseio de contribuir para o maior realce de toHas as 'n'^f'y.a.%VTI>-

EM BENEFICIO DAS FAMÍLIAS PAS VITIMAS DOS TORPEDEAMENTOS
Por iniciativa da Associação de Cl onistas Desportivos, e com apoio geral, art-

tes do primeiro encontro, foi levado a efeito um bando precatório en favor cia.?
famílias das vitimas dos torpedeamentos. Nesta ocasião, o prefeuo remando ce
Abreu, produziu uma bela oração Cívica, concitando a todos para que auxiliassem
a feli7 e patriótica obra da delegação carioca. Percorrido tooo o Eramadc ceio* ___„__, -jy^^  -p-
ãoHu^rPos!rcom o pavilhão da°AÇ. C. D. à frente, foi apurada a importância 

^^^^" ^^"^ae 1'-'»J^NR0SA 
É BR,LH,VNTE AS DEMONSTRAÇÕES DO OLÍMPICO

Foi das mais honrosas as demonstrações feitas pelas renresent.-ccies do C.m-
pico As duas partidas de futebol permitiram cuie o publico esportivo tiveíse o
ensejo dc apreciar um quadro ajustado e que. embora desfalcado de seus ía-
cueiros efetivos, exibiu-so com perfeição, fazendo o miblico vibrar cm toflas as
contendas. No primeiro choque deoots de estar vencendo por 2x0. viu-se desfai
cado de um zagueiro e. ainda, perseguidos pelo cansaço, nao resistiram a vira-
da local, terminando o embate empatado por 2x2. Veio à luta decisiva. Sete-
cou-se o Estrela, de Ruy Uma. Cleso. .Toei e Pedro Hernunip. enquanto o Olím
Pico aproveitava de Clcêvo. reu antigo integrante. Luta movimentaoa. Fases em-
Dolfiantes. Sur»iti a primeira c única vantagem da contenda. Pacnporrr- âs çen-
tro de Cleso. decretou a oueda do arco de Romeu. Trabalharam os • rntlinnartos
com um entusiasmo dinim.ico. Momentos empolgantes no entanto, nada feito. A
(•efe=a local em gi.ir.rte forma e. Gumrrclndo. o arqueiro local agindo com grande
chance, não permitiu a queda de seu arco. Venceu, então, o Estrela por 1x0.
Contagem honrosa para os doi» quadros.

3drts> — JLS3® =fftoB — As 16.10
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associados do Vasco, fazendo quês-
tão de contribuir também para o
fundo beneficente, com a aquisição
do respectivo ingresso, sem vale-
remi-se das vantagens estatutárias.

I

Convocados para
exame médico os
jogadores cariocas

de basquetebol
Afim de selecionar os valores que

formarão o quadro de basquetebol
da F. M. B., estão sendo chamados
a secção médica do Fluminense
F. C, hoje. às 16 horas os seguin-
tes amacores:

Do Fluminense F. C. — Cesaar
Loureiro Cavalcante, Milton . Pa-
checo, Hugo Mesquita.

Do Grajaú T. C. — Celso Meyer.
Do Biachuelo T. C. — Ruy de

Freitas, Florlano Peixoto Torres
Homem

Rescindido o con-
trato de Magri

O América comunicou à F. M. F.

57

Saobatmo D'Amore.
EM BENEFICIO DAS VITIMAS DOS
TORPEDEAMENTOS DOS NAVIOS

BRASILEIROS
Loirou o êxito esperado a corrida

de sibarlo em benefício da coleta que
madame Osvaldo Aranha está reall-
zando cm favor das vítimas dos úl-
timos torpedeamentos. <

Essa Idéia, que desde o primeiro mo-
msr.to vem merecendo maior entu-
íiasmo da parte dos proprietários de
cavalos de corridas até a sua adoçào
prfa Comissão de Corridas, ecoou de
modo o mais simpático entre os tur-
ímen e profissionais. Dai registar-se
cestos como do aprendiz José Cos-
ia Portilho que ofereceu a sua pri-
meira percentagem oito dias antes na
grande corrida. Essa atitude teve sn-
guidor a r.Hura, no ferrador da so-
c-ieã-ade que ofereceu toda a sua fé-
ria do dia, a"quantia de 375S000.

Também as funcionários da secção
rte acumuladas, os que trabalham nos
bettings e concursos, todos os que em-
pregam a sua atividade no hlpódro-
mo" numa louvável unanimidade
abriu mão dos seus s?'árlos em favor
rio dia da patriota e humanitária co-
leia.

Na mesma corrente de Idéias selo
disnos de registo os gestos de d. Ja-
rtir Costa e sr. José Bastos Partilha,¦proprietários de animais vencedores,'que 

imediatamente fizeram entrega Tijuca T. C. — José Simões
rtes respectivos prêmios à Comissão de Henriques, Osny Vasconcelos, Ma-
Corridas para adjudicá-los ao mon- rj0 Tovar.
tente da coleta em apreço. Menção
especial merece também o sr. Euge-
nío Ferreira Filho que. antes da cor-
rida cm que devia intervir o cavalo
Vesúvio. entregou independentemente
da vitória à Comissão de Corrida o
Cheque correspondente ao valor do
prêmio.

Coroando essa bela iniciativa, há
ainda muito a esperar desse movi- 

^ ^eTndíu"õ"cõntrato que 
"tinha 

espectativa, uma vez que algo de

ir* levou a efeito no-Ultimo si- 
gj 

o profissional argentino- Ma-.^^^ 
^^

1

.:

As provas desta classe, reuniram
maior número de inscrições e o
local indicado, segundo a praxe es-
tabelecida, será a piscina do Flu-
minense em Álvaro Chave's, a
exemplo das eliminatórias, estendo
seu inicio, marcado para às 10
horas.

Vasco x Rui Barbo-
sa e fluminense x
River em coníron-

to hoje á noite
Conforme tivemos oportunidade

de noticiar os jogos Vasco x Rui
Barbosa e Fluminense x River, que
deveriam ser realizados domingo
último em cumprimento à quarta
rodada do campeonato carioca de
amadores, foram transferidos para
a noite de hoje.

No estádio da colina de São Ja-
nuário, os cruzmaltinos terão pela
frente um adversário relativamen-
te fraco — o Rui Barbosa que
ocupa a nona colocação. Por sua
vez, o Fluminense receberá em Al-
varo Chaves, o River que ressurgirá
com um quadro constituído de ele-
mentos novos, uma vez que a sua
antiga equipe se encontra afastada
do compeonato em conseqüência
de uma punição imposta pela Fe-
deracão Metropolitana. Este en-
contro será disputado sob geral

strmtkmo mie T íôXv Qu(3 rescindiu o contrato que tinha espectativa, uma vez <_
mento rte patnrtbmo^ç^Jocltey 

^ q proIissional argentino-Ma- novp deverá^surgir^com^a^modlíl-
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Tremendos esforços
do "Afrika Korps"
para cobrir os claros

O Brdsil do lado dos EE.
UU. nd luto contrd o Eixo

ANKARA, 9 (A. P.) — Um ém wim éa emmakm ée
Hcndell Willkle, que »9 fnetmtm ma Tmrqmm, éeelmrme eme.
tnquanto visitava o tampo de balalka da E^ai!*, nmtbe ose et
oficiai» alemães capturado* declararam qme * mmareemal ftom-
mel sofreu uma enfermidade, cuj» caráter mim fmi retelmém *
que o marechal espera ter substituído par «mira ptmrrtú, afia
de seguir de avião para fíerlim

Acrescentou que m prisioneirm rereèstrem tmmbem ame
a homem de confiança de Rommel. qme m memmpm.mk«m em tm-
da» aa campanha», foi morto na» ittmm ^peraçée*. çmmém
animara seus homens na luta. Um formmitrSm mxs1emmcr.cano,
que também conversou com m oficiai» pruèmeiram, éeefertm
que o» alemães estão fazendo desesperndm e*í*rett mora pre-
encher os claros em suas forças, em f««*çsí»«8 éa» perdoa
sofridas durante a atual ofensira da eixm eemtrm « pançét*
aliadas no deserto. Declarcu aindm e%%m tnmle ame mm anime*
norteamerieanos e britânicos estão afmnéecmém amatrm em cama
grupo de cinco navios dos comboios do eiüra» aae lerem material
bélico para a frente egípcia.

60LPE DEVASTADOR NAS "PANZER" DO
DESERTO

CAIHO. 9 'D» R F- Rol!ar.d. catresçvaàiKZ* &s ___»________ — O
8.° Exército anunciou que foram descnxídrjs: «fl saneia* çerminic».
durante a fracassada ofensiva do marecàal gasag»:. O sscaero ««ai
dos tanques Inimigos destruído* é provav»rEarO -u^erjic » sana cers-
lena, mas o Exército, tal como a RAF. sã zexzsc* as paias itirricat
definitivamente comprovadas. O tmmlgn» coesrçmj saÊrar Tirios sus-
que*, que .«omente depois de muito tempo pede-fe» ser -süiados sr>-
vãmente. As perdas Italianas em tanques fociar arma &t% razões pela»
quais os italiano.» não conseguiram penetrar a>si. sSo sxzzp? «Se ari-
nas aliado. Não há dúvida, porem, de ajm a* Sjotxs lafcihsfcsi de Srcc-
mel. sofreram um eolpe devastador. Ela orgeoarã mrvüa mm abrira
tempo para se restabelecer. As perdas db S* ESãrrca. ao çrne s* re-
fere a tanques porem, foram rerattvaEHrcse jítes- TPctHsazsfe «m coo-
sicieraçáo a llcão aprendida em (unho ôltteai. mac=rffc> peüt» ineaos 1-3
de sua força de tanouet foi perdida oor tez caãâs zzbs srmafSnas mar
mleas, o comando britânico, desta vez. procurro paanex es seas re-
cursou blindados, Infüneindo piadas e aanscerrra* rcráas a5 immãrr.
O atual oeriodo encontra os aliados era pesarão» =ss5s Snitaawi. no
que se refere a capacidade combativa e a mãiBâs* SxrafaáaJL do crae
quando Rommel iniciou sua marcha sobre EI AüerarrÊa. Par «nrTo laáx
o mrrral das tropas aliadas nunca fof mais e-JErsâs, O S* JÈmÈaHo
eente-se atualmente no apogeu de sua* forca.?.

ROMA CONFIRMA
LONDRES, 9 (A. P.) — O rádio de Rtwm ewxfirma eme »

general alemão von Rismark perdeu a rãf* --— bçõ* sra frente
da África do Xorte. A morte do general ma Uhauscsk faã aram-
ciada, segunda-feira última, na Cairo.

COMBOIO DO EIXO ATACADO NO
MEDITERRÂNEO

CAIRO. 9 iPor R. F. Roland da Rsufierí» — Cai mrnnbrog 3o
Eixo. formado de três eranáss navios., anis atesaars e ires contai-
toredeiras. foi atacado durante a ntÉe de sísürdí rara lerça-ífãra
por bombardeiros e aviões tornedetres: das fonra* aEaSas.

A primeira onda de bombarrlefros e tajCjaraSãgis atanDU as aa-
vio.s a 40 milhai a nordeste de ioGEõnia. na carsa Irrriira, Era «dífirãl
observar os resultados, mas trm bcmbffrdHfcrs anTarârm ^ne tais ot
quatro imoactos acertaram num dias ganfaa-fcsBiiaihir^a.. fkatxm a*;»-
cou um dos navios mercantes. Cframas alisrarrlaãEs Ecraãracm. Do
ter:°lro saiu uma coluna rie furnaça.

Outros hombardeiros divfsaram um srarrdr» na-rã? sèrash e tvn-
tro menor, escoltadas cor três rontra-tcrroedaricsL 5P raSaa?: a acenes-
te rio esbo Aamer, a oeste de Apolõnia. RnraaeihaeHte *raas os mrr
mos navios.

As bombas exnlodiram .funto dn. rx?-vwn dr» ttâaely^ej; maãrrr. O
ataqu» foi contfnuadn nor. bombírrde{rn= I?rsfc,7<s e» SAr"^ J*i» a^troe
foi rpalizado a 38 milhas a noroeste de Tísbcrric.. ©5 ar55?5 xtexsT>i-i
da altum dos mastros, obtendo vãrü» fiaaarts» eei laavãa £tt tenela-
gem média.

BRILHANTE FEITO DE UMA ESQUADRILHA
y AUSTRALIANA

BISMARK
LONDRES. 9 (RJ _ Hofe_ pela prnaefea vsr. a aãaln a1°mãanunciou a morte em açãe, no- Igãn, do. gsneraS shets» ma Bismsrtcomandante da 21.» divisão blindada ^ »«™a».

v,riMA -m0rte d55Se onerai atasão .fã faE arnirrrôra psIee amrcââaflís
aíèmãò"3' 

°" faaseancto-se nas fisferniffiprâs fe na arMrmtírD

0 ALGODÃO NO EGITO
CAIRO, 10 (R.) — O primeim tmahfm Xaéma Poashá ãe-clarou hoje, ao Parlamento, que a safira ég dr§Égfi| áeaúe tma feâcalculada cm 3.103.817 de "cfroto*" mrn^ tmmmmmt **àrm en-tenores, eleva a quantidade de algndàh m WÍiTM.Ml "emãor*".

Acrescentou o primeiro mbnstrm ame. pnrr ama qmtfão àe eer-tezia, o governo egípcio havia mwtm a emâeãxsiSsi brüêmca a
par da política algodoeira gocemameTcSalI. ãemi® wáti <a infor-maçao recebida com satisfaça*. Pela afaühgga__ã, ée \~mhsu Pa-chá, se depreende que o governa finTãgãngi ^ mmixripscré da
plano de financiamento da safra aSgoéiMÉrm.

O primeiro ministro enuneina £amfonm t^ne m smerma ha-via proibido a plantação de "mamumT em ímim m érem ãa deltado A tio, devendo ser wbstitmdo> _reffa sSip^êv Je m^rn l-maa,O governo resolveu diridtr erm ** wey&rsssim ée nlmàèstodes os lucros superiores a 12 por eeMv.
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Contida em todas as direções a
terceira grande ofensiva alemã
desfechada contra Stalingrac

Depois ée ter lido aos funcionários da Embaixada do Brasil em
mVaikinptcn a comunicação do nosso Governo sobre a cnéryica atltudo
r--_—.-;- em relação ã Alemanha e Itália, o embaixador Carlos Mar-
fã» Pereira ie Souza manifesta-lhes a sua confiança inabalável nas

ferças das Xaçòet Unidas, fazendo o V da vitória.

áataaaaaHH&aflHL 'ÍBIlBsaaaal Saaa^SaaaaaaaaaaaaaaaaaaT*ffTOffiffir^Rflffi?rTtfflffi ^^^^^^^^^^S^í^^ã&'':~ f

WRjf&y* _________{ M Sff i ¦ ^¦yfl/^fji BIMVIitiE^WtefcA

£ste aspecto foi colhido momentos antes do que se vê em cima. Fixa
o instante em que o embaixador Carlos Martins Pereira de Souza
TCTClêa a noticia oficial da declaração do estado de beligerància entr?,
o BrczH e cs geremos de Berlim e Roma. Em sua companhia apare-
cm. âr. cs^urrãa pera o direita, o general Amaro Bittencourt, generai

LeslUo de Carralho, o almirante Rodrigues de Vasconcellos e o
coronel Caidcso, das Forças Armadas do Brasil.

CAIRO, 9 (R.) — Uma esqmzdriESm. éa Resã Fiarem Aêrera
Australiana, em operações no Egito, ãennz&çsi waãean. r- — eer-
teza, dois "Masserschmttts-109T e <£ac* "«SWbaf* éesSrmaâo «i
avariando, provavelmente, a dohrr» desm -z — ~: ée crãõr* ââ-
tnigos. O combate aéreo, qire tece Eagoar aas$ cernamais ée El-
Daba, travou-se por detrás das linhas aSemcãh. Bm parle éas alia-
dos, perdeu-se apenas um aparelha', mm* sem jÉ&dfo conseguiu
salvar-se.

A esquadrilha australiana^ autora desse? feia®, etâã mo Orl-
ente Médio desde o início da guerra e msxarSem m ^reersrs" ds
aviões inimigos abatidos no deserto ceãlenimS- De faam, o partir
de IS de setembro da ano passado, sems ~~:::¦ já éexlmtiram
maus de SO aviões do eixo. Alguns ée .reais es-cismpanentes
ach'.(n-se agora no Pacífico, cor-': -:¦:.-i: «?* jjsupwaeses.

CAÇAS ABATIDOS EM MALTA
LA VALETA. 9 (A. P.v — Arnmcfa-3ir tjgte eoa irifiaiVrim aéreos

diurnos travados sobre a ilha de ElaEta fignara ahaaaã^ boi caca ale-mao e outro Italiano.

TOBRUK VIGOROSAMENTE BOMBARDEADA
CAIRO. 9 CR.) — Ontem à naife. mmãammniamwm anêéim e

pesados, da RAF. bombardearam iriammajmmZe Tvhmk. In-
cêndios e r / .•Jlosôes foram provocadas nas âwemx c perto ée ins-
falações navais de combustível.

f -f Im sWt&ív.-H ;¦¦¦¦¦.
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Flagrante fciic quando o embaixador Carlos Martins Pereira de Souza
trnmsnaiüa a sensacional nova aos adidos militfires à Embaixada. Da
esçutrâa pzrs a direita o general Amaro Bittencourt, o coronel Ar-¦mando Ararigboia e o comandante Amorim do Valle.
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Cadetes da ariecão em KeUg Field, bem como estudantes latino-ame-tzts:-os. enra-prirneniarn. o coronel Armando S. M. Ararigboia, adidoserCT.ávtico da Embaixada Brasileira, durante sua i^isita a Kelly Field,.ata rerss. o coronel Antripboia compareceu à famooa escola de avia-,
çèo saneiicaxa, afim ãe assistir acs exercidos de graduação, quandoforam também diplomadr.*. seis cadetes brasileiros.

iFoíoõ da Inter-Aniericana)

STOCKHOLM, 9 (Do eoirea-
pondente c»pccial do Rcuter»
—- O terceiro grande ataque de
von Bock contra Stalingrado foi
contido hoje cm todos os setores.
Dcpoii de forçar ot rustos a um
recuo na tua tremenda ofensiva
inicial, não conseguiu o general
alemão avançar nem um passo
nessas últimas 24 horas. Mas o
climax dessa batalha gigantesca
não foi alcançado. Os germá-
nicos ainda possuem enorme po-
der ofensivo. Logo quo von Bock
reagrupo e reforce seus exerci-
tos, a luta selvagem sem dúvida
atingirá novos e mais altos graus
de ferocidade. A pausa atual
que se verifica, è devida aos po-
derosos ataques russos contra os
flancos inimigos. De fato, nos
setores norte e sul da área de ba-
talha, os alemães ultimamente
só teem operado manobras de-
fensivas, procurando repelir os
contra-ataques russos em seus
flancos. A situação, presen-
temente, pode ser assim deli-
neada: a sudoeste, nenhum pro-
grosso foi obtido pelos teuros. Os
russos dominam os combates,
com ataques e contra-ataques
sucessivos. No centro, a cunha
introduzida em Kalach, ao longo
do canal que corre entre o Don
e o Volga, foi reforçada e está
aumentando a pressão alemã so-
bre as defesas russas. A noroes-
te, a situação parece melhorar
para os defensores, embora as
investidas de Timochenko ainda
não tenham conseguido esmagar
as "panxer" 

germânicas naquele
setor.

O alto comando alemão não
cumpriu a promessa

Os porta-vozes do Eixo pro-
curam agora convencer o público
de que o cerco de Staling:-ado é
diferente dos das demais cidades,
isso porque desta vez não há pos-
slbilidade de sitio, devido às águas
do Volga que correm por detrás da
cidade. Em Berlim, os informan-
tes teem blasonado menos nesses
últimos dias. O correspondente do"Social Demokraten" na capital
alemã informa que, de acordo com
o que adiantam os círculos milíta-
res, não se registaram modifica-
ções em Stalingrado ultimamente.
Nesse Ínterim, ansiosos por enco-
brir a situação sombria em Stalin-
grado, as autoridades alemãs fa-
zem divulgar informac.ões alenta"-
doras sobre as operações nos ou-
tros "fronts", como no Cáucaso.
por exemplo. Faz hoje uma sema-
na que o Alto Comando alemão
anunciou que a queda de Stalin-
grado poderia ser esperada dentro
de um ou dois dias. A impressão
geral aqui é a de que os nazistas
viram frustradas suas tentativas
de tomar de assalto aquele grande
centro industrial russo e que pro-
curarão agora vencer a resistên-
cia por meio de pesados ataques,
desferidos principalmente, contra
os pontos mais violentamente mar-
telados por sua artilharia e avia-
ção. Esperam também cs teutos
que os russos sofram continuada-
mente a perda de homens e ma-
terlais que não poderão substituir.
ao passo que os alemães terão
sempre a possibilidade de fazer vir
reforços do sul e do ocidente.

Cada passo importa em
elevadas perdas

MOSCOU, 9 (De Samuel Gure-
vich, da Reuters) — As forças rus-
sas, depois de repelirem o flanco
esquerdo do exército alemão, na
batalha de Stalingrado, limitaram
as suas operações, nas últimas 72
horas, a um pequeno arco díantj
da cidade, onde os atacantes ini-
migos foram reforçados com no-
vas divisões alemãs, italianas e ni-
menas, procedentes do setor no-
roeste.

Os 'alemães, 
atacando no terre-

no a oeste de Stalingrado, pos-
suem vantagens naturais, pois no
mesmo não existem florestas, ob-
servando-se poucas aldeias e cam-
pos vasios.

Nesse setor, as forças russas fo-
ram obrigadas, mais do que nun-
ca, a se apoiar em fortificações
artificiais. Sobre as trincheiras em
profundidade, os fortins e os cam-
pos de minas, as Panaers, inimigas
desfecham ininterruptos ataques.
Qualquer passo que avançam, con-
tra a barragem muito densa da ar-
tilharia russa, importa num ele-
vado preço de homens e máquinas.
O comando russo informou que as
defesas diante de Stalingrado es-
tão consolidadas em um grau de
tal modo elevado que as forças
alemães não mais podem conse-
gulr qualquer brecha nas mesmas.
Cada hora da luta exige novas
provas de habilidade de ambos cs
comandos.

O comando russo conseguiu cor-
tar uma das últimas penetraçõesinimigas, depoia de dois ataques,

os quais foram seguidos por dois
contra-ataques do inimigo.

Cuidadoso golpe surpreendeu
o in»/a»or

Trfs vetes as forças russas rea-
t;:-.ip.iram um regimento e final-
mente desfecharam o ai;alto à
noite, com muita habilidade, des
locando as forças com multo cul-
dado e surpreendendo o comando
alemào. que perdeu doL» batalhas.
Inteiramente aniquilados. Caíram
tm poder dos russos muitos prlslo-
neiros, sete tanques e material bé-
Hco em geral, apesar de que. antes
da batalha, os germânicos pos-
suissem superioridade numérica.

A aviação russa está dando po-
deroso apoio às tropas de temi,
ajudando os seus ataques e arros-
tando com o maior número de ma-
qumas da Luírwaf fe. Um aeródro-
mo alemão foi inteiramente des-
truido e deles part'am os apare
lhos inimizos para "conventrisar'
Stalingrado.

Em despacho de hoje para "Iz-
vestia" declara que "a Luftwaífe
fracassou, pois nào poude derru-
tar a aviação russa no setor vi-
tal do sul".

Transtorno nos planos
nazistas

Na sua marcha sobre Grozny, os
alemães fora mobrigados a modl-
ficar o plano de operações. As
forças inimigas saíram da áren
meridional para o lado oposto do
rio Terek. na direção oriental, ao
longo da margem setentrional.
procurando atingir a cidade de
Naurskava. a 30 milhas a noroest-j
de Grozny. Mozdok está situada a
60 milhas a noroeste dos campos
petroliferos de Grozny.

Os alemães procuram desespe-
radamente manter-se na margem
sul do rio Terek. que é baixa e as-
sim oferece maior facilidade nara
o avanço. A parallzação do inimi-
go ao longo da margem sul. onde
a luta sé tem centralizado nas ai-
deias. foi oossivel em vista da crês-
cente mobilidade das t-opas rus-
sas. com a chegada de reltorço
dos cossacos.

A aviação russa tem sido em--
pregada nessa área com a maior
vantagem, não somente em com-
bates repetidos, mas também, nas
operações de rotina". Os apare-
lhos russos incendiaram florestas.
destruíram as encostas nas irar-
gantas das montanhas, voando a
baixa e elevada altura.

Goebbe Is procura des-
culpar-se

ZURICH, 9 (RJ — A im-
prensa alemã está começando a
procurar descu!pas para a de-
mora aiemã em capturar Stalin-
grado. Segundo o "National Zei-
tung", de Basiléia, o fato de o
Ministério do Exterior alemão es-
tar anunciando que não ocorreu"qualquer modificação", indica
que a situação dos russos melho-
rou. Acrescenta o jorhal: Não
se sabe quando poderosas forças
russas avançaram tão súbita-
mente para a defesa de Stalin-
grado. Sabe-se que se trata de
novas e bem equipadas divisões
e que nenhum homem foi reti-
rado do distrito de Rzhev."

Resistem bravamente os de-
fensores de Novorossisk

LONDRES, 9 CR) - O porto russo
de Novorossisk, no Mar Negro, cu.ia
conquista já íoi anunciada pelAsalemães, parece estar, pelo menos
em parte, ainda em poder dos
russos. Aliás. Moscou nunca che-
gou a admitir a queda desse porto,enquanto opie um dos correspon-
dentes russos naquela frente anun-
ciou hoje que -os defensores de
Novorossisk continuam resistindo
bravamente aos contínuos ataques
alemães, infligindo grandes perdasaos atacantes e desfechando, porsua vez. seguidos contra-ataques".

Ao mesmo tempo, sabe-se que os"Stormoviks" teem realizado cons-
tantes raides contra as colunas na-
zistas, destruindo inúmeros tan-
qaes, carros blindados e caml-
nhões. No entanto, apesar das suas
tremendas perdas, os alemães procuram avançar cada vez mais.

Budapest estaria sendo
atacada

LONDRES. 9 (AP) — Os rádios
de Berlim, Paris e Budapest cessa-
ram as suas irradiações pouco de-
pois do anoitecer — o que indica

.possíveis ataques aéreos da RAF
ou das forças aéreas russas — ou
de ambas.

Contra-ataques russos em
Novorossisk

BERNA, 9 íR) _ Pesados con-
tra-ataques russos, para a reca-
ptura de elevações a sudoeste de
Nojorcssisk, são anunciados pelaagência alemã, hoje à noite. To-
dos os ataques foram repelidos,
alega a mesma agência.

Setenta aviões «batidos
diariamente

LONDRES, 9 (Ri .. \ m. i
emissora de Moscou anunciou k.s
je * noite, que n média q> ívi^ialemães, perdidos rccentrmfMt n*frente luvo-germAnlca, tfm ítóade 70 por dia.

Saíram do ar as unisse-' ras nazistas
LONDRES, 9 (R.i — "Dcutt-

chlondederx", a principal cila.
çõo de rádio da Alemanha íoi*
do ar às 20 h 15 m IGMT -:
noite de ontem paro hoje. A ij.
dio-emissora de Paris interrom-
peu também a sua irradiação e
a rádio Budapest desapareceu do
or às 19 h 50 m (BMTi, volta»-
do mais tarde para transmitir
mensagem cifrada. Enfim ai ti-
tações de Praga e de Brastilai:
sairam também do ar durante j
noite passada.

As tropas russas estão con<
tendo o inimigo

MOSCOU, 9 (R.) — O supls.
mento do comunicado russo di I
meia-noite refere-se a naids jcombates com Importantes ínrç;j
alemãs de tn.nques e artilharia .li
tropas russas abandonaram duij
localidades.

Ao sudoeste de Stalingrado, con-
tinuam a desenvolver-se violentos
combates, nos quais foram anlqal-
ladas duas companhias rumenai
de Infantaria. Na área de Mozdok,
as tropas russas continuam a
combat~r o inimigo na margem sul
do rio. "Na área de Novorossl'k
— diz ainda o comunicado tra-
vou-se nova luta violenta.. A ç>s.
peito das sérias perdas sofrio,?.
os alemães conseguiram penein?
a noroeste da cidade. Contudo, pof
meio de contra-ataques, ns trnpr-,
russas estão contendo o Inimigo".

Não houve alterações na
frente

MOSCOU, 10 — Qulnta-felra -
(A. P.) — O comunicac'0 da meia-
noite anuncia que "durante o dia
9 de setembro, nossa.s tropas tra-
varam violentos combates cnm o
inimigo, a oeite e sudoeste de
Stalingrado e também nas áreas
de Novorossisk e Mozdok. Não se
ragistaram alterações nos outros
setores da frente".

Sairam do ar subitamente
LONDRES, 9 (A. P.) -Sal-

ram do ar, subitamente, as rádio-
emissoras de Berlim, Paris Buda-
pest e do antigo território da
Tchecoslováquia.

O locutor de Budapest, antes de
anunciar que a sua estação ia in-
terromper suas irradiações, chegou
a dizer que havia sido dado o sinal
de alarme anti-aéreo.

As emissoras tchecas que sal-
ram do ar foram as de Praga e da
Bratislava.
Soldados russos penetram na

Noruega e matam aíemãcs
ESTOCOLMO, 10 (R.) — O VH-

pertirio local "Aftondinigen" nnui- _
ciou que grupos de soldadas rusioi
penetraram no notre da Nomega, in-
fugindo perdas aos alemães, que ti-
veram 30 mortos.

Lisboa desmente
LISBOA, 9 (R.) — As informações

do Eixo de que o sr. Carlston •'¦
Hayes, embaixador dos Estados Uni-
dos em Madrld, viajou ontem. A nol-
te, para Gibraltar, afim de entrais-
tar-se com autoridades britânicas, sâo
inteiramente sem fundamento — sç-
gundo foi revelado hoje.

Encontrado o cadáver de
Assolant

LONDRES. 9 (A. P.) — Noticias
de Vichi, citadas por uma açêncla
britânica, dizem que, nas proxlnilda-
des de Antsirane, na ilha dc M™0-
gascar, foi encontrado o cadáver rt°
Jean Assolant, famoso aviador trans-
atlântico, cuja desaparlção foi anun-
ciada quando do ataque britânico
contra a base de Diego Suárez. O ca-
daver de Assolant revela emnçic-s
queimaduras. O aviador foi identlfl-
cado pelos objetos encontrados no

seu corpo.

Grave acidente de trânsito
BOGOTÁ, 9 (A.P.) — Perto cia <\

dade de Quetama, produziu-se, á nol-
te passada, um grave acideiüc «"
trânsito. Um ônibus que partira cl-ç-
ta capital, capotou e caiu num rin'
causando a morte de 18 pessoas A
forte correnteza levou os cadáver^
a grande distância do lugar do aci-
dente.

Luta-se nos subúrbios ds
Kinhwa

CHUNGKING. 9 (R.l - O co»U-
nlcado de hoje do alto comando cin-
nês anuncia que prdósegue n luta in-'
subúrbios de Kinhwa, capital da i'"''-
vincia de Chekiang, estando ainri'
as forças de Chlang Kai-Shek enipt'
nhadas noutra luta, na área de Lana


